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NOTÍCIAS DE TODO O BRASIL
FORAM INSTALADOS, NOS ESTADOS DO RIO GRANDE DO SUL
E PARAÍBA, MAIS DOIS CURSOS DE ENFERMAGEM DE GUERRA

0 aaverno do Rio Grande do Norte está tomando severos medidos poro coibir o oito forçada dos preços
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MAC ARTHUR JA' COMPLETOU 0
SEU PLANO PARA "RECEBER"

CONDK3NAMEKTE OS AMARELOS
MISSIONÁRIOS ALEMÃES ESTÃO SERVINDO DE
GUIA A INVASÃO JAPONESA EM NOVA GUINÉ

Exposição Brasileiro dc Educa-
ção o Estatística

RIO BRANCO. 19 «Do lorret-potl*
rlrntei — O governador Ow-ar P»t*os,

seu pals.
' Faleceu repentinamente o

tenente Almeida Sobrinho
BELÉM. 19 «A. N.) - Faleceu re*

tendo cm vista > apelo formulado pelo prniínamcntr no Quartel General oa
Iiwiittiio Brasileiro de Geografia ¦-¦•---¦
tMnlIntlcn. pedindo a a.tivnn do ro-
verno «Io Território a .«.cguiida Exjwl-
çâo Brasileira de EducaçAo e Esiatls-
Ura, nue re icnlt-nra em Junho pró-
Miiio, na capital goiana, coiijiinln-
inriite com o oitavo Congresso Brasl-
loiro rie Educação, assinou uma por-
tnrtíi designando diretor do Departa-
mento rie Educação e Cultura
mundo Nobre Pn.sMis, o membro

riiinii mnls oue rom esse objetivo J» continuam abertas calculando-se que sentante lol a Emprríii Brasileira de

Pernambuco
de Inscritos.

coi rfnrla.
Vencedor no jogo do bolo ao

•. •¦ . tctí0Reunião da Liga Social contra o halvador, 19 (A. N.) - Einre-j.
Mocambo tmido entem a noite o quadro dc bom

npciFF 19 i A N ) -- A Llna So- ro cesto local, do Instituto Normal o»
rinl Conua o Mocambo reall/ou uo lUpaglpe, o Clube de Regata, Bota-
Palácio?do Governo"sob a presidência fego. do Rio de Janeiro. sagrou, r*
^Interventor Agamemnon Maga- vencedor pela contagem de 27 a II,
Ihftes inais uma dis «tias sessões se- depois dc uma peleja multo njovtmen^
manais. O fecrciarlo dos trabalhos de- tada.
clarou quo foram demolidos, ub ultl- r|eo|0| "Roberto Correio", at de
mo «cmnnn. em vftrlos pontos do c "«•"¦» ,"" V" j.1* 

'
dade. 51 mocambos. A scRiilr. foi II- Jocaranda

RavI A construção de um grande hotel Uo o ^tai^í.dMit^dM »««" ** 
salvador. 19 (A. N.) - o ¦ cie.

cas de Jacaranda. no município de Ca-

I.' ReglRo Militar, nesta capital, o
secundo tenente Manoel de Almeida
Sobrinho, que servia na UH." Olrcutu-
criçAo Militar, com «ede neste Es-
tado.

Piauí

no capital piauiense
Conselho Técnico de EducaçAo, Mario TERESINA. 10 'A. N.» — Breve-
rie Oliveira e a professora Maria An- mr.nte serA nberta concorrendo pt*i-tnnieta da Serra Freire - Pontes parn. •,___.__ pci0 Estado, para a constru-
em romlssAo, promoverem, com a nr- c*,0 t_e lIm (jiande hotel nesta capital,
cessaria antecedência, a colheita de 0 prí_.|0i que flcnrA localizado no
elementos e orcanlzaçAo do material centro da cidade. toro seis andares e.
rum rim* o Acre se reprcsentorA no re- nprjs terminado. serA arrendado a
Irrido rr-rtnme. uma empresa particular, para sua

exploraçAo. O projeto do cdlficlo, bem
Pará como todas as especificações dn cons-
raia truçfio. estAo n cargo de engenheiros

taiúlo iodos rins saldos que estAo de-
positado.í na Caixa Econômica. Fo-¦"'•""•"*'. .* ". Ti'.",i..o« Án* holilliin. cas «ie jaenranan. no município uc ¦-.»-

rtll.^iarr\arr^Ce.ES,n^ ^SS, T^^ W
sourclro leu o balancete relativo A lil- l*°*
Uma semana, acusando o saldo «le .. Preso um alemão insolente
118:063$G00. Fornm fornecidas lnfor- gALVADORi 19 (a. N.) — Quan-
moções sobre a cotutruçfto em anda- bastante Intenso o movimento
mento da Vila Pcpular p*%J™£** no café dns Palmeiras, no centro da
acrescentando* e que •-.«meontodj Mnde< um «--tripulante do navio

ria Prefeitura do Distrito Federal, por pnra a construção de duzentas cosas ":"!"?• "mbccIó" 
de nome Ewald

Sugerido umo reunião em Iquitos deferéncla rio sr. Henrique Dods- dn Vlln Popular dc Macachelru será ' »¦» 
___,_.„___, entrou a dar vivas a

o coverno do Piauí, encerrada na próxima sexta-feira. »»«*• , . ...'d0 .0 mcsmo tempo.
111-tii.lrln neln r-ovir- rlh-em,- rir. Orouestra Sinfônica, pre- *?"-?*'•.-,™lJÍl-8J?™* ^IamVSSaÍ. -„„.'.i'entre o presidente do Pcrú e oi

interventores do Pará e
Amazonas

BELÉM. 19 (A. N.) —O jornalista
peruano Benjamin dc Ia Torre* pre-
scntenientc nesta capital, na oca-dAo
em que rstevo no PalAclo do Governo
em visita aos Interventor José Malcher,
declarou qufc o seu Jornal "La Pren-
sa". hnvla sugerido uma rcunlAo, em
dezembro do corrente ono, na cldr.de
de lrnuto.s. entre os Interventores do
ParA e do Amazonas c o presidente
do Peru, com o objetivo de tratnr
(10.» altos problemas de geral Interesse
dn re;-ISo pmnzónlca e peruana. De-
IXZZZZZXZXXZZXZZZZZZZXZZXZ

0 MUNDO
EM 24 HORAS
IOs 

meninos cantores da"Crnix de Bois", que acabam
rie regressar à França depois
de uma excursão à América

do Sul, foram recebidos ontem á
tarde pelo marechal Pétain 110 pá-
vilhão Sevlgné, informam dc Vi-
chy. Na presença do chefe de Es-
lado c de outros convidados, o cé-
lebre conjunto, cuja passagem pe-
ln nosso hemisfério tanto serviu
ao renome artístico e musical da
Fiança, executou em francês, por-
tuguês e espanhol, alguns dos seus
cantos mais apreciados, sob a dl-
reção do abade Mlllet. Este agra-
chvcu cm termos calorosos ao ma-
reciial Pétain a solicitude que
iuinca deixou de ter para com os
pequenos cantores,- aos quais foi
oferecida uma merenda.
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Falando ontem na Câmara
dos Comuns, o ministro do*
Negócios Estrangeiros, sr.
Anthony Éden, fez a decla-

. ração formal dc que a Grã-Bre-
tcinha não garantia os bens Ua-
lianas na Etiópia nem se compro-
metera a restitui-los depois da
guerra, ditem telegramas chega-
dos de Londres.

certo que o *'«">«0.n*;0»-""l° ™d*: ?iiCou devido A Imediata intervençio
&n° &mm^a^S^Sr&^: ""vário, policiais que recolheram aoEducaçAo Operário tle sanio Amnro. ____.. .__,c„„,„t-_í'- a. a»n„r«r,i.« n

ô hoteí i ser instruído pelo gover- dii-etJrT.a orquestra Sinfônica, pre- »' 0%'";1 
lile"'^ 

$fò ^™ g T-'
no do Piauí serA dotado de todos os sente A rcunlAo. convidou os diretores J^S,^;™ »s
requisitos modernos, possibilitando da Liga para comparecerem ao con- ™&*5S^^ò^qw^*iS ve-
amplas acomodações e moderno servi- certo que o referido conjunto realiza- «ÍS"^™ A Uata IntervencAi
ço de restauramento.

Rio Grande do Norte
Providências contra a alta de

mercadorias
NATAL, 19 (A. N.) — O Jornal "A

República", orgAo dc divulgaçAo do
D. *3. I. P., publica, em sua edlçAo
de hoje, a seguinte nota oficial: —

Ln*v^**l
«IdjIB mmT âW^mm LAfll^itBÉ^Lm. *r* ulHHVmmW * mJrmmW*] aHllH BB glBaiÉl BW-,^^'-,*'H

fi J llkrv ^^Ti ^fíl mi\
Vm\ WW \M mmm m\^Am*ÊmmmSr>^^M^ W , M

wSml l/ãrm Jk^Ltrfe.^
JR i ^-.^¦¦l btbTI SW ms-*lft.jns» ifj mw^^^Ê wt m- bhh ¦ aaav^aakm ^l ^m?&j***,t^mmhmWa] Lf • ^t • - aMcl UlfeV ^*V»i^kÍí&-tiV
mW^ÊÊm\^m\\\^mwJ^m\\ AW^*mmm^*\A^*,f>^&W*^^i^m\m\^mmm^*^m\ LH-aM B^BMM L»^**djliM WmY^ ^U

I BvErll Ua! im -^^^>K m/ _J[
*m Hjfl B^^adaW^taTèaKf BpÉI EBkk^f^^^^a

¦Wf **^rflHnfl
LIV flBHBB*^3l Ww^^mW Bal IgflH gflBk^aa
Bj r IVfl B^aíuflj Bjfl V^l

¦¦ aVf' Jal bbo\ ^1 aVr^^tkS

I K^f MÉIJ 19 g^^
A seguir, o interventor ferieral anun- f^XLfmmttítt^ 

* Se8l'rBnÇa °
ciou que .0 Abrigo Cristo Redentor se- insolente alemão
rA inaugurado em setembro próximo.

Alagoas
Organização de cooperotivas

escolares
MACEIÓ'. 19 íA. N.l — Afim de

A matrícula nas .escolas do
Salvador

SALVADOR. 18 (A. N.) — Con-
forme dado? fornecidos pelo Depar-
tamento de EducaçAo, até ontem Já
se haviam matriculado 16.182 escola-
res nos colégios primários desta ca-•'A Chefia rie Policia vai tomar enér ~l~â~a' ~~ ...».,« ,1» «o.nban-n "f- *•**¦* -v-»--- *• ••--, ,-.-

gleas providências conta o abuso, que ser estudado o plano de organização pltRl Ewa soma „tà incompleta,
se está verificando, nesta cidade, da das cooperativas esco ares, reunir-se- pols nela n5o figuram os alunos ma-
altR de preços rias mercadorias ven- Ao no sábado os diretores dos grupos triculados em vArlas outras escolas,
dldas a estrangeiros aqui residentes escolares da capital, convocados pelo somente nn Escola Getuilo Vargas
há pouco tempo, ou cm trânsito. Cons- diretor de Educação. estAo matriculados 1.605 alunos, ve-

...... . - . .„_„_».„. A», rlflcando-se ali um aumento de cer-
Distribuição de sementes ae w de 50 por cento sobre R matricui__

cereais do ano pnssado. Na Escola "Duque
MACEIÓ', 1!» (A. N.) — De acordo de Caxias" o número de matrículas

com o plano organizado pela SecçAo sobe a 1.500.
de fomento, a distribulçAo de sêmen- Noy„ mobiOiório no auditório do
tes de cereais será feita.da seguinte

16.200 qul

tantemente, estAo chegando reclama-
ções As autoridades competentes de
que comerciantes e indivíduos Ines-
crupulosos, numa gnnAncia de lucros
descabidos, se valem do pouco conhe-
cimento do nosso "standar" de vlda,
por parte de estrangeiros na? .condi-
ções acima mencionadas, para a piá-
tlca dc explorações de toda a nature-
za. Tnl fato, que depõe gravemente
contra as nossas tradições dc hosplta-
lidado e dc honestidade comercial, es-
tA variando desde pequenas transn-
ções relativas a gêneros alimentícios
e contratos de locações de casas. Por

maneira; zona marítima,
los dc milho; 16.100 quilos de feljáo
zona da mata, 98.COO quilos de milho
c 02 100 quilos dc feijão; zona San-
franeiscana, 40.500 quilos de milho e
I8.J0O cmllos de feijão; zona sertane-
jn, 81.500 quilos de milho e 61 600

Instituto'Normal . a ¦

mais de ffi£ v^Ss «Umas tem QuUos de fe.jAo Dessa forma serão
sido feitas observações e transmitidos semeados 240.800 quilos de milho e
avisos no sentido dc coiblção desses
expedientes vergonhosos e lastimáveis
A açfto da Polícia, amparada na lei
reguladora do assunto, será assim
pronta e severa e sem a menor con-
templaçAo, um avez que os apelos ao
bom senso e A dignidade n5o foram
atendidos; como era de esperar".

A
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Telegrama dos Estados Unt-
dos informa que em Sche-
nectady, Estado de Nova
York, está sendo construi-

do um aparelho de Raio X que se-
rá mais forte do que todo o es-
toque dc racllum existente no
munclo. A força desse aparelho
será equivalente a 1.000 gramas
dr racllum, mais do que até ago-
ra lem sido extraído da terra.
Tendo sido inventada por um Jo-
vem cientista da Universidade de
Illinois, clr. Donald W. Kerst, a
máquina produzirá 100.000.000 de
volts; o mesmo cientista Já cons-
trulu umn, máquina para 
2(1.000.000 de volts. As experlên-
cias feitas com máquinas menores
revelaram que podem descarregar
electrons que perfurarão uma cha-
pa de alumínio de uma polegada
de espessura.

Tomou posse o novo diretor
regional dos Correios

NATAL, 19 (A. N.l — Acaba de ser
nomeado diretor regional dos Correios
e Telégrafos no Rio Grande do Nor-
te, o sr. Carlos Alberto Spá Pinho,
que vinha, desde há algum tempo,
exercendo as funções de chefe do trá-
fego tclegráfico na região nordestina.
O novo diretor regional JA tomou pos-
se do cargo, em Recife.

Paraiba
A matriculo no Curso de

Enfermagem
JOAO PESSOA. 19 (A. ,N.) — O

curso de enfermagem que começará a
funcionar 110 próximo dia 25 Já conta
até ontem, com 105 Inscrições de se-
nhoras e senhorinhns. As Inscrições

158.100 quilos de feijão.

Baía
Telegrama do interventor ao

ministro da Fazenda
SALVADOR, 19 (A. N.l — Ao ml-

nistro Arthur rie Souza Costa, o ln-
térvéntor Landulfo Alves acaba de dl-
rlgir o seguinte telegrama: "Em"no-
me cln Baia e no meu próprio àpresen-
to a vossêncla votos de boas vindas e
de congratulações efusivas pelo com-
pleto exito de sua mi-são nos Estados
Unidos da América do Norte, de tão

SALVADOR. 19 (A. N.) — Poi
inaugurado ontem, quando da reuber-
tura dos cursos do Instituto Normal,
o novo mobiliário do auditório do re-
ferido estabelecimento de ensino, q.e
dispõe de 1-300 confortáveis assentos.

Espírito Santo
Como o imprensa capixaba
trata do torpedeamento de

navios brasileiros
VITÓRIA, 19 (A. N.) — O matu-

tino "A Gazeta", referindo-se no tor-
pedeamento de navios do Brasil e do
Uruguai, diz entre outras coisas o se-
gulnte:"As Américas resolveram esmagar
tu pretensões nazistas. E essas pre-
tensões serão esmagadas em definiu-
vo, custo isso embora ns mais árduos
sacrifícios. Na defesa do direito, da
Justiça e da liberdade, o Brasil não

O "clichê", bastante expressivo, apresenta unrflagrante colhido no interior de uniu fábrica ncrtcamcricana. em plm.
nitude de rendimento de produção de material bélico de toda espécie. Os operários, que ai aimrccem. estão ocupa-
dos em ajustar as últimas peças ie um motor de grande potência. — (Fofo "/nferatucricana", especial para ê

A MANHA')

MELBOURNE, 19 (Vorn Houghlond, da Associated Press) — var-se no vale do Irrawaddy - es-
A batalho da Austrália, visando por enquanto a extremidade norte ggj ^SsS SÍ&S
do pais, entrou em nova tuna, eom fortes ataques, especialmente ment0i cm direção ao Norte, por
da aviação aliada contra diversos pontos das ilhas circumvisinhos
ocupadas pelos nipônicos, e "roids" destes no norte do continente
e nas ilhas Salomão.

alta significação para os esforces do _._,,,„_,_._•_, Sei.j0 inúteis, por conse
Brasil na sua preparação econômica,
defesa militar e de política de sollaa-
riedade continental".,

A exploração dos serviços de
água e esgotos do Estado

6ALVADOR, 19 (A. N.l — Reali-
zou-se no Departamento de Serviços
Industrializados do Estado o recebi-
mento e abertura das propostas para
a exploração dos serviços de água., c
esgotos do Estado. Foi ãprèsenlaoH
uma única proposta que, por est*s
dias, deverá ser publicada. A a,jre-

gulnte, esses golpes terroristas. O
Brasil tomou posição, em face do con-
flito mundial, pela palavra .' seu
presidente, que refletiu com justeza
o pensamento de seu povo. E nessa
posição saberá manter-se até o Ins-
tante em nue o novo mundo ditará
as civilizações exgotadas o caminho
de uma era rie trabalho, de prz e de
tranqüilidade".

Os Jornais locais prosseguem ln-
tensa campanha contra os quinta-
colunistas.

(Conclue na 2.' pág.)

TINHAM RADIO SECRETO E
CAMPOS DE AVIAÇÃO

Um outro característico, este sensacional, da batalha destas ban-
das é a noticia de que missionários religiosos alemães é que estão, por
assim dizer, encaminhando a Invasão Japonesa em Nova Guiné. Se-
gundo a noticia, procedente de Moresby, missionários alias recente-
mente chegados;' germânicos e seus discípulos nativos nazlfiçados,
estão servindo de guia aos soldados invasores na investida da costa
norte. Esses missionários estavam em Flnschsafen e Alexlhafen e dis-
punham de uma estação rádio-transmissora secreta e de uma pe-
quena fábrica onde fabricavam símbolos "swastikos" e bandeiras,
mantendo tambem nas suas "missões" excelentes campos de ater-
ragem para aviões. As autoridades australianas recentemente destrui-
ram a estação de rádio numa das missões e apreenderam quatrocentas
bandeiras nazistas e fotos na outra. Os nativos -protegidos" pela.,
missões estavam completamente nazificados, saudando-se uns aos ou-
tros com a saudação nazista. Eram, percebia-se, educados para ser-
vir de esculcas aos invasores, e estão agora executando sua tarefa.

COM O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOIS
GENERAIS DO EXERCITO BRASILEIRO
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Informam de Berlim que as
taxas de rações alimentícias
na Alemanha sofrerão alte-
rações a partir do dia 16 de

abril. As reduções atingem os
consumidores comuns, enquanto
os trabalhadores teem direitos, em
certos casos, bem como as crian-
ças cm crescimento. As condições
atmosféricas provocaram colhei-
tas tíc batatas e trigo menores que
nos últimos anos de paz,

$\
O presidente da Fundação
Rockefcllcr, em seu relato-
rio anual publicado em Nova
York, declarou que ha gran-

cio perigo dos mosquitos transmls-
sores da febre amarela serem le-
vadps de um pais para outro em
aviões que partem de regiões ln-

:'.o:!,-. Esclareceu ainda que
para evitar o mal todos os acro-

os qur fazem a travessia do
Atlântico Sul estão sendo deslnfc-
tados tanto 110 momento da par-tida eomo 110 da chegada,
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Apfis o seu despacho dc ontntn. no Rio Negro, com o presidente da República, o general Eurico Gaspar Dutra, ti-
tular da pasta da Guerra, apresentou ao chefe dó governo os generais Lc:ião ds Carvalho r Newton Cavalcanti.
0 primeiro por hater sido designado para inspetor tio Primeiro Grupo dc Regiões c o segundo per iiaver .sido pro-movido, recentemente; 00 posto dc general de dínscío. Durante a apresentação foi tomado o flagrante acima

NOVOS ROMIIARDEIOS EM
NOVOS SETORES

Ao que se dix, os missionários naxi-alemães foram os guias,
junto com seus discípulos, dos japoneses desde Lae na costa este
da Nova Guiné para oeste, através do vale do Markham. Ao que
se acredita, o plano era apoderarem-se os invasores do sistema de
bons portos que há ao longo dessa região, embora estendendo de-

pois a invasão no rumo de Port Moresby.
— Outras notícias se deram relativamente às últimas ope-

rações. Os aviadores nipônicos desfecharam seu primeira ataque
sem causarem no entanto nem danos nem baixas na região do
Cabo York, através o estreito de Torres, desde Port Moresby. Ata-
caram tambem novamente Darwin e bombardearam Tulagi, na
ilho Florida, uma das do grupo das ilhas Salomão.

ATAQUE A KOEPANO, NO
TIMOR HOLANDÊS

Enquanto isso, os australianos, com seus bombardeiros, ataca-
vam Koepang, no Timor holandês, ocupado pelo inimigo, e danifica-
va um cruzador pesado japonês em Rabaul, na Nova Bretanha. Com
esse elevou-se a vinte e três o total de navios japoneses afundados e
avariados ao largo da Nova Guiné.

Hoje novamente atacaram os nlpões Port Moresby e Darwin, mas
em escala multo reduzida.

IMPACTOS DIRETOS NAS
INSTALAÇÕES DO

AEROPORTO
WASHINGTON, 19 (A. P.) -_- O Departamento da Guerra

informou que aviões norteamericanos de bombardeio pesado ata-
cqram o aeroporto de Koepang, no Timor holandês, ocupado pelos
japoneses. Foram acertados impactos diretos nas "carreiras" e
instalações do aeroporto.

25 AVIÕES JAPONESES DEU*
lll It \IH>* NA RIRMÂNIA
NOVA DELHI, Índia, 19 (A.P.) — O comunicado britânico d#

Birmânia informa que o grupo dos Pilotos Voluntários Americanos
s os pilotos britânicos destruíram possivelmente 25 aviões inimigos
contra os aeródromos controlados pelos japoneses na parte meridional
daquela região, ontem.

TODOS OS CIDADÃOS AUS-
TRALIANOS A SERVIÇO

DO PAÍS
CAMBERRA, 19 (A. P.) — O Gabinete de Guerra ordenou

o serviço obrigatório para todos os cidadãos australianos, nos en-
cargos de defesa do país. O serviço será distribuído de acordo com
as idades, mas nenhum cidadão poderá de!e isentar-se.

NO VALE DE IRRAWADDY
A BATALHA DECISIVA

COM O EXÉRCITO BRITÂNICO NA BIRMÂNIA CENTRAL. 1!) (por
Daniel dc Luce, dá Associated Press) --- Parece definitivamente
iminente a batalha decisiva pela posse da Birmânia Central, a tra-

todos os niclos possíveis, ao encon-
tro cias linhas de defesa que 01
britânicos erigiram no setor de
Promc, em defesa dos campos pe-
trolíferos de Yenangyuang-

Em sua avançada, utilizam-se
os Japoneses de suas colunas mo-
torlzadas, barcos motorizados,
tração animal, e todos os recurso*
disponíveis.

Batalha pela poste de Promè
A batalha que se esboça teuà por

objetivo a posse -da estrada de
Prome — uma rodovia asfaltada
que é um ramal, para oeste, da ve-
lha e clássica "Estrada da Blrmà-
nia", desenvolvendo-se ao longo
do Irrawaddy até os ricos campos
petrolíferos da Birmânia Central
e daí para Mandaloy.

Há tambem colunas japonesas
avançando pelo ramal oriental da
Estrada de Toungoo, tendo sido já
travado.? alguns combates de van-
guarda no sector de Kanyutkwln,
situado nessa estrada secundaria
que tambem vai ler a Mandalay,
umas cem milhas ao norte de
Rangoon.

Nessa área — segundo um co-
municado irradiado pela rádio-
emissora de Madrasta — os ingle-
ses se retiraram a caminho de
Toungoo, depois de repelirem os
ataques de flanco que lhes deste-
riram os japoneses.

Enquanto as tropas de choque
japonesas procedem â "limpeza
de terreno" no Delta meridional
da Birmânia', procurando obter re-
crutas armados no selo da popula-
çâo nativa, as forças imperiais bri-
tâilicas tomaram e consolidaram
novas posições defensivas ao sul
de Prome.
O que informa ura porta-voz

britânico
Um porta-voz britânico disse

que essa ação exigiu o abandono
de Tiiarrawaddy, 60 milhas acima
de Rangoon, na estrada que con-
duz a Prome. Nâo há nessa estrada
nenhum obstáculo natural que pos-
sa favorecer os defensores das po-
sições de Prome, os quais teem
contra si, alem de outras desvan-
tagens. a superioridade numérica
do inimigo, a qual, nestes dois me-
ses, tem sido na razão de dois e
três contra ura,

Os banhados da região acham-
se agora quase a seco, quando _em
maio, com a chegada .das monsões,
estarão literalmente cobertos pela
cheia dos rios. Assim; podem eles
agora ser facilmente transporta-
dos, sem o lançamento de ponte3
ou de ppntôes, tanto pelos 

"tanks"

japoneses como pelos ingleses.
fConcue na 13." paf.j

A

1

1

O BRASIL produz abundants-
mente óleo de caroço de ai-
godão. E essa produção tem
crescido sensivelmente nos lil-

íitiios anos. .
Em 1938. as fábricas nacionais at

óleos produziram 103.243 toneladas,
sendo que o óleo de caroço de algo-
dão contribuiu com 65,6r-. oti sejam
em números absolutos, 67.757 tonela-
das. , .

No ano seguinte. 1939. a proíiMçae
desse óleo subiu a 75.705 (otteíadaí
valendo, mais ou menos, 86 mil con-
tos de réis.

Em 1940, a produção aumentou mui-
to e o consumo interno aprese.ntou-st
mais acentuado, pois esse óleo csíd
sniíío empregado como a'~eitc de cozi-
nha c mesa, mesmo sofrendo a con-
corrência dos aieiles estrangeiros.

Dades referentes aos três primeiros
trimestres dc 1941. revelam vendas de
óleo dc. caroço dc algodão dc quase
10 HtiZ contos de réis, superiores ao
total do ano r.e líMO.

Os Estados Unidos são os nossot
maiores compradores desse artigo.

ILEGÍVEL
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NOMES DO PIAi
Venerai Horta Barbam,
Edgar Hoover e Procopio
Ferreira — "Era um mu*
titado de Cachoeira de
Itapemirim" — Pergun*
tan branileira*, — Antl-
Branitelmmo — Reuniu*
$e o Comctho de Imitira*

cão e Cotonizaç&a*

NOTICIAS DE IODO O BRASIL tt

(Conelurto da I.* P*l»

Sào Paulo

DO PLANALTO
SAO 

PAULO, 19 — Oatem, a Ia».
dinho, notamos uma eslianha
mavlmtnto«6o na cidade Ttn*

tomai um Io»! poia noi re<olheimei
tot pcnitat. moi ludo foi em vào. Os
foimi de oroçs erom lomodos da as-
•alto poi grupoi olegonlai. Imagina-
moi que ia poiiona elga da onoimsl
milct ttmpoi em que tedoi andam da
olho* oeeiot com oi oilimanhai des
nlpómco». Indagomoi do guordat

— Qua e qua há?
 Poli o lonhoi nio tobe? O jogo

Rio-Sfto Paulo...
Os taaii corilom vtloiei turno da

moi«tioio eitodio do Paceembú. Pa-
lai ruai do Contolofio. Polmeirai, •
tijn.llo cio lobilcitonto a oi ónibut.
bondei, toali. canoi poiliculaiai con-
gcilionavom tnoi oi»érl»§. Quem i»6o
it obnlotou nas oiquibancadat da
grande pioco do |ogoi licau com o ou-
«Ido colada ao lõdio, dtiisrfda a ?eijoe
aifiioi na prsto. Tonto poda o amor
ptlo futebol.

Confesiomai qua » orla de Piledan-
rtleh a Ltonid.ii nao é nono foift. Sa-
moi dt uma ignorância total com rt-
Ititncia a meteria Dai nono aipanla
pelo coirt-corio cítndino na noite fria
• úmida. Dai o curiosidade com qut,
ptlo manhã, ao lane» uma olhadclo
na itcffia desportiva dot iomoii. «t-
rificamoi quo oi pouliitot haviam ilda
derrotados, obatendo o Flomtngo ao S.
Paula, hovendo, porem, * contrtparti-
da. da vitória dot Corinthíani sobra o
Flumintmt.

Diiem ot labidos t ot técnico» qut
a joga nõo prestou. Rendeu, porem, a
bagatela dt 138.000S000. Nem Toi-
canini com * orquestra do Mtlropt-
liton faria eus rtetito...

Do qut goitomoi foi do nomt doi
jogadorci o da ctrtot dotalhci técnicos
do desenvolvimento doisa movimenta-
da batalho pedestre: Joel, Agostinho,
Chico Preto, Jorfgo, Tcltco, Bafatatt,
Bioró, Rtgeneschi... Nome* tremtn-
doi! Dii o Pindaro dona ampolganta
pugna: 

"... no conjunto salvou-to a
produção da retaguarda onda Chico
Prato foi ponto deitoonte". Vejam qut
linda expressão técnica essa fal "produ-

(6o da retaguarda". Continua: "Sorvi-

lia • Idutidlnlto Hidnsmit tm ttt*
mti lawttis m maia d* «ampt Tela-
<• lirtitnhtcivel". Cama M •*. •• sai-
MS «ndaitm mal Quim ludt itl-
«N, param, ftí JtMtsl Nit et trata d*
¦ronda Sslvtdt» das tlmtt. Nom St*
nhtr Jetin Chrlito O iatui «ingtdtr
do Namtate M • MM M"»el»o dtito
clubt Um aptrlfét prt.idtniltl tt
dtt ttilm, ugwndt atrrt t tvangtlnit
dtiporilvti "Ati 44 minutos dt parit-
dt final. Ctrltnhti. tt chutar tm
"ftol". lorctu dtmtlt t p* t a btlt
ciutau Surgiu Jaiut intiptrtdtmtn-
tt t mticau dt mtntlrt tiptltcultr!".

Otptis diiit .. Sá meimt nt mtntt
Thebtr ..

M.

O prefeiwr Soarei dt Mele no
Academia Paulista da Letrai
S. PAULO. 1» «A. N.) - Na reu-

nlílo eletuods ontem pela Academia
PaullMa dr> Letras, foi eleito pnrn a
vago do proleisor Rolnoldo Porelurt.
que mirou paro a ratesorls de 'k>-
nemtVttv. o professor Jo«é «Soares de
Mello.

A 1.' Eaposiçóo Paulista da
Orquideai

B. PAULO. 19 'A. N.) - Com t
presença das altas autoridades, lnau-
ftiirar-se-l amanhl a primeiro Expo-
Mçllo Paulista de Orquídeas, promo-
vido por Iniciativa do Circulo Pau-
lista de OrqU-dãfilcw. 8 com a coope-
ração de mal» de 60 amadores e pro-
flsslonals da rapltal * do interior.

Uma excursão turiitico
8. PAULO. 19 (A. N.> — A sec-

çfto de S&o Paulo do Tourlng Club
rto Brasil promoverá, durante os f«-
rta io» ris Srmano Santa, uma excur-
sio tnrlst ira -rodoviária ao litoral nor-
t» desle Estado. A caravana partir*
desta rapltal no próximo dia 3 de
abril, num nuto-onlbus.

O 1 .* Campeonato da Federação
Paulista de Natação

8. PAULO. 19 <A. N.) — No pis-
çlna do Estádio Municipal do Pa-
caeinbú a Federação Paulista de Na-
taçfto farA realizar hoje & noite *
primeiras provas de seu 10.* eampeo-
nntn. Com essa reallzacSo assinala,
olnáa. a referida entidade a passa-
cem de seu 10.» aniversário de ativlda-
de*. Serão realizadas provas ;m sé-
rios. sendo considerado» eomo vence-
dores os que conseguirem os melho-
res resultados técnicos.
Inauguração do primeira grupo

escolar da B. P. A.
8. PAULO, 19 (A. N.) — A Ban-

riclra Paulista de Alfabetlzaçllo de-
verá Inaugurar esta semana o seu
primeiro grupo escolar Instalado no
bairro da Fábrica, em prédio amplo,
eom salas apropriadas que oferecem
espléndidaa condições dc iluminação
o arejamento. Um fato digno de re-
glsto, com relação a essa patriótica
Iniciativa da Bandeira, é o de que
nas duas primeiras horas de lnscrt-
cão para o novo estabelecimento de
ensino primário, foram matriculados
105 alunos de ambos os sexos.

Declarações da presidente da So*
ciedade Rural Brasileira sobre •
atitude da governo em ta**: dos

acontecimento! mundi*i«
8. PAULO, 10 (A. N.l — Attim N

mattifc-if-ü a atitude do governo em
fuce doa ¦eonieeimemo* internado»
nau o sr. Luís Piiueini de Melo, pre-
tidenui da Sociedade Rural mtut-
letra: «A Sociedade Kurnl Brasileira,

3ue 
t uma ««Àoeiaç&o de etUM rtitisi-

*\ Integralmente i»r lavradores bro-
fileira», já declarou vária» vetes o teu
inteiro apoio, como cr* do se» <"»ver,
a i«.:oi o» atos emanados do governo
do presidente Vnruas. inclusive, por-
tanto, todos os que ae referem a de-
fesa da noçAo .Ia qual a. e-xci». é o
tncontentnvel rhefe, tanto legal romo
moral, ieM>eii»do e traindo por ioin
a populaçáo do pata. quo bem eonhr-
ee as suas altas qualidades de pátrio-
tl«mo e rlnrlviriéncla. JA por ocasião
da reunifto dos clianreler^s, que os
i«ii •"> americano* levaram a efc.to
no Rio da Janeiro, em Janeiro ultimo.
a Soclrdaoe Rural Brasileira telegra-
fou an rhefe rio governo, enaltecendo
a obra dc se''Jarie:larie realizada nes-
sa reunláo, . .tre todas as nações In
América. Agora, com os últimos ncon-
teclmcntoa que se teem dado. o ataque
a navio) «te comércio brasilel.*', por
parte rias potências do Eixo. afunda-
rim até sem aviso, causando-nos enor-
mes prejuízos materiais, alem de per-
das de vidas de patrfrlos nossos, sa-
rrlftcados, assim de uma maneira
tematórla à moral e oo direito, nao
so fe/. esperar a açdo do presidente da
República. A assinatura ou lei con.stl-
turlonal que emendou os artigos ns.
123. 1CG e 108. do Constituído Ferie-
ral, velo esclarecer o modo de se exe-
cutar a nossa lcl báMca na atual ai-
ttmçAo em quo todo o Brasil vibra
uulsono. Em seguida, pelo decreto-
lei 4.160. foi deliberada a Justa puni-
çAo que a NaçAo brasileira ap.icará
As nncôrs que nos aeredlrem, por melo
da compcnsaçAo obrigatória. A custa
rios bens dos scus súditos aqui resl-
dentes, pelo Injustificável atentado ao
direito que tem o Brosil de fazer na-
vegar nos mares, na pacifica ativlda-
de do comércio internacional, os na-
vlos que ostentam a sua gloriosa ban-
delia. A lavoura paulista está inte-
gralmente a postos, pronta para pres-
tlglor em todo terreno a açAo do go-verno, e se qualquer núcleo de cs-
trangeiros domiciliados aqui, que exer-
ça sua atividade nos campos, enten-
der de desrespeitar, prejudí.r ou
atentar contra a integridade do pais.
encontrará por parte das populações
rurais, o Imediato c necessário mrre-
tivo. Recebidos foram eles, pelo Bra-
ali, da maneira que todo mundo sa-
be. vindos para aqui na sua quase
totalidade, sem quaisquer recursos ou
bens, com passagens pagas f>elo yo-verno de SAo Paulo — té preciso
que se lembrem sempre essas clrcuns-
tAncias — aqui enriqueceram A som-
bra da proteçAo que lhes deram as
nossas leis, c, mals ainda, que as nos-
sas leis, a hospitalidade generosa do
nosso povo.
Acredito, porem, que poucos casos ha-

verá de tal traiçAo e que só uma lnsig-
nlflcante minoria dentre eies possa ter
sentimentos contrários ao nosso pais.Mas, se essa minoria qulzer levantar

NOMES DO DIA
GENERAL HORTA BAR*

BOSA

O 

GENERAL Jullo Caetano Hor-
ta Barbosa, figura das mals
expressivas do Exército Na-
clonal, ocupa atualmente as

elevadas funções de presidente do
Conselho Nacional de Petróleo, onde
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desde a entrada cm guerra dos Es-
tados Unidos. Com efeito, ao Bureau
Federal de Investigação estAo afetas
todas as diligências referentes a aten-
tados contra a ordem pública, atos
de saSotagem e, de modo mals parti-
cular, a organlzaçAo de todos os ser-
vlços de contra-espionagem.

O Bureau de InvestlgaçAo, ao qual,
normalmente, Incumbe prevenir ou
reprimir todas as violações da lei em
que o Estado se ache interessado,
conta 1.800 funcionários, distribuídos
por todo o território da UniAo. Edgar
Hoover superintende, outrosslm, u
DlvlsAo de IdentificaçAo Federal,
cujos arquivos conteom as fichas de
mals de 8 milhões de pessoas presas,
quer nos Estados Unidos, quer em ou-
trás partes do mundo. Nascido no
Distrito de Columbla, faz os primei-
ros estudos nas escolas públicas da
capital do pais. Em seguida, cur-
sa a Universidade de Nova York,
Colégio Militar de, Pensylvania e
o Colégio de Westminster. Conquista,
ainda, o diploma honorário da Uni-
versidade George Washington. Advo-
gado, é admitido a exercer a profissáo
perante a Corte Suprema do Distrito
de Columbia, o Supremo Tribunal dos
Estados Unidos e a Corte de Recla-
mações. Em 1917, entra para os ser-
vlços do Departamento de Justiça, e,
dois anos mals tarde, é nomeado ad-
junto especial ao procurador geral doí
Estados Undos. Em 1921, passa a ser-

tre vem distinguindo pela alta vtsAo
com que tem enfrentado os proble-
mas relacionados com esse impor-
tante Departamento rio governo.

Nasceu no Estado do Rio de Ja-
nelro, em 8 de maio de 1831.

Sua carreira militar, etn que teve
Ingresso em 2õ de fevereiro de 1903.
como alíeres aluno, é das mais bri-
Jhantes, assinalando já mais de 44
anos do grandes serviços prestados
ao Exército Nacional. Todas as suas
promoções, foram conquistados por
merecimento e estudo.

Foi. o general Horta Barbosa pro-
movido a 3." tenente en*. 15 de agosto
de 1897; a 1." tenente, em 27 de julhode 1908; a capitão em 14 de setembro
de 1911, a major graduado, em 8 de
setembro de 1920. e efetivado em 7 de
maio de 1921; a tenente-coronel em 7
de abrt] de 1926; a coronel em 17 de
Julho de 1930, por merecimento; a
general de brigada em 3 de agosto
de 1933 e a general de divisão em 24
de maio de 1940.

Fez o curso da Escola do 'Estado
Maior com raro brilho. Tem ainda o
curso de engenharia que completou
distintamente.

A ascensão magnífica do ilustre
militar na carreira das armas se fez
graças aas seus altos atributos rie
caráter, de espirito e de patriotismo.Por esses merecimentos, foi o gover-no buscá-lo na cásèrna para con-
fiar-lhe a importante e árdua fun-
çâo de presidente do Conselho Na-
cional de Petróleo. Nesse posto, cou-
be-lhe desenvolver utr.a atuação bri-
lhante que tem conquistado a simpa-
tia e a admiração nacionais.

EDGAR HOOVER

JOHN 
EDGAR HOOVER é,

atualmente, o diretor dos Servi-
ços Federais rie Investigação, do
Departamento ria Justiça rios Es-

tados Unldns. Trala-se de um serviço,
em todos os tempos, dp máxima relê-
váncla para a segurança interna rio
pais, mas cuja tarefo se tornou ainda
mais delicada e de maior importância
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da matrlculou-se na Faculdade Ll-
vre de Direito.

Sonhava ser bacharel como toar.
a gente.

Mas o ambiente da Faculdade da-
va-lhe preguiça, as lições dos profes-sores provocavam-lhe cochilos.

E quando entrava num teatro, quefesta na sua alma! A luz das ribal-
tas fazia-lhe bem ao coração, o ru-
mor do palco tinha música para os
seus ouvidos.

Um dia verificou que era para o
teatro que havia nascido. Deixou *
Faculdade e matrlculou-se na Escola
Dramática, dirigida então por Coe-
lho Neto.

E no'dia 22 de março de 1917,
apresentou-se em público como ator.
Foi no velho teatro Carlos Gomes,
que, no tempo tinha mals jeito de
barracfto do que de teatro. Quemdirigia' a companhia era o saudoso
ator Francisco Marzuio.

Procopio estreou fazendo o insi-
gnificante papel de criado, na peçaAmigo, Mulher e Marido.

Deus quando tarda já vem no ca-
minho. diz o brocardo. E diz alnaa
o brocardo que o que tem de ser
nosso ninguém nos ura.

O dia do jovem ator, que é hoje
a máxima figura cênica do Brasil,
navia de chegar. E chegou.

E chegou no ano de 1919. A Em-
presa Pascoal Segreto resolveu mon-
tar no antigo S. Pedro a peçaJuriti, de Vlriato Correia. A Procú-
pio, que vegetava na companhia, foi
distribuído o papel de Zé Fogueteiio.
A sorte, quando vem ao nosso en-
contro, quase sempre vem disfarça-
da. O papel de Zé Foguetelro era
para Procopio o travesti da sorte. A
sua viria artística (ele próprio o aflr-
ma) começou na noite da premieicde Juriti.

Ninguém se botou para um papelcom tanta vontade de vencer como
ele se botou para o Zé Foguctcim.
De um simples ponta fez um granrin
papel. E fê-lo com uma graça fasci-
nadora. com tão fascinatiora riqueza
de detalhes cômicos que, naquela
grande no.it' dc sua vida, ele, queera uma figura reconhecidamente
de segunda linha passou a ser uma

vir no Bureau Federal de Investiga-
çSo, na qualidade de dtretor-adjun-
to. Nessas funções permanece até
1924, data em que é nomeado diretor
desse serviço, a cuja frente sempre se
tem conservado. O interesse demons-:trado na repressão do crime e os bri-
lhantes resultados colhidos nessa ta-
refa valeram-lhe o reconhecimento
oficial, tanto do governo dos Estados
Unidos como de vários governos es-
trangeiros. Entre essas distinções fl-
gura a Medalha por Serviços Assl-
nalodos, conferida pelos Clubes de
Rapazes dos Estados Unidos, em agra-
decimento à proteção dispensada s.
infância, e a Medalha de Ouro do
Instituto Nacional de Ciências Sociais,
de Nova York, por "serviços as-
sinalados prestados à humanidade".

PROCOPIO FERREIRA

A 

CARREIRA ARTÍSTICA de.
Procopio Ferreira tem sido unia
das mais vertiginosas carreiras
artísticas do Brasil. Aos trm-

ta e poucos anos ,iâ ele era o pntr.fi-ro ator nacional.
Procopio Ferreira nasceu a 8 rie

julhn rip 1898, nesta cidade. Estudou
no Mcstelro cie S. I3ent.\ onde Tez
9 «urso de preparatórios. Em segui-
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das figuras proeminentes oa comúa-nhia.
A peça dura muitos meses no car-

taz e, quando sai de cena. Procópiòi
que apenas tinha vinte e um anos deIdade, era ator de imensa uopuiari-
dade.

Hoje está no pinácúio. Não tinha
ainda trinta e cinco anos e já o paislhe dava o primado do palco, eie^en-
c!o-o máximo ater do R asi! atuai

A cena brasileira é uma trilogia.
gloriosa — Joâo Caetano, Leopoldo
Fióis, Procopio Ferreira.

a «-«ibera terA esmagada, nio tanto
pelaa arertadas leis que acabam dt
»*r promulgadas, romo pela imellsta
a> j«i de todos na» brasllelroi. qua i.s»
toleraremos qualquar dlmlniilçAo do
n...-!i pau. nem io* seu* eréiltna, nem
do seu bom nome".
Uma poieitrs do professor Mel*

Morais
f. PAUI.O 10 íA. N.* - Reallra-

se. hoie A nr.itt» na FsruMade de Dl-
reíto da Unlversldad' '• 8Ao Pau'»,
uma palestra do profestor Melo Mn-
rae». lenta» da Ewola Superior de
Aurlcultura -Lule de Çuelro»" de r*l*
rarlmba. O roní»*rei.el*ta dlicorerr»
sobre o lema "Fatos observodo* a
epIaMlM vivido* em rápida viagem
i\ América".
Reunião ooro diicuisjo èo temo"Ensino Médico"

8. PAULO. 19 rA. N» - RealUa-
se ho)* A noite, na sele da Socledait»
d» Medicina t Cirurgia, uma reunllW.
especial do Departamento Cientifico
do Centro Ar.vlémleo Osvaldo Cru».
pnrn dUcussfto do lema "Ensino M4-
dlco".

Minai Gerais
A 8.* Exposição Agro-Pecuãrlo

de Uberaba
BELO HORIZONTE. II» (A. N.)

— Telcrramos de Uberaba anunciam
que continuam ali os nrepirnttvos l»a-
rn o Instalação ria Oitava Expoalçfcc
Feira Attro-PeruArlo. promovida pela
Sociedade Ifural do Trlánculo Minei-
ro. n reallzor-se na reíer'rf» cidade-
nos dias 1.° a 8 de mao próximo.

Golaz
A inauguração ofieial de Goiinio

GOIÂNIA. 19 (A. N.l — O ln-
terventor federal continua receben-
do de todos rs recantos do Estado
indmeros telegramas de ade.*0e» às
festividade., comemorativas da lnau-
guraçfto oficial de CiolAnla. Todas as
Prefeituras do Estado J4 estilo or-
ganbando mostruAtios. afim dc flgtt-
rarem na grande eximsiçSo' que o
governo estadual estft promovendo
para 5 de Julho p-oximo.

Mato Grosso
O 5.° aniversário da gestão de tr.

João Ponce de Arruda
CUT ABA', 19 (A. N.) — Foi come-

morada em todo o Estado a passagem
do quinto aniversário da gestAo rio sr.
Joflo Ponce de Arruda na Secretaria
Geral do Estado. A Imprensa referiu-
se ao fato em termos elogiosos à per-
sonalldade do referido titular.

••Ura um mutilado de Ca.
choeiro de Itapemirim
KMWIOSAXTB NARRATIVA FEITA PELO Ml*

NISTRO MARCONDES FILHO, ONTEM, NA"HORA 00 BRASIL"

COMO 

de roattune. fc* quintas- A|ul est* («atualmente o noso dtt-
feiras, o w. Marcondes Pilho, paehn: - -Volte ao Ministério do
iluitre mtuuiro do Trabalho, Trabalho para que seja informado .
pronuncia ao microfone da l"' uuando ocorreu o desaure de qu»"Hor» do Brasil" algumas palavra» ** dia vitima o reclamante; .'< ae

da iniereu» publico, relauvamanie rff*hfl1 alguma IndenleaçAo por esta
sua importante pana. As pronuncia- ««""r/nela e ie percebe qualquer ptn-fo^ta^r^brt,h,n!w arjía* &?!?»& ».e
IIW

Entre ouiraa matéria», examinei StnSKTio crtelor de ^CaX2.ro dí

mn' ânWtw íí2SSS*ri* "Uf ° **»**n ocorrera no ano de IW,
S._.M^2Hw_.W' • lr"1tómfnl0 *» «n «or»* «Ia Estrada de Ferro l4H.p..|.
I?„ÍLe» °Pe/*ria' * magistratura do dlna. Nenhuma IndenlsaçAo fora na-Trabalho. Ainda a outra» mal» lm- te. porque ao lempo nAo havia lei*
poriantes chegarei; porem, já 4 uma que regessem os acidentes de traba-
longa caminhada. Oescancemoa um lho. Tudo. pois. estava findo. Nenhu-
instante, como se, através de uma flo- ma lei fora desobedecida. Só restava
resta, uma clareira com um ralo do o despacho de HArquive-se". 

que mui-
aol noa convidasse ao repouso. No Ut vexes lemoa no "DIArlo Oficial ", a
meio do extenuante expediente adml- <jue. na sua brevidade e secura, nAo
ms trai Ivo » do estudo d* complexos deixa ver todo e Imenso cuidado que
aasuntoe, há momento* assim. *

Ainda hA poucos dias, na minha
mesa de trabalho, aglomeravam-se
processo* JA aoluclonaoos inteiramen.
te, e provindo* do Palàrlo do Governe
e que deviam aer devolvido» à Se-
cr vi ar in da Presidência

o papel mereceu.

Onde habita uma vontade
de aço

Mea. no Catet». habita uma venta-
de de aço. a serviço de um eoraçAo de

Logo no primeiro deles, depola do veI»do. O Presidente ordenou fossa o
iniciar o meu despacho — -encaml- *MUnio estudado pelo Departamento
nht-se com a» informaçdes A Secreta- Administrativo do Serviço Público, que
ria da Presidência" - um retrato lun- !m.i?0.v'm.?rííJ1'0?1» ?e wumlr toda
to ao expediente chamou-me a aten- 5,„t^?,,í .híffiSã, áhJ^l fç'° "ocl"1
«Ao. Era um mutilado, de Cachoeira fi^títaffi?!BS28£ S.21S5"de Itapemirim. Tratava-se de um pe- 2! flf ™«í? ££ffi&S&&'
continuo ou guarda de construçáo. «tendendo a que. privado, eomo ficou.que. privado, como ficou.

de ambas ae mAos, faltam ao reda-
manta elementos Indispensáveis ao de-
sempenho de qualquer serviço que se
lhe possa confiar, este Departamento
restttue o processo".

NAo sei se a teimosia é um defeito.

VM HKTÔRIA DOLOROSA

Começo por ler a missiva. Uma hls-
tória dolorosa O sollcitante trabalha-
va na construçAo de uma Estrada de
Ferro, quando, vitima de uma ex- Mas hA teimosias sublimes. Õ próprio
plosAo de mina falhada que procura- sollcitante teria desanimado. NAo tl-
ra extrair de uma pedreira, teve de nha a lei por si. e a boa vontade daa
amputar dois terços de cada ante- repartlri.es nAo lhe podia acudlr. Era
braço. Este acidente, porem, nAo o ea- * vez de diritflr-se A caridade publica,
moreceu. Procurou viver pelo seu es- Na imensldAo de trabalhos da maior
forço. E' casado e teve vinte filho», complexidade, entretanto, a sublime
Muitos ntorrerom. Outro* ainda sAo <«niosla tudo sabe. tudo vê, tudo pro-
garotos. Toda «ma existência de lutas, Iê- Sobre o novo oficio é lançado e»-
de amargura», e ultimamente, até de .te. despacho, de próprio punho, em
fome. A Idade, a mutilaçAo e o en- ?™ cj,rí' corrente- e ,,iItt\V 

"Tra"

carecimento da vida. o obrigariam tu'K de um CM0 ae '«valide? com-

Perguntas
brasileiras
N. 188 ——

RESPOSTAS AS PER
GUNTAS DE ONTEM

I —p antiao nome tu »t>*i
morro de Santa TeretlMi
ode Narrado Or>,•., m

i-~0 nrtmeirt) contra,,, („,.
do no Rxo pare tmm'aâ'*
dt tseruvot alncunci *.".:vrado em 1583. cnnc a £'
vernador Sa t o««t,,9'
Valerio. ° 

* -«

•J •- A cidade e o forte dr •».
Crltlorúo foram contini

rdo de Barros.
4—Beniamtn Constant íwlheu o dia 20 dr norenfo*

para a proelanutcih <i*'p..
puhlica. porQur enlio ureolttaria o abatam dn.;
temhlein imitiam<, f.,e,
ço do Senado, onde tfema Familla impe,lnl A JJ
pa ctrearia o edutri,, ,
prendei ta a todm. iemm.
habilidades de 'rsinheui

i — O chefe das primeiras tmtdlçfies contra o\ cstabrVta'.
mentos dot fesuitm rf,i *.,
raouav foi Antônio Rokom

AS PERGUNTAS Dr ROJí

t — Quem cientificou * pm,t,
ta Isabel dn Procinmneâ*
da República?

i — Como se chamava * ri.metro jorrinl pi;Wicr«fo f~
Goiai?

—Quem foi o rrtarfot t*
Guarda Civil do Rio ie i*.
nelro ?

— Em que hotel ri" rn-is >*.
leceu D. Pedi o ll ?

— Qual foi a jhiicin impatltn.
te do abolleisnísno --.#
acompanhou a fcmilm [x*.
pe*ial ao exillo f

l

agora a viver da caridade pública. provada, nor acidente de trabalho, era

Paraná
O confisco dos bens de italiano*

CURITIBA. 19 (A. N.) — Repcr-
cutlu slmpaticamente aqui o pedido
rios italianos livres rio Brasil ao pre-
sldente Vargas, pleiteando a exclusAo
do confisco de seus bens, por serem
alheios c estarem contrários As crlml-
nosas atividades fascistas.

O torpedeamento de navios pot
submarinos do Eixo

CURITTBA. 19 (A. N.) — Os as-
saltos traiçoeiros contra os navios da
frota mercante do Brasil continuam
a provocar indignação no selo da opl-
ni^o pública. O torpedeamento do na-
vio uruguaio "Montevidéu", nas cos-
tas do Haiti, constitue mats um crime
que ficará clamando por Justiça pe-
rante a conciêncla do mundo civili-
zado. Os Jornais dizem que na cruza,
da solidária em que se empenham os
aliados o sangue da América floresce-
rá em liberdade.

Santa Catarina
Instalação da Associação Cata-

rinensc de Puericultura
FLORIANÓPOLIS. 19 (A. N.) -

Será Instalada, no próximo dia 25 do
corrente, de acordo com a orientação
do chefe ^do Governo, a Associação
Catarinense de Puericultura, sendo,
assim, prestada significativa homena-
gem àquela data, considerada o Dia
da Criança.

Rio Grande do Sul
Curso de Enfermagem

PORTO ALEGRE, 29 (A. N.) —
Foi realizada em Santa Maria uma
reunião preparatória para instituir,
em moldes adequndos, naquela cida-
de, um curso de enfermagem, de-
vendo as aulas serem ministradas
nos hospitais. O apelo dirigido à mu-
lher de Santa Maria, para cooperar
na iniciativa, encontrou desde logo o
mais decidido apoio, sendo Inúmeras
as adesões. Uma das candidatas, fa-
lando aos Jornalistas declarou: "Eu
já tinha feito um juramento: Se a
guerra chegasse ao Brasil seria eu a
primeira mulher a se apresentar para
qualquer missão. Estou disposta a en-
freiitor quaisquer vlcissitudés da
guerra. Como brasileira, conciente do
valor da democracia n apologista da
dignidade humana, não tolero Hitler
nem Mussolini. e muito menos, Hl-
rolto. . Alisto-me como enfermeira,
pois atí meu sangue eu quero dar
ao Brasil, e si, também, ele reclamar
minha vida para lutar contra os
bárbaros não hesitarei em entre-
gá-_a'V

O comércio de carne verde em
Porto Alegre

PORTO ALEGRE. 19 (A. N.l —
Chegaram a bom termo as "d^mar-
ches" para o fornecimento de carne
verde à população riesta capitai. Co-
mo se sabe, o aument-j do preço do
gado. devido ás exportações para o
exterior, impediu os marchantes de

"ANTI - BRASILEIRISMO"
Da Diretoria Regional rios Cor-

reios e Telégrafos do Distrito Fe-
ilernl, recebemos a seirulnto comu-
nica ção:"Relativamente íl local "Ant.i-bra-
slleirismò", Inseria pelo matutino"Correio da Manhã", devo es-
èlíirecer qiíe esta Diretoria He-
gloriai ao ter conhecimento, pela
imprensa, da òcòrrêricá em queestiverà envolvido, Cora da re-
parllgno, um serventníiriò postal,
mandou proceder a rigoroso lnqu*ri-
to. ciijii Comissão já sh articulou;
liara melhor elucidação tio fato, com
as autoridades policiais.

Assim', já. foram tomadas as pro-
vidêneias da alçada desta Regiohal
Ono. vigilante, não permitirá, s^m a
rlpv.lcla repressão, atitude <le qual-
quer (!«> .«--.'us serventuários contrária
aos interesses da _CiiçãOi — Rio de
.Janeiro, pm i: d? março de !?•¦!;.— Ca i Rapl-fiél da Cruz Machado,
diretor regional.''

Ma,;"apesar deTudo, querU trabalha S"e ° *&£. P£*«« « Io1».»n ' til_ „ AMmtm _,» r.—.,....... rt oraços. Emoora ao tempo do aclden-
HSL .Z W\m?£&« h.P„Í.1v™: te nSo hm>vessc lei amparando a vltl-apelo era um mixto de quelxume mti „„, impmt|vo de ordem moralae auanena. aconselha esse amparo. Deve-se su-Sobre a carta, em lapls, acul, como geTÍT k tmpns. qlIe aproveitou os ser-
uma nesga do ceu. o despacho presi- vlços desse operário, dar-lhe uma pen-dencial, simples designação do Ml- sio para ampará-lo nn estado de in-
nistério, numa palavra Isolada, que valtdez criado pelo acidente. -• 28 de
era ao mesmo tempo a síntese do pró- novembro de 1941. — Getullo Vargas",
prio drama: "Trabalho". Logo abaixo *-. ,. .,
uma ordem do ministro para que reliz epílogo

prestuse Informações sobre o assunto, nlstertais. E' expedido um oficio ATudo Isto. em junho do ano passado. Leopoldina Rallway. Um funcionárioNinguém calculava como funciona da Estrada vai visitar o sollcitante,
uma repartiçHo publica. Todos nós, m Vargem Grande, nos doia mísera-
Impacientes no que desejamos, recebe- vels cômodos em que mora com a nm-
mos com lrrltaçáo qualquer demora, lher e 7 filhos. As pesquisas demons-
porque entre o pedido e a soluçfio. os tram que nSo era empregado da Com-
meses se passam. Este caso, porem, panhla ao tempo do acidente, mas de
vai servir como um pequeno cromo da
vida burocrática.

Pequeno cromo da vida
burocrática

O processo foi logo remetido ao Es-

um empreiteiro de fornecimento de
pedra para as obras da ferrovia.

Esta Informação instrue o oficio
Junto ao processo a ser agora devol-
vido a. Secretaria da Presidência. A
Estrada assinala que nenhuma respon-
sabllidade lhe poderA ser atribuída.

tado do Espirito Santo, e em começo Mas, acrescenta: — "Levando em
de agosto, por Intermédio do Ministe- alta consideraçfto os sentimentos hu-
rio, retornou, ao Catete. devidamente manltárlos manifestados pelo sr. Pre-
instruído. A Informação era simples, sldente da República, temos a grata
Nas pesquisas realizadas, a Delegacia satisfação de informar que estamos
só pudera encontrar colocação em ser- determinando providências de modo a
viços de agricultura. O sollcitante nào que o antigo acidentado possa receber
era apto a esses misteres. Para os .em- o amparo que necessita",
pregos que especificara, nfto havia va- Cheio de emoção retomo a pena e
ga, nem se encontrara gente que qut- concluo o meu despacho: "Encami-
sesse contratar um mutilado. Nada, nhe-se á Secretaria da Presidência es-
pois, a fazer. te processo que constltue uma Jóia da

No turbllhfto cotidiano dos expedi- Pdmlnlstraçfto pública e em que o sr.
entes e processos que transitam no Pa- Presidente de República, mals uma
láclo, a carta, como uma folha seca, vez, revela as suas excelsas quallda-
vagando sobre uma torrente, passou des de protetor dos trabalhadores do
de novo à vista do sr. Getullo Vargas.^grasll".

continuar vendendo a carne verde » 
"multo 

embora ainda nllo oficial inau-
preços estabelecidos pela ComissSo de gurada.
Tabelamento. Dal, ter o governo do Aquele Interventor declarou que ha-
Estado chamado a ai a solução do 

*via feito a viagem Campos-Nlteról em
problema. quatro horaa, o que denota perfeita-

.. ... . . mente o bom acabamento da estrada,
Um milhão de sacas de arrot peia Leopoldina, tempo gasto no
porto aleore 19 (A Ni— mesmo percurso, em rápido, que só

InS de Cach<ielÍa, neste Esta- P«» •« quatro estaçóes, é de seis ho-
do, que é esperada ali uma colheita raL?._í!.?.!.___. __ *..__ « ..<». p,m.
avaliada em mals de um milháo de Salientando o Mo, 9 »&{£*"*-
sacas de arroz, devendo os trabalhos ^9L»E™K»í2d Sto nela re5-da lavoura serem iniciados ainda esta ^ff^^^^m*
sen,ana' tlva, 

que certamente há de ter nota-
8.800 contos para a construção vel repercussão sobre a economia do

de ferrovias Estad0 d0 Rl0,

PORTO ALEGRE, 19 (A. N.) - r» • .^ _ r««««Wi« Am Imi.
A Delegacia Fiscal, neste Estado, en- KeUIUU-Se O LonseltlO de MM-
tregou ao gemral Horta Barbosa,
mais uma quota de oito mil e oito-
centos contos de réis, destinada ao
prosseguimento day obras com a c&ns-
trução de ferrovha, executadas neste
Estado, pelo governo federal.

A« mensagens trocadas entre
o chanceler Guani e o sr.

Sumner Welles

WASHINGTON. 18 (A. P.l — Poi
a seguinte a mensagem que e mie;»-
tro das Relações E.v.erljrt5 do l'm.
guai, sr. Alberto Guini. tiir glu ao rt.
cretárlo de Estado, sr. Siur.n.': Wticj
a propósito do afundamento rin navio
uruguaio "Montevidéu":

"Tenho o pesar de Informai a v.
Excia. que o navio ihtrcn2tr ".Monte-
videu", que viajava .«ob n bandelta ii
ürugtiay, foi afundado por um . ,o-
msrino do Eixo no riia f> dc m.Ku,
naa vlzinliHnças de f.eriiiur.a. Furam,
assim, violados totlo.s os preceito., -s-
senciais da Lei e cia liúmatiidaãe. lo-
go que todos os dados retereiitts a ,l
se odioso ataque sejam conseguidos,'
Uruguay apresentará um pi'òt»io ior-
mal junto á União Pan America::»,
pnra que esta. decida ...ob.r * a,ao
apropriada no caso. Apresento a V,
Excia. os meus protestos dn mal. .1-
ta consideração".

Foi o seguinte o texto da respost»
do sr. Sumner Welles: - "Queira
aceitar minha sincera simpatia prla
perda rie vidas de cidadãos iinimi.rí
do navio uruguaio "Montevidéu".
Partilho, plenamente, a Indignado uV. Excia. ante a lhe.crunilosa e des»
humana destruição do navio incrrin.
te "Montevidéu". E apresente a V.
Excia. minhas saudações pessoal- •
a expressão da.minha mals alta cnn-si.feraçáo".

Os textos acima foram fom?cld'.s
pelo Departamento de Estado.

mUIMMIã

gração e Colonização

NOTÍCIAS do estado
DO RIO

Reuniu-se no Palácio Itamaratí o
Conselho de Iml)çra«;ão • Coloniza-
gão, sob a presidência do ministro An-
tonio Camilo de Oliveira. Estiveram
alem dos conselheiro», presentes, os
sr». Henrique Doria de Vasconcelos.
Observador do Estado de SSo Paulo
e diretor do Departamento Nacional
de Imigração, Ferlcle» de Melo Car-
valho, chete da 2." Sessão do mes-
mo Departamento, Antônio Pedro de

Para a abertura da Avenida Andrade Muller; Artur Ferreira da
m Costa, Roberto Groba' » Walfredo

n. Machado, observadores doH Estndou
Com a presença do dr. Heitor Gur- de SSo Paulo, Santa Catarina, Ama-

gel, secretário do Governo, teve lu- zonas, Pará. e Maranhão.
gar, ontem, no gabinete do prefeito Tendo o .presidente ate.ndido t so-
municipal de Niterói, dr. Brand&o Ju- licitação do »r. Henrique Doria de.
nior, a assinatura da escritura públl- Vasconcelos, diretor do Departamento
ca de compra e venda de um prédio Nacional de imigração, no sentido de
à rua Visconde dc Itaborai, que será ser invertida excepclonalme-nte a or-
o primeiro Imóvel demolido, para a dem dos trabalhos, cm virtude de
abertura da Avenida n." 2. na capital certas comuntcaçnep o consultas de
fluminense. Estiveram presentes ao natureza urg-ente que tinha a fazer
ato^multas outras autoridades e altos fto eunseiho, °6 foi possível exami-nar-se 

no xppediente dois requer!?funcionários.
Dentro em breve terá inicio a cons-

trução da referida artéria que, tendo
33 metros de largura, cortará o centro
da cidade, em toda a sua extensão,
partindo da rua Visconde do Rio
Branco até Marquês do Paraná, entre
as ruas da Conceição e Coronel Go-
mes Machado.

Os presentes felicitaram o chefe do

mentos pelos quais a Standard 011
Compnny of Brazll e a Calorlc Com-
pany podiam autorização parn o ln-
gresso, a bordo dos navios de sua
propriedade ou a elas oonsltçnnnos,
de seus respectivos represa itantes
e Inspetores. O Standard Uil foi
permitido habilitar o Ingresso do «11-
retor e do gerente do Departamento
Marítimo o do Inspetor geral do trft-governo municipal, empenhado viva-

mente na remodelação da capital flu- .„,.,, „. „
minense que será. dentro em breve, 'eK° Marítimo, bem como, no Impe
uma Aas. mnis morii»....!.* • formosa, dimento rin um outro dos prinieli:t.i

mencionados, do presidente e dn vi
ce- presidente ria empresa. A Calo,
rlc Compnny foi autorizado habili-

uma das mais modernas e formosas
do Brasil.

De Campos a Niterói em
quatro horas

O interventor federal no Espirito
Santo, sr. Punaro Bley, em palpstra
com o chefe do governo fluminense,
comandante Amaral Peixoto, marüfes-

tar o Ingresso do presidente, do ge-
rente, do técnico do combustível *.
do inspetor de embarque da empresa;

A ordem do «lia foi ocupada com
a exposição dos arsuntos trazidos no
Conselho p«_lo senhor Henrique lin-

tou seu entusiasmo pela rodovia Cam- ria de Vasconcelos, como ficou dito
pos-Niterói, já oonclulda a «m tráfego, acima.

«tEDAÇAO, ADMINISTRAÇÃO
2 OFICINAS:

RUA EVARISTO DA VEIGA II

Diretor:
Costiane Ricardo

Secretario:
Barres Vidal

Gerente:
Alvaro Caldas

TELEFONES:
Diretor 42-5B40
Secretário «-5585
Redação 42-5242
Esportes «1343
Gerçnte l?-»"0
™J,ÍC'Idad8  
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Contabilidade ... 43.1504
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Toda a correspondência e "Jo-
res devem ser enderei-iidc a Ce-
rência deste jornal, á rua Kvanstc
da Veiga, 16 — 1." andar.

36
SUCURSAIS

S. Paulo - Praça do Patriarca
1." andar — Telefones: 3-- ¦
e 3-1082. ,

Belo Horizonte - Rua Tupis, ¦*
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Na defesa dos mais sérios in-
laresses da economia nacional
A IMPORTÂNCIA DO CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR

NO ATUAL MOMENTO DA VIDA BRASILEIRA

llfl&i J^Hu* ' B________B__I
___ ííl J* * I

ti '___¦ m* _K"_. ^^ViJBS** J__Pk _k ^P
«Vjt !>________[ ' "V- <^^L ItmaMÍb*«.i...'' \„ *¦ • ISmmrmuw'' "5._* '•-__!_______- ÜHa^,

Drpou tíe percorrer várias dcpendõnctat do Conselho Federal de Comércio
Exterior, o nosso comjianlieiro verifica, na biblioteca do estabelecimento, o
catalogo de livros ali existentes, tendo ao seu lado o cônsul Frunclsco Mi-

randn Mascarenhas c um outro alto funcionário daquela instituição

AhirB-sA 
.*- .,->«- -*,m„r,.i- «vio O» resultados de uma tfto sadia po-l.ir.i-r..***rt no iios-mi coirorcio omo- ,,,._. -j„i„i_,_.,i,._ _«„ .„ /,,....,,,

rinr mie irin «irln uma tln- ron-- '•,lc'* administrativo nilo se fizeram 
tantes DreociÍDflC«e_ do preslden- esperar e as^mnu profícuas resoluções aiatamente, à vontade do Jornalista

t- Getulio Varca nrovocou a neces- íornm tomodos nft defesa nn econo- qlIe 0 procurava, colocando-o om con-
lrd.«le da crlatfio de um orgfio ra- mia nacional, durante ns sc.ssôrs ordl- ,acto Com os chefes de secçftó do:Con-

^^c^^^^cm^ «MS SKK ^fSs^ce^,c_er.^T
..^.""-'maio.SnS de a».*!?,^^^^^ -empenho de sua missão
nossas possibilidades econômicas ia

19-0. Uma profunda modificação velo
(letetminar ao Conselho o exato ca*
iititilio que lite i«lava sonda reserva¦
do dt-niro de Mia* produtivas atlvi-
daJea. K iieimindo. como otuAo ln-
centivador »io comércio exterior é, na
atual ••¦,... i i*r..i em (|iu< uo* .t. ¦-.-.-
ti.uii..- um |wnto i.lio dn defesa bm-
nítfira g uma prova exuberante do
<i> «----_•-.-1 _.-.. .n.n..¦!.'.. (lo preãl-
dente (•>¦' ¦'¦¦¦'! v.n.-.i-. 8, excia., em
103*. Instalando o Conselho, sentiu a
uravldatle de fatos econômico*, poli-
tlcoi e social» que M desenrolavam
multo -li.------.- do 110-.0 continente •
afirmava, então, a utilidade dc mu
conselho do comércio exterior em mo*
mento de Bravo aprccniflo nacional.

O Conselho tem. de fato. hoje. um»
função de ::..!..:•¦ respun.abllirinde »ia•iil.i'..'n> di- problemas nacionais e foi
r.-ta sua funçAo que na* sugeriu um»
reportagem em torno de suas atlvldn-
drs.

INSTALAÇÕES

Nilo podiam ser mnls apropriada.*.
m Instalações que servem ao Coa*c-
lho e que foram rc.ill7.ndas no rdtfi-
cio onde funcionou o representação
brltAnlrn A Grande Exposiçfto lnter-
nacional de 1022.

Enquanto aguardávamos uma opor-
(u..ldadc parn falar no dr. Abclnr
Frnnçn. oficial de gabinete do mlnls-
tro Joaquim Etilnilo, diretor gernl do
Conselho, (amos observando os detn-
lhe* arquitetônicos do edifício, a boa
disposição dos moveis, n beleza do.s
pnlnéls que se espalham na galeria
quo vem servindo do snln do espera e
de onde se vô, em baixo, n biblioteca.

NAo demoramos multo; logo depois,
oramos recebidos no gabinete do dr.
Abclar Frnnçn. que, sabedor de no--
uns credenciais e do nosso Intuito, nos
conduzia A presença do ministro Joa-
quim Eulalio. S. excia. acedeu. Uno-

O quarto regUto militar noi
EE. UU.D£ TODA A AMERICA

EM ENTREVISTA AOS JORNALISTAS, O SUII-SE-
CRETÀRIO DA GUERRA OE CUBA DECLAROU •»,-:'•«» úm imi
QUE O SEI GOVERNO. PARA AUXILIAR AS NA- &S_r?t? _ftfi!9_.3_
COES UNIDAS, ENVIARA SUAS TROPAS PARA {^^--V?^»

WA8HTN0T0K, 10 (A. P,> - O
.....;-•¦> miinar" cio* -•¦¦-.¦..-. mire

ONDE FOR PRECISO

Estados Unidos
A solidariedade de Cuba às

Nações Unidas

postai, por Paso de Los Llbirs e ur i*
guaiana.

qua a fitierra, por (im, envolveu o*
KMadas Unílor*,

Os homens de itiad»» mal» elevada,
na maioria, serfio. ao que te e*p-ra,
colocados em trabalho* nAo ¦-.¦•<¦
temes e nas fábricas ie produção dc
guerra.

M,l*l,\ VM I.NA .

De toda a América»
Na defesa don mat* *ê-
rio* Interesse* da tro-
munia nacional — O que
será o VIU Congresso de
Educação, em Goiânia —
Resenha cientifica —
Pára neutralizar a pro-
paganda anU-naztst

WASHINOTON, 10 — <A. P.) —
O sr. Pcre/ Heníto*. «ub-fterrpiArio da
Guerra do governa -'e Cuba, unos ha-
ver «Ido recebido em audiência pelo

antpríor

determinando paia o pais.
Como todns os problemas dc role-

ráncia estudados nn ntun! adminls-
tração da RepúbMca. est encontrou a
í-hi-An de que também carecia-e sur-
glu. ont.io, um departamento cônsul-
tlvo e técnlro que vinha InteRrnr o

FUNÇÕES DO CONSELHO

O Conselho Federal de Comércio
Exterior é, nas termos do decreto-lei
n. 1.163, de 17 de março de 1039, o
orgAo cordenndor dns atividades pu-

porque depois, com o advento do Es
tado Nacional, passaria aquele órgão
por uma reorganização que ainda nflo
«orla definitiva, mas quo delxarln pie-
namente Justlflcndo o acerto do go-
verno determinando a sun crlnçíio.

E' dal a ..ogiinda fase do Conselho.
.-¦,„„ .,.,. „,-,. ....,_,„. _ A experiência ia dando ao governo jJiicas. n"õ"sentido de incentivar o 

'co-

_p_relhnmento da defesa econômica "™"&h" 
^'^"-rJTJJ- m6rel° extcrlor d' Brnsik S' partlCU"

nacional, flrm..ndo um sentido novo "° 5£^^"?f^^"^-™!_S larn*e»te' ns :u?s exportações,
ft^ nossas relacôrs comercial- com o gp <*M>hiava a produzir os mais be- compete, também, no Conselho, nte
í«i5S_^-0%H«a-«^^de neflcos *-(,í»lti;('os n« administração «,UeSeInstale o Conselho dé Economia
C-tnérclo Exterior Instituído por de- mlb *rn í,'0 í,aIs- **ova* •"<mtlul--tBs fo- Nac*onai; desempenhar ns funções de
rreto de tiinho de 1934 funcionaria rnm realizadas no campo dn cconomln or-flo controlador do fomento da pro-
snb a presidência do Chefe da Nnção nacional, por força de assuntos leva- duçAo naciònal. de vez que este con-
- daria ao pais a assistência de que (,os "°. conheclmento do Conselho. troIe „.-,„ podta s-r PXCrcldo por ou-
e.«te estava n precisar no tocante As Para <"st"a° * orientação. .r05 departamentos do governo,
íitas atividades exportadoras. Órgão Um das passos avançndas de nossa O'Conselho é, ainda, "um órgão de
intimamente ligado ao Ministério dns política econômica — a siderurgia ínformnção, propaganda e exame dos
R-l.içfies Exteriores, Instalado, Aquele recebeu do Conselho umn parcela bem mercados e de nssessornmento técnico
tempo, no edificlo cm que o mesmo slgnlflcntlva de contribuição, dado dos produtos destinados A exporta-
funciona, guardaria o Conselho, na Interesse com que era cuidado assim- CAo.
sua fase Inicial, uma feição de expe- to nacional de tão grnndc ImportAn- As suas atividades mnls lmportan-
riéncla da qual se desenvlncllharln cln. tes são: verificar ns questões Internas
logo que fossem verificadas ns vanta- A terceira fnse è a que ainda hoje _ externas que visam a colocação cie
cens de sua existência. subsiste e data de 17 de março de (Conclue na 10.» pag.)

O futuro Gabinete do pre*
sidente Rios

SANTIAGO, II - <A P.) - O fu-
iVrèki(Íente ltcosuvt.lt. declarou ao* turo presiden-e do Chile, sr. Juan
Jornalista- que havia divlarado oo Antônio Rio», declarou em entrevi»-
presidente mie Uu' . está resolvida ia que o seu governo procurara dosen-
niíuuiar suas tropas Iara onde lôr volver a poll>lfa de colaboração com
preciso, "para auxiliar ,.s naçCcs uni- lodo* os países americanos, acreicen-
Jlflj- (ando que, na política Interna, segui*-

Racionamento de gasolina * ¦* mMroM d,rítr,m do ÍOVcrno
WASHINOTON. 19 - lA. P.) - O

«r. Ickes, coordenador do petróleo, j
anunciou a InstltulçAa do slstcmn de ..jijjo
cartões de raclonameivo da gn;;oiina tMt dõi-t democráticos e dol» técnicos
nu Imip e no noroéHte do Pacifico, nmeios a qunlquer agrcmlaçAo pcli-
o que se farA dentro de seis semanas, •¦*.„,
— o tempo iiecessArlo para imprimir atos dois illilmo.* serAo o sr. Bon-
o» referidos cartões. J.imln Mntte Lnrraln. que ocupara a

Os enriões do raclonanunto acom- pR*>t,i da Fazenda, e o sr. Ernesto
piinltam o prourama de dlminulçAi) ao narro.- Jarpa, que flcarA com a das
consumo, Instituído -obre a mesma nelnçiVs Exteriore;.
Aren. hoje, com a redução de 20 '.<, nos q novo ministro do Interior serA o
abastecimento, de gnzollnn pnra ns sr. t^aiA Morales neltraml.
estações de distribuição.

Intercâmbio interamericano
WASHINGTON. 10 - iR.) — O

Bureau de Censo informou que liou-
ve umn completa reversão no comer-
cio entre os Estados Unidos o a Amé-
rlcn Ln'inn. tendo esto pais importa-
do das vinte repúblicas americanos
mntennis no valor de 100.072.000 o
dólares a mais rio que nos anos d.
1039 e 1940.

Os países que mais se beneficiaram
foram o Brasil, Cuba, Chile, Unisuny
e Bolívia.

A visita do General Meira de Vas-
conceitos á Usina de Volta Redonda

COMO O ILUSTRE MILITAR TRANSMITIU A
"A MANHA" AS IMPRESSÕES COLHIDAS

.. -». t ha Mtiitu o sonora! Melra -*• mada do qu. e fundamen ií nn rou»
Quanto ao futuro MlnUterlO, o sr. r\ vosconcelloa *o impôs, pele» ll*a';."o de Idéias: — o espirito, a
.A. R.o» disse que ele »era coniu- li |0Ug dotM Uw inwllséncla, tuas vontade, IA. somam-se isforços, In-
lido por cinco radicais, trê» socinlli- \+ nunlltlades <l« soldado, ursanl- tecram--o capacidade»; ha o .le*e]o
. . t. ,i ¦ .1 .-¦-. _-i \ * i.«,.« m .lm ¦ t Aí* ií* -.•*n- . T. . ..:_.. ...._.

AA^S)<VMAAMMAMAA^AAAAAMA^AAM^s>V

OURO PLATINA
HKIIIIAMIS

PRATARIA, CAUTELAS
DA CAIXA ECONÔMICA

Melhor comprador — JOAl.llKKl.%
COMKS, 31, Kua da Carioca, 37.

W^^^W^**>**^^A^',^A'*-**-*0W*M*A0*WVM'>A^^<VNAJ

Jazidas de tungstê-
nio em Jundiaí

JUNDIAl. 19 (Do correspondente)
A conferência do prof. Ernest - Em sun quorta pAgina de colabo-rn rnçAo c conientArlos, estampou A
Mães, no Ateneo Paraguayo

Paraguai

ASSUNÇÃO. 19 — «IA. P.) — O
professor Ernest Macs, do Departa-
monto de Agricultura dos Estado*
Unidos, rcallzarA hoje no Ateneo Pa-
raguayo, uma conferência, ã qunl cs*
tar.lo presente cs ministros da Justiça
c dn Instrução PúSicn, diplomatas Ia

e
MANHA uma Interessante nota so-
-ire o minério tungsténio, cm sua
edlçAo do dia 11 do corrente. Por
aquele conientAiio, fica o leitor sa-
bondo existirem dois depósitos de
tungsténio no Brasil, sendo um o de
Encruzilhada, no Estado do Rio
Grande do Sul, e outro o de Ma-

tino-americanos. c personalidades de rlana, no Estado de Minas Gerais.
destaque entre os Intelectuais para- Faltaríamos a um dever para com

o Jornal que representamos se silen-
ciássemos diante do referido comen

?unios.

O que será o VIII Congresso
de Educação, em Goiânia
ANEXA AO CONCLAVE, REALIZAR-SE-Á A II EXPOSIÇÃO DE EDUCA-

ÇÃO, CARTOGRAFIA E ESTATÍSTICA

Uruguai

i.tiiur e, sobretudo, de Ki.uute lilca-
Iim.-i. Conhecedor profundo d»» pro*
blomus brasileiros, nAo iht* escapou a
quostAo da uuni*. sidorurjeia, da quil
é um doi »i..'..i pioneiros » quo,
nu momento, assume transcendonlal
ImpurtAiicin pnrn <•» nossos tleMliin*»

Km tomo <le tüti grande inovlmen»
tu do roorgulmento niielutini, "A Ma.
nlnV' procurou ouvir «Io Ilustre ml-
lltar »» Impressfies quo trouxa da
nua recente visita a Usina <i* Volto
Redonda,

—¦ **j de março foi um dia do
Kcamlf- c-iiioi;*!»'*, quando, om cont*
panlilii do dr. Uullherniú Gulnle,
Ubaldo Lobo « dc outra*- pesions,
visitamos as InsialeicOes cm constru-
çÃo para a Usina Siderúrgica. Na
estaçSo, íi- ií horas, esperaynm-no»
o dlnflmleo coronel Macedo Soares e
outros compnnlíejros «le trabalho.
Não perdomos tempo, dlrlBindo-no-,
Imediatamente, pura o terreno onde
tt erguem Inúmeras eonitruçiie*.
Umn atividade febril.

i'iti.Mi;nt\s iMfUKssúi:»
"A Arou t: eiiormo. Tanto «?

assentam e se oomplotam desvios ter»
rovlftrlos, estradas tio clrculaçftd In-
terna, como -o eon-truem edifícios
para ns Instalações propriamente '11-
ta«, r.-ipns parn operftrlos, enfim,
tudo um aparelhomento tão compla-
xo que sfl n vlsilo direta de nulo dará
uma Mela perfeita da grandiosa oiira
que -e ergue nesse maravilhoso re.
canto rto Estado do RIO.

BRASn,IDADE EM AÇÃO
"NISSO tudo se sente o espírito

decidido, sereno é patriótico do pre-

de uervir A PAtrla. re.i Ixando o qus
o nosso Presidente, eom elevada rom**
prcon-Ao de iiHCfa» necessidades vi.
tale, eni^nileii reallxar para servir no
Brasil. Nu sun obra administrativa^
íi«niem-*ie as soluções de «rande»
prolilemns, >|UO f.ntem o travi-i.im.""!-

^^*fÊTy/m^<jmm*^^
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"A Gazeta", de Sâo Paulo, e "A
Noite" dessa capital, noticiamos, há

A embaixada especial do tempos, a descoberta de uma grande
r jazida do Importante minério nes-
Uruguai ta cidade. Tal foi o efeito daquela

MONTEVIDEO, 19 - (A. P.) — O nossa noticia que "O Jornal", dessa
governo rio Uruguai resolveu enviar capital, dela se aproveitou entrevis-
unia missão especial fi cerimônia dc tando o nosso colega de imprensa
posse do novo presidente do Cnile, sr. Guilherme de Felipe que então
não tendo ainda anunciado como será ali se encontrava para defender uma
organl_ada essa embaixada especial, tese que lhe conferiu o titulo de dou-

tor cm filosofia e letras.
A jazida de tungsténio descoberta

tárlo, pois. escrevendo também para sidente (ietull.. Vargas dando no
- - -- Brasil n construção básica dn nossa

Argentina

prosperidade e futuro, soube esco-
lhor os homens que deviam dar «
necessária colaboração a unia tare-
fa gigantesca, nue deve ser nosso or-
guino, orgulho de demonstrarmos n
nossa capacidade de roall-aç-ios gran-
dlosas,
INTEr,!GftNCJA E VONTADE A

SERVIÇO 11(1 RltASIL
— "Volta Redunda tornou-se um

viveiro rte Intelectuais, der..onstran-
do elevada capacidade t6r .ilea, nnl-

General Meira de Vasconccllot
to do nronbouço da existência eco-
nOrnlca da NaçAo, e essa grande
obra t) uma das grandes vlgns mes-
trás de tal estrutura: » Siderurgia
Xaclonal,"Unidos pela vontade, ri^elsão •
cspfrlto cívico, n"o hnverfl brocha»
no reduto que se cor.s'.roI para ns-
segurar o nosso ile.-ilno — o -<*> hA
um esforço a realizar: servir ft l'a-
trla, sem outro intuito -en.lo o ¦!•
vê-la cada vez mais prospera e l«.
II-..*'.\ tarefa majestosa caminha. Vi-
la-íio os brasileiros, miio com tanta
espontnneldado acudlrnm no apelo
do Preslrlente. para cooperar nessS
empreendimento gigantesco — a SI"
derurgin Nacional."

Não pode ser reconhecido
como representante da

Dinamarca

em Jundiaí encontra-se na fazenda
Inhandjára, de propriedade do se-
nhor Xisto Araripe Paraíso. A ex-
ploração dessa Jazida vem sendo lei-
ta ante autorização já concedida pelo
Governo Federal e algumas partidas

BUENOS AIRES, 10 — (A. P.) — daquele minério já teem sido trans-
O sr. Fln Lund anuncia ter recebido portadas para a Capltnl Federal com
do Ministério das Relações Exteriores destino, no que estamos Informados,
a informação de que não pode mais ao estrangeiro. Ainda recentemente
ser reconhecido pela Argentina como quando o correspondente de A MA-
representante do governo da Dinamar- NHA esteve na fazenda Inhandjnra,
ca. concertou ele com o sr. Xisto Arnrl-

O sr. Lund, que exerce o mesmo pe Paraíso uma reportagem sobre

Para neutralizar a pro-
paçanda anti-nazMta

OS ALIADOS PLANEJAM UMA FEDERAÇÃO DE
ESTADOS ÁRABES

NOVA YORK, 19 (Gardner Bridge, deral das Estados Árabes, com Inclu-
da Associnted Press, especial para são da Palestina, Trans Jordânia. SI-
A MANHA, do Rio de Janeiro» — ria, Iraque e Líbano.

cargo no Chile e no Uruguai, que aquele minério em ocasião oportuna, posição dos aliados no Oriente Pró- 0 -lan- -era, tociivia está ainda-'"'¦•¦ '"""' ¦"" '"'"" 'Ml ,ln- ¦¦-!•¦'*¦"""- «« ."""t" '¦» i----"**---- ximo; com relação aos árabes, é su- em embrião e é preciso'desenvolvermamente delicada. muitos problemas antes que possa ser
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ámm

ainda o reconhecem como tal, de- Sabemos, no entanto, da descober
clarou que pretende passar a residir ta de unia outia jazida, nas proxl-
em Montcvldco, depois de seu regres- midades do distrito de Paz de Ro-
so do Chile, onde assistirá à cerimo- clnha e estação de Louvelra. Já fo-
nio da posse do novo presidente. ram colhidas amostras que estão sen-

Há cerca de um mês, o sr. Lund do devidamente examinadas. Con-
havia sido declarado pelo governo ae frohtadas com o minério tungsténio,
Copenhague, como destituído de seu essas amostras confirmaram tratar-
cargo, seb a alegação de ser simnátl- se do minério em causa, o que será „., ,....,„ ., ...,, ...,, ....
co aos aliaaos. ou não confirmado pela análise a que nente, ininterrupta a propaganda por t-dos do Munc]0 Árabe é virtualmçn

rasil csta° sendo submfetidas. meio da radio-transmissao, em espe- tc |ns„stentavel para o futuro. Os
Jundiaí, aliás, possue terras riqtils- ciai, mas também por Intermédio de dirigentes políticos estão minados peloagentes nazistas das teorias que fa- r-c-i0 múUl0 - pelíl desconfiança, e.zem a desgraça do centro da Europa. de outra parle, existem importantes

Os paises dessa zona não teem fácil .-v-do - eíelto ,, mic chegue - ej.l3.comunicação com as potências do ti_ na reaildade „ cltada Federação.Eixo, e neles se restringiu cons dera- H& muit-s r -,.„.„ habltEmtes davelmente a propaganda totalitária, regiâ0, raças nâo árabes, que se opõemmas ali continua a se verificar uma *,-. *dêla especialmente os iudeus daserie de acontecimentos que precisa Pnlestil1a e os drusos da Síria. O re-
ser examinada. E constante, perma- -lme lntcrno nUlal de mult03 dos Es.

Convênio postal com o Br
BUENOS AIRES, 19 — (A. P.) —

A clin.,ão geral cie Correios-anuncia 
^^gjg^g^^.g.ter chegado li um acordo com as au-

toridades postais brasileiras para as-
segurar a normalidade d ti afogo pos-
tal, atualmente prejudicado pela si-
tuação internacional.

Para esse fim, terá inicio hoje o
funcionamento d uma nova rota

RESENHA CIENTÍFICA

E
ERRO DE RADIOLOGIA

ção do governo. Há zonas rlquissi-
mas em cimento, cal, granilo nas dl-
versas cores,.e metais que teem sido
encontrados à flor da terra em pr*-
quena proporção, como o chumbo,
ferro, encontrando-se também grafl-
te de excelente qualidade este na
zona de Botujurú. O ouro mesmo foi
explorado nesta cidade, Há locais que
provam ter sido ali explorado o pre-
cioso metal. De fato, de uma feita,
o próprio correspondente de A MA-
NHA teve ocasião de se transportar
para o local encontrando ali mlmis-
cuias pepitas de ouro. A exploração

pai-Os elementos pro-iíazistas dos pw- Estados. como Sáudi Arábia e EgitO,ses do Oriente Médio permanecem _„- nnda disseram ainda sobre o pia-
no em vista. Apesar de tudo e comoagora ocultos à espera de ocasiões

mais favoráveis. A atitude dos paises
do Oriente no futuro depende do pri-
meiro termo da potencialidade que
ambas as partes em luta desenvolve
no caso. Quanto aos árabes, sua ati-

solução para os problemas internos e
externos do Mundo Árabe, a melhor
solução no futuro parece ser mesmo
a Federação dos Estados sob a tute-
Ia da Inglaterra c, de certo morto, sob

Í\\ci„„.dcp„"í",'íl,„ri!l ,.S™ J"_ °_ « Proteção também de tortas as' na
ções que hoje formam o grupo com-
batente dos Aliados.

Essa a impressão que, no dever jor-

aliados apliquem relativamente a
eles.

Os árabes guiam-se pelas idéias na
cionais e religiosos, em primeiro lu
gar, e depois, pelas idéias de inde- nalístico, colhemos nos círculos ára.•• '""¦ "" —** -'¦• quando lá estive-

-» Jlf MINAS. GERAIS, está sen- , , , , ,, , ," do processado um radiologis- á° -?"*"0 ta vez tenha ?ldo abandona-
ta por impericia profissional. <>a hA mult°s anos ante a sus. quan

pendência e pelos benefícios do por-
vir.

Os aliados, compreendendo isso,
elaboraram uma série de programas

bes responsáveis,
mos.

A representante dc a A MANHA ouve o dr

TER 
solicitado uma entrevista' no

ur. Mario tle Brito, presidente da
comissão executiva do Oitavo Con-

gr.esso Brasileiro de Educação, sobre ocerínme que iniciará o "batismo cul-tura!" rio Goiânia, e encontrá-lo nncompanhia de outros membros daque-Ia comissão — o dr. Celso Kel'y, pre-sidente da sociedade promotora rtoconclave, a A. B. E.; o sr. TomazNewlancls Neto. secretário geral dacomissão executiva, e o colega RaulLima. também membro do secreta-riadq — foi o que aconteceu á repor-ter. quo teve. desse morto, em vez rteum. quatro entrevistados. E*. portan-to. uma mensagem coletiva a que re-cebém, hoje. os leitores de A MANHA,através ria qual .terão uma noticiaoo programa desse conclave. que re-
pre-ehtárà, a i.m tempo, o nosso gran-cie interesse pelos problemas da edu-cação e ria cultura o mais uma con-
quista no sentido ria "marcha para oC.-sie", bem como rios frutos da "en-
tente corriiale" rie que fala o embai-xador Macccio Soares.

AS GRANDES COMISSÕES
A comissão rie honra está assimconstituída: sr. Getulio Vargas, pre-sidente ria República, sr. Pccíi-t Lu-doviro. interventor federal em Goiaz.e ministros de Estados.
Quanto 4 comi_3áo patrocinadora

Mario de Brito, presidente da Comissão Executiva do Congresso
nacional, dela fazem parte, alem de O dr. Mario de Brito nos informa
outras personalidades, o presidente 'io que a.s leses e as memórias enviadas
Instituto Brasileiro rie Geografia e Es- aa Congresso deverão inspirar-se num
ttttísüca, as chefes dos governos re- tema geral e rm nove temas especiais.
gionais o altas autoridades do ensino já estando designados os relatores dos
civil e militar. mesmos.

Comissão executiva: Mario rte Bri- O primeiro terá um conteúdo
to < presidente), Anna Amélia de
Queiroz Carneiro de Mendonça. Ar-
tht".- Torres Filho. Benedicto Silva,
Celso Kelly, Clotilde Mala. Cristo-
vão Leite de Castro, Raia Gabaglia,
Venanclo Filho, Belo Lisboa. Jona-
thas Serrano. José Augusto, Jüracy

ln-
teira e necessariamente rural. Seu re-
lator é o prof. Fernando cie Azevedo
e o tema geral está assim redigi-
rio: Objetivos e organização tia educa-
ção primária fundamental: nas pe-
ouiMias cidades e vilas ilo interior, na
zona rural comum, nas zonas rurais

O seu erro consistiu no se
guinte: veio ao seu gabinete um' pa-
ciente que declarou haver engulido a
sua dentadura. Sentia no estômago os
alarmantes sintomas de dor e ilesa-
gradavcl sensação dc um corpo es-
tranhp.

Levado à pantalha, foi constatada
a presença do objeto no seu estorna-
go,,com a simples radioscopia.

Naturalmente, a sintomatologia do
engulidor de dentaduras aumentou.

Preparava-se ele para a lnterven-
ção cirúrgica, quando encontrou uma
criança brincando com o pomo da clts-
córdia.

Sarou em pouco tempo e entendeu
de processar o raâlologísta, E lá se
acha o colega do interior às voltas
com a justiça.

Dois podem ter sido os fatores do
seu erro:

Em primeiro lugar, a sugestão po-
sitiva do cliente. Chega oo seu con-
sultórib e afirma ter engulido a den-,
tcidura. O coitado do medico acha-se
na obrigação de encontrá-la: e a

:.gl tidacle pequena e falta de maquina- e planos para o Mundo Árabe, de tom

Silveira, Lourlval Fontes. Teixeira de ile imigração e nas zonas do alto ser
Freitas. Lourenço Fi'ho. Octavio An-
gusto Lins Martins. Plinio Ollntho.
Raphael Xavier. Roberto Assunção.
Ruth Gouveia, eleitos pelo conselho
diretor da A. B. E.. e Báldúino San-
Ia Cruz. Câmara Filho.'Carlos rte Fa-
ria. Segismunclo Neto. Vasco rios Reis
o Venerando rie Freitas, designados
pelo governo rio Goiaz,.

A secretaria ^eral ria comissão exc-
cutiva é composta rtos seguintes mem-
bros: Tomaz Newlands Neto. (secre-
tário Pieral"), Germano Jardim. Gera'.-
do Sampaio rie Souza. Raul Lima. Ma-

tão.
Quanto aos temas especiais, são. co-

mo dissemos, em número de nove,
abrangendo desde' a obrigatoriedade
do ensino e o problema cia evasão es-
colar até a coordenação de esforços go-vernamentais no sentido rta educaçãü
primária e tendo, como relatores, au-
toridades em assuntos do ensine/'e rc-
nomados mestre' patrícios.

AS SESSÕES

O Oitavo Congresso Brasileiro de
Bel-

rio Ritter Nunes, Fernando Tude rie Educação realizar-se-á antes ria ir.au-
guraçêp oficial rie Goiânia, a nova
grande cidade rio Brasil Central. E
estender-se-á de 18 a -R rte junho
Alem de cinco sessões plenárias, clua-
da.- quais, a Inaugural e a de encer-

IConelue na 9." pág.)

Souza. Fernando Segismunclo o
fort dc Oliveira.

OS TEMAS

Agora, conversamos sobre sus teses.

rio que recompense o trabalho.

Violento canhoneio está sendo
ouvido em Lisboa

LISBOA, 19 (A. P.) — Comu-
nicam de Cascais, 20 milhas an
noroeste desta capital, ter sido
ouvido "violento canhoneio" na-
quelas alturas, presumindo-se que
se trate de uma batalha naval ao
largo da costa.

O canhoneio foi ouvido pouco
depois da meia-noite.

"Perigosas 
à navegação" as

águas na costa atlântica
francesa

LONDRES, 19 (A. P.) — O Al-
mirantado tornou público que de-

sombra cie alguma vértebra dá-lhe a ,-'ç'm scl' considerada., "perigosas
impressão do objeto. para a navegação" todas as águas

Em segundo lugar, a má fé. E es- ao largo dà costa francesa do
ta pode ter sido motivada ou porque Atlântico e do norte da Espanha.

Parece que a medida tem por

realístlco e ao mesmo tempo convln-
cente. Os ingleses, rte acordo com os
franceses-livrés. assentaram já as ba-
ses para um possível organismo fe-
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o seu aparelho não prestasse ou por-
que ele tivesse interesse pecuniário
na operação do paciente.

Em ambas estas hipóteses, as pe-nalidades da lel dc responsabilidade
mriica devem-lhe ser aplicadas.

Mas... E se o radiologista inexper-
to tiver sido levado ao seu errôneo
diagnóstico pelas afirmativas categó-
ricas da vítima?

Dirão que a radioscopia 6 objetiva.
Engano puro. Tudo aquilo q"e de-

vende da intervenção visual de uma
pessoa, tem muito de subjetivo.

De um crime cometido, presenciado
por dez nessoc.s. todas elas darão um
testemunho diferente.

F. o .malogrado coleaa deve ter sido
levado, não cabe dúvida, mais pelosubirtivo do aur pelo objetivo.

A boa ti' demasiada ê muitas vezes
tão prejudicial como a má fé.

TULLIO CHAVES

fim reforçar o bloqueio continen-
tal, impedindo a chegada de mer-
.àdorjas aos portos da França
ocupada.

Restabelecido o tráfego da
Rede Mineira, na zona

da Mata
O trafego da Rede Mineira de Via-

ção. na zona fluminense, esteve pa
rálisádo, determinando sensível dimi-
nuição no fornecimento de leite nesta
capital.

Atendendo a uma solicitação da
Cooperativa ali existente, o secretário
rie Agricultura do Estado do Rio rn-
tru em entendimento com o diretor
daquela ferrovia, que solucionou une-
dlatamcnte o caso.

TRANSFERIDOS PARA O ESTADO OS SERVIÇOS DE HIGIENE DE NI-
TERÒI — Com a presença do dr. Heitor Gurgel, secretário do governo, rea-
lizou-se, ontem, na Secretaria dc Educação e Saude, a assinatura do ato dt
transferência dos serviços de higiene da municipalidade de Niterói, para o
Estado. Por parle deste, assinaram o convênio o secretário do governo, o
titular de Educação e Saude. sr. Ruy Buarqite e o diretor de Saude Pública,
sr. Adelino de Mendonça. Por parte da Prefeitura da capital assinou o pre-
feito Brandão Junwr. Todos os funcionários do referido serviço serão con-
serrados pelo Estado, sem prejuízo de seus direitos e regalias, inclusive ot
temporários. Continuam com a Prercitura cs serviços médicos hospitalares,
Vistorias dc prédios e outros. Ao ato, estiveram presentes funcionários mu-

nlclpais s estaduais. O "clichê" acima t um aspecto da cerimônia

I
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PEiaEMSIOTAS EXPANSÃO
O

ECONÔMICA
O prí-Menit di lifp.ihiu>» rtoebw

oni»iii. ««M dtWPWlW. n» l'*i»rw mo
Np io, cm Peiropoli. o» »i». Alminn-
l« ii -•-...,¦.«- ArUUdM Guillieni, i.um-lr«
r» .Uiini.». g-nei.il ftlflw Ua»i»r W«»
ir», miniitro d» Qwu» • Umin.il tou-

ij 'liinmcnio naolc.al'ita unifica-
«lor. Fm moladoi úz rteulo pattu-
«'o, uor csíiTip.o, tiv*nio* tuna ia*o
rto IndiMUtlvcl prosrpfío e-onô.ni-
ru, 8ut).. influência Ntlmulanl I d*

S ACORDOS qua ¦• ¦-1. .1.1 d*
?r realUadct p?lo mini*-

tro .*-:• um « i. (.-.-.:. .-.
o drsia feita cm elrcumtÃ*t»

. ciai Imprwilonantci, a quest-*.w
«ei diretor s*r*i do Pi-i»»nsmrt»i«* d« *obro toda» rclovanto d.« expam-ta •"« lunum *»: afin.» irr-*inufii cn»
ii,.,.,....-* c prop»s«»di. da no;*» economia e da organlia- iro nós iiumucm época um movi-

? çâo do seu ltnpre.wInd.vol e-mple- mcir.o. lorumcnie inspirado p*ia
im m-.'or Pu»»io um. u.imeninr tf mento. que é> o aparelh-nsento da ide'» de propulsionar em variai dl-

•ui-i nn E«pirito imto. i*c»Ufu o dl» {jpfp-a nacional. Gamo muito b?m re-ôei o adiantamento matei lal
r-inr dcMa folha o -e-umie irl-gram» saj|fnti)U „ mtllÍJ.tto dn Fazenda. Ch Braíil, MM íi magnífica Viiao
••n« p»««as*m por «¦»!» rapiui. quno CMM ^ois prob'e:na* se cntríla- panorâmica qu? Maua fcrmava
nr«»dev«>r u rri*i*miâ. fciu*. divcií»* ç3m n0rqUe e ImpoMlvel atCíílPr do* 1101.10» prob-emas vc-uiAmicni,

ii um, mn eoiilinr «lu outro. A «o» P»>r ele prolcilcamentc apreendi-
Bwranc.i da Nacio depende dn dos qtias.- ra sua totall-lade. n&o
amplitude c íoiidcz dos nlier-rc-a enconirou no ambiente do tempo
da nova estrutura econômica e «Ia o Impraiclndlvol complemento rin
«¦apa.Mdade dinâmica pnra a cria- n-.1o poütlca.

Surgira entre ndá uma das
tn dos nossos recursos naturais, melhor?» exprçssôe humana* «lo
preparar n emane.paçfio econôml- ci':»lo econômico Infellzmentó, po»
ca do pais, é condição essencial -o r*m. no cenário nolitico nflo nua-
desenvolvimento de planos cnord*- recln simultaneamente um esta-
nados e eficazes de protcçfto da dista capai de tornar realidade
nacionalidade. os .umlioi Kraudio.-o* d.- 1 ri 11 mi

Por outro lado a expansão dn Evangelista de Souza. Todos os
nossa capacidade produtora e o In- ptonoi d- «leu* envolvam na sua

Vtus, pnr «-«** lu illu».i»«» maluiino. •
mtnt indivdualmtni» * *« m»«nitie«
•yiu-hdldsdp. d» im» •i*»lnt«*»iml«-«"«.
Ai.ni>-». mmUçfte». '«» - •>«*" BI»*"*!'.

àVSSi ^'ITpiSdS. d, ç-o da riqueza pclpaprov^.uen-
Híp-ihltca a tran«rnrm»v"0 do» Servi»
fo. Auxlllares dn*»» departamento, tm
«eiviço da AdmlniitraçSo, duuido poi
um diretor, em eomlnSo, padiAo P

O eoronel P01I0 d» F«u«ei». pietel»
Io de SSo UÓpeldO, diriSIU»»e »o II»»
in»iiii. solicitando nue f«««e devolvida

que o me-mo o »-i*elar». em lO.ií.

O Dep-rlín-ciiio dn» Correios e Tel«
fT-to- «brlu eoncorrencla para coni-
txiçAo do edifício «ede de«e Depeiu
menin. em fberab».

/Enconti»-*e ne-l» rapllat o »r Br-

tlfo 181 do
público».

Ettatuto doi Funclonérloi

ao «overno ilemio » conciecm-ç.io com cremento dn riqueza coletiva en» essóncla um falo político funda-
volve, em escala cada vez mnlor. mentoli -- a íourdeunçac e n coe-
fortnlcclmcnlo da.s nossas iorças fio unificadora da nacionalidade
armadas e o preparo do espirito O Império, que com a Constituição
militar do iiohso povo. afim de dr- de 1824 se propnzera a tornar-se
fendermo» um patrimônio, qu.- um verdadeiro unlfleador do pais.
progrésalvamento estimulará mato dcsvlara-se dez anos mas tnrde
a cnhlcn das nnções conquistado- com o Alo Adicional, Imposto pe-
ras. Felizmente.'das palavras do Ia demagogia da Rcuôncla. do ru-

nerticto v»ii»(i.-re«, interventor feder-i tntnlstro Souza Cosia pode-se ln- nio 'inltárln traçado pelo nosso
em Minn Gemi». («ri., como o Rovemo dn Re:-.íi» primeiro estatuto politico.

blica está bem conciente dessa as- Assim o esforço propulsor, que
Da acordo com um parecer do «)• a soclação indissolúvel entre expan- teve o seu Bonto de partida por

s. p., nenhum deconto podei atmetr ^Q da cconomja p robustcclmcn- volta de 1830, embora multo pro-o p-cam-nm de funeral prevUto no ar» ,0 da de-Mn naclonn!. «luzlsse no senti io do nosso pro-
O retorno do tltulnr dn pasta gresso material, redundou em atl-

da Fazenda, que centraliza neste vidades partlcularlstás que, no la-
momento ns ntenções e o Interesse do do bem que fizeram, determina-
dn opinião pública, torna oportu- rm tambem o mal dc acentuar ns
no examinar mais uma vez a obra diferenças de nivel econômico dns
politica com que o presidente Go- diversas reciôes do pais. A revo-
tullo Varp-ns. vencendo diflculda- lução dc 1930. ou parn dizer a col-
dcs aparentemente insuperáveis sa em termos exatos, o surto do
firmando uma nova taboa de va- ticnlo político de Getulio Vargas,
lorcs nacionais, tornou possível no abriu a estrada larga que nos vai
Brasil crinr uma economia orienta- levar agoríi ás possibilidades de
da no sentido de uma autentica uma expansão econômica, cuja ôr-
completa emancipação da nacio- bita abrangerá a totalidade do
nálldadc, Realizações qii" se ope- imenso território do Brasil,
raráo na órbita das nossas ativi- No programa de que auspiciosa-
dades Internas, acelerando mentc no, acaba dc dar noticia o

«>:• ur-íncia, ao serviço tie saude o» transformação do potencial eco- minlstro Souza Costa, nada ná
3.» nr-i.io Militar, mil e quinhentas nómico do pais em riqueza atual, ^{XC nao se ei»riliadre nn plano de
anipuias de vacinas anti-iiiica*. bem conin combinações proveito- desenvolvimento nacional de Ge-

sas que se venham a concluir na tu,lo' Vargas. O criador do Esta-
o desembargador Álvaro Bníoid deu, esfera das nOísns relações inter- ^0 xaC\ma\ (0\ 0 primeiro que en-

oiiirm, na Faculdade de Direito de Nt- nacionais, não serão em última .re ,^os (;cscje 0 descobrimento e
lerói. a nula inaugural desse estabele- análise mais que as conseqüências os pr-nYórdlos da co!on'zaçáo pen-lóg'cas do empreendimento _ reno- so„ economicamente no Brasil co-

y-dor iniciado pela revolução de m0 „ma unlda(-e cu]o pr0gresso1930 e acelerado pela Instituição sc dever,a manjfestar harmonlo-do Estado autoritário c nacio- sanicnte em todas as regiões e be-
nalista. neficiando ao mesmo tempo todos

Observadores de vista curta sáo f,lho desta terra Foi ele tam.
sempre Induzidos a apreciar qual-
quer acontecimento importante,
limltando-Ihe a configuração aos

Reassumiu a* funções de deleitado da
Oi dem rolltlca e Snclal o c.-plt.ln Fe-
1'sberto naptlíla Teixeira.

?
O ministro da Guerra, cm aviso nú-

meio 721, resolveu adiar att< .11 de dc»
r.eiiibro do con ente ano o licenclamen-
U, d« Iodos os soldado» do conllnci-nte
ria Escola de Traruml-JÔe», que lerml-
r.ara o o respectivo tempo de serviço.

+
O general Souza Ferreira, diretor de

?a'Jde do Exercito, determinou ao ins-
titulo Militar rie lliologia que (orneça

clmcr.lc.
*

Com destino a Maceió, viajou ontem,
cm aviJo da Panair, o maior lsmar Góes
Vciiteiro interventor íedcral no Esta-
do rie AUfoas.

v
O ma.ior I.adario Pereira Telles (oi

df.Msnad(i para cheíiar a Misjno do
Exéicilo Brasileiro que vai Instruir o
Exercito peraguayo.

*
No Tesouro, scr.lo pasas. hoje, as se-

guinles folhas: Montepio da Justiça de
(F a 7.1; Montepio da' Agricultura de

bem o .irimelro que compreendeu
com lucidez perfeita o sentido da

,. nossa emancipação nacional, ba-aspectos imediatos e aos antece- seada nM al;ccrces indispensáveis
dentes mais próximos. Entretan-
to cumpre que o povo brasileiro
não sc restrinja a essa análise
acanhada e verifique como os fa

de unia lndustrializacro em larga
escala, apoiada na metalurgia cio
ferro, no aprovett mento do car-
vão nacional e na exploração do

pensões da Aviaç.io (aciden- tos atuais se encadeiam na serie petróieo E mais que isso. o pre-•1 _ •,( !.,: J,,Ja. *»rtii -ii,Ai4-ii.np i4ncat*<- .(A.a.Z) e
les) dc A a F.

*
Em avlio da Força Aérea Brasileira,

partirá, hoje, para São Lourenço, o ge-
rieral Cordeiro- rie Farias, interventor fe-
«teial no 111o Grande do Sul, nue fará
tima estação de águas de 10 a 12 dias.

+
A Dilegacla de Ordem Política e Su-

elal do Estado do nio aplicou 109 mlll-
tas de cem mil réis cada uma. a clda-
ílãos dos paises do Eixo que deixaram
de (azer declaração rie ícsidòncla.

*
O governo de S. Paulo estabeleceu me-

didas atinentea a restringir a venda e
consumo de carburantes no Estado.

+
Devidamente munida dc mandados lu-

diciais, a Central do Brasil tomou pos-
ae tle vários prédios da rua Senadoi
Pompeu, dos Cajueiros, Barão de S.
Felix, para coninuação rias obras da
estaçSo D. Pedro II.

+
O Tribunal de Apelação, na sess-ão de

ontem, rendeu homenagem * memória
do desembargador Mágarlnos Torres.

*
O Serviço de Meteorologia anuncia

tempo instável, chuvas; temperatura cs-
lavei, ventos de sueste a nordeste com
rajadas frescas.

+
Fi.grcssou a Curitiba, de volta da via-

gem dn inspeção que íez a Tios Bar-
ra.í. o coronel Costa Netto, supcrlnten-
denle da Brasil Railway e Empresas
Iiicoiporadas.

+
Conforme declarações do general Men-

donca Lima, ministro ria Viação, as
obras dos portos de itajal o Laguna
acham-se praticamente concluídas, e se-
rã'i inauguradas brevemente.

+
O Clube ric Engenharia, entre ourras

deliberações, resolveu discutir, nas nrô-
ximas sessões, ii problema do tráfego
par;. Copacabana.

*
O general Leitão ric Carvalho, comam

dar te do 1° Grupo dc rtogiôcs Millia-
res. com sede em Recife, só seguirá pa-
ra Hernambuco, após apresentar-se ao
presidente da República e concluir ai
guns trabalhos relativos à sua missão.

*
A Faculdade de Ciências Econômicas

e Administrativas homenageou o mi-
nistro Fernando Lobo, uni ric seus pro-
íessores que seguirá para Washington,
como conselheiro de embaixada rio Bra-
«11.

*
O chefe do Tráfego ria Central rio Bra-

ail determinou que. a partir de 2.1 do
corrente, sejam suprimidos ns trens DP-5
e D.r-'-(*. chamados trens das águas, em
todo c seu percurso.

*
Afligiu a Importância de 975:7r>4?,100

a re-.da industrial arrecadada pela Cen-
ti ai rki Brasil e ferrovias filiadas no dia
ir o'i corrente, ou sejam mais 
1S3:.I22S900 que em igual data do ano
passado. Ainda naquele dia transita-
ram pela estação D. Pedro II, com dl-
versos destinos, 1(12."-14 passageiros.

O edifício da Casa ri'ltália, que seria
adquirido pelo Clube rie Regatas Vas-
co cla Gama. não pode ser obieto de
transações na forma dos últimos ds-
Cretos do governo ria República.

*
Foi fixado cn> ';Tiii1 o preço da ba-

nha cm Porto Alegra.

s1 dente Getulio Vargas, conceben-de atividades renovadoras, desen
volvidas durante mais de uni de- d 0 prosrama de desenvolvimen
cento e sobretudo nos últimos to da rede ferroviária e rodoviária
quatro anos nelo criador do Bra- e da coloni!!acao sistemática do
sil Novo. Entre as condições que hlnlcr,and ocidental, formulou o
hoje tornam possível a concepção ,mel j de elevacao R*0_de um Plano vasto de expansão da b , d r d economla brasileira,economia brasileira e aa medidas
sucessivamente adotadas desde a
revolução de 1930. há uma conca-
tenáçãò clara e nitidamente per-
ccptivel.

O grande mal que retardou o
surto global da nossa economia, 11-
mltando-nos durante mais de um
século à execução de programas
fragmentários, que afetavam res-
tritamente uma ou outra das re-
gloes do pais no momento bostas
em foco, fol a ausência de um

E se atendermos aos aspectos
internacionais da situação que nos
veio anunciar táo auspiciosamente
n ministro Souza Costa, veremos
tambem neles o reflexo lnequivo-
co da in.-rpretação prática do
panamerlcanismo com que Getulio
Vargas adquiriu o direito a ser
reconhecido -orao o primeiro cida-
dão da América.

m.
Manufaturas de têxteis de

origem vegetal

Azevedo Amaral

Técnicos e bacharéis

O DESENVOLVIMENTO cla ex-
portação de manufaturas dc
testeis de'origem vegetal, nos
últimos anos, foi surpre.en-

dente.
Tiveram situação cie destaque os te-

cidos de algodão que, como è do co-
nliecimento geral, efetuaram um gran-
de salto na exportação, passando dc
29.387 contos, cm 1939, para 67.91)4
contos, em 1940, e para 208.640 con-
tos em 1941.

Entretanto', muitas outras mánufa-
turas de algodão, rie jufca, dc cáhha-
mo, de aniagem. dc Unho c de ou-
cias fibras vegetais, contribuíram cfl-
cazmente para que o valor da expor-
tação desta classe dc produtos tenha
sl-.o, em 1U41, seie vezes superior ao
verificado em 1939 c o triplo dessas
vendas para o exterior em 19 ">.

A Secção dc Pesquisas do Conse-
lho Federal de üomérclo Exterior m-
forma que. alem dos teciics, outras
manufaturas merecem ser especial-
mente destacaclcs pelo desenvolvi-
mento alcançado. Os oleados dc nl-
gociào, embora Já exportados ante-
rlormentò; lograram cm 1911 alcan-
çar a cifra de 1.S77.202S00U. corres-
ponaente aos 11)1.588 quilos experta-
dos. As meias de algodão de qiie .x-
portamos 10.5G3 quilos, no valor cie
1.345.619S000. quanrio nos anos anto-
riores este artigo ainda não apare-
cia cm nossas estatísticas de expor-
tação. As manufaturas de algodão,
não especificadas na pauta estatls-
tica, atingiram a 545.120 quilos, va-
lendo 7.I41.86SS00U.

A'S NOSSAS ESCOLAS de ensino
superior continuam a formai
muitos bacharéis e muitos dou-
tores, o que não prejudicará a

comunidade, mas antes a engrande-
cera, se todos esses diplomados se
utilizarem rios conhecimentos que os
títulos consagram para servir ao Bra-
sil onde é preciso e segundo requerem
as condições do mundo atual.

De uma maneira geral, o número de
conclusões dc curso no ensino superior
aumenta dc ano para ano, tendo pas-
sario de 3.058 a 4.822 no septênio de
1932-38, não se computando nos botais
indicados as'graduações nas escolas
de arte e nas :le ensino pedagógico,
comercial e militar.

A progressão verificada não consti-
(ue uni mal, pois em terra onde se diz
existir grande massa rle analfabetos
o Incremento da população letrada
nunca poderá redundar em prejuízo,
descle que os egressos dos cursos su-
perlores se distribuam conveniente-
mente c exerçam devidamente as suas
profissões. Nada impedirá quo os di-
plomados se especializem e. reunindo
a observação e a prática ã boa ctiltu-
ra. se transformem cm técnicos capa-
zes de resolvei- os problemas rio Bra-
sil em termos nacionais e de acordo
com as exigências peculiares à nossa
ambiência social e geográfica.

Procedeu o governo, em 1940. ao ba-
lanço do potencial demográfico e das
fovçc.s econômicas da República, rea-
llziuidò inquéritos diretos c seguindo
métodos próprios. Às diretrizes a de-
duztr dos resultados desta investi-
gação extensa e profunda só serão ver-
dadeiras como fruto da interpreta-
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do Dfsiil, tomando pofiitel o viovsl t e>>pto«o(io do «ótiot Ireehot do neuo
lenilõdo, cujot ilqueiot polencislt ols oo*'* nio l.nhomsf podido eiploror
convenlentsmento V o «s:s. per esemplo, dot »;.'.-i do Anuioru-. do Sio
Froncit-o o do P.ío Dece, do ímenist pefsibilididei, m-i em gtondo pedo ainda
por Iniei produiíi Mon de deli milhief de conlot de reit ferio dei..nadot if
obr*t «eslomodet neftot lu» tonof econimiot do pi.», quo oftim licaiõo em
condl*oet do colebeur, no medido dot tout lnioi «scuitot, no enriquecimento
célere do pait. Ot noitot obundonlittlmot recurtot mlnerolt, ot-nottot tnúme-
lot õteet vegeloit. lodat eitet e outrat riqueiot nilutoit quo ot noiiot modet-
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pintio. Muito» Indútlrlit poderemoi montar o oporelhor, ntii n-tenat «c .Io
«m vitte 01 neceitldodet pretenlet do guerra que |õ atingiu em cheio o conti-
nenle dmericono, mot com um ciroler delinití»o e permanente, poli, como
muito bem ponderou o ir, Souto Cotio, teiio intentolet loirçormoi o economle
nocion'l numo ctlrulura de emergência pera aicir potteríormente cem ot con-
tequineioi de uma pjvoiet* crite de re>!u».temenlo, logo que leininatte a
guerra. O que te pracureu co.--.equn o reolmenle te alc.incou. gra*ot ao eipi-
rito de colaboração tlnccro e Icol que o Cratll toube detpariar no povo o na
governo americorret, leram ctemenlot lécnicot o lin*nc:irot Impretcindiveit .»
propultão do notn economia. )ó agora arliculadj com a do continente o com
elo tolidária."O pagamento dottet recuriot, — lia 01 próprio» palavra» do ir. Souto
Coto, — terá leito com o riqueta quo vai turgir. Ot tervi-at de juroí o omorli-
lacâei eilào vinculadat àt comprai da nova produção leilão em noiiet mer-
cadot. Ene aipeclo doi acordot not pie a coberla do qualquer crite que pana
vir no reojutiamenle de depoit da guerra, Não Irantmlliremot 00 Bratil de
«manhã uma liquidação onerou o tlm aiteguraremoi a proiperldide o quo teem
direito at novai gera-ôet".

Devem tenlir-to taliifeilot o er. Souto Coito, o nono amboiiador etpe-
ciai para o caio. e o pretidente Getulio Vargat, o intpirodor da toda ena ta-
lutariiiima politica de aproximação o cordialidade americana, pelo íxito corf-
teguido, do quol to beneficiará economicamente o Bratil não tó alravct dai ge-
raçôet de hoje, mat lambem alravct dai geraçãet lulurat, quo terão ot mali
favorecida!.

A jul» nacional
ESCASSEZ da juta indiana, de aue te tuprlam as nossas Industriai

A carecidas dessa matéria prima, aumenta dc dia paia dia c eslii re-
r\ clamando medidas prontas e enérgicas.

Temos fábricas que precisam da juta c cm que são ei-iprcíiacíos
milhares dc operários. Só em Sáo Paulo nada menos dc 15.000 trabalhadora
serrem a essas júbricas. que importam a mercadoria num montante dc 70
mil coníos dc reis anuais. Temos assim que intensificar o plantio das fi-
liras nacionais para suprir a falta alarmante da juta Indiana. As nossas fi-
bras utilizáveis como sucedâneo daquele produto sáo muito variadas — o
carripicho, gúaxlma, a malva da Baía. o caroá, algumas outras. Ainda sáo
insuficientes para suprir as n:.ssas ncccssiddcs. e acresce que os Estados
Unidos, lambem alarmados com a falta do produto indiano, está precuran-
do comprar a produção brasileira. O problema reveste-se. dessa maneira, de
singular importância para nós, c tende a agravar-se. As classes interessa-
das começam a mover-sc. alarmadas com as perspectivas nada lisonaciras.
Uma das que mais tem procurado agir é o Sindicato dos Mestres e Contra-
Mestres na Indústria dc Fiação, de Sáo Paulo, que tem feito reuniões para
tratar do assunto e assentar medidas acantcladoras. e tem dirigido cons-
tantes apelos acs que pndem influir »io assunto para que sc intensifique a

plantação dos vários tipos dc fibras nacionais c para que sc cuide tccniea-.
mente do seu preparo, afim dc que possam vir a ver ser jacilmente utilua-
das nas nossas fábricas.

roíisIrn-Jori-s ila
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BRASIL, preverrdo os atuoit acontecimentot, |4 10 hovla preparado para
agir com rapidox na defesa dos nonos Inrercsset.

Com isto — como variai vexct lemos dilo — salvaguardou tom-
bem 01 interesses continentais. Ot latos ai estão, esplendidos na suo

lição, embora duros na sua realidade. Os demo-liberais sonambulos deverão

estar sotisfeitos: a França leva o liberalismo ao baneo de réus — para que ele

respondo pclot seus crimes. O Uruguai dissolve o Congresso, numa adm.ravel
compreensão das horas graves que estamos vivendo. O próprio Churchill, insus-

peito paro os remanescentes do velha teoria polradora, fax um discurso sen-

saeióndl, mostrando que unidade nacional o fortalecimento da autoridade de-
vem ser pontos 

"indiscutíveis", cm meio dos "discussões" eom que certos" con-

gressistas tagarclas estovam perturbando a politica de direção da guerra.
O demo-liberalismo, que alguém comparou a uma divina embriagues, teve,

como toda embriagues, os Ires momentos clássicos: o rosco (contraio social, o
bom selvagem, o primirivismo de Rousscou); o furioso (revolução, distribuição dc
boletins incendiários, barricadas, guilhotina); e o comatoso (situação atual).
Por certo que até ogoro lhe sofremos as conseqüências, das quais poderíamos
citar a terminologia de olguns jornais — que ainda estão surrondo o bagaço
democrático já jogado b cesto cm todos os poises do mundo. Lembre-se que
— a respeito do terminologia — certo escritor fex a aguda observação de que
uma dai primeiras mudanças que precedem as revoluções sociais e econômicas
i a que se opera nos vocábulos de umo língua. Quando vai hover umo revolu-

«jão, o dicionário começa a mudar de palavras. Quando uma revolução triunfa.
os seus chefes correm ao dicionário (como o fixeram os liderei da revolução
de 1789 o os ditadores totalitários do hoje), afim do cancelar as palavras pe-
•igosas. Há, por outro lodo, palavras que se decompõem (e Morltoin not lem-
bra que, a esta altura, elos possuem o máximo de tua força interteridora), que
perdem o sentido, de tanto serem usados eom má fé e ignorância, como, hoje
em dio, as expressões: democracia, liberalismo, quinta-colunismo, etc.

As duas primeiras são apresentadas como sinônimas, como se liberalismo
fosse indispensável ao conceito de democracia. Qualquer estudante de direito
público sabe, atualmente, que estes dois vocábulos não se confundem. Ao con-
trário, se opõem — pois, para se realixor de maneira positivo, clara e eseoi-
meda dc vicios e de ficções, a democracia deve fugir do liberalismo. Só a má
fé e a falta de inteligência podem, portanto, dar-lhes o mesmo conteúdo.

Outro despropósito é a confusão que se pretendeu fazer errtre governo
forte e governo totalitário. Não se lembravam os confusionistas de que, se o rc-
gime de dez de novembro tivesse algum parentesco com os tipos totalitários dc
estado, a própria imprensa — ao invés de exercer umo função pública — se-
rio uma atribuição exclusiva do Estado. A menor confusão e a mais leve igno-
lâncio a respeito do regime seria, nessa hipótese, curada de uma maneira
bastante conhecido. Que oconteceria, por exemplo, rfum pais totalitário, ao
jornalista que procurasse um dos lideres do govern'o para lhe perguntar se o
regime ia desaparecer?

Mo entanto, quem lê os comentários de certa imprensa, está vendo que as
expressões hoje usados são as mesmas de vinle anos atrás. Vocábulos políticos
que não teem uso corrente, aposentados no poeirento guarda-roupas do libera-
lismo, assustam o leitor móis prevenido. Trata-se de uma lirvguagem absoluta-
mente fora do nosso tsmpo. E o pior é que revelo uma absoluta falta de curió-
sicladc, uma incrível ignorância dos fenômenos políticos. A geração nova pre-
cisa tomar os seus postos, falando a linguegem dos tampos novos. Os. que fa-
lem cm nome de uni fonla:mo — o demo-liberalismo — não podem interpretar
o amanhecer brasileiro. Os espirites "gagós", que trocam os palavras umas
pelas outras como os tropeges Irocarn os pernas, ou quo ressuscitam termos de
um vocabulário morto, — torr.'am-se prejudiciois, ao trânsito das idiias novas.
Falte-lhcs a percepção de que sco vozes de olem-túmulo. E do que, numa hora
cm que Iodos devem trabalhar pcla unidade e pelo perfeito, lúcido entendi-
mento entre todos os brasileiros, cies são os sinistros construtores de uma »ova
Torre de B:bel, >
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Sob o titulo de manufaturas,de fi- .fi f^\ S„SSS»-bras vegetais, que nao a de algodão, ¦
encontramos diversos artigos dignos
de nota pelo aumento do volume ex-
portado. As vendas de manufaturas
de aniagem elevaram-se a -153.7-16
quilos, valendo 3.459.57-25300. quando
cm 1940, primeiro ano em que surgem
em nossa estatística de exportação,
so lograram alcançar 77:1765009. A
remessa para o exterior dn sacos de
jura. que anteriormente não eram
destacados do grupo geral de maini
faturas de juta, atingiu a 2.570:6Í7S.
deixando ainra às outras manufatu-
ras de jura uma exportação de 
1.663:7085000.

Alem desses produtos salientam-se,-!algo-na classe ci? manufaturas de
dão, as exportações de artigos para
cònfec-ôes (667:3-"3*:orj9> e os tapetes
? passadeiras (420:127*1300). Nes ma-
nufaturas de outras fibras vegetais
a exucrncyo rie cordoaUta mcre"f
monção de vez que atingiu a 687:361"*
«.36.4.G5 quilos).

enciida.
O aproveitamento das infoíiii-tcnés

reunidas pelo censo dc 1940 é um de-sano que os nossos técnicos terão queaceitar, uíilizando-as com sabedoria
e Independência de critérios nava não
reincidirem no velho evro ria imita-
ção servil di estrangeiro etn assunto'
que só comportam soluções originais,

Se, à míngua do engenho para en-contrai- essas selüções, permanecermosempolgados pelos ensinamentos teo-ricos apurados em exr*erê*icla» exn-ttcas que sc não adaptam ao Brasilserá então preciso reconhecer que nossobram os bacharéis á moda antiga eoue as novas eera-ôes rie técnicos nãoestao cumprindo a sua missão.
! Técnicos e bacharéis encontrarão.'¦.entro do novo quadro cios valores'-imunes de nossa Pátria, lugar exa--*. do onde poderão trabalhar, éfi--'-"nte. para o engrandecimen-

to do Brasil.

EROSÃO das terras representa em toda a parte um grande embaraço
á bca produção agrícola.

As águas que caem nas chuvas torrcnciais, mormente nas regiões
montanhosas, arrastam as terras que. sáo levadas pelos rios caudalo-

sos, deixando empobrecidos os solos e. desse modo,' incapazes de produzir
bem e. produzir gêneros de boa qualidade.

Como sc sabe, o homem é filho da terra, por isso que é ela que lhe
fornece, por intermédio das plantas, tudo o de que ele é feito.

O esforço do homem deve. ser empregado, no interesse da sua própria
conservação e bem-estar, no smtido de conservar a terra jc.rtil e com ós
sais indispensáveis a uma produção de qualidade, reclamada pela nutrição
de. Iodos os ssres animais. Em muitos paises esses problemas teem sido es-
tudadós c resoivid.is em harmonia com os dados e ensinamentos da ciência.
Os adubos químicos rão cada vez mais aconselhados e utilizados, e há um
combate sistemático à erosão das terras. Nos Estados Unidos, por exemplo,
há uma politica sistemática de combate à eresão. Hà ali firmada a conric-
cão de que c essencial à prosperidade »(ieiotja; a présservàção da fertilidade
do solo. De onde desaparece a feracidade das terras surge de imediato o
deserto, a pobreza, a miséria. O Estado do Tenessee é um exemplo frisan-
te do quanto deixamos expresso. O seu solo montanhoso tinha as .'.nas ter-
ras crrastaâas pelas àauas das chuvas, e cada vez mais produzia menos, em-
pobrecendo a população.

.Vo Brasil o problema da erosão existe e se manifesta por toda a parte.
Cumpre, combalè-lo com eficiência. O Esicdo de São Píj::'o. o pioneiro do
nosso prrgresso agrícola, começa a impressíonarrse com ri? c procura dar-
lhe a solução conveniente. Alguns agricultores mais aã.aniados, sobretudo
cs da lavoura àlgodceirc já estão empregando os meios adequados à defesa
c ccr.s:mação das suas terras. .-1 boa prática es'á se generalizando, t em
breve o bom exemplo será seguido por todo o pais.

*
Em 1030 o pai (ra um pufco tu»

mul.ts.-i-" ¦ .- ¦.:.-.;i- ..:¦• uma c-pe-
me de Coligou 1 ••¦• • -•• em que ¦«•>
fera* do » -.'.-¦-,-.,- ••¦» liberal, d**
íaaciímo e dp comunismo tviraça»
l.tav.-m .t pn/. do noruo ingênuo e
alarmado .->•.•¦-

1 ¦> quarenta e lautas 1/.1....1: ..«••
altas e baixas espa.hada* pelos
E-uados — -.rm contar ns munlcl-
i'-- . em numrio le .ii-i-m. milhei*
roí — prucurnva-se apagar a (o--..:¦:-.! pondo neia mnu gasolina,
isto é. j."-i-¦-. llamtvomo» dr disctir-
seiras. Em SAo t-aiiio, seu» inte-
..'.....->. horrorizados com .- .• tru-'
cu.rnto - -|n. i.-ui.i que ameaçava
partir a ;-.:«'.-.•- < cn. rstilha.s na mais
horrenda das eurrras de sccce.-sAo,
organizaram um movimento *ivl-
co e «•¦.!.¦-.::.-. 1 denominado "Ba.i-
deira". üheliavam-no Casslano
Ricardo, Alcântara Machado, Mo-
tn Filho, o autor «lestas linhas e
outros escritores e pensadores bàn-
dclrantcs. As suas l nlias íicrair*
coincidiam, um nno depois, com n»
do repime salvador que arrancou
o Brasil dos braços da dcmnftoein
e da turbulência.

?
?"Na madrugada do Brasil —

dizíamos, então — rompeu do pia-
nalto um tropcl dc bota-* n-.uio-
çaiuio a ílotTSta, que rasgou ca-
mlnhos dc espanto para dar pas-
sagem n uma teoria dc heróis que
partiram cm busca de uma pátria.

E o Brasil rol nosso. Áspero, prl-
matio. rude, mas nosfol

Esquecido ia herança ntávica,
multo brasileiro de hoje. se tem
os pes nos caminhos riscados nn
terra pelos preadores da terra, co-
meça a vender a alma a troco de
l:!eolcgias forasteiras. Velo uni
traficante mongólico, com as
unhas cheias dc sangue e propôs-
lhe trocar sua paz, seus altares, a
história, a unidade da sua fami-
lia, a organizada prosperidade dos
seus campos, po um reino de uio-
pia, 110 qual os homens sem Deus
organizarão uma h^rda sem pa-
tr.a. A troco disso, prometem 11
bsmàyehtuéançà dc uma igualdade
que nem mesmo as ostrr.s, os ca-
ranguejos, os automóveis feitos
em .série, ate' hoj^ não conscguirani
realizar.

Os velhos bandeirantes, nas suas
tumbas, fremiam dc indignação
Teri t degenerado a raça? E suas
cabeças de gigantes sc ergueram
das criptas, espiaram a pátria con-
fusa e dispersa, de novo povoada
pelos cõrrupiras dos sòfisnías, pc-
los baitatás da turbulência, pelos
caapóras do demagogismo e da
desagregação.

O sino da igreja do Colégio toca
o rebate nos céus brasileiros. De
novo 110 planalto, reune-se a ban-
deira pronta a partir rumo dos
quatro cantos da n. çâo na con-
quista, agora, da autonomia espi-
ritual da pátria. E' qut eles sabem
que "o conceito de pátria e éter-
110 e essencial à vida da humani-
dade, historicamente dividida em
grupos uma vez que suas írontei-
ras concentram os pontos de refe-
rencia da moral especifica de cada
povo, da sua índole, das màniíès-
tações da sua arte, cla sua cara-
cteristica atividi.de politica. Sem o
conceito da pátria se quebrarão
tais nexos dc convivência huma-
na. na vaga indeterminação -ie
princípios universais, despidos das
sanções decorrentes de uma impe-
riosa limitação ética, artística e po-
litica".

+
? +

Queremos ver todos os brasilei-
ros unidos em função de harmò-
nica cooperarão, acima da políti-
ca fora dos quadres partidários,
confraternizados no campo neutro
e comum do seu apego à nossa
tradição é ao sentido cristão ria
nossa história. Todos juntos den-
tro da ordem levantaremos o gran-
de inquérito das mais legitimas as-
piraçòes nacionais, extirpando do
nosso seio idéias maís.ãs. Não pre-
cisamos pedir a té;nicos de uto-
pias, normas da estranja, ferindo
a passionalidàdj do povo brasilei-
ro e desnaturando a fisionomia
típica do nosso pensamento. Aos
libertárlos-liberticidas e aos igua-
litários-escravizadcres, mostrare-
mos que somos o único povo do
universo que processou a frater-
nidade, pois no Brasil nâo temos
preconceitos e cor, de credo e de
origem. E' isso o que desejamos.
Queremos recuperar o esquema
básico dá sua estrutura enquadra-
do na gradação da hierarquia, que
assegura a ju-*tiça e prestigia à au-
toriciade, pelo "comando seguro,
disciplina conciente e rumo cer-
to".

Contra ideologias forasteiras e
disspiv.énVes, o pensamento origi-
nal do Brasil.

Menotti Del Picchia

A construção da rodovia Tere-
sina ¦ Fortalsza

ESTAO 

sendo desenvolvidos rapl-
tiamente os trabalhos da grande
rodovia ligando Teresina a For-
tateza. a cargo da Inspetoria Pe-

deral de Cbras Contra as Secas. Con-
cluido que já se encontra o trecho
Teresina-: ripsrí, os trabalhos ago-
ra se desenvolvem rumo a Tiánguá,
desviande-se cio traçado da atual es-
trada, que vai por Pedro II e outras
localidades do Piaui e do Ceará.

Atingida aquela cidade cearense, es-
tara a estrada completamente termi-
nada, de vez que o trecho Fortaleza-
Tianguá jã se encontra entregue ao
tráfego. Depois cie terminadas as
obras, a viagem de automóvel entre
Fctíaleza e Teresina poderá ser rea-
lizada rm doze horas, metade do tem-
po atualmente gasto entre aa duas
capitais.
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A fiiiissa;ío do» !f
11 id d » d •> <"i *¦'"'IwW a **". Cll I- ii*.?s«h*í*"*9 «5s euUui
o e lon- dir, »4bi ç

o i,aío per f%",w
lodo o Or.*il siu I. nr.
Umco- cenros «J» ir«;>
ttvrt. «iu-* !*ift*u* a an'
dc 8áu Vi eu? ¦• a >a

l-io que.' (llser qu?
naa lotam «•» •*'••>•¦
rm iv.mf *.t. e, laiUnn <
ot allmeatavA,

O p 1 .-> 10 K'i.n.u ',
de icKins fl* uríduli*-
nas, a-> <,uai>» n :aMc~tii
• • •- nua». A t..* a rens
nbjnliO] por icds» o c;ti
F«ai*ei-c-* e «ft.» *j -
como, por nova* rim r,<!
u «'>..'. 1 .¦¦•' Qrand* ca
ralba.

No limio do técuh
tMiino inc.oital era aue
|.\.0'0.3*0 fie te» s No
47.«J7'.O"J cabi-ça». ,,1 c 11
no m icsc.ias un \i?~
Argentina contava, .p-
u-t.¦•.--..• pai» «I» li.ti
ttntcr dos mrltin.ct 1
'..-• «ia in;.- : . do 8 il a;
3S.C70.00O unidades.

E' verdade qur o rcbsr
no rra. oie rufo, n'
Inlldnde. constitui-*.» de 1
nll iiiieili • telti Ijií.h; », •
o do Brasil, sebr uitío v.
comp .-!.-.. t, aliamcni - 11
pado» dr» b*Ka qim'l «J-\
maio:Ia rcprc«ntac"o s
outros ii|X).s reputad-u

B.-J.i c nn fer. mrntcir.o
rid.idc numcila c e d*
o interfsiè qu- o rod-r
particulares vc.-m. «le ahi
pnra rá. (ilspt usando a
melhoria dos nos/os ir.i.,;
tro dc alítins nnes. pes
Ideal rto reunir o maior
mclh-r qualtínd».

A Importncáo que ¦••
pnra o Nordeste, de cena
ciais, procedentes «ie Minas
vcls ãqticli rcsláo. qu*r ri
loiro, quer de c ido p* t
operar, dentro cm b i-v-, .
laçai) nbtolutn dos me.i.s
nordestinos.

sa

A fabricação d? r.-.z:*rí>s ài
avião no 3'.*?.:il

Mais vale quem cc
druga...
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CONTÍNUO fl sciivol*
aviação brasileira ins;
gulntcs comentários

York Times": — "O Governo •
leiro e a V/iicht Aeronautlciil C
rntion assinaram um conirnio
qual o maior pais sulainorlcauó con •
truirá motores rle aviões \Vi>:!>-. r.ici
fabrica perto do Hio do Janelm.
sou qualquer ponto de vista. >t
encare, um cr.crHrc ir.".: > <•
se que nçõc» semelhantes se si;
outras Unhas que llgcm os
americanos rio noite e rio ml.

O Brasil 6 um país cen íwb
tido para a aviarão. O Go-.
povo compreendem o valor «l s
tanto no sentido militcr cnir.'-
marcial. No primeiro caso o ¦¦
bem conciente da pronimidade
ca e da Europa por vias :¦•'•¦ -v:
segundo a grande çstens-jo &
os problemas de construção tli
nlios de ferro e est redes c--.
o valor c a neccesldaclc do tnn
acreo.

Já funciona no Brasil uma ercols
de treino para a instrução de ti
Ibadorcs brasileiros na tcoiri
construção de motores e nao -s» rsj)>
ra encontrar dificuldades em :v.
trabalhaciorcs para os noves rrr.p:
Na realidade, as nntóviriades br*
ras ji prevêem o d^a rm que o Kraw
produzirá motores de aviões de f
de potência".

O Espírito Santo e os p".o-
blemers atuais

SOB 

ESSA EPÍGRAFE foi eis»
tribuida a conferência do ina}"'
Punaro Blcy, interventor ¦:¦¦

pu-ito Sinto, pronunciada n
ciacão Comercial de Vitoria.

O interventor Blcy c um 1
Poc de lado divagnçôcs teorit
examina ric frente a situação r
mica rio Estado que governa li
hocs, c cujas possibilidades
grandes, ressalvadas as prop
quanto as da Amazônia, ot
Brasil Central.

Faltam ao Espírito Santo as -1.»
des aglomerações humanas m\ cto-i-
ries, para melhor distribuição do *•*«

produz, e as populações diss min»-
das pelo "hinterland". Oi »••-"
mográfico ainda è reduzido, ¦X-
da crescente imigração de n e.e>- •

nos e mineiros que procuram as »
ias fevazes 

'onde o aimoré reinou.
No folheto que temos sob n? <

o- major Bley faz mm smle
lelta da produção do Brasil, bein cu.-i'
da contribuição de seu Esl iíio. -'•¦¦"
brando às classes responsáveis .

produção aumentada pelo tr: ¦>"'¦;¦¦'
melhoraria pcla intcliç>'-n li, ' 1'"^
uma palavra de orriem mais w-*"-*
riosa hoie que nunca, c n ''¦*"}'_
Santo multo poderá fazer paia ¦¦

dê-la".
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POUCO TEMPO
jornais estronssiros Xc"*
misfário public-vam cor.';

criticas ao regirr.s bro:ilc rc, '-

porventura este não losse t c-j
do própria sc .crânio ds n"'r>° P0'' "

Porá usar de uma expre-r-ú* um ts
vulgar: "metiam-:- com a nos:- vl^¦ ¦

Ao nosso exemplo, condenado eofl

anti-democrórico e onti-.-.mcric-:-: '¦ ¦

trapunho-se o cio outrr.s noíõcs p\
instituições, por cont.-o:to, rr
lóa$- ¦ n -etc

Como es eoisos mudar-m. y*
gramas destes úllimos dias c.l-o
de noticias relativas ao louvor c(
foi recebida, em todo o conti;
ação enérgica e pronta 00 gover:
sileiro, em face dos aros rb 5-.
ficados contra os rosses navi-s
fra era e noutro rosime, seria p
mente impossível a>r, como
presidente Gc:uiio V-rg-s, com u

pidei tio eficas.
Neste transe da históri.i do rr

as democracies que, a srrti tcmP
se armaram de poiirss cone
em mãos do executivo, falharam o
vislos. Deixarem, m-.riias vesc
mar ate mesmo medidas eleme"
vigilância e dc!c:3. por causa
voles oposições políticas ->-~
Estedo andavam na bó:a d^ !

te; e, r.a hora t.cgic.i, o .idv:.-:
Icrte encontrou a prcs.i ador-n
ior- do serenata parlamentar. .

iciot
qu»

-;, 1
;:r:*
pri-

iou-
i:<i-

íi.v.:^?;5.;:i;.
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Instituto Hacicnal ile
Ciência Política

«i Iwlltuto Naeional de Ci#ii"U !*<••
Iiüea qu» nn ft» v**'o primiam*. de
r, íiferíneia» t riehaie» «.bre o pen«a»
mentn poluir" «!•» lio**»* mande* es»
íitj.us. enfiria a* printrlptll direlri»

**, An K«:air. Novo, reallMiã amanl»"!,
•¦ 17 iifiW. nn BaliV. do Coinellto ia
•...-nrinçán |lra*ilrira de Impreivw. malt
-i «»ií*n ruliural.
Arham*'*. iiwrllo» i«i» falar «.*

«rariore» wiuintci:, dr. mivin ...iii...
fcnrvrlilo «meriranfua ** llu*tre f*.
'rttt-r: dr. Renain Trava*»*.*., hri,'.an'<-
i"ra-l«ia. r«ernor e poeta: e o dr.

• »i««n MKhi-rln, diretot ita rrv.tta
i«i*.nça do Ttabalho"."*.*..<**. nradore» abordarão em »uas

ronfrréncla» o niuetilvo tema; -tlr*
• • ie. -».-¦¦ cuia da nacionalidade",
»ni t\w> fMiiáar*o «ob diferente» «»•
«v-fin*. a fisur» Impar 1o crande e»ta*
,•:«!» nur» ¦ ¦ •:¦ lOTO vrm dlrlGindo
rom '¦'• ¦ '•<%*t». '""" naiinnalUmo ••
••sur*» rrtierln nhjxltvn o» dcMInot dn
Praol. alcançando merecida projeção
infernarlonal ( • 011*1" o povo lirnM-
!«:rn ron»lder» o verdadeiro nula da
n»r|on»lldartr.

As comemorações do cente-
náiio de Antero de Quental

Dcjtejanio n.«*oclar»<.e A» homena»
cen» n*"* vao «er prestadas a memória

s« Antero «Io Quental. quando dn
nà&flçem do primeiro centenário do
.•11 na»rlmenm. o Gabinete Pariu*
*\i_s de Leitura resolveu realizar umn
•*,-_,\o comemorativa, que ier» lunar
tm «ua «etle nn dia 24 rie nbrll próxl-
mo pela» nove horas dn noite. A ron-
.ii*. «la riireçfto do Gabinete, a eml-
nente poetisa, nossa colcgn de trnbn-
lho. dona Cecília Meireles, realizará
uni» rnnfcrtnrla. acompanhada de
rcriiaçao. em que explicará pnra o
crand* público o sentido e a beleza
ri* poesia de Antero. Poetisa, confe-
renrüta e "dlseuse" excelente, o »eu
nome nsxcBttrn n esla homenagem o
maior íxllo,

Um jornalista gaúche em
visita ao Si

des Jornalistas
Encontra-se nesta capital, com »

mri.mhínela de encaminhar ao Mlnls-
'pilo cio Trabalho torla n doeumen-
taçâo em mie a Associação proflsslò-
nal dos Èmprcgdos em Km presas Jor-
nalfíticas dn Rio Grande do Sul piei-
trla sen reconhecimento como Slndl-
rto rios .Jornalistas Profissionais da-
quele Ksta:lo, o nosso colega Amaro
Jiinlnr, redator da "Folha cla Tarde",
o- Porto Alegre, Ante-ontem. Amaro
Júnior, que <» 1.° secretario ria Asso-
nlaçáo Rlograndense dc Imprensa, cs-
leve em visita n sede do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do Rio dc
Janeiro, onde foi recebido por vários
diretores, com os quais palestrou so-
bre a organização sindica', dos confrn-
des sul-rlograndenscs, Ontem, i.u
companhia rin presidente rio Sindica-
In rins Jornalistas desta c-npitnl. o sr
Amaro Júnior esteve no Ministério
rin Trabalho, fazendo entrega da alu-
ri iria documentação ao sr. diretor do
Departamento Naeional do Trabalho.
para os devidos fins. O nosso con-
frade gaúcho regressa hoje para o
sul.

Mais de 4 mil contos de
pescado em dois meses
A Divisão rie Caça e Pesca dp Mi-

nlstérlo da Agricultura Informa qur
n movimento de renda cro pesearln
pelo Entreposto Federal do Rio de
Janeiro, atingiu 3.408.710 quilos,
no valor rie 4.222 contos, durante os
nirsns de Janeiro e levcrelro últimos.
Dentre as espécies que tiveram maioi
procura, em fevereiro, destacando-se
¦<¦ seguintes: — badejo do alto mar.
5,i D2fi quilos, a 2S880, no valor cl"
l">8:*)33$800; camarão lixo. médio.
32.f)25 quilos, a 3SG2I1. no valor (!¦
lirt:IIB$3(lO; camarão verdadeiro, me-
dio. 4*.380 quilos, a 4SD00, no valor
ri' 327:.-*08$500; garoupa de 2."
71 fiSO quilos, a 1$800. nn valor cl"
r.»:RR7>non: pcscadlnha de alto mar.
173.S50 quilos, a 1S080, no valor rie
188:287$800; sardinha verdadeira.
Srande, 764.457 quilos, a $240. no va-
lor rie I7fl;79D$200.

A conferência de Orson
na Hl I.

Sob o patrocínio do Instituto Brasil-
Estados Unidos, o famoso diretor e
artista de cinema Orson Welles vai
fazer uma conferência na sede da As-
-.ortn<,'ào Brasileira de Imprensa.

Orson-Welles falara sobre "Assim-
Ins brasileiros no cinema". Dirá as im-
pressões que recebeu dos homens e :1a:-
coisas cie nosso pais como cinema tn-
graflsla, contando as suas experiências
nn Rtn e nos mares rio Nordeste. Será
menos uma conferência, no sentido
forma', da palavra, que uma palestra,
uma animaria conversa com o público.
Falará de nossa paisagem, dn carna-
vai rie rua e do carnaval elegante, dos
Jangadeiros e de tudo o mais que em
nosso pais atraiu a sua atenção de
artista.

A palestra terã inicio ãs 17.3(1 horas
do :ila 23, segunda-feira próxima. An-
les dr orson Welles pronunciara ai-
sumas palavras o sr. Eugênio Guelin,
presidente do Instituto sob cujo pa-
tvnnnio serA realizada a conferência.
que está destinada a ser um aeonte-
cimento notável de nossa vida cultu-
ral,

Abertas as inscrições para
o curso de Santaritanas
De acordo tom as determinações do

sr. secretário geral de Saude e Assis-
ténria. acham-se abertas as inscrições
para o Curso rie Samaritanas (aulas
cIp enfermagem), a partir desta data,
diariamente, rias 11 as lfi horas, nu
Departamento rie Assistência Ho^püi-
la-. 3 avenida Graça Aranha n, li.
sétimo andar.

As Inscrições serão encerradas, nu
rila 4 iquatro) de abril próximo, de
vendo o Curso ser iniciado no dia 5
iselsi do referido mês, na Cruz Ver-
melha Bra-lleira.

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
EATRO A •niMi.l.lA DB!.t.'ARTE" K A "COMIMA MAS*

0ARADAM. eU'«IH INTI.KB88ANTK8 RXPUB88ARA
1)0 TBATRO ITAMAKO - m 0 A88UNTO DESTA

CRÔNICA

AO 

/¦/« i'/..i • do século XIX att aqui à* portai du século XX o pai*
cn dramático da pátria de llantt atingiu a *ua culminarão.

Esta riilmiiuiiàu, pudr-tr d/ter, «onir-io tom Adelaide Rlslori, Km
ttgutdn, lanto nu tablado da trugedia tomo no rto comédia, turgm

ftguia* que hantam a bela história atlitttta do fmo italiano, Surgrm Sal'
rini, *¦«««, Kiiit.i«ni<W, l>u*r, Natalt. 7,aiom, ti*,.

Na linha, durante a idade medieval, a comediu lambem te drgrad<.u.
Foi i. (.inHiiifiiM rto '.¦•• i, -.-¦.... qui» a ergueu,

A comedia de fri.ão popular deixou de ser toitu reltt para tomar /f/v«J«.
jtli.tmt. A >¦¦<¦ ¦'-' ¦' ...i|.roi'Mortfi detrou o ambiente ant aorracat ae feiru e
itfl»««.« a ter rrptcteutadu por atoret prolmionai*. membrta dt uma asw*
clgção ailistica e jutlamtnte por Ího rrveben o titulo df "comediu dflVartt",

Hixfm qiir quem a citou, itln è, quem Ihf dru feição arlitlka foi Fran*
.•rico Cherta, aior fur irito do Ptt*m l.eãa X.

Nat comediat "drlVatle" ntrgr o arlrq»iiin. figura ourlosa ae camlcldadt
que a Itália aportou pura a França t para a Inglaterra. Na século XVII
a arlrqutm atingiu a Uta popularidade gloriota,

Houve, nn pfnintula italiana, um outro giimo dr coiikMw </•««• trve ti
sua época f o, tru* triunfo*. Foi a comedia mascarada.

Fra representada por itgura* típicas, munidas df musturn r falando
dinifiot locais, São era improvisada, vatla uma dai personagens mascara*
da, falava um dialeto da tfrra quf tfprfiftitava. Fuat figurai eram comu*
inrntr: Panlalotif — tirgariantr vfnrsiano; fíaltarf — médico bolonéi; Spa-
vtfitla — bragadocln napolitano; Polichitifla *** liolm df Apúlia; fíiangur-
ou/o f Coiivflo - palhaço, tia Calalirta; Qfl/oiiino — ncralnlha romano;
nnghflln - proxeilCta df Feriara r Arltcti.no — crittrio lorpa rif Hrrgamo.

Alrm df*lr* havia o* Anuroui* tm Iriamorato,, hontrn* ou mulheres.
Naqitrlf tfinpo (Isto alé ;«i no mratin do século XVI) na llttlitt «do rxiífinm
atrftesl

nrpoi*. ücoteo df Padua criou Smrruldlna. Columblntt, Sptilftr e outras
riada*. F.tta, st falavam cm toscano e ndo usavam máscaras.
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vários cossm.iiFinos da s. /». a. t. visitaram a sua ssds. —
Na Swtfdadt llrasilrita df Autora Truirnit aiivftani trunm-a ¦>« (f.rrrur-*
V.tgsa Riimili LUÍS Peixoto. Mário Pnmingurt e Frtlre Júnior, mudando o
piagrama da recrpcâo do* dt: conteliitirai rfccm-rlrltot, cuia talmidadr
dc pa**f "•rn rrttlr.atla na próxima stgunda-ftira, dia vinlr r ires, ái tinte
i. tuna hora,, no Auditortum da A. It. R. la fá rm mrio a rruniáa, quando o,
diietores du SIlAT foram agradavelmtnle ..itrprrfiididos com a visita de cur*
dialidtidf rir algum «/.-...•• conselheiros, os srs. Qllbtrto df Andra:i*. marsira
Vila Lobos, llrnriqitf 1'oiigtll, Frnant Fomari r Jardrl Jcrctilt*. aciiwpaniuiilo
rif sua exma, aptau. u atrela l.odta Silva, qitf compareceram á sédr para
agraritefr a comunicação de sua eleição r para ir oritntarem sobre a ctri-
mrt-iíu tia )iti**f. A' chefiaria tle cada um «foi noro* mfinhro.' rio Conselho De*
llbrratlva da SfíAT o ambiente mal, se animava. A's frluitaçòa r (•ii-.iprl-
nifiito* sucedlam-se as manljttlaçôes rif regozi/o dos diretora, por verem a
SfíAT integraria por ««iro* e tão significativos valore,, tfur logo ciitlcncin-
vam o mt rfete/o rir colaboração nu grandiosa obra df eiigraiidecimcnto do
teatro r tia música do fírasil. A, palestras prolongaram-ic sempre animaria,,
numa ttlmosléra rie vrrdadctra confraternização, como atesta o flagrante que

imblicamos acima. Na gravura um grupo feito nrssa ocasião,
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EXTKAÇÕES: RUA SENADOR DANTAS, SI
O CANTO

O 8UCKSSO lli: "MESTIÇAV NO
TEATRO CARLOS C.OMKS

Com a estréa da c.iiit-Ao-tentrall-
zadn "Mcállça" qu? Gllda dc Abreu
ter, extraindo para seu tema os ver-
sos da memorável cançfto -Miu-nma"
de Gonçalves Crespo, a festejada
"estrela" ficou acrnclecidii n Impren-
sa carioca e ao público em geral por
ver esl«* seu trabalho teatral nplau-
dlcio. Vicente Celestino que tem na
peça o papel de maior destaque mos-
eiillnn. ficou senslbillsado por tudo
de acradavel que recebeu lambem da

critica teatral do nossa plntéa, "Mes-
Uva", marca atualmente o êxito dc
maior sucesso no* nossos teatros e dA
a ma acoltaçfto a concorrência nu-
merosa diariamente no Teatro Car-
los Gomes.

"Mestiça ', tem Ioda n sua música
nriglnnl de Ary Barroso, sentlmrii-
tal e vivida pela delicadeza de um
prelúdio p de uma valsa que Glldll e
Vicente cniiiani admlravelmente bem

Hoje "Mestiça", Irá á cena às 20
e as 22 horas. Amaniiil, em vespe-
ral As 16 horas a preços reduzidos
liA A mesma peça.

\\Hw'iC\\n «"-IA (JUKIOSA "HKKOIOIMTNK.mtl"' — O CANTO
/r/l/il/l DOS VAQUEIROS 00 NOROESTE — IMPROVISAÇÃOinvL/iV/is ftü|J ATINGE A UM CRANDE VALOR ARTÍSTICO

L

RÁDIO
O

IMCIOl -SF.. NA RADIO DO DISTKITO FEDERAL,
r.M curso stmiti: \ pacificação mineira di:

CORONEL PIO BORGES, secretário geral de Educação e Cultura,
determinou ao Serviço r/e Divulgação fosse iniciado, imediatamente,
curso especial, peta estação rádio-difusoia tia Muilicípaldadc, sobre u
centenário du Pacificação dc Minas, cm 1842, /citaria a efeito peto

marechal Duque dc Ctuias. Esse curso tem em vista dar ao professorado, t
a certas classes das escolas públicas, noção mai.* precisa e documentada da
atuação do iuolvidavel brasileiro, patrono do Exercito e do Brasil, no* 'acon-
tecimentos cujo centenário, por iniciativa do ministro general Enrico Gas-
par Dutra, o governo federal comemorará, com a nação, de maneira exce-
pcional, dentro de puitcos dias.

O secretário de Educação convidou alguns historiadores dc reconhecida
competência, que ricem esse curso patriótico ao professorado, orieutando-o
devidamente nas lições coiifLquc vão, posteriormente, dirigir-se à infância
e à juventude, certo de que não haverá melhor serviço prestado à pátria d'j
que conhecê-la devidamente, para melhor amá-la.

1S/.T escreveu uma de sua, rapsódias como haiiirnatirm à memória
dr um amigo e deu-lhe um tom linprovlsatàrlo. bem diferente da
virtuosidade deslumbrante das demais. **' curiosa a c.prorimnrâo

entre u ••llcrotetl-Fllllcllrc•• dr Lllst c o canto rios vaqueiros do nor-
deste quando //ir.» moire um companheiro.

l.ogo depois de morto, è o vaqueiro posto em uma rede entre dtia* altas
estacas. Em tomo dela ficam os companheiros, longamente a olharem o
que findou. Depois Iniciam um cântico, improvisado, onde são lembrado* o»
méritos </«> defunto, as suas ações, as suas virtudes e valentia. Essa pura
improvisação, que ás vezes atinge a um alio valor artístico, não 'tiro •».r*íriro
variações de ritmo e ttnialidatir, em curiosa sucessão. São há i ttiom de
polifonia nestes canto*, que mais tt aparentam a certa* composições nrícn-
tait que ás formas clássicas que importamos da Europa.

G. de M.

OKQUKSTItÂ SINFÔNICA foram transferidos para o més vln-
l.l(.\Mi.-'lit.\ (limo. Inlclondo-se assim a têmpora-

JA tiveram início ps «•n.-ain.s que ria da Orquestra no corrente ano com
Orquestra Sinfônica Brasileira vem qual to cc ncertos ria série dos sócios
realizando sob a direção do maestro contribuintes.
Eugeri Szenkar, afim dc preparar F:nronira-se desde segunda-feira em
programa rom que se apresentará SAo Paulo o maestro José Siqueira,
nos primeiros dias rio mês de abril presidente da Orquestra Sinfônica
próximo, conforme JA foi noticiado Brasileira na capital bandeirante
os dois concertos de associadas que numa temporada oficial de 16
deveriam realizar-se no corrente mês certos sinfônicos,

con-

i; i xk

"SURÚRV AQUI È" MATO!", PARA ESTRÉIA DE LAURA SUAREZ,
HOJE. NO REGINA — Laura Suarcz — cuja linda máscara a gravura
acima reproduz — estréia hoje, ao lado dc Roulten, nos dois espetáculos
do Teatro Regina onde sobe á cena a peça cômica de R. Magalhães Ju-
nior, "Sururú aqui é mato!", um original do autor de "A familia Icro-lcro"
destinado a atingir o habitual incnmparavel c.vito das comédias do autor de
"Cartola Joaquinà". Roulten cm "Surtirá aqui é mato!" cria o tipo dc um
..coiiquéfànt" impenitente, um perigoso conquistador cuja esposa parece, en-
vaidcccr-sc das proezas do Casanova seu marido... Um tipo cômico dc fei-
tio especial e que mais tarde se. vè em situação verdadeiramente dramática,
mas dramática risivel... De todo modo, "Sururú aqui é mato!" c uma
peça de papéis todos cômicos, avaliando entre, esses os dc Cacilda Brckcr,

Zarli Cabral r Paulo Ferrai.

Programa de hoje da Rádio
Nacional

6,16 —• Hora da GliiAstlcn, «llre-
yão rtn professor Oswaldo Dlnlz Min
«alliües. oferta da Pasta lloss, 8,1)0

Repórter Bsso; f,00 — Musicai
variadas; 1 <'..'íf* — Novela (Jolgãie,
com o east do TcíUru em Casa; II,ml

1'lcolino, com Liiinaitlnc llabn,
Jorge Antunes, (Moto Batista, Suas-
na de Toledo, Hilna Pereira c re-
slonal do 'janto Saiitoro; 12,3U -- u
que 6 que o teatro iem, com lleriior
do Boscoll; 12.55 — Repórter Esso;
I3,ini _ cock Talll Musical; 13,30
-- A Voz «Ia Beleza. .-.'111 l/a Silva;
14,.10 — .Musicas variados; 1 r».«>0 —

m t ^#«#5 x.
/¦ yt^y;..^. fiSK ,/\ ...X

Intervalo'; lii.no — Amigos «lõ Jazz;
I7,uii — Músicas selecionadas; 17,riu

O encontro ilas cinco e mela, rmu
/.«•z(. Foiiseun, oferta «le Valcry; 17,">6

.lulnal falado; is,:tu — Unlversl-
«lado do nr, sob u uli,, pali-ocfiito da
Divisão do Kiisino SecuiUlat-i.u do Ml-
nisterio da Kduciiçüo, npreseiitniuto a
aula de Matemática pelo professor
Roberto Peixoto; 18,55 — Jornal dit
"Uiillecl JPress";.ip',10 — lílndlr Pnr.
lo com regional; 19;25 — Instituto
du Beleza nu ar, com l»«*á Silva, Pau-
lo Serrano e orquestra; 1S,I0 — Dou-
tor Inibaubn, coin l»*loí*lriiio Falssnl,
Cirande Otelo, Salnt Clalr Lopes e
Zezcí Fonseca. Ofèrla do Leite d«
Miigliésia de 1'bllllis; 10,55 — Ue-
portei- Kmo.i -0,'i0 — lloi-a do lira-

- sil — Depai lamento de Imprcnsu *
Propaganda; 21,00 —¦ Paulo '1'apajó/,
cmn Regional; — 1.1 f> — Violeta Ca-
valeante, com regional; 21,30 — Ja-
rarnea e Ratinho, a dupla du riso,
otertn de Rucãlòl; -Jl*.<u. — Darcila
Barros c orquestra; 22,;io - - 1'Airla
Distante com Maria lídunrda; lü.üò
— Repórter Esso; 23,00 — Sereni.
ta. programa lítero musical, a cargo
d" Salnt Clalr Lopes; 24,00 — Fim
da I-:missão,

O suplemento musical da"Hora do Brasil" de hoje
O suplemento musical para a "Ho-

rn do Brasil" de hoje constará de
uma audição integral do "Córicer-
to" Op. 54. rie Schumann, para piano
e orquestra — com o concurso cia
pianista Anna Carollna e da Or-
qües.fra Sinfônica Brasileira, dirigi-
da pelu maestro Eleazer de Carva-
11-Ki.

IREl-IJICi CALUIMUAN 11
OOS OSSOS

A ?'•T> fios que tece para sua
comodidade; os homens lan*
çam mão dos fios telefônicos
para solucionar seus nego-
cios mais urgentes.

Seja tambem homem prático
e moderno I Evite os incon-
venientes dos atrasos, usan-
do o mais veloz, o mais
seguro e o mais discreto
de todos os meios de comu-
nicação. O TELEFONEI

As ligações interurbanas custam menos
quando feitas para qualquer pessoa, de
"telefone para telefone", e gozam de taxas
ainda mais reduzidas durante tt noite,
entre 19 e 6 horas.

A fome na Grécia
BERNA, 19 (A. P.l — Decla-

ração oficial procedente de Ate-
nas declara que, "desde o início
da ocupação alemã, que dura há
11 meses, morreram 150.000 a
200.000 gregos, devido à falta de
alimentos ou enfermidades cau-
dadas pela nutrição Insuficiente".

Em Gibraltar o ex-rei George
da Grécia

liÜI GRANDE EI-ENCO IM CHAN-
l)K DIRETOR, UM GRANDE KM,-
Ml*... TUDO EM "O HOMEM QUE
VENDEU A AI.MA". SUVER-PRO-

DUÇAO DA KKO
"O homem que vendeu a alma" é,

sem a menor dúvida, um dos (limes
mais interessantes que veremos nesta
temporada. Com um elenco composto
dc figuras cie grande valor artístico,
como Walter Huston, Edward Arnold,
Jane Darwell, Simone Simon, Anne
Shirlcy, James Craig, Gene Lochart
e outros; com 11111 diretor como vVll-
liam Dleterle, eom uma historia con-
siderada a mais estranha e fascinaria
te de Stephen Viiicçnt Bcnet, "O
homem que vendeu a alma" só po-
de ser o (pie realmente é: um grande
filme. O público poderá verificar o
quanto é. autentica .1 nossa afirma-
tiva. assistindo essa película, para a
qual não há adjetivos, a partir da
próxima segunda-feira, 30j ilds ci-
nemas Ástória, Plnza e Olinda, si-
multahcamcnte. Contar a história
desse filme é tirar do público gran-
.le porcentagem do seu sabor, do seu
imprevisto e da sua originalidade,
portanto, apenas podemos recomen-
dar, eom insistência: Não percam
esse filme!
O CARTAZ IMPRESSIONANTE DA

SEMANA — "UM YANKEE
NA R.A.F."

Estreando ontem simultancánicn-
te em três cinemas, São Luiz, Capl-
túlio e Carioca, com um marcante e
expressivo sucesso, "Um yankee na
E.A.F.", da 20th Century-Fox, ins-
creveu-se pelo seu valor cinemato-
gráfico e pela consagração dos "fans"
romo o cartaz impressionante da
semana, e um dos mais belos filmes
deste ano! Na verdade, esta produ-
çâo grandiosa, realização de Barryl P.
Zànuck, com Heriry King dirigindo,
fez de "Um yankee na R.A.F," -
um espetáculo de proporções glgan-
tescas, tendo ainda a prestigiá-la, a
Interpretação de Tyronc Power e
Betty Grnblc, um jovem e belo par
de artistas que enfeitam dc mocidade
e romance, as seqüências dramáticas
e históricas de "Um yankee na
R.A.F." — o cartaz vitorioso da se-
mana .
ÍORETTA YÓUNÒ DE "OS HO-
MENS DE MINHA VIDA", PROVO-
CARA' PAIXÕES E DISCUSSÕES...

Em plena florescência cie suas pra-
ças femininas, dotada mesmo, já
de um "scx-apoál" personalíssimo, e
de posse de todos os milagres n.i sua
arte, Loretta Young empolgará até os
Indiferentes á sugestão cinematográ-
fica, arrebatando os "fans", em oiia
última e mais valiosa contribuição á
tela: "Os homens de minha vida"
-- produção de Gregory Ratoff com
que a Cohimbiá abrirá. 2." feira, sua
temporada de grandes lançamentos
nos cinemas Plaza. Astória e Olinda.

Surj/crlação nessa película aclama-
da péTá critica americana, — e algo
que permanecerá vivo na memória de
todos, como poderosa afirmativa do

Encarnando a

ICruger e Eugenle Leontovich, — tem
oportunidades inéditas em sua rar-
reira. quais as de aparecer como
"bailerina". em maravilhosos "bal-
lets russos", e de expor todo o seu
talento dramático cm um romance)
de infinita beleza.

A COLUMRIA VHTI «ES TEM
NOVA SEDE

Instalada ha muito:; anos nj edl-
fieio Odeon, a Coltimbia Picturcs fea
agora a mudança de sua .-ecle pnra a
rua Senador Dantas 4.Í-B - 5,°'an-
dar.
1" EM ÊXTASE QUE SE ASSISTE
O ROMANCE DE AMOR DE MAR-
GÂRET SI1.I.AVAN E JAMES STE-
WART NAS CENAS MARAVILHO-

SAS DE ..'TEMPESTADES
DWI.M.V !

Frank Borzage — o poeta rio cl-
neirm — o (Mestre das grandes ce-
nas de amor, andava ultimamente
uni pouco fora de seu gênero... Mas
Borzage, por obra e graça da Metro-
Golchvyn-Mayer, ponde voltar a fazer
poesia através do cinema, no dirigir
"Tempestades cl.Mma". que agora
triunfa ante multidões no "MotXOr
Passeio", desenrolando cenas inesque-
eiveis, cenas fortíssimas, intensas,
prodigiosas de vigor, constituindo tre-
metido libelo contra o nazismo, que
o público assiste no maií alto fiiiv
de emoção, chegando por vezes a não
se conter e prorromper cm aplausos
cheios dc entusiasmo. Ijaienrio 'pai-

mas calorosas a "momentos" mara-
vilhosamente vividos por James Ste-
wart e Frank Morgan, especialmente;
Mas o que desejamos frizar, espe-
rlalmente, nestas linhas, é que Bor-
zage voltou a ser poeta, dirigindo'Tempestades d'Almi". porque o ro-
máncè de amor. cie Margafel Sulla-
van e James Stewart, que o filme
nos mostra em cenas maravilhosas,
é produto bem da sensibilidade de
Borzage. Que ternura, que delicadeza,
quanta alma naquelas cenas suVilis.-l-
mas que só Borzage poderia tci riirl-
gido. c que só Margaret Sullavan po-
rieria viver com aquela alma muito
sua. Filme fortíssimo que realiza o
milagre dc ser ao mesmo tempo um
poema todo ternura. "Tempestades
ri'Alma", levando multidões ao "Me-
tro-Passelo". batendo todos os "re-
cords" do querido cinema (sim ba-
lendo os •rccorcls" mesmo de "Maria
Antoniets". "... e o vento levou","Balalaika" e "Fruto proibido !"),
afirma-se com o maior "hit" ria his-
tória da Metro-Golrivyn-Mayer nos
últimos cinco anos. A propósito: con-
vem preferir as primeiras sessôè3,
para maior comodidade. Sábado,
amanhã, realizar-se-á a qostümejra
sessão da meia-noite. e. domingo, a
primeira exibição terá Inicio às 10
da manha.

PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA
MORTE DE FRANCISCO

SERRADOR

TANGER, 19 (A. P.) — O jor-
nal "Faro", que se publica em

Ceuta, anuncia terem chegado a
Gibraltar, num avião britânico, gênio Intcrpretativò.  .. , , . , ,
a caminho do Oriente, via Malta, inesquecível e humaníssima figura de segunda-feira a memória rio saurio-

sir Stafford Cripps, o rei George Llna Varsavlna...Loretta. Young,cer- 
^S^^SSS^.SSÍ

O Sindicato rias Empresa? Exibido-
das Cinematográficas do Rio de Ja-
neiro. desejando participar tambem
das homenagens a serem prestadas

da Grécia, e outras altas persona- eada pelos artistas Conrad Veidt,
lidados. John Shesperd, Dean Jagger, Otto (Conclue na 10.' páf-.)

COMPANHIA TELEPH0NICA BRASILEIRA

TEATRO SERRADOR
HOJE — às 20 e às 22 horas — HOJE

I» II O C O P I o
APRESENTA A GRANDE PECA DE

JORACY CAMARGO"O BURRO"
POLTRONA: 6S(.0()

Amanhã: VESPERAL às 16 hora:» e ss 20 e 27, horas

I

ã
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NESTA PAUINAi

PROTEÇÃO AO ME-
NOK QUE TRABALHA*
O empreitada reintegrada
tem direita aas aumentas
de vencimentos verifica'
das na pcriada em que es-
teve ilegalmente afasta-
da — Justiça da Traba-
lha — Faça sua consulta

Tra ha Um o icdctôní-ia ^nr*i«il faca sua consultai o empregado reintegrado tem direiío?*írdDdino e ASSlbieiUId rociai-—. —>aos aumentos de vencimentos verifica¦

VIDA SINDICAL
INDORTRIAU INRAI.UnnKR

lím edição dt» IS Ho fltifiil-, publl-con n a manha Interemnto * opor-
tuna niirf*. !¦».• i|in* no» concedeu o nr.
Antônio dc Pliuelredo Alvares, repre-¦rntante do Hinrtlcnio do» Trabalha-
dnre* nu* Industria* Otaíica* do Rio
dr Janeiro, vrt«ando, rnlre outro* ní-«mito*, a parte referente ns índilnirla*
Insalubres r nn trabalho noturno.

A propósito dessa entrevista, o sr.
.Tom» Cu>todlo rir Awv-do Sllvn, Inter»
ventor junto aquele sindicato e •>*•
¦intente sindical do Departamento Nn»
rlonnl rio Trabalho, enviou so redator-
secretário deste Jornal atencioso r r.x-
pressivn oficio, significando o» «ru»
sgradèelmentos, rm nome do 8. T.
I. O. rt •!.. prla publicação rin nln-
riirin entrevista, oue ofereceu ensejo n
qus "se rilvulr*nssrm ns atividades
tendentes n conseguir íxito pnrn ns
mnls Justas r palpitantes a».plraç6es
do» gráficos, bem tomo o desenvolvi»
mento, rnrin ver. mais promissor, nur
rMAo tnmnndn ns serviços dr asslstén»
rla social, orn Iniciados ne.sta cntldn-
rir rir classe".

Num (Ins períodos rin .«.ru nflrln, ile-
clara o sru signatário nue "a entrr
vlsta conerdidn

O CIMENTO E O TRABALHADOR
A CIVlíiZAÇÃO DO CONCRETO - 0 TIJOLO DE ARGILA ESTA PER.
DES 1)0 TERRENO DIANTE DOS BLOCOS DE CIMENTO «-» OS OPERÁRIOS

QUE GANHAM O DOBRO DO SALÁRIO MÍNIMO
Janeiro, ondr ha m.iliraçiV» e, me«»
iu». verdadeiro» lençóis dr amia um»
unha, no Miii--.li.,, ,1, Miü.i.tfcfiis prr>liminares tornai am-je neteiuriss p*»r» a -oiwtriiçAii de edlüeio» de vou»
creto armsrio. Frequentemnita rnipre.¦*»•*«¦ estacaria, ou »«*Jn, pilantras pro»fundamente cravadas no sub-mln ps»ra obtenção ...i seuurançn exigida A
legislação n e».*e respeito é complexa.An obras de i-onrrrto arma-lo rrnllra»
das pnra o Bovrrno federal ou pnrngoverno» estaduais ou municipais,
obedearni A» exIgAncias do decreto-lrl
n. 2.773, dr novrmbro de 11M0, qur tl*tnbelcce normas de rAIctilo e exe»
ctiçAo abrangendo dimensões, áreas,esforço* sollcltantes. tensões, cargasacidentais, temperatura, retrnçAo, en-
gastamento pnrclnl. vAo teórico, ar-
madura de tração snbrr ns apoios, dis.
trlbuiçâo dns enren*. lanes, vlfjns. pi»lares; esforços resistentes, protr-Ao dnnrmndurn. dobriimrnto dss barras

BSBsf \ % i>íjU-\-s9m-'-^mVÈ-.^£f&Ím\m\m\ SSSSSS^^ttSüfM SSSSSSl^SSSsV^SSSsMSM»«^.»f^"PàJ-^mWXjXU

J^^^^HHa^at ^BBB^ ^^BSSs! HsBBSSBTlMkffB

a ¦ ¦ » <,.•»>,.,.. «io qu<ii.«¦t" nr »»u*> o-... . í #.iiu.it.».
ii-»....» , -¦.c- ..- m >. - ,uv«w. InttrpretaeÕH ilu\ifio««., iu>
iiMHiiilenria t*liirii|»iiv*. v«.•.»¦ '¦.,'•-,< • »|ill.l|i.l í.mhí.
tll't'5, fiiftMilliiii |.|S'lin. tlr lir#.
VifKniM rociai, mn.iV» rir meia.
na innlelnil*, imiIii l.l.i »ei» i|,«.
trrli :¦»-.» ....... qut . ,.,i »».
rjn irtpninliiUi «ttt ¦ . » irmar
• .'«.-« ••j..a: ..,.(; .. .•!,:.-,,,.
temente niimiMtl* nu ¦xtrouto
ilo -»..» «ii» ¦ u,:.» nn nio ri» «eu»
>.i ....., r na • •• u.» . :.•- «Ir
tm» rimei»» Quanfif) «urgir um
•fililv«H**>. uma iiifteri«4n. ,iii, «-a-
rila. nnii peiea temp«». — Paçi
«ua »¦¦:•*-.<

NOTA
T.«U C ....,¦'.. •. :/i p4|jTltABAUIO E AÜSISTe.NlIA¦>" : >' deve aar enviada imi io «•'! riiritenie rtr, tiK.NAilO

PONTF PK COUSA - nu» »:\4
listo «1» Veit», l« • l.a andar. •
Rio.

DOS NO PERÍODO EM QUE ESTEVE lltGAl-
MENTE AFASTADO E QUE FORAM DADOS AOS

EMPREGADOS DE IGUAL CATEGORIA
Foi o *r«uiiile o despacho Uo sr. tarla», eomiHulmlu a #,!»............ «iu 1..-.U..ÍH» — "ÜI.U.U.U comuletio da diienr» ,oliva ........ ....'ifini» da uectiao dciniuAn, o rebalxameiun

pvm nurtl ilie íoi iiesauo iliieuo ao au» ria • a redução d« falaiv...... ae -.i..,ii.. cotictdldo o leiupu «m rauia, e reno mie 141 r* «,1,

tu
' I

1ra ,«..,« ni..m.ii »k vviiipiHun »iv 11111511 ia Cl COnCniO ir li, |" * oe r>ti8da* Ue Ferio m» em- rstabilulsde. n«*alinrn'e t»»i
puj-Mitu* ua empresa, «MTtC, o Ooniolbo Nacional do*r»,.... ,.íí- — Ueierminads pelo Cou» "o eiuptet-adu relnteiratiD ! *'

..-¦» ........... Uu li.iii.illm a reill* aoa ¦um-ntn- ,1. .......

RESPOSTAS DB HOJE:

tt-ijiaçáo ue araciano da Milva Usboa, cadot no período em nuèno* aemçua un Compnnma Mogiana galmrnte afanado - nu,. r,uu k.,uau*> ue tetro, «.iigiu um mci» aos empreenrio» dr icu»» 
'

«ente ieiaii\ü a execução do julgado. | a,», do art. a do deenCum »-.-i »», 101 levanuiiiu a uuvma aa 1931. nAn drixn duvidai nua reintegração do empriisado com dl» tençlo do legislador nfto'

¦ ¦ 1'» »)
vi í." * ta.

rcuo a t-mauiiiuaoe. oeve *er cumpu» mo. lógico que %m „UI; "» ."'•
8TOCK - Rio - O decreto-lei n.» »«üo o aumento üe aaiarios conccuion praticou alo au«cen'lvel «i*810. rir 27 de outubro de 1938. permi- » lodo» 01 t-umpaiüieuo» üe catrgoria lAcordfto do Conselho v-Jte a ncumtiInçAo de conlribuiçóe^ pnra '»" iratMUliador injustamente demili» Trabalno em icmAo dVii»Calxna r Institutos dr Prrvidt*nt*in. «o ou bUspeilH* paia riniwnucr utque» w 13.S24-33: "DlArlo O'»»,Aprsnr diwo. nndn Impede que o aml» •**°- DtopOe o paragralo umeo do an. 36-9-10*. Nn mesmo S '»

10 em nrticAo clrcuiutanclada. nro- ••» «•» »*• o». "«-' * ue jumio de mi, acordftn* do r»n»!i,n »•...." j*emendas: rnnnllrnçôrfi rilmcn-ftr* ex- cure u«»nr rir sru direito rie opçAn pnrn l»uc P«uv«da a inexiiteucia ua tniu Trabalho no pr<vr»«o 14 1*1.1»grave, o empregado readinlUdo receoe» "Diário Oficiai", de io.V.«ria Integraünente 01 vencimentos • ccaso 10.i88.3p.-m • ••nis.if.nr
vantagem, a que teria direito »e nfto de 20-7.940. este confirmado

Um o/irriir,»!* ocupado c»i uju..mr oimo.% uo cimento

trmn» dn» peçns. execuçAo rtn» obra»
qunnto n eícornmentos, nrinnriurn,
amassamento do conrrrto, concrrtn-
Krm, cura, rrtlrndn rtn» formn» r pro-vn» de rnrsn e materiais e tetwôr» n.1-mlsslvels.

O KMPRF.r.O DO CONCRETO
Como .«r v*. o engenho humano nAorecua nntr obMAculo algum, Na guer-

con.«ricln sr. Antônio rte Figueiredo Al-

,,.„ „., , ,.....,.. A apllcaçuo -le nglomerantcs nas ms qualidades tir cimento nlnrin nAo M-.2SS?d.fl' co"'tl''l1l1r*"---!,c «avios de .-rr njurtndn prln iniciativa pnrllculnr.
nelo ò«n nreVado «nstruçOcs *ó ò constntnd.i em rMá- produzida.-, por nossas íábrLns. NAo V ,t\í" MQ c(l"í",° n,unl vo'ta»se prlo» dlretnmente prejudicado*,peio iin.su prcznqg Bin u fll,n„p„,„ rtn „n,iu»»».«« a> "a „. ..„...„.. ,,-„i i- ...~i. i_ a falar nessa solucAo nnrn o iirobi».

Suspenso um jornal do
Maranhão

qualquer dnn InstitUlçOes rir prrvidéncla,
pnoFEsson n-A nA* - ri0 -

O nmiBo, assim conto oa colruns de
oficio, podrrA fazrr denUncln dnx tr-
rrRulnrldade.» verlficndn» no eatnbele»
DSartSmM^UNàcffi l^^SLIíil^vS^-'^^- !*,h!l'"f12.r»^"'p*«*a de'Si
a" fteStsSSo0 dTSnfiffS. »'«"'"'-''«"'-' "-o-."-."».- fe-^JS» ?««.?!.."
Entretanto, multnn vezes, rln precl.in

ea, ademais, e.. tedaçuo tio 1 a.- do mírcio. Apreciai uo d inriíe'', ».V'«u. M uo uecreto M.-iHa, de l de ou- rido nobre a execuçAo úo*\T&&t'tubro dt- 1931. Nao podendo o empre- decidiu o Caru-lhn m.m»,.:1 ^u:3

kio JA nvnnçntlo rin clviliznçAo. As só os portos nacionais mais lonRin-
• .»t a e««e vitoriou e brííhfinte mn- ¦>;,,"'1'"""-" Ijriml.Uyas ou eram cons- qtios se suprem rto produto brasileiro,
tu iiiii rrnerriitlu de mnnelra satli- LltL,ldM <w "'n'" .,n Vareün «'" aW- »'i's. tambem. os países vizinhos, como
fatóriâ nas^coroorneocí grftflcní,vde. battas obtidas pelo adensamento de a Colômbia, n Bolívia e o Peru.
tei-mlnaurtÒ um mmlmento rte wgozljo ««*&"* ™™«™ °« "»'» *™™«"
•niri. m m-»ma»" clc blocos de peírn superpastos. sem

Depois de" externar penhorantes ™*j}}0 d»t|n*atcr,tt' agíomcrante. Na
conceitos a este lornal. 0 sr. José ° ^lft i1»1"?»* ai'«'-eccu o uso cie tl-
Custodio formula amável convite pnra J0*^?"08 

»0 M&?Scnt" fm iwredes
umn visita A sede social rto S. T. I. e mMos t-0'» bnn0- °s C8Í|>clo5 e
G n J. A rua Sete tle Setembro ri.* ™" 2noa , «mipiwyim n argamassa,
209 ntencAo r, nue nos ronfessamos "blid!« P«*n misw.a rte nrem com um
sumamente cratos matéria, aglomerante, provindo rtasumamenie graioi. queima rie gesso. Posteriormente pas-
SINDICATO DOS TRABALHADORES sal'a»' os Bregds a usar a cal. 110 que
NA iNDOSTniA PE VIDROS. CRIS- foram seguidos pelos romanos, o cl-

TMS E espelhos no RIO DE mento fez sua entrada na história dn
JANEIRO ClvIllzaçAo em 1796. quando James

Parker, na Inglaterra, Introduziu o
EstA convocada pnra amanhA, sá- uso do novo aglomerante, o cimento

bado. As 18 horas, na srrte social. A natural, obtido por processos anAlo-
rua Visconde rie Ttauna n." 33. uma pis ao ,1a cal. pela qneiiiin de rochas
rcunlflo rte assembléia eeral rteste sin- calcAreas com cerca de um terço rie
riicato. com a srcuintr orrtetn rto rtln: argila, em temperatura rolnüvnmen-
leitura e rtlscussão do relatório r ba- te baixa. Em 1824, Jòse Aspdin. pe-

CASAS DE CONCRETO

a falar nessa soluçAo pnrn o probla-mn dn stibstltiilçAo rApidn dn toneln-
gem afundada pela Riterrn submarina.
Pode-se dizer que a rlvilizaçAo ntunl
está pratlcnmente montnda sobre cl-
mento e aço, tal é o vastíssimo em-
prego rio concreto em nossos dlaa.

tuae de lalta gtave provada em mque- nha direito ao aumenirito. tarl. 10, da lei 62 citada,, certo todo, os seus colegas de eatec^tae que uo *cr reintegrado possue ele um hio qur "conforme sr iVhíi« '.
direito inconteste a todas aa vanta- aprrrlaçAo dns auto» a reelamuni. .!
goiuj que adquiriria se náo houvesse lendo alrio relntecrnclo nAo t«tt«fí.iiu demitido. Uvsdc que o trabalna- serviço, mas com « o lanila'r»»L'dor com estabilidade nao dè motivo ria empresa estabeleceu-se no cmrí

'

rcKMHO uu icu tuiuuuu uo ciiii*rt-|.u, cio, Oramterrssaiido-sr pro ««n .».ideve acr linperiuuavel a sua eonunui- go emprego'*. E. ainda mai. 
"«,,,,*

uiide 110 esiabelccimento. Nem e ou- pretençAo do Interessado nAo u. Itro o pensamento do legislador. Iirma- defe-a dr um direito leai'ímn «,.Em reunifto de ontem, o Conselho ,
O emoreao rio cimento r suis mo- DMd'' "" modernas aulo-estradas até Nacional de Imprensa, tomando co- -10 »u1 «cnlido dc que nenhuma altera- unicamente, a obtenção de i

cintls varlKladeá míluctonoH ée 2 «.«Wntesco nrrnnhn-céus. o cimento nheclmento do inquérito procedido pc- •»•«• **c*c »lr« ° emprcgaao suspel» velto que lhe permitirá um aun£
« da" consfrt«8a a um nono da «™paç8n nfto só nos trnbnlhndo- lo governo do Estado do MaranhAo »u I'»1* responder lnquer to, desde que de capital em negocio eítrnmtn ao »í!H *l *'" '"'"'" re» que produzem a matéria prima, propósito de uma inírnçAo cometidn •»«* »tt0 lenha reconhecido a existen- viço da empresa que relmcomo aos que a transformam e bene- Pelo Jornal -DiArlo do Norte'-*, resol- cla de uiua alegada ••¦'•- "¦•- *- "—

flclnm e no exército de opcrArlos que veu recomendar a apliraçAo da pe- formos ai
o manipula nos vários setores da cons- nalidarie de suspensão desse perlódl- integradotruçAo civil e militar. E a febre dos co por 48 horas e o diretor errai rte- de sua cí....,  .. „_..- .,..* ..^  ,,llB ,„u„ „ ulrello <r r<

terminou providências, no sentido de 1'unir a nuem nada fez pnra ser CM- As rplsas e As pessoas todos o« o'i»»»iser cumpriria essa dcclsAo. Tambem. usado, eis que licará em situação ecu- teem equivalentes econom
nn mesma sessão, ficou resolvido npii-
enr-se a penalidade de advertência
no jornal "A Paz", rie Nova Frlbur-
co, por haver transgredido uma de-
terminação do D. I. P.

ri
nica rtas construções
quase imprevisto. Assim é que ate
o clássico tijolo dc argila, uma dns
mais antigas Indústrias humanas, es
ta cedendo terreno, dia n dia, aos olo-
cos de concreto, sejam ninclç . ou
ocos, pesados ou leves, cujo emprego
está se generalizando rapidamente,
o desenvolvimento da Indústria fie
elaboração rte blocos dc cimento Por-
tland. tanto na Europa como nos Es-
tados Unlaos, lem dado lugar a que se
intensifique aceleradamente o seu em-
prego nas construções rte muros ex-
terrores e Interiores de edifícios, casas
individuais, e. sobretudo, nas desu

lanço rio exercício financeiro de 1941 dretro inclés, que desde 13 anos antes nadas a ylvéndas populares

S. C. I. R. J.

r leitura e dlscussAo da previsão or- se preocupava cm melhorar a quall-
çamentárla para o exercício rte 1942. dade rto cimento natural, tirou pa-«"* tente para um produto obtido em

temperaturas elevadas e que foi rte-
nominadó cimento Portlanrt. devido A
sua cor cinzenta, semelhante A da
pedra proveniente da üha de Por-
tland. então de largo emprego na In-
glaterra, C-rigiiiou-.se dessa patenteuma Indústria de característicos intel-
ramente diversos da primitiva rte cl-
mento natural e que, dr melhoramen-
to em melhoramento, atingiu o alto
nivrl rie fabrico atual.

f]U<

Na semanal dr »n,ti>ni rto Sin.lir.i-
to rins Corretores .1" Imóveis dn Rio
ri> Janeiro o presidente "t. Mllt.»n
Ferreira d" Carvalho comunicou ft
ra?a o recebimento d" honrosa car-
tn de felicitações rtn dl . AhelRrdo
Vergueiro César, secretário 'lp ¦>u««-
tica de SSo Paulo, de que .tomara-
mn» n «epulnte trecho!

"Tenho acompanhado, com adml-
r«ci°. o nobre esforço crlndor rto
Sindicato do rtin o ilo de f-ãn Paulo
nn «piitlrti. de melhorarem n estor-
ço individual i> coletivo do corretor
ri> imúvcls, leiuto em vista o apertei-
çoamento dn exercfe.lo dn proflssfio.
Felicito sinceramente seus diretores
pr-ln êxito que Be v"m alcançando
nãn sn na parle prática e aplicada,

fiem ser erguidas em serie, com gran-rie economia rte tempo. O tijolo de
cimento vem. assim, substituir com
vantagens os ladrllhos e tijolos de ar-
gila. Alem disso, os aperfeiçoamentos

arranha-céus ni está parn atestar nImensa massa de possibilidades rteocupação pnra o proletariado. HAaliirin, um nspecto interessante quecontinuamente é olvidado. Diz-se queos operários constróem os edifícios
mas que não as podem habitar. Essa
alegação já está deixando rie conslI-ttitr uma realidade. A moderna téc-nica de construções chegou n tal pon-to de desenvolvimento, que se erguem
vlvendas populares rie concreto, ar-marina rapidamente em algum diase cujo custo é bastante baixo. E Jáse prevê que, em poucos nnos. mon-

nomicamente interior aos seus compa- consecução lrgitima o exe M,
nheiros de trabalho; a "contrario- ações tendente a assegura-lw Com»,sensu", a reintegração desse empre- qurntrmrntr. é luririiro qurXno n>*
gado, sem direito ao aumento, impor- em apreço, o empregado buscasse «as.
ta em redução dc vencimentos. De»- tngeiv- econômicas na ii.»fr«a do dt*»:.to que julgava ter e que foi rcr-oii!-''!.

Proteção ao menor que trabalha
rto pelo Conselho Nnclnnnl xr».balho. E' evidente, assim, que vAnn.
br an tribunal Julgador, nem m<\*»r.»ao próprio devçdor, apifdar n m.ii-rj.rn pela qual serfio nollcadcs o« ín»»-i
rta InrienizaçAo deviria prla nfpr.t» •
nm direito.

alcançados na elaboração desse ma- L°J,0!1 os '"•."'"Itos de higiene em me-
terial recente, mediante a adoção de lT.„J!,"lp.?.-Clo.,5"e ° d,i,bo lcva <larfl

1

HISTÓRIA DO CIMBNTO
NO BRASIL

As tentativas para a criação da ln-
dústria tio cimento no Brasil tive-
ram inicio cm fins do século passado.No Estado rtn Paraiba. pnr volta rte
1802. foi fundaria uma fábrica quenão chegou a funcionar. Vinte anos
após outros empreendimentos foram

ompletam-se' .ri* a outra. I
[¦'oram tomadas várias provltlén-

i-las d'p ordem administrativa e apro-
vado o plano de mecanização dn
contabilidade parn iiialm- rendlmen-
to e controle desse servi.;...

to e São Paulo, cujas fábricas foram
obrigadas a paraliznr os trabalhos,
não logrando vencer a concorrência
da.s empresas estrangeiras.

fi Sindicato enviou ao
nlo de Almeida .Mnuliães
dp congratulações pela portaria do
djrepr dn D. \. r'. I. elogiando-
«r» « apraíleccndo ob magníficos ser-
vlços prestados pelo novo assistente
dn sr. ministro dn Trn ha lho na Per-
çào de Privilégios,

Resolveu, outrosslm, cumprlmen-
tar n dr. Adalberto Cumplldò dr
San!'Ana pelo
corrente no "DiArlo dn Noite" em
que teceu Justas e oportunas fionsi-
deraçÕe,s a respeito rin rlnflpp dns
corretores dc Imóveis.

A atual Indústria do cimento no
Brasil, iniciada cm 192G com uma
fábrica no Estado oe São Paulo, tem

dr. Auto- progredido clc modo vertiginoso. Em
um offclo 19L'fi, praticamente todas as necessl-

fiados do consumo nacional eram
atendidas mediante a importação. Es-
se consumo montara cm mais de 40(1
mil toneladas, das quais apenas
13.382 toneladas foram fornecidas pe-ia capacidade produtora rto pais. In-
verteram-se por completo ns posiçõesem 193!). O pais produziu quase» todo

dosagens racionais e adequadas, o dl-
fundiram caria dia mais. oferecn»- .0
aos engenheiros e arquitetos um ma-
terial de qualidade a preços convc-
nlentes, que permite a execução dc
muros excelentes, de compor!amen-
to estrutural, térmico e acústico ótl-
mos. Para dar uma idéia rta i .ipor-
tância que já tem nos Estatlos Uni-
dos a fabricação desses blocos, dire-
mos que existem mai de três mil cs-
tnbelecimcntos com 150 mil operários.
Alem :le que os códigos dc edifieaeão
norteamericanos afim.tem seu usosem limitação alguma. No Brasll,
apesar de ainda exlgir.-se a apresen-'ação rte cálculos justificativos paradeterminação, autoriza-se o seu em-
prego.

Mas qual ó a vantagem prática des-
ses tijolos dc concreto? — pergun-ta-sc. São lncbmbustlvois, qualidade
que as Companhias cie Seguros contra'incêndio levaram em conta, estabe-
lecendo prêmios menores para as ca-
sas construídas com esse material,
apresentando, ainda, a vantagem deabsorver ruídos, o que o torna par-tlcularmrnte conveniente na constru

esircgar um olho.

SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS VENDEDORES E VIA-
JANTES DO COMÉRCIO DO

RIO DE JANEIRO
CONVOCAÇÃO

O Sindicato dos Empregado*
Vendedores e Viajantes do Cnmér-
cln rto Rio de Janeiro, convoca, de
acordo eom ns estatutos, todos os
seus associados quites a compare-
corem em sun sede socinl nn pró-xinio dia 23, data em que será
realizaria a assembléia geral ordi-
nária e posse da nova diretoria.

PAULO BAETA NEVES
Presidente

Nestas condições, conheço rin rei
eom fundamento, rin nrt. S.* rir. th-»*-
to n." 24.784. de 14 de julho de 1M4,
dando-lhe provimento, para refotmir
a decisão rio Conselho Nacional r!a
Trabalho r reconhecer o diHío do rc-

witi, ,,„, Um dos pontos pacilicos nas realizações políticas do governo do presi-
tãr-se-âo Vilâsopéráidas dotada's'"dé dente Getulio Vargas é a proteção rio trabalhador. O tema é amplo e mullu

tem se feito em todos os setores. Há, porem, um ponto que merece um re-
lance todo especial, é o que se refere ao trabalho dos menores. A mocidade
representa a matéria plástica com que se esculpe o futuro dc uma nação.
Todos os estadistas sempre olharam os problemas dos moços com carinho.
E a proteção ao menor que trabalha é unia das reivindicações mais justas
do trabalhador e por isto mesmo uma das meir bel"- rei"--»-•"•«- rto •¦>—.«i. ,...„..,dento Vargas é o decreto-lei n." 3.816, de 13 de setembro de 1941, que pro- corrente"aVàumenln d<* salái con-tege o trabalho rio menor. cedidos a todos os empregados rlc ruaA instituição rtn "Carteira rio Trabalho do Menor" é um grande passo categoria"
para a fiscalização da ld de proteção.Para a obtenção dn "Carteira rie Trabalho" o menor tem de ter aidade mínima de 14 c máxima de 18 ano*. Tem de declarar n especialidade. .em que emprega sua atividade. Tem de fazer uma prova de alfabetizaçSo.Sendo alfabetizado, recebe Imediatamente a carteira. Sendo analfabeto, re-cebe um cartão provisório de Identificação pelo prazo de seis meses, e é en-caminhado a uma escola noturna. Findo este prazo faz uma nova prova dealfabetização. E' obrigatório tambem o exame médico que é feito gratuita-mente por médicos clínicos, em exercício na Inspetoria rto DepartamentoNacional rto Trabalho. O presidente Getulio Vargas corresponde, desta ma-ncira, com ntos á confiança que o povo brasileiro lhe devota.

Oclnvío Simões Barbosa
ADVOGADO

Questões (rnbnlblstas
Ouvidor. 68-1.- andar - Tel. 13-Míl

Expediente — das 17 às IR hnra»

JUSTUA IIO TRAKAIJi
Novo sode da S. E. E. B.

SALVADOR, 19 'A. N.) — O Sin-
riicato dos Empregados cm Estabe-
lecimentos Bancários da B:ila deve-

ção de muros rie salas de conferências, ra lnaugurar no próximo dia 21, as
ginásios, aulas,
teatros, etc

hospitais, cinemas,

ALUGA-SE
confortável rcslrtôncíii, ft rua Ocit-lio Rncelni», li, com I quartos,dun.s «nlns. ótimo porão balil-
tarei p dcmiils dcpcnrtOiicIns.
Informações pelo telefone Hfl-Sü.vs

arils.-, de 14 do o cimento cio que careceu e se a lm-
poriaçán ainda avultou, o fato se ex-
pllca porque o desenvolvimento ma-
terial cio Brasl! tem sido enorme, A
produção vem crescendo incessante-
mente. O Brasil passou a uma produ-
ção de cerca de 700 mil toneladas cm1939. no valor dc 1(10 mil contos de
réis. Assim, ac passo que em 1926 a
percehtagein brasileira era cie 3,3'';uo consumo total, cm 1039 a produçãonacional concorreu com 05.2»"', cl-» ei-mento consumido no pais.Hoje. o mercado brasileiro esta. com-
pletamente independente dos supri-mentos externos, exceto quanto a cer-

A ACUA DO MAR E A LEGISLAÇÃO
A Água do mar exerce ação rlestru-

tlva sobre as construções de cimento
armado. A profundidade das arma-
ções metálicas náo é bastante naraimpedir essa ação. e bastará o contar*-to cia água para que se inicio o tra-balho rie destruição, sem necessidade
de se recorrer, para explicá-lo, aações eletrolitlcas de qualquer classe.
Com a destruição cio forro, a estabill-
dade rta obra fica seriamente com-
prometida. Certos vernizes ou o re-vesrlmenin galvànlcó aplicado aos me-tais. apesar de não eliminarem a açãodestrúldora, podem, sem embargo, re-tardá-la notavelmente. No Rio rte

16 horas, sua nova sede social insta,
lacia na ladeira de Sáo Bento. Ncss.t
ocasião será inaugurado o retrato do
sr. .João Marques dos Reis, sócio be-
némérito do Sindicato desde 1933.
Tambem, orn homenagem ao chele da
Nação, a diretoria daquela associação
de classe propará nesse dia a aclama-
ção do sr. Getulio Vargas como seu
sócio benemérito.

CONSELHO RRCIONAL
DO TRABALHO

Pauta para hoie: — Aldemar Sérvulo
da Silva contra Chargó.ürs Reunis et
Sud Atlantic. — Cia. Telefônica Bra-
sllelra contra Alice Pitanga Nerl, —
The Leopoldlna Railway contra Anísio t.tcl..Pinto, — Cia. Fábrica dc Vidros c Cris- !<ar|

Aviso prévio. Pro-

tais tto

Orlando Dourado,
cedente.

Pauta para hoje: — Joaquim Francls-
io Marques eontra Cezar tle Figuetf
redo. — Sindicato dos Operários em
Calcados e Anexos, contra .Insé dn Sou-

Uodriçucs. — F. Oliveira e Cl».
contra Augusto de Sou/a Vaz —
.Muller contra A. J. Teixeira *»

EXPEDIENTE DO |)ls llllllt tlinn

Américo Washington Favlll» .Vim»

Brasll Esbcrnrd contra Artur CU - JoSo Ribeiro contra Anorirlqucs. — Antônio rin Arauio An- Ribeiro e Ciatonio rie Sou™ Costa. — C. À. Uo-
drlsues c Companhia contra Jn,*io Tel-
xeira Filho. JUNTA DE CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO
1. JUNTA DE CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO

Ha^BHHRn^^TfTWTTP'^ *"^«k7%

¦"'A'¦*¦•**¦¦*¦ H|-»»VAV,^

Remédio indicado nat
Colina» - Utero ovarianai.
A vín-ji n»* Dragfriat * Furmicín

l> % PMi,, , çi ,,„ „,

Casos Julgados ontem: — .invlno Pau-
lo dos Santos conlra Cia. Auxiliar de Deodoro Industrial

,",'-¦, Viação e Obras. Aviso prévio. Arqul-rasou julgados ontem: — Manoel do» vndn. - José Tcodoro das Neves con-.Santos contra Rezk Kazan e Cia. Jus- tra José Brasil Valerio. Aviso prévio tta causa, aviso prévio e férias. Con- «alarios alfaiados"; Procedente em 7"'(i00
Çl.llado em 559S2no. - Briglda .Incluiu ~ Alhct tino dos Santos conlra Cia Imo-'nn Süva contra Cia. dc Flaçflo do nio blliárla do Cnstelo S. A Aviso pré-de Janeiro S. A. Suspensão. Concilia- vlo, Arquivado.»— Antônio Nunes con-do em 4(itlS000. - Atrillcar Cândido con- tra Silva Soares e Cia. Aviso préviotra A. Leandro. Férias. Improcedente. Acordo cm '«IS-IMI. — Raimundo Ml-— Foram adiados para 8-4-42, os se- guel contra S. A. Cortume Cariocagulntcs processos: — Guilherme Pinhel- Conciliado cm 2onRO0D. — Jóflo Figuei-ro Rei contra Viação Elite. Restituição ra rie Chaves contra Obras de Adapta-de Fiança. - .Tofio Gilberto Gonsin con- ç5c> df) Palício das Festas. Arquivado.— Jonp Geraldo contra D. Ribeiro éCia. Ltda. Dispensa sem Justa causa,avl*.. prévio e salários retidos. Acoidr.em DOOSÒOO. - Abílio Marques MourncMitra Fábrica de Malas. Embargo».

Receitados.

i

SINDICATO DOS FOGUISTAS
DA MARINHA MERCANTE

De ordem do sr. presidente, são convir
tjados todos os sócios em pleno gozo de
seus direitos sociais, a eon.parecere.ri a
Assembléia Gerai Extraordinária, a rea-
llzar-se no dia 20 do corrente mês, ás
18 horas, em nossa sede social, afim de
tratar dos sesuintes assuntos:

a) — aprovação da ata anterior;
bi — eleição da diretoria que dirigirá

o Sindicato no período de 1942-44;
c; — eleição do Conselho Fiscal para

o mesmo período.
Caso não haja número legal para a

instalação da Assembléia será a mesma
realizada, com qualquer número no dia
28, a mesma hora, om segunda convoca-
ção na forma no parágrafo "f" do ar-
ttgo 24 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1942— José Sebastião de SanfAnna — te-
soureiro.

tra Banco do Brasil. ,lufta causa
Integração, — Osvaldo Pereira contra
Mntrotone Rádio Ltda. Justa causa, avl-
so provi., c férias. — Para 15-4-42: —
Egas RiVeiro Mendonça contra Equi-
tatlva rins Estados Unldo,s do Bra«il
Jusla causa. (Estabilidade).

Pauta para hoje: — Maria da Con-
ceição Silva eontra Avelino AugustoBarros. — Altino de Souza Nunes contra
Empresa rie Construções Gerais. — Ma-nuel Vicente Santos contra Cia. Cer-veiaria Brãhma. — Samuel Bernardlho
rie Souza contra Riclinrd Franz c Cia.— Luis Rosa dns Santos contra Fábrl-
ca Nacional de Vidros. — Afonso'Cons-
tantino contra Tlanhnneâ Gnlf Club. —
Eduardo Correia contra Francisco Viel-ra Goulart. — Adalberto /Nascimento
contra Clotilrtc Guimarães.

JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Pauta para hoje: — Antônio Manoe.de Gotivea contra Café Plaza. — Noe-mia Soares rontra Pedro Gonçalves. •-
Dolvlra Simões Machado contra Pensão tra A.
Ferreira Viana. — Carlos Augusto VI- prévio,etrn contra Casa Vieitas. — Eva Kupc-
zyk ITribe.

5." JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

NOVA DIRETORIA
lioratorio acaba

DA XSSOCIAÇÃO DE TÉCNICOS ÜE LABORATÓRIOur eleger sua nova diretoria para o corrente ano erarto: professor Abclon Uns; presidente efetivo téc. Audi fax

í .4Ssoc.aç(io clc. Técnicos dc La- '
que ficou assim constituída: presidente hono-

Kauss: secretário geral, doutorando Luit' intw^PancaZin-"!!^ 
"' A;CVcdo:, *j*-pV*identé dr. Daiíd

segundo secretário, dr. Walid JíÁhss \'^^odraTrP^^? metano, dr. Augusto doS Santos Lima;
naMarUns; miiotccário téc. José sLcX ^ai£; drZíriíSw^^/r-í5^ ^ ^
redatores da Revista Farm,. Valdir Abdo Francisco. dr.UraliR^^sultivo: professor Hamilton Nogueira farmac Paulo Scabra ev-^, *r- 

'^""^ "c:amarc- Conselho Con-
soívido pleitear funio a0 miniro da 

™«!7 
c.? ,rS'i V- f'J, Z^"~Z7tei\Zra7 m'niã°,!m ^

Vnivertiaade do Brasil ou Pela Escola de Medica eCirurgf NaWura ....i^^^aíretoria, ladeando o professor Abdon Lint.

S. L. R. J.
Na sede social do .Sindicato dos

Leiloeiros do Rio de .Tsneiro, reuni-
rani-se. ontem os cinco mem).ros da
Direturia eleita em -1 de janeiro
último, nfim de elegerem o seu pre-
.-.Idente.

Ficou assim constituiria a. nova
Diretoria;

Presidente — .layme Cezar L.flte.
Secretário — Edmundo Novais.
Tesoureiro — Harâclo Eriiãnl rte

Mello.
Procurailor — Nilo Esteves Car- causa

doso. Cezar
BiblLiterário — Arllndo Costa

Casos julcados ontem: — Ernestina
Veras Nascentes contra Ercilia Alves da
Costa. Inquérito. Adiado. — Manoel
Gonçalves contra Gazeta de Notícias.
Dispensa sem justa causa, rmprnceden-
te. — Foram arquivados os seguinte
processos: — Pedro ria Fonseca Ramn».
contra A. Santos. Aviso prévio e sa-
lárlos. — Mercnrics Maria da
ção rontra Osvaldo Lavour
vlo e salários atrasados. — Romeu Dias
ria Roelía contra Aueusto dos Santos
Cia. Ltda. Férias.

Pauta para hoje: — Pedro Guilher
me Cruz contra Instituto de Assistín- contracia e Pronto Socorro. — Adelino Ga-bry contra 51. Vodret e Cia. — ciaTelefônica Brasileira contra Dulcínen daSilva Talhembcrg. — Otávio dos San-
tos contra Antônio Martins. — Demos-

Casos Julgados ontem: — TÍenriqu*
Perez contra Cia. Editora Americana.
Férias em dobro. Procedente em ....
4418000. — Osvaldo Carlos Teixeira con-
tra Cia. Editora Americana. Férias em
dobro. Procedente em 459S000. — Ct-
coro Monteiro de Lima contra ,T. Fer?
rer Martins e Cia. Aviso prévio e ho-
ras extras, Adiado para 22-5-42. — An-
tonio Esteves contra Manoel Inácio Ver-
guèlro". Horas extras. Adiado
20-5-42. — Atila Ávila Raposo

Foram distribuídos, ontem ns «efitl.v
tes processos:

A 1.» Junta — Amaro rin S»iva F:(l-
ta» contra Casa Santa Izabrl- •••'•'"1
prévio, salários relidos e riitcrci ' tl

Ltma salários. — Gumerciurin Cc/íirm
das contra J. Gurgel Dantas. Avi.'"
prévio. — Ernesto da Silva Paiva c"i-
tia Souza e Serafim. Justa causa. '*•
riss e salários. ••- Silvestre Pedr" C'"i-
'ra Pires, Santo» c Cia. .I»5t.i
e férias. -- Rnmãn Alh.l.i contra O".

Salári.. ininimf. -
Maria Mardalcna Rncl.a contra J"'«
Hernstein e Cia. Aviso pirvin, í.
Justa sfiiu"a, Teodoro Anlonlo P
contra Fábrica rie Moveis dc 1-n
ras extras.

A 2.» Junta -- Nair Rodrigues cia SU-
va conlra Miranda Souza. Avl«o piévio
junta causa e férias. — Antônio Pli'.'
contra JoSo Pinto e Cia. Aviso pici-w
— Gastão Ferreira Fiilio contra D».
Fia»;ão de Tecidos Corcovado Ji';''
catt«a e aviso prévio. -- Argcmirn
vier Lopes contra Ant.mi" Mnrandlr.n '.
CÍ3. Jnpfn enu-ía ** avi«o prevín
naldn Muller dos Reis contra Lloyd Pr"'
sile.ro. Diferença Ho vencinieiito?
Hermes Fonseca contra Mn\
Justa causa. «vis.. nié"io e fé.i.15
men Alves Cavalcanti contra Lorc
Cia. Ltda. Justa causa, aviso prévio
rias e salários retidos.

A n.« Junta — Erigard de '
Fulsencio. .tu«ta cai
— Cia. dc Carrls. Luz

ça do Rto dc Janeiro contra Albu
Lourenço Inquérito, — José M.tt"
Conlra Cia. Cervejaria Brnluna Sul-
pensão injusta e por tempo in.ieterml-
nado. — Elvira Dias conlra '
gem Guanabara Ltda. Justa ct. -i »«•
ro prévio e férias. — Antônio M^:**!-*0
de Metais contra R^cis e Aíosili
Aviso prévio. — Alvlnn Ciprlf
tra Valdemar Garcia. Aviso piev:n «
salários retidos. — Louriva] Fern;
contra Café Cais do Porto. Aviso pr«-
Vio.

Al" Junta — Franklln Machacl"
tra Cate Sarandon. Justa i-nusa - -'»]
v*iio Lourenço Melo contra "

par» m.lo « Cia. Aviso prévio

n.

tenes de Oliveira
Marcilio Cunha.

Dias contra Ginásio

. contr» Ferreira contra Camilo V
Salão Colonial. Aviso prévio. 24-4-42. prévio t salário-.. — Moacy:— Antônio Candeia contra Cia, Edito- contra Paul Crlsioph e ria (
ra Americana. Férias cm dobro Pro- — Balbino Anaclco contra 1toncet- cedente em 45fi$000. _ Antônio Melo sllelra de Construções. Aviso l.<.-. i«o p;,- rla Silva contra Salão Colonial. Aviso Elza Guedes Ferreira contra
prévio. Adiado para 24-4-42. — Ozorto Az.eps S. A. Jii^ta causa *

e Perei»-a Cardoso conlra Matos Rocha Antônio Salustlano contra Cd
Cia. Aviso prévio. Conciliado em leira de Construções. Aviso ,;216S000. — Jo*.é Pimentel SehettlnJ A S.» Junta - Alzira Pcrel

I. Amorim e Cia. Ltda Just» rontt» Cia. Clrrus S, A. Avi
causa, féria? e aviso prévia. Adiado e Justa causa. — Adelino Jo
para 22-5-42. — Carlos de Azevedo con- contr» Alvares M. Aviso p'4»tra Empresa Interestadual de Ônibus
Avi«i. prévio, jtwta causa e férias. Con
ei'iacio cm 400500O.

rt.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

»

Or. RAYitlfJNDÓ PERCIVAL BANDEIRA I
ADVOGADO I

Rstpooinllsta ont Direito dn Traliu- I
lho — Av, Nilo Pcçanhn, tõl — 1." |
— «nln US — Telefone: 12-09-I.S. I

Dp*.: S8-3244 |

Caso« julgados ontem: — 5Iieuel Pon-ce Dias contra Café Paulistano. Justa¦ av1 ¦¦. prévio. Improcedente. —
Pai » ria Silva contra Terez.a

de Jesus, o prévio e salários Ar-
quivado. V"nir rio Assi? conlra rt»«-
taitranie Buc ly. Justa can^a, aviso
prévio e férias. Adiado. — Nelson Pe-reira contra Fábrica de Moveis Ceies-tino. Conciliado. — Antônio Paes dePontes contra Viação Elite. Justa cau-sa. aviso prévio c fiança. Adiado
Manoel Ribeiro dos Santos contra Casa
Rui Leal Salários. Arquivado. — LuísMariano da Silva contra Café 7 de Se-lembro. Salários e aviso prévio Adia-
do. — " -

Paula para hoie: — Anicet.o B. Bo-
zano contra Lloyd Brasileiro. — Elnt-
dlo Atedema contra Construtor» Imo-
blliárla Nacional Ltda. — Valentim Al»ves contra The Rio de Janeiro Flour
Mills and Granarics Ld. — José Ata-
noel rio Pinho contra Llqht e Power.Daniel Lourenço rie Carvalho contra
Empresa rie Ônibus rie Luxo. — Fran-
cisco Gome contra Otis Elevator Co.Ademar Ferreira das Neves contra
Dnmaslo e Filho. _ Franrisco Chaga»
tio Oliveira contra «Tn*;õ Lago, — Rachel
Benaion Essacy contra Cia. Pctrollfe-
ra Coprba.

JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Jofio Henrique Monteiro contrn Junta
Não houv« audiência, ontam, nxata

rins. — Artur dos Santos .'
tra S. A. Marvlm. Aviso prévit
rias. — Alclno dos Santos Card.
tr» Ct». de Carrls, Luz e Força tli
de Janeiro. Dispensa injusta •
do Lamare contra Cia. Lu:
Estabilidade. — Guilherme Kvepj
tra Transportes Benvindos.
cataria. — Antônio Maria Dias
Alfredo Scaramazzi. Aviso prévio .
lários retidos.

AR» Junta — Ademar Jo«*
conira Con^fSrcio PatilistaS. A
prévio. — Jacinto Rodrigues F
rontra Cia. Fornecedora de
Feiia». — Silvio Almeida S:r
Irmãos Teixeira. Aviso préi
rios e férias. — Antônio Marc"rn:ãos rontra Genéslo Lopes
municação de dispensa. — ''
zas cor.tra Casa Bancária I
Salário. — Murilo Wanderle
.".tilrotone Rádio Ltda.
aviso prévio. — Antor.to Soarei
Souza ronfrii Manoel Jc5o
*0 prévio.

.,:•
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Presidência da República MUNDO 5OC/Ai
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Sousa (Foto rie Bcausacq)

¦ lllla (le «fie-

\ WtlUCO — CONFERIDA, NO ORAI' OE CAVA* iii' M«mt» »müé dt Aimèwt. ímii»
/ lílUtO. A OROEM NACIONAL 00 CRUZEIRO A %„« «««mia *,*,..« zu»
/.///./«»/..•"«* .|,||/H_I ifADinD ílll.1»//' IV VlIM d* W Pirei?», ..Ml*» PlíwH»

OFICIAIS OA AVIAÇÃO NORTbAiudRH ANA 4» mu», ois» cmt«>._f..i ti«wiw*.im.
< 11. • 1 /....unho ru io -a ¦ ¦',Im i..« <•£¦¦ "¦ SfBhme»! nr. Jnsn n»gi» «I» Nit»,

Aberto um credito especial JfflBMSÍjSrCS nÍku Atai. Dr. ^«^"'«.«.^^«5^11111.
o t.wldwU <u Reimum «urinou «o rto twtw^na rai.o de ^ttlA «• *J« ™»W$- »S^X*™*
11 <.fcrria«l*i «brindo, pelo MllH*> peciW. CJ8MJ r. .,. . , .,.,., huiul »le H»s*«í»ik» * ri» fSmeuit» «•»

.? VKJa d fiêoiw MnCCUU OonCOdíndp IIMIII»! 1.-.»» ±M tiU A«.,„(i,v.â„ BnüMn rtr Imp. emas J.w*
uu-oiatMâ liara Muaiiietuo » nl,° Bernaidc». n»iui»l rie Poi 1**1. m»?iuiiI Cone». fHHo ri» ira, ?.uleitlii

pi, XI.MKO
.! Mi • -.: nail

itm

MHlSlPfMÒ l»i»
rn» oreu Wettem
.,. co. por desapropruiçõoi e wr
«._«» tto ramal Limoeiro » num Je

.!.< e 110 |IKllO_. •:¦'!••>

hmnsiilo a Colégio.

NA f.\>TA DA AORICI Ml M\

Nomeando Bdsmrt Hurra Uhsiluj
oe Qu»- _, , ,,,.,., ,, p»ic . ,;r M- ... ¦ « 1

ta. i\u** II, e Cirrro Oomei de FWl*
u* ,,.,-., rxerrei. iiiierlnamei.w. u

() orcuideiilc da Republica rc* ramo rie piat.ro rur..l. e\A»,t u.. . . Removendo "ex-«i.cp . no iiue-e..
iriipu os seguintes telegramas „ ,|„ admliiUimçío, J^âo Ooiich) de

MS. LuU, MaranliAo — Tenho a
».íii«I«V*o de comunicar no preciu-
ir, .lioie (pte mabi rie vUltnr o Ma-
^nliüo a Comi«íio Americoim «le
Técnleoi de oleo, acompanhado
ik!o »r. Joaquim Bciilno. A referi-
d» C(ml«.fto ciludou detidamente n*
•f!ii*iii*s oleasinovn<.. de que o KMn-
rin e riqu(K.lniOi e ns e'<traordlnárlu
poMíbilIdadea rir mn protluçio -
untio (olhlrio. .sí-uiiiirio manifestou-
m*. a melhor Impresifto Meu Oover-
r.o reicou o» Ilustres visitantes eom
»« Kicnçíe* devidas, facllltnndo-llicí
11 mluAo que mirdito lenha ouiiio
irtultado cm beneficio do ric>cino:-
vimento da ccoiiomls nacional. Seu-
dnçíics atenclojuis. — Pnulo Ramos,
Interventor fcricr.il".

•Salvador -- Tenho a honra rie co-
municar a v. r\cia. a InnugurnçAo
«filme, ontem, da H.' Exposição do
Animais * Produtos Dcrlwdoí, no
p,.i.|tie Ondlna. licstn capital, lonrio
falado o representante do ministro
dn Agricultura, o secretArlò kciíiI do
Governo dr Scrclpc. o secretário da
Agricultura da Bala » o Interventor
! .indulto Alvos. A Assistònciil rir inl-
Ilu res rie pes.so.is admirou ccnlòtitts
de exemplnrcs dc animais concorreu-
tf« an ccriaino. dcmonstrnçfto de
eloqüente desenvolvimento da Indús-
íris pecuária, graças aos esforços dos
criadores orientados eficientemente
pelo atual Governo baiano, que tem
ítdn crande animador desse movi-
mento. em cooperação com o Insti-
tuto de Pccuárln. A Baia trabalha e
produz Integrada no espirito rio Es-
tf.rio Nacional. Respeitosas saúda-
çfles. —• Ramiro Herbert de CaMro.
diretor do Departamento Estadual dc
Imprensa e Propaganda".

"Salvador — A Congregação dn
IV-rola Politécnica da Baía. reunida
pela primeira vez após o romplmrn-
tn rias relações do Brasil com os pai-
*«•-. agressores das nações do Contl-
nente Americano, transmite n vossa
excelência, a expressão dc sun Soll-
darlcdade Integral pela política In-
irmaclonal panamcrlcanlsta do Go-
verno brasileiro que acertadamente
sfioiou a defesa da soberania naclo-
nal ameaçada. Apresento a v. excia.
«is protestes de elevada considera-
çâo. — Arquimcdes Pereira Gulma-
rSes, diretor da Escola Politécnica".

Decretos assinados, ontem,

pelo chefe do Governo —

Nomeações, concessões,

transferências c outros

atos

o presidente da República assinou
e« í"eui.)tes decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA

Concedendo reforma na Policia Mi-
lltai dn Distrito Federal: ao canüac
Olímpio Ferreira da Cesta, ao l.° te-
nente Antônio Monteiro de Miranda,
e aus soldados Heitor Cesta, Luiz
Gmizapa de Lima e clamiries Pereira',

N ine.ii.d 1 "«I ..aUla Magalhàcs e
K^nato cie Sallss Abreu para exerce-
irm, Interinamente', a função de
crjvciré r.uxili.i dó Tabtllão do li).1
ore. rie Noias da Justiça do L.ist.t'1-
ki Federal e Paulo Campanha par»
rxcrier, iiiterinamchtc, a função dt
escrevente puxiliar do ISscrivão :1k ft."
.'ara Cível, da Justiça cie Dt.-ilrito Fe-
deraí,

Transferindo, n pedido, Artolpíio
Manos Filho, escrevente Juramentado
cio Tabelião rio 20.'' Cf.cio cie Nomi, ua
Justiça do Distrito Federal, paia o
Cartório rio Tabelião cio -3." üfxio ce
N-^liis ria mesma Justiça.

Transferindo Arturo Gu llicm Holi,
escrevente auxiliar rio Escrlvã.i cia 8."
Vara Civel da justiça rio Distrito Fe-
deral, paia o cartório da 2." Vara de
Família ria aludiria «lusliça.

Tomando sem efeito o derreto que
nomeou Salomão Wanderley par.-,
rxercer, interinamente, o cargo ot
guarda civil, clas-o 13.

Aposentando: João ria Ce-ta Nery
ua catgo cie trabalhador, ci-isie V,

Souza, fn.niurarii). cliss» O, «s H"
i. a. I..,« ;.(i.ri.!«. de AlntiOinha \n*
ra o A|ireiici.Mdo Xsr.iol» "Ro Hmn.
co".

Demitindo Diva Barreto tiiaga r
Mnria AiiaiiMn Nobiegí de mig«i de
e«in;loii»ri<'. classe l«.

Autorizando: «toAo c. «m>« <;a Silv»
a pcsqulrar calcita no muiiirip.«i Je
Serro Azul rin Estado do Paraná: .)(••
sé rie P.gUClredO l.ehe n pe qui:.'
mnngan&s, topAzm r ní>o.-i»d"* no
município rie Ouro Preto, Mina* <> -
rals; l)imn>« Jene S.iarrs n pesquiMi
mien e associados no município .r
Oovirnntlor Valadares, ^1lnn^ QcraU:
Slnvnl Gomes de Oliveira n pr.dlltMí
cil 1:1 rie io In no muni' pio dt Con»
gonhas rin Camixi, Minas Gerai.; tle.
lio Loril a pequmr quartzo r ns-t«»-
elnrios no município de PItangui, Ml»
nas Geral»; Amadeu Mendes a pcqui-
znr ralrArco. ferro e. associados no
munlc.plodc Itapcva, s,'io Pau'o. .iot<i
Jullo Rodrigues Alves n rc quiMi
quartz e nstocladoa no munic'plo oi
Cabreúva, 8, Paul": Ricardo Jifei a
p-squt/ar manganês e i ss^elacl-i* nn
num ciplo rie S. Jofto t>rl Rey. Min s
Gerais; Amadeu Mendes n |:e quisii
calrftrco, minério (!•• ferro e ani lados
nn mueicplo de itapcbi. s. Paulo;
Maria dn V. piilto Santo Pons;ca a
prsquisnr cri t-1 de io hi c swcclsoüi
no município de 7 Lagoas, Minas Ge-
tat«: n Companhia Minas de Jau,»
dn S. Ai a lavrar mlnéreos de fc«re
nn municipin rie Nova I.íma. Mira»
Gerub; oimvio Roscoe a pesquisai
minério de manganês e quartzo no
município de Conceição. Minas Oi--
rnls: Jesé Roberto dc Oliveira a ivs-
quiziir bauxlta. hldrargillta. iuaivjm-
nes e associados ir» iniinlc pio rie. São
João de Nepotr.uceno. Minas Gera»,
e Joaquim Guilherme Dia« a pc.iquisKi
cristal de rocha no município dc 1'arA
de Mlnas. Minas Gera s.

Rescindindo n autorização rie lt.vr.-_
conferiria n empresa de mineração
D'Andretta Ss Cia. Ltda. no munici-
pio rie Parnalbn, São Paulo.

Anulando o decreto que autorizou

Mnvpnifl a* An«1rade.
I'»ll«t* It >«• ¦ ¦ *v»ni|tlri». hnje, 4

antn n n -i i • • Caili» llnlieiln. lilhn tio
in»'».. rompanlielrn rhinel«e(» re.eir» .<»
Silv» min.dnr «le A ÍJANIIA, • d Ma*
ti» >'-¦-¦-•. ¦ Kilv».

Ntificniit'11'oii '

NHSTA CAPITAM
i.«>* i .ii»- Illhn rln «rquMMn C!"vi»

do N',.-« |inei\'.i r ,ii» opn.», »r» Rla.in
ile Almeida Newlmenlo,

Aniré i'i« ¦ ' «. filbr» dn ir. Ji»é 1^»-
pe» Tei\* li» *¦ »t(» e.|>i''» «I». 11(1(1» 08-
l.tlfl lf|\en»,

MylvU, (Ilha «Io H, Vltntlno .M«ten»
C»ri!eiin Jmver e *li» e»p<n», «r». Ael».»T
rt» Aiaiiln Oimiro.

Noiysulofi
Cim » «enlinill» •: • . i » PrdreCI-

Ih». dili» il<» «r. Clcem f;iiim»..lf» i*e-
ilrrsullm e .ra. nns»lin» Peilrrsullm,
contratou (•«•»m<*nto •> »i. Watdyi c*in-
imi< Pendolllin. fllhu dn ir. Alvaro Pen-
iim ih» e n.i. Lulza Nune» Pcndotiba.

Prtívttuii h •/11". ii< •

RSTAO COKItRNIin ns SIIMISTCS:
\V»l(iiilii Acn-ln MOff tl«>» Hei», nfl-

ci.il i!«. ENércItO, te««ii|enle A ni.i Vlllel»
T»v.iir«. IRi. rom C.loil» Uiiul», ie«i-
ileiim nn R.iul»vAiri ?I1 ile Sereinlirn n."
rai-ti

llnlicm <;«<ii.'.ile7 ile Oliveti.i, eo-
in«.i ciai in. rcildenle A rua Ir.iim.v ie;i,
rnm Alcj dc Oliveira A»«ls rcmdcnie
A MM ni-nlii C".iid««..n. MC

ClAtirilnnor liibcim iin. Snnln», rn-
mcrcidrlo, ir««li|nn(e il rua llmii Manuel.•:s. 1° andar. <-<>i'i Maria Paiv.i itr Al-
inri-la, residente A ni» Manncl Vltorino,
número ss,

I)r. ftnliciln Cncllin l'e*>n», rc»l-
ilenic A ii.-.i Arnujn Pena, ?'',. cnm Aclre-
ms de Calado Castro, reildenlc A rua
Santa Amélia, ia.

Walter Aunusln Vieira, residente a
iit,i Ganzaca Bailas, nei casa I, com
Conceição Sielrn, re.-1'lcnte A ru» Jo&n
«le Deus, 18.

H'|.|..|«l..!>.|'i Peiclr.i rl« Cnsl.1, re-
sldenlc A ni» (l.ilrllnn Pimentel, 2r>, c-im
Crll« do Carmo, residente A rua Ca-
pltAo Menezes, ni.

Manoel Dia? d'Oliveira Filhn, r«—
sldcnle A estrada flrar de Pina. 531, com
Ktullla da Silveira Flores, viuva de ,1ns4
Moreira Fiuret. residente A estrada Rvi?
de Pina. 5.11.

N'el.«(in simas Aratiio, residente A
rua Gustavo Sampaio, 2.1R, com Maria de
Lourdes de Moura rnntn. residente A
ru» Lfrusual, I.-.4, caia 15.

Sylvio de Cirquelr» Cunha, resl-
Igino Ghsolfl a pesquisar ralcAreo no dente A rua Pedrn Américo, 83. cnm )«i-
município de Bagé, Rio Grande nu Hei» Martins, residente A rua Pedro

Senliiirifa Cândida Ribeiro

re.ili7a-.e. A« ia hor.i«. nn próximo dh
4 ile abril, n cilUee malrinnmi.il (I.i .-ila
Mana 0:l<-'.<. de Araújo, (ilha cl» IndUV
tríal AntAnlo Ferreira de Araújo e de
ma esposa sra. d. Hosa dc Souza Araújo.

Homenagens

a» andar, encontra-se
tf"-..

Usarão da palavra nn banquete, o <lr
M. Paulo Filhn, presidente dn Instituto,
o dr Claudia de Sou™ o o coronel Cosi»
Netto, que levantara <i brinde dc honra
io «r. presldsr.tc da República.

COMPANHIA SIDE-
RÜRCICA DO BRASIL

DECLARAÇÃO
A "COMPANHIA SIDERÚRGICA DO BRASIL", com sede nn

rnpt.il de Sao Tniilu. vem de publico dc-lnr.ir que nAo irm a
mali leve lisaçAn nem entrelaçamento rom a ia uloncsa "COM-
PANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL", dcs.lllioiiraiiilo .1 t<«lo»
• quaisquer de seus representantes ou colaboradores que porven*
tura proclamem o contrario.

A "COMPANHIA SIDERÚRGICA DO BRA8IL" exta-se C0IH-
tltuindn com capitais puramente particulares, íol autorizada n
recorrer a subscrírAn pública para a formação de.w capital
pelo decreto n. 8.244. de 10 de novembro ultimo ,do benemó-
rito Governo Fet.eral. i-ujo precltiro chelc. o Imigne dr. Ge-
túlio Vargaa, criando a Grande Siderurgia Brasileira, chamou
a postos Iodos os patriotas n colaborarem na cr.reuçiii. desse
inavallnvel empreendimento que vni propiciar o advento da
emanclpaçAo rconòmiea de nossa Pátria.

Os lundanores dn "COMPANHIA 8IDRRÜR0TCA DO BRA-SIL". ao lerem-na ideado, outros Intuitos nfto visaram scnícmnis umn ve? patentear que sfto soldados Irredutíveis io c.da-dft<i predestinado qur tirou o Brasil da modorra em que vivia,e o esta nRora conduzindo nos fulgurantes destino» oue o acuar-dam.
Declaram ainda os fundadores da "COMPANHIA SIDE-.'iÜRGICA DO BRASIL" que este nome eles o adotaram sob oimpulso <.p pura Insplraçfto patriótica r dr anuir entranhadoa nossa terra e Jamais com a censurável Inteifçâo dr roníundi-locom o da sua conRrnerr "«Nncionnj. „ qila, ]hc. mctecc tnd

11 3 ^.ifi?101?61110,^JcuJo nbsolul° "l,mf0 n»mcjam com
rheeír àP'v. • ," slncerItlnde-, Pois qur rem rie nno poderiam
„,,?. • * vl,orii? as Companhias outras idênticas particulares
«Si _tVâ0..2?5 nu!ros r,achos *""^s do Amazonas majestoioqur é a "Siderúrgica Nacional", »«.«jpsioiu

t^As,i?,dCHflCãn,a_.r>«L^,UC P,lra PX"n!:,,Ír (lp ,0fI° ^VldM que se
S™!5 respeito, eni recente data reqüereram ao Oo-
13 fflffiní? 

S"a flp,10»ll"^:'n' «o aguardando n roluçfto
mTdrcorrr^o ?.? ™ pr0V,^»c,»s ^"^ nur dn mes-

A COMPANHIA SIDERÚRGICA DO BRASIL
Rio de «Tanriro. 20 de março de 1012.

Sul.

NA PASTA DA FAZENDA
Transferindo, n pedido: Cícero Ma-

cario da Silva e Pedro Nascimento an
cargo de marinheiro, classe 3. povs u
cargo de policia fiscal, classe D. Ray-
mundo Pereira Mascarenhas, do car-
po de pat rAo, clusse 3, para o cargo de
policia fiscal, classe D; e Onofte da
Silva Tavares, do cargo de trabalha-
dor, rlasse D, para o cargo dc policis
fiscal, classe D.

Tornando sem efeito o decrete qu«
nomeou Jotlbert Batalha para exercer,
Interinamente, o cargo de policia fls-
cal, classe D.

Nomeando «lorge Rodrigues Keireira
e Luiz Gonzaga Cardus para excre»-
rem. interinamente, o cargo de poli-
cia fiscal, classe D.

Revogando o decreto que autorizou
a firma Irmão Baptista a cemprar pe-
dias preciosas.

Autorizando «Tose Baptista Dias i-
Josí Antônio rins Santos a ron:prarem
pedras preciosas.

NA PASTA l>AS RELAÇÕES
EXTERIORES

Conferindo, no ara ti de Cavaleiro, »
Oie.ein Nacional de Cruzeiro do Sul »
rada um dos oficiais ria avhçíio ame
rlcana abaixo msneionados: ptimpv
ros-tenenteá «James William Chapmán
«ittnlor e Panl Eearl Grelner e segúti-
riq-tenente Abrlm H. Andeis.

NA PASTA DA MARINHA
Promovendo, \x>r antigüidade, no

Corpo de Saude da Armada, ao pr's-
to de capitAe-tenente o primeiro te-
nente médico GerstJn SA Pinto Cou-
tinho.

NA PASTA DÓ TRABALHO
Concrriendo A S. A. indústrias Vo-

torantin autorizaçSb para fuifclònrü
Aprovando os novos estatutos da

Companhia Continental, S. A. rie Se-
puros, .-.dotados prla assembléia i<?tal
de acionistas reillxaria a li) rie .tanrl-
ro de 1042. inclusive a nuitlaiH-a de
nome para Companhia Continental dj
Seguros.

Américo, I3n, téncn,
Germano Alves de Sou?a .ronur-

elAilo, residente à rua Aurellann Pnrtn-
Ral, 4fi com Zllah de Morais, residente
k rua Macedo Braga, 27.

Clovis Modesto clc Mello, residente
A rua Itral Grandeza; 131. com Emilin
Martins Boiba. residente A nia S. Cie-
mente 2C0. casa 22,

r.enrr.il Melra rte Vascnnrclni — N«i
Automóvel CMiii- d" Braill, reallia-so,
hoje. ái I2"n horas, o almoço oue a dl.
ictotin r o$ conselho?! dn Ctubc Milit:;r.
amlcos e admiradores do general José
Meiia de Vanconcellos, vjip ofeierer-llje
por motivo i\i- siía passagem para » re-
serva dn Pxôicltn.

Oferecendo a honichaucm falará o
coronel Cai Ins Aulran Dourado.

A* M horns será lunugurácln o retrár
to dn linincnaneacln na Galeria rio. Pr?-
sidentes dn Clube Militar, falando nesa
ocasião o lfi tenente Gerardo Majella
Bljos.

Comemorações

Reuniões
Nn Templo da Humanidade. » rim

Benjamln CoiKtani 71, na Gloria, reali-
7.a-se .nn próVcitiio domlntíOf í\« in hnratt
uma conferência do engenheiro Ililde-
brando Horta Barbosa, sobre o temi"Casamento Positivista".

r.m ação dc graças
Na lereja rie S. Francisco rie Paula,

As 10.3(1 horas, no próximo dia 2fl do
corrente, «crA celebrada missa em içAo
de graças pelo completo restabeleclcien-
to do Juiz Saul de Gusmão,

Hoie ... há Notas religiosas
muitos anos 2o de março -s ?«à"t»*«?

No próximo dia 25 rio corrente, o Ins-
titulo Nacional de Ciências PoJUIcas

Viajantes

Casamentos
Pauln liamos - Maria Araújo — Na

Icreja dc Sãn José, A rua de S. Jo.4,

Fm visita
comemorará o sou segundo aniversário, encontra-se

Es*a cfemírlde será cotncniorada com
um crande banquete o»e se rénlIzarA As dr. A'teu Gomes,
21 t-.nras. ria mesma data. no Flumlncn- Campos,
se Yacllt Clube.

Na sede do Instituto; * rua México 90

pc.-.snas rte sua família,
la capital a e:m;-. sra.

Franclsca da Silva Gomes, gcnltora dn
clinico na cidade de

1688

Adornando mais a
Rua da Assembléia
"PROVENDAS" ENFEI-

TOU-A IMENSO

— Regressou, ontem, A noi'". a Nall-
vidade, a «ra. Elmlra Peixoto rlc Ollvel-
ra, que velo a esta capital «m visita
a pessoas de sua família.

Nccrologia 1761 —
FORAM SFPtr.TAPOS ONTEM:
Nn cemitério dc S.in .InAo n.itlsta: —

Alílra Gonçalves, av. Kpltácin Pessoa,
2ü — Jonas Pereira rins Santos, Frala
dn Pinln. 53R — Klviva Benjamln de SA.
rua Kurlcn Cruz, 23 — Maria filha rte
Romorlo dos Santos, rua Stèlla. 15 —
Manoel Alves de Snu7a. rua Visconde rie
PlrajA. 3(!3 — Ofeu Mazzlnl, rua dns
AcAcias, n.

Nn r emiti rln S. Francisco Xavier: —
JoSo Rncliicues da Silva. Ladeira Diocn.
n«i _ olímpia ria Cóneolçnò Benitez rie
Fisüclfedo, rua 2 rip Maio 7 — Juvenal
nihrlrn, rua Escohar 42 — .Tnsf Quaics-
ma. Hospital N. S. ria Saude — F. ^ncisea
Claro, rua .tnsí> Crlsllnp; 4C, — Bellar-
mina Guimarães Terelra, rua S. Clcmen-
te 243. C. 9.

Missas

*W DURANTE A NOITE
(•] V Qualquer que «e|* n mu* hnrn t|«

I / repouso, et «a ser* sempre mai* *£r*rl**
I / Vej ¦* 'Ar at-aiiriad* com um pouro He

\/V / N* rnúslca, embalada por um* canção
f\r.l / *y* °°" r «olImerUal, o,, dislraida rom

Tl | «ketche» bnm humor, ou recreações

^K*^ —"T*™,-.- 
m

SFUAO CELEBRADAS HOJE:
Ovlilln I.ntiato — 30,0 dia. As P horas, ns
lpreia rlc N. S. rie Copacahana.

Viuva Carlos Contcvllle — lfi. anlver-
sArin, As n horas, na CandclArla.

Alherto de Paula, Fajardo — As 111
horas, na Ifiro.ia rie N. S. rio Carmn.

• pcsèmliarpatior Mncnrlnns Torres — 7°.
riia As 0,30 horas, na Igreja rie S. Fran-
cisco clc Paula.

Etliní Cnilz de Macedo Sn.ires — 7°
dia. As in.M horas na Cnnclelárla.

Gr.izieln Caldeira Caetano da Silva
— l.o aniversário, As 10 horas, na Irtre.la
de N. S. noa Morte,

Odeie Vianna Br.fjlflo — As 9,30 horas,
na icreja rie Santa Rita rie Cássia.

Ortete Marques Mnnteiro — 7° dia.
As 11 horaa, na Isre.la dc\S. Francisco
rie Pailla.

Aliei Mareado — 7." riia. As 10.30 ho-
ras, ria Igrejn rie S. F. de Paula.

lULEimi i:i:(;ri..M!i/,A os
INTKSTINOS

O afundamento dos navios
Tclt _¦>

Oue completam um proeram* radiofA*
¦ ico perfeito.

Procure o artista He mu» prefere»*ei* ou a música He »eu *crade no pro*
í«am« que A NOITE diariamente pu.blica. d*

NACIONAL
E SEM' SEMPRE UM OUVINTE DE TODO O DIA

Nossa capital adornou-se ontem
com a inauguração de um alraen-
le estabelecimento comercial dc-
nominado "Provendas", da Empre-
sa Promotora dc Venda Ltda., si-
lo à rua da Assembléia, 3!).

Cinco inteligências apreciadas c
práticas associaram-se para cs-
palharem seu trabalho no campo
da grandeza carioca, em forma
elegante, tal qual exige a evolu-
ção do momento.

São estes os dinamos que cons-
titucrn a "PROVENDAS" — La-
fayettc Gomes Ribeiro. José Car-
los Ribeiro, Antônio Moreira, Dé-
cio Pimenta de Mello e Luiz Ge-
né/.io Gomes onde pelo clichê aci-
ma, conslatando-sc uma varieda-
de de arligos totalmente diversos
uns de outros, explica-se com a
devida precisão, o que nestas li-
nhas alegamos.

"PROVENDAS" está talhada
para um grande futuro, dada, a
esplendida modalidade em que

seus negócios podem ser efetua-
cies, especializando-se mais ainda
pela acolhida amistosa e simpá-
lica em que o público a acolheu.

A nessa capital, como se vè, tor-
na-se, a cada dia que passa, mais
bela e mais confortável. O.s ho-
mens dc negócios na terra cario-
ca estão tomados de extvanrdiná-
rio espirito progressista e quem lu-
era com isso é a nossa população,
que é sempre melhor servida.

. Orgulhosamente, podemos dizer
hoje que vai longe o tempo em
que lamentávamos não possuir na
nossa metrópole amplos e moder-
nos estabelecimentos comerciais
como os dc outras grandes capi-
tais.

A inauguração, onlem da nola-
vel organização que é "PRÒVEN-

DAS" é um alegado vivo e gra-
to do que afirmamos.

A cidade está, p-is. dc parabéns
c se rejubila com o acontecimento.

en e "Montevidéu''

O sr. dr. Oswaldo .Aranha, min»-
tro das Relações Exteriores, mandou
apresentar sentimento? aos sra. Má.
riano Fontccilln, embaixador do Ci.r.e,
e Luiz Saavedra Barroso, rnc.irre_;ado
tle Negócios do Unnuai. pelo afunda-
mento cios navios "Tolten" e "Monte-
viciou", pelo intrpdutor diplomático,
ministro Jaime do Nascimento Brillo.

Conferências
"A HORA DAS AMÉRICAS" E "A

MOBILIZAÇÃO DAS RETA-
GUARDAS

Pelo professor José Romano, no dia
21, às 20.30 horas, na Associação Bra-
silcirá cie Imprensa. Entrada franca.

"FILOSOFIA PRIMEIRA"
Frio professor Augusto Perneta, dia

21, ns 17 horas, á rua São José, ti. 84
— 2." andar. Entrada franca.

"CASAMENTO POSITIVISTA"
Pe!o engenheiro L. Hildebrando

Horta Barbosa, riia 22, domingo, às
10 horas, no Templo da Hümánl-
ri a cie.

20 DE MARÇO
| e*rr\  o rei A. SolinatlSo assina

• primeira lei defendeu-
do a llberdadn «l"a íricolaa do Brasil
Pr«.|liia "que daqui em diante u» n.lo
use nas riltas parte.» <l<« Brasil ilu»
modos >|iie se até ora usou em (a.
7.er cativos oa ditos ecntl««s, nem i«e
possam cativar por modo nem ma-
nelra alsnnia, saivo aqueles que fo-
rem tomados em guerra justa que ««»
Portugueses fizerem aos ditos ki'h-
tios..."

E" desta «lata a enrtá
reala proibindo que "«is

senhores castiguem cruelmente s»ns
escravos", e permitindo áos gi-vèriiii-
duros punirem os que desrespeitas-
sem a referida proibição. Rm l'e\e,
reiro do ano seguinte, aquela carta
foi revogada.

Na antica vila do Des-
terro, atual cidade «le

Florianópolis, nsses Joaquim Fran-
cisco rio Livramento, mals conheci-
do pela denominação de "IrinSò .!"«•
quim". Mesmo sem receber ordena
sacras de espécie alguma, dedicou,
se a uma piedosa obra de fllantn.i-
pia. Alem ds fundar o asilo rie sim
terra natal, fundou outros lambem
para órfãos; o de São Joaquim, na
Bala, e o de .lactic.cánga,
iflie  Falecimento, nesta capl-1010 tal, da rainha d. Maria I.

Vila F.lca, capital «In
província de Mlnas O-

rals, e a vila do Desterro, capital da
província de Santa Catarina. sã0 ele-
varias A. categoria rie ciri.iric.
IO37 __ Possa de Lulz fionzaBa

de Camargo Fleury na
presidência da província de Gola?;.

Falecimento, na Bala, do
senador baiano Domin.

gns Borges de Barros, visconde «le
redra Branca. Fnl o primeiro re-
preseníante rto Brasil, na França, *
quem negociou extra-oticlalménte o
casamento rie rt. Pertro 1 com a prln-
cesa rt. Anu.lla.de Leuçhtenberg,

instalação, na corte, «la
Sociedade Emancipador..

do Elemento Pervll, sob a preslriòri-
cia do comendador José Lulz Car-
doso.

O cruzador "Almirante
Tamanrtarê", construído

em nosso pais mediante planos do
capltão-tenente João CAnriirio Bra-
sll, é lançado ao mar.

O presidente Getullo
Vargas aprova a coloca-

ção rio cabo subflüvlal internado-
nnl da Companhia Telefi'.nlca entre
Urugualana e Paso de Los Libres.

1823

Considerado o apóstolo número l
do século (!.". pela vitória alrancada
por seu zelo cm extinguir o aiianis-
mo dominante na Ga.izia. Natural
cia Pnnônia, peregrinava cm Jerusa-
lcni, quando, lnoplnadamcnte, resol-
vcu dedicar-se, intciimente, à con-
visão dos suevos. Residiu em Bra-
ga, ai, com extraordinária exação,
governou suntuoso mosteiro c.!ifira..o
por Teddòmiro. Eleito e escolhido
pelas virtudes praticadas esmerada-
mente, foi sagrado bispo dc Dumè,
capelão imperial, mas as dlgnidádéi
e distinções não o afastaram rio mos-
teiro, onde continuou a prática :laj
regras monacais com restrita ob.sor-
vància. Morto o arcebispo Litcréclo,
íol inciigltado, a una voce, jjàra ocupar
o arcebispado braguqiisc. Fugiu a
dignidade; mas, as circunstâncias Ini-
poliram Martinho a aceitar o cargo.
Ale aqui eram monástlcas suas vir-
tildes; no arcebispado tornou-se Jus-
ticeiro, severo consigo c caridoso com
os servos, compasslvo, sem embargo;
com a pobreza. Extinguiu resquício»
de prcscllianismo, realizou, romo pri-
máz, um concilio e neste remodelou
antigos cânones. Cumulado de mérl-
tos, '.ovecto em idade, recebeu pie-
doramente os últimos sacramento.'..
Coberto de cinzas, vestido pobreméri-
te. deitado no chão, aguardou placl-
damente a morte. Sepultado em Bra-
ga, seu sarcófago foi verdadeira fon-
ie de milagres; S. Martinho faleceu
a 20 de março clc 58.1. Venerado na
Cátedra! rie Brasa na Capela cie Nos-
sa Senhora ria Rosa.

Arassuahy e Porln Nacional
Nestas 2 dioceses, ocupadas por D.
Frei José de Haas, O. F. M. e tfom
Frei Alano Du Noclay, O. P. hnje é
comemorada a data aniversárlà da
sagração dos mesmos bispos.

1855 — Jejum e abstinência — Como no»
anos anteriores, durante o tempo qua-
resinai, o.s católicos deitem observar a
prescrição cio jejum. Sem uma ra-
záo crave, ponderável, e submetida
ao critério eclesiástico, ninguém pod»
subtrair o direito e o dever lmpos?
to pela Igreja aos fiéis.

1869

1890

1939

Martirológio de hnje — Santo Ar-
qulpo na Ásia, companheiro rie 3.
Paulo; os mártires: Paulo, Clrilo. Eu-
gênio e mais 4 cujos nomes não fo-
ram conservados, nfl Ásia; Santa Fo-
tina. e seus 2 filhos: José e Vítor, na
Sfrla; Santo Anatdllo, S. Focio e Cl-
rlaca, sámaritanos; S. Niceto, b'-jo
de Apolonia: S. Vulfrano, bispo da
Lens em 720; as santas: Alexandra,
Claudia, Eufrásla, Matrona, Juliana,
Eufemla e Teodosla em Amido, na
Patagônia no ano de 300; Sto. Am-
brosio de Sena. da Ordem Dominica-
na; S. Gutberto, bispo rie Lindsfarn,
na Inglaterra no ano de 687.

Desastre no ponto mais alto
da travessia dos Andes

BUENOS AIRES. 19 (R.I —. Em
Puntovacas. o ponto mais alto da tra-
vessia cia Cordilheira dos Andes, um
automóvel colidiu com uma enorme
pedra, ficando diversas pessoas fe-
ridas, ns quais foram levadas para
o Hospital San Antônio. Entre elas
se achavam o deputado chileno Gus-
tavo Vargas, redator político do "Diâ-
rio Ilustrado", de Santiago, o sr. Luiz
Hirarte e um conselheiro técnico do
Banco do Chile.

Administrações "nacionais"

na Lituânia e Letônia
BERLIM, 19 ÍA. P.l — (De Ir-

radiações oficiais 1 — O sr. Al-
fred Rosenburg, ministro do Reich
para as Regiões Ocuuadas, 110 orl-
ente europeu, mandou Instalar
administrações "nacionais" na
Lituânia, na Letônia, e na Esto-
nia.

Dr.
.. 1 »s

3. ¦¦>.

da

Ernani S Ivoh
.ns das 8 .is I!

p si bn rtos
às 18 linr.is

DENTISTAS
RAIOS X- DIATERMIA
Tel. 42-1825

Dr. Tércio Sécca
Z.'s. <.". * «."i

íls. 1.1 !>s 1» hora»

AVENIDA ItlO BRANCO, 108-8.' Sala 802 — F.D. MAKTINEI.I.I

Atos clc piedade durante a Quareu-
ma — Hoje. nas Matrizes da Caoltal,
conforme avisos afixados fi entrada
dos templos, haverá Vla-Sacra, con-
clulndo-se com o sermão quaresma],
segundo a novena estabelecida pela
Cúria Metropolitana.

DR. ELYSEU BANDEIRA
Av. Geremario Dantas, 1449

Jacarcpaguá — (Porta Dágua)
— Das 8 às 11 horas. Clinica da
crianças e partos.

Chega à Inglaterra novo con-
tingente de tropas canadenses

OTTAWA, Canadá 19, (A. P.) —
O Departamento de Defesa Naclo-
nal anunciou a chegada, em se-
gurança, à Inglaterra, de novo
contingente de' forças armadas
canadenses.

Em liberdade

MÁDRID, 19 (A. P.l — Foram
publicados os nomes de 1.665 pre-
sos políticos que foram provlso-
rin mente postos em liberdade,
conforme resolução do gabinet*
em sua última reunião.
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O D//1 DE ONfEA, E/M TODOS OS MINISTÉRIOS
MARINHA

O MINISTRO l>\ MARINHA NO
IIIU M.iilto

Aeumi-anhudi» do «.aiiUáo-leiieiuo
aiuuIm ualva», **u ajudante «lu «.r*
•l"-i'- MU «.O. .-r.-.i.'. 110 1""' •"" •'•• '
Nt-i-r». em ' •' 'I"'•'¦*¦ '• aliilIlMIllt-
li r.i.,1. A. Uiiilliciii. limiar lll
Armada* «jut» foi levar var* ü«**|.a«
i-i.-- ti*, presidi nt" «ln RepíUIleo w «**.•
i..-n. i.io du .\lliu-irii.. tln Marlnlm.

VAI PAXBIt 1'AIUi: RA COMI8-
HAO III. l'IIO,MOI,».l'l»

Ua cunforaildade com um uvii.it du
ministro >i > Marinha, t i dwilKnndo,
nin substltultjfiu nu «niiiiAo tii> uor»
!• i. j. rt-s «lo i'..'.-. .'¦! ¦'¦ -¦¦ Mala, ua
I...II.I--.... permanente do Prunio*
çfie* ii" Pessoal Hubultorno «lu Ar*
rnniin. " captfio «In corvotln l.uls
Carneiro dn ituclm Honres l»lus. !•:»•
t« ..ii'.ul i«m função nu Esquadra
Brasllolra. o mu cologn Minos»
Maio, oomo Ja M noticiado, «.-wr*
eo ..'ir.iir..'¦!,!- ua (unçQes do mljiiii-
to do K.ii.iii-t» da Secretaria ilcml
do Conselho • ri.. ii.: .!¦• tiet-urançü
Nacional.

PARA AÜMKNTAR O N0MKIIO
ni: M.\itiMii:iit«is i*i.i:tui.

CIMAS
Tendo 'in vlstn aumentar <• no-

mero «!• marinheiros olcirlclntan tio
h.ii-,.. téns&o, <lc acordo com umn
exposição feita pelo diretor i*«-riil do
Pessonl da Armado, o ministro da
.M.iiinii.i comunicou no diretor gorai
do Knsluo Naval .-uo roíolvou «lo-
terminar, em caráter «Io emt-rj-ou-
cia, o funcionamento, ri",', oncourn*
çado* ".Mlling i;.-r.ri,-. ' .- ".SAo l'iu|.
Io", de rui-..-, du iii-tiii.;.".'. de lub.
ei-pcclnlldiirioi. ,i>- baixa tensAo, com
a duração da quatro mcgei. As uu-
ias, Ue caráter emlnontemonle pra*
tico, terão ministradas por Inmru-
torci* c |iib-lnatrutoroa, oficiais, sub.
oficiais • sargentos dos aludidos uu-
vio», Km cada navio sor&o mairl-
culailon, no curso, nic- v-lnto marl-
nheiro» eletricistas, «lo l.*> «• •;.*• cllu*
ses, ti-n.io preforãncla ii.ua matricula
ai praçaa, da especialidade <iuu este-
Jam servindo ou teitlium servido nus
Divisões "l"'-' dos navios. As pra-
ças eletricistas de 2." classe u 1."
surgentu, sub.espt-clullstus em balsa
tensão, passarão a perceber pelo do-
bro, a gratificação do especialidade,
da Taliela E .lo Código do Venclnum-
tos o Vantagens dos Militares «lu Ar*
maila. U exame de admiss&ò serA II
correspondente A admissão no curso
de aperfeiçoamento,

REUNIU-SE O TRIBUNAL MAItl.
TI MO ADMINISTRATIVO

Em reunião do Tribunal Marftl-
mo Administrativo, sob a preslden-
cia do almirante Álvaro Rodrigues
de Vasconcelos, entrou em julgainen-
to o processo relatado pelo Juiz Fran.
cisco Rocha, referento au encalhe
do navio norueguês "Vllangor". fatu
ocorrido no porto do Melem do Pnrft,
no dia 28 do junho do ali" passado.
As diligências a respeito ordenadas
pelo Tribunal foram cumpridas.
Pelo voto de todos os juizes pròsèil-
tes à, sessão, docldlu-sc, quanto a, ha-
tureza, extensão e causa dctormimin-
te do acidente, encalhe, como cons.
ta dos autos, sem conseqüência 6
devido a causas não apuradas; e,
de acordo com o pedido da Procura-
dorla, o Tribunal resolveu maiular
arquivar o processo.

ABONO DE FUNERAL
1'AItA APOSENTA DOS

Pelo ministro da Marlnlm foi re-
solvldo tornar sem efeito o seu des-
pacho de 14 de agosto de 1041. a
respeito do abono u título de fune-
ral, devido aos funcionários aposen.
tados contribuintes do Montepio Cl-
vil. Esse abono será. realizado. Ulie-
tamento no Ministério rla fazenda,
ao qual cabe o pagamento da peu-
são provisória aos herdeiros, por
íorça do 3 2.° do artigo -l.° do de-
creto n.° '14.27:, de 21 de maio de
1934, que determina: "A rogularl-
zação da despesa do funeral seru
promovida obrigatoriamente com a
dós abonos provisórios, nos proces-
sos do habilitação".

FISCALIZAÇÃO NA DISTRIBUI.
ÇAO UE GÊNEROS

Para o serviço de fiscalização da
distribuição de gêneros alimentícios
nos navios corpos e estabelecimèri-
tos da Armada, figuram nu escala,
para hoje, a Escola Naval, e. parn
amanhã, o encouraçado "Minas tle-
rals".

AGRICULTURA
O RIA UO MIMSIItO

o ministro Apoionlu Halos «lur.*
P -• i" ¦. "i.i.i.., i • ;¦• iiinnhA. »'«un w»
nesuiiiif* diretores d» Dopariameii*
to :....i. i>..i *U i*i".i ".a-- Aiilm.il:
Mario «Io oliveira, illrviur geral)
Mario T«Ií>s «In nllva, Divisai- Un ¦•'.•.
monto «ia iTniiiiçãii Anlmnli Ar**e<
miro 'I- Oliveira, int-iluitu «le lilo*
I",.'. Animal] •••¦'¦ Claudia •>• 1.1-
liiíi, UlvIvAo tl« |i< ¦ ¦ HniiiiAria Anl-
mui, llellsiirlu Tiivorn, Olvl<A«i «Io
lu.poção ri.- Produtor, da "ii-.<ni
Animal; Aseanlo do l-'ai t». uivluAo
d« i.'iiçn e Poica.

Despachou ultnla com or -ii..-' .
res; «.'aliou ¦!¦• "¦"-" ini.nie. Depar*
tamento Nacional du 1'roduijlo Vo-
gelai; Oscar B« OueUe», DIvInAu ilo
1'i.meiii.i da Produçfto Vegetal; l.u-
«•lano Joqucs do M"i..i-. Ucpnria-
mento Nacional da Produçfto Mina.
ral; recebeu lamboin n» vlslian «loii
•fi». uoiii. Xavier «Ia Costa, pro»!*
«l«-nio «Ia Confederação dos 'PeM-n-
doròs; «Ir. Jofto Carlos Mut-lindo o
dr. llafael Novlcr, diretor tia Dlvl-
são «lo Matorlal do DASP.

\ ISITAItAM O SKIIVIÇO DR KS*
TATISTICA l».\ PRODUÇÃO

Acompanhados do coronel OUtcl.
lio Ururai o «lo major Iracl do Cus*
tro Forrolra, reprosentaiita do .Ml*
nlitirlo da Querru na Junta Bxo*
ciillva. Central do l.ll.O.E., vArlot
Oficiais, alunos d«< Curso do Esinrl.
Maior, visitaram ontem o Serviço jfj
Estutlsllen da 1'roduçio, sendo ali
recebidos pelo «ir. Alberto Cerquei-
ra I.lma. diretor dt-s-te órgão do Ml.
nlstírlo da Agricultura,

os oficiais, ..-ni número do 25, to-
in ir.iin uonlioclmenlo do modo como
6 lovantada a estntfsllcn da pToitu-
çã„ de gêneros alimentícios e ma-
tí-ilas primas, bem assim do acr-
vo do dados com que a Scgurunça
Nuolonnl podo contar para a urga-
ninação dos planos dc mobilização
econômica do pais.

A visita durou cerca do uma hora
o mela; os militares percorruram
três SccçOcs do Serviço em apreço,
exnmlnndn arquivos, dados, questlo-
nãrlos, etc.

DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES.
DE TKIGO E DE HORTALIÇAS

A Secção do Fomento Agrícola no
Estado «lo Rto esta distribuindo se.
montes de trigo o de hortaliças t.n-
tro os lavradores Inscritos no JU-
nlstdrlo da Agricultura.

O «Serviço dc Informação Agríco-
Ia avisa que os Interessados podem,
dosdo jã, se dirigir ã sedo da refe-
rida Secção, localizada na rua Vis-
condo do Rio Branco, 309, 2.* andar,
em Niterói, perto do ponto das bar-
cas. '

VIAÇÂO
O ministro da Viaçâo compareceu

hoje cedo ao seu Gabinete afim
de preparar o expediente da sua pas-
ta para o despacho com o sr. presl-
dente da República.

O titular da Viaçâo recebeu na
parte da manhã em conferência o
major Landry Salles que se apresen-
tou por ter reassumido as funções do
seu cargo.

Confcrcnciaram à tarde com o ge-
neral Mendonça Lima o diretor do
Departamento dc Estradas de Ferro,
o major Alencastro Guimarães, dire-
tor da Central do Brasil e o capitão
A. C. Zamith, diretor da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do
Norte.

Em aviso ao titular da Guerra, o
ministro da Viaçâo solicitou que seja
posto à disposição do seu Ministério
afim de servir na E. P. Noroeste o
capitão tio Exército Clovls Cintra.

O ministro da Viaçâo recebeu co-
municação :1o engenheiro Remy Ar-
cher — diretor da E. F. São Luiz ã
Terezlna informando que cm trem
especial daquela Estrada, seguia pa-
ra Terezlna acompanhando os Técni-
cos Americanos que estão estudando
a questão da montagem do instala-
ções para extração cm larga escala
rle óleos vegetais.

Em conferência com o general
Mendonça Lima esteve o Interventor
do Espirito Santo major punaro
Blev.

AERONÁUTICA
ATOR BO MINISTRO

Por «ics «io ministro tu Aeroiwuli*
ra, (.i-'iii tt «ii -i. lu do i n i* I
n.. mo do AvlaçAo p .1.. ti H >•¦¦¦• A.-.r, ;
(lO «ial..Vi O .1,-pl .ililr B Ull*ÍBl 8VU-
dor Driilamln Om-çalv-* t\\ costa, e |
do OalcAo para aquela unidade <¦ ¦¦-¦ j
pirnnit- Carlos Afonso Uclainora: loi
dispensado (Ib cnccuçAo das prosas
nercas nu primeiro semtitre do coi-
reme ano o major aviador llonurio!
Penai Kceller; e íornm ilcHisiia-los I
monitore-- da 1; >- >i.*• de r.-.f.-i iii*. ..->
de Aeronáutica, canio/me iToposta Uo i•.•.ib-dirctor «Io ensino, o» sBruenins
Antônio Virlra de Carvalho. ,iu >; ¦> •.
liesven Monteiro. Gilberto llelda.Ha.
milt n Vltul, Auionln de Sousa «i« •¦ n- ¦
va Filho e Uecln Fcinunt.es.

E' FUNÇÃO DK CAPITÃO
Dando srluçiio a uma cuiuulln no \

diretor do Rotas Aéreas sobro n qu n.
deve competir as iliclln*. de s.cçòcs
das (!iir:iii'i.r. o mlnlslro declarou !
(pie n < li n.i. quando drsem|)eiih*iila
l*ot» ollclal da Awonftutlco, era nor-
malmente funçAo dc capItAo.
KM CONFERÊNCIA COM O MI.Ms-

TKO DA FA/.ENDA
O sr. Solgodo Filho recebeu, ontem

A tarde, em seu gabineie. o sr. Sou*
-•a {'o.-.tji. titular da pasta da Fnzcn*
ria. cem quem se manteve em demo-
rado conferência.

Estiveram, ali.d.t. no Rablncte. o ge-
ntral Meira Vasconcelos, u brlcaditro
Amllcar Pederneiras, comandante da
3.» Zona Aérea, c os coronéis Vasco
Seco. sub-chefe do Etado Maior.
Paulo Figueiredo, chefe do E. M. da
:.* R. Militar, Fabl? de SA Earp, Al-
varo Assumpçfto Avlllu e Heitor Vu-
rady, diretor do Pessoal.

EDUCAÇÃO
CONCOItRftNCIA ADMINIS-

TRATIVA
A Divisão de Material do Ministério

da EducaçAo e Saude receberá em con-
corréncia administrativa, às 14 horas
do próximo din •.'5, propostas para o
serviço de lavagem, engomagem e con-
sertos de roupas pertencentes ao In-
ternnto do Colégio Pedro II.

Outros detalhes e esclorcclmcntos,
serão fornecidos aos interessados, pe-ia Secçfto Administrativa da Divlsfto
de Material, instalada no 5.° andar do
Edifício Plnuí, à Av. Almirante Bar-
roso, 72.

EDUCAÇAO SANITÁRIA
O Serviço Nacional de EducaçAo Sa-

nltárln do D. N. S., no mês de feve-
relro próximo findo, promoveu 4 pa-
lestras. Foram distribuídas 2.409 pu-
blicaçóes, tendo sido atendidas 1.101
requisições. Foram feitas 15 projeções
dc filmes de educação sanitária. Pa-
ra publicação pela imprensa do pais,
foram distribuídas 19.196 cópias de
conselhos higiênicos.

REGISTOS DE DIPLOMAS
O sr. Abgar Renault, diretor geral

do Departamento Nacional de Educa-
ção, concedeu registo aos diplomas dos
engenheiros Mario Hermogcneo Du-
tra, José Bentes Monteiro, Allplo Ay-
res de Carvalho. Manuel José da Cos-
ta Negraes Junior, Jorge Carlos Susse-
klnd, Antônio José da Silva Rabelo.
Alcino Viann de Aguiar, Ivan Carva-
lho Amaral. Francisco Pacheco da Sil-
va, Benedito Miranda, Valfrido de
Carvalho; do arquiteto Antônio Gar-
cia Monteiro; do agrlmcnsor Petronio
Ferreira de Andrade; dos médicos Dir-
ceu Antunes Sampaio, Moysés Zaveru-
cha, Edno Alves Bastos, Oduvaldo Pa-
triclo de Barros, Júpiter Pereira do
Souza, Cylon Quitais de Souza, Wer-
ther Leite Ribeiro; dos cirurgiões den-
tistas Evaldo de Medeiros, Eunice Al-
ves Reis; dos farmacêuticos Elza Pi-
res, Rachel Cordeiro Sarmento, Penll-
don Silva, Luiza Emilia do Amaral; da
enfermeira Alice Soares dc Almeida;
dos bacharéis Evaristo Pereira de Sei-
xas Oliveira, Florentina Vital de Ma-
cedo, Bruno Meisels, Carlos Gikovate,
Djalma Gándará Martins, Adolfo
Ollntho Guedes de Brito. Benedito An-
gelo- Tepedlno; do engenheiro José Pe-
trina da Silva.

TRABALHO
Atividades do SAPS no perío-

do de 10 a 16 de março de
1942

a) — numero de freqüentadores!
13.259: h) — numero de Identifica-
dos: 21 fi: c) verificação dó peso em
freqüentadores cio Restaurante: -ix;

d) — vlellitr. de oiluettt-Jo Bl|iuei»i»ir
14 lait><« oporArlosi 42i «•> **** dlstrl*
bulcfin tlt* auxilio olIniPinar » iralM.
Ihadnre-ii t .039; f) o«ui««*lli"* df
Htiic.it-Ao alímvnuir Iriadluilos n»
lleataurantoi }ST; u) *-** ii»i'«*jiitM««'*n
da reeusH do leiiDí »,?" .
Registos de murem concedi*
doi pelo Departamento Nncio-
nnl dn Propriedade Industrial

Furam -t... .:¦! ¦-. os .-••• ii' <*¦¦> rt--.latos d" mareaai a r««borlearÍpliM
Ltda, Faguldes —* eln*se 3; Fornan.
du Mal» — (ilvi.il — clnt-so W, a
,M. ii. Barreiro A* Cia. Kenedy, elm».
so 4- a Joana Alves tfllva —- Loca.»
Ullvn — classe 4H; a Instituto Km
si loiro Osonu Liada, — llodroson —
rin.*..*» |u; i. i. (i. Farbenlnduktiiu
AktleiiKP^olUrhttft —- Perlnn —- cisa-
so 18: a l. «;. ifarbenlndustrle au.
tl(>iiE(*sp||pu'ii:tft -~ Perlarum cIuhh»

[3ü, a I. O, Forbenlnduslrle Akil.
' oiu,-ei.'iie||nt-|i!ift — Ijirusa, elosso í1'.;

«» tt í)orolllii(Ioii Maseiuienlmu O. M.
li. li. I'- ...:-•! ri ri .-•<• "!.

mggmj^mmmsmSmWSSmmmmmWm ,, ,?:-*aãj|

Bâtâha encarniçada na es-
treitd passagem que ainda res-
ta aos alemães em Vyazma

Firmas multadas peln lnspeto
ria do Trabalho do D. N. C.

A Inspetoria do Trnbalhoi «lo !)«••
partamento Nacional do Trabalho
multou ns •'•'. i..---- flri. .- Abílio
Martins, J. Pinto A? Irmfio Ltda, em
L'Oii$oon; IrmAo» llonrlques, Vltivv
Domingos Lymplo, panlflcaçAo VIM,
(!. Miiroun, Ancelo fi Domingos, M.
N. Fonseca, Eduardo d'Almclda, a
O. Tavares, Itarli.sa fiz Caniano l.t.la.
nn 1009000; Slmõos AIIJ0 em ....
2:ooo$; Tltio i.ivl... Augusto Telxei*
ra, Lundgren Irmaoa Ltda. Oorvnslo
Ribeiro, Alberto Cohon, Abílio Mar-
tine, Jnsê Arcovorilo Cavalcanti, J.u>.*.
VIolante, Bemardino S. Costn, P.
Moreira, fiz Cia. Anlonio L. Corren,
Vlconto Lanstorl, P. Pereira «ln 811*
va. Plnhotro fiz Gomes, Panlflcaçfto
SAo JoAo l.tda.. Alberto F. Martlni*.
A. Onnccln, Busl & Cln.. Augusto
José Teixeira fiz «.'Ia. Manoel Criir.
Júnior, o Vítor Manoel Vldelru, em
50J000.

Registo de químicos
Foram deferidos no Serviço rto

Identificação Profissional ob seguin.
tes registos de químicos a Oito Zsclio.
crfer Klllto e Sacba Klslawnov.

A efetivação dos cargos de
médico no Instituto dos

Bancários
O ministro do Trabalho proferiu

o scgulnto despacho no processo do
dr. Olavo Pires Rebelo c outros m6-
dlcos do Instituto dos Bancários piei-
toando a sua efetivação nos respec-
tlvos cargos: ••Transmita-se o pare.
cer supra. (O despacho nlude ao
seguinto parecer: Não nos parece
oportuna a solicitação dos médicos
do IAPB. Como 6 sabido, depondo
do exame do Departamento Admlnts-
tratlvo do Serviço Público o projeto
do decreto-lei o.ue reforma a estru-
tura dessa Instituição do prevldín-
cia social, e no qual * prevista a si-
tuação do respectivo pessoal. Em
tais condições, pendenies de apre.
clação ns questões referentes ao qua-
dro de pessoal, não vemos porque
se antecipar, somente cm relação n
médicos, medida que, sendo de cqui-
dado, devo por Isso mesmo revestir-
so do Indispensável caráter de gene-
ralidiide. Essa í, aliíls, a opinião do
sr. Presidente do Instituto e com n
qual estou de inteiro acordo. Isto
•posto, e salvo se o governo Julgar
oportuno legislar para os emprega-
dos do IAPB, Independente da apre-
clação dd sua projetada reforma,
penso que os Interessados deverão
aguardar a expedição da lei que
desta resulte).

BTOKHOLIIO, 10 «Da AFI, para •
Reuters* — Par^e estar-se travando
uma batalha nu-arniçada nas pioxt*
iü:«i. d - da ¦¦-'! i• i i.. - >-«*.i. qus
ainda ura oo» aliniAe. no setor de
iVyaüstta. Os aiaqu?-. rus-os ronlra o
que ja *e chama ds "balsâo de Vy..s-
ma", ao que iKttrce, um \atiu di*
i V' contudo, •-¦¦.» claro que na '
iiha norie-r.ul que passa por Dorose*
Lu- n e aigue a (eriovía de Nittuin*
tn, ó no «orredio ru*so, ameicaiuio n
f.rrevla e as estratlot pr.nrlpnl*, en-
ire Smolentk e Vyatma, rfitreliou*se
até o ponto de onde a anilharia russa
martela qurul toda*, as linhas de eo*
mnln ¦....¦...-. nlemAs — nfto só as do
sul, senAo tnmbeni as do norte v no-
roesti».

E' nessa estreita passagens do «lis*
ti lio de Vyamta onde. provavelmente,
so •¦: '• •¦¦!...' as mais duras batalhas

entre as forças alemãs c o braço da
pinça que avatca do sudeste: de Ju*
chntv. Esso ultimo detalhe e forno-
cldo hoje pelo comunicado alemão,
divulgado nesta csplial e que admite
violentos ataques :..¦•• nn rrelfto Ue
Juchnov. liiu-rmaçOes recentes a res.
peito sugerem que esses ataques se
travam multo mait perto de vyoznn
do que dc Juchnov.

Brecha profunda nas linhas
nazistas cm Rzhev

Mn!. alem, para o i-.ororste, s amdn
as ultimas Informações de fonte rus-
sa, um Importante segmento íol des-
tocado do "bolsAo dc Vyazma": o üe
GJoteJ, que parece estar Isolado. A
região de Rhzev p.irecc umo br-cha
profunda na saliência alcmft, po-'..
que os russos, desde há certo tempo,
atingiram ou ultrapassaram o região
de Sytchcka, na ferrovia dc Vyazma-
Rzhev.

Mullos observadores chegam a pen-
tar que as russos fecharam quasi com-
plotaménto o saliente alcmfto entre
Envlsh e Sychevyok. O comunicado
alemão dc ontem as.-inala contra-ata-
ques nas vizinhanças dc Duchovstchl-
na. Esse detalhe indicaria que a útil-
ca tentativa possível paro os alemães,
quer para libertar a entrada no sclor
de Vyazma, quer para crear uma dl-
versão, fez-se ncíse setor onde con-
contraram seus reforços.

O resultado da batalha do selor de
Vyazma é talvez — dizem os peritos
militares neutrals — mais Importante
do que foi o "bolsão de Byallstock".
Não se sabe se Importantes forças ale-
mâs cstSo ainda fechadas nessa

"ilhota". Mas é desde jà seeuio que
intentes Quantidades de matortu, des.
imsiia» ao ataque abortado toiur*
Mfr*ou. cs'Ao tmebillradas ne-.se «•
tor. Traia-M* de material comendo
«•m novembro ou dertembro <lo •.iím
passado

A Imiiorionela da batalha nes-e re.
tor central parece mesmo eíll|*»ar as
operações otClUlvai russas em «unos
setor.-s. sebre a» quo^s. cot qua-ilo, nao
sejam mulio amplo* o* defines, rco
siiílclfities para apreciar-lhes a eu-
veraiiduro.
30.0G0 fusilamentos-de civis

em Kharkov, pelos alemães
A nolfeln do ftisllimento de trinia

mil civis em Kharkov, nfto e sinal «ie
que a rltuaçao «l«**.a edode é pior 00
que nunca e que cs ataques «tos ru*.-
sos, próximos a eidide. obrigaram «•>
aleir.ftrs a tomar iodas o» me:i:das p,«.
ra salvar a sltusçflo, ou on quilar tudi
antes de reder e .abandonar o praça?

No frente setentrional, as alilfiaa
tomada* peles ru*sos no selor de 8ta-
royo Russa e a l-nlalha do desi-nste
em torno de Lenlnirado Indicam
Igualmente que a situação ndo é es-
taclonarla. Por outra porte, os rm-
sos teem graivle nit"n-.«s- em obter
todas as vantagens ro5s'.vels ne?ie se-
tor allm de liquidar eventualmente o
perigo que lhes podei Ia ocasionar um
ataque vindo do Istmo de Carélla. A
visita de von List ti Finlândia, depois
da que fez oo norte da Noruega, é ln*
terprclada em certa- slrculos comi
uma Indicação de que os finlandeses
deverão fornecer o sacrifício supremo,
se querem evltor o perigo de umo vi-
tórla russa em Leningrado. Neste se-
tor. o tempo represento um popci pre-
ponderante. O fim da estação, mais
prôxlmn ou mnls afastada, pede in-
fluir nas eperações previstos ou im-
previstos. A dificuldade para torne-
cermos a confirmação destai Informa-
çfles nfto impede dc ocredltor em que
os finlandeses poderiam substituir os
alemftes no norte do Noruega.

Ameaçado de fechamento o
"Daily Mirror"

LONDRES, 10 (A. PA — Um porta-
voz oficial declarou que o "Daily Mlr-
ror" — cujos editoriais sâo geralmen-
te contraries â político, dt) governo —
íol avisado de que pode ser suprimido,
de acordo com os regulamentos da dc-
fesa nacional.
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Um festiva! cm beneficio do
Cruz Vermelha Brasileira

CURITIBA. 19 (A. N.l - O- Jor.
nais da cidade publicam o progn*
ma do festival* que um r.rupo • dg.
ma» da melhor sccieiind* eiiiinh-s
reall7orâ no próximo dia 21. : a*
1ÒS8 do C-ntro Militar, nn bretlira
da Cruz Vermelha Brasileira e sutt-
comitês brltftnlco. pcbnés, c n ite*
americano. Participarão d - •• :•
mento flautróplco pramles attlsn*,
havendo lellfto de obras d- srtt
tômbolas originais e nümcr..-» is
maior atração.

Salvos 54 tripulantes do
"Electra"

LONDRES. 19 (A. P.) — Telcgra-
mas de Pcrth informam que 54 mem-
bros da tripulação do "destroyer" bri-
tânlco "Electra", afundado durante a
batalha de Java, foram salvos por um
submarino americano.

Mais um contingente para os
Açores

LISBOA, 19 (A. P.) — O chefe do
governo, sr. Oliveira Salazar, passou
em revista ontem, antes da partida, o
novo contingente dc tropas portugue-
sas que seguiu para Madeira e Açores.

f
A ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO COLÉGIO MILITAR EM VISITA AO CORPO DE BOMBEIROS DO
DISTRITO FEDERAL — O Corpo de Bombeiros do Distrito Federal foi visitado ontem de manhã pela Associa^
dos ex-alunos do Colégio Militar, representada por uma comissão composta dos seguintes membros da diretoria: co-
ronéis Mario do Valle c C. Araujo Fonseca, srs. Oliveira Sá. Peixoto de Azevedo. Sylvio de. Britto, Anacrcontc -ifW
Gomes, Pedro Peixoto Netto, Osivaldo Siqueira, Dyrceu Martins, Jorge do Rego Barros, Francisco Baldessarint, -f*
mando Leite, Francisco Cavalcante, Waldyr dos Reis, Heitor Camargo e Aijrton de Carvalho. Os visitantes, recet
dos pelo coroticl Aristarcho Pessoa, comandante da corporação, e vários oficiais, percorreram todas as dependências
do quartel, inclusive os alojamentos das praças, refeitório, cozinha, biblioteca, e o campo de. instrução, onde tivaw
oportunidade • dc assistir aos exercícios que ali se realizavam, e, por fim. o casino dos oficiais, onde lhes foi sertm
café. Por essa ocasião, falou de improviso, em nome de seus colegas, o coronel Mario do Valle. que expressou o en-
tusiasmo dc que se achavam possuídos diante de tanta o;dem e disciplina ali reinante. Em seguida, levados ao por-
tão principal do quartel, pelo coronel Aristarcho Pessoa e vários oficiais, os ex-alunos dn Colégio Militar rcíir"-
ram-se. depois de agradecer a cordialidade com que foram recebidos. Na gravura aspecto colhido por ocasião aa .'is|la
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DOCUMENTOS MICROSCÓPICOS

O 

PROBLEMA da vida atual è
dc espaço. O célebre -espaço
vital" que tanta tinta jà fez e
tanto sangue ainda eslá fazendo

correr à pobre humanidade. Ainda bem
que o homem se convenceu de que
precisa dc. reduzir o âmbito que ocupa
na face da terra. Fazer com que sua
pessoa, com as exigências da vida
complexa que leva. pehs aparrlhaiwn-

jjfe 
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tos acessórios, não atravanque o reein-
to que, de justiça, lhe cabe.

As casas vão-se tornando unicclula-
res. Nelas cabe o estritamente indis-
pensavel aos seus habitantes. A sala
de vistas de há muito tempo deixou
de existir, o que, do ponto dc vista
moral, foi um benefício, A sala de vi-
sitas foi uma das hipocrisias do século
passado. Único lugar arrumado c cn-
feitado da casa onde se recebia com o
melhor dos sorrisos aquelas relações
incomodas que. iam visitar no interes-
se dc por reparo em todos os arranjos
e prover-se de elementos para futuras
criticas. Essas amizades convencionais
com o desaparecimento da sala tam-
bem convencional para sua recepção
desapareceram das relações do homem
moderno que não pode perder tempo e.
que náo pode perder espaço com coisas
vãs. No lugar do salão ficou instala-
da coisa mais útil: o escritório e a bi-
blisteca para o estudo c trabalho de
gabinete. Mas ainda assim as Iv.biio-
tecas foram aumentando com o /raie-
si de publicidade da época atual que.
a respeito do mesmo assunto, lança mil
livros concebidos pela mesma media-
nia, os quais ficam pelas estantes cn-
tupindo as prateleiras. Os arquivos
particulares ou públicos, com o pau-

sar dos séculos, vão ficando entulha-
dos dc documentos todos interessan-
tes à história ou ao direito. Tornava-
se inadiável uma solução a tanto
acúmulo dc códices e massões que ato-
pelam esses lugares. Foi a guerra que
se encarregou disso. Com receio de
serem perdidos com incêndio ou dis-
persão o governo norteamericano or-
denou se 

'procedesse 
a foto-reduç.ão

desses documentos por um processo
moderno que permite a reprodução
em tamanho microscópico, o que não
impede que sejam facilmente lidos
com auxilio de. um aparelho amplifi-
cador. Assim um grande arquivo com
cs seus milhares de preciosidades bi-
bliagráficas pode ficar contido dentro
de uma pequena valise que o seu dono
leva para onde quer. Que essa bendita
invenção se. propague, depressa são os
votos de, quantos possuem livros e pa-
ra mantê-los em ordem veem-se obri-
gados a guardá-los em estantes imen-
sas e. viver sempre vigilante contra a
silenciosa, investida das traças e dos
carunchos.

SIOÇOS DF, FE*
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Jir SAO PAULO cada ano mais
I se generaliza pnr parte drs ?»o-
j ços o costume de fazerem reti-

ros espirituais aproveitando os
Ires dias feriados do carnaval.

Ao entardecer do sabido gordo, en-
c;iianto os foliões ajustam a máscara
para a. estúrdia do entruão muitos mo-
ços cheios de viço. de inteligência c
de alegria deixam tambem os confar-
tos das próprias casas, seus ócios e di-
vertimentos lícitos c. sobraçando o vo-
lume em que levam os seus livros e.
acessórios indispensáveis, dirigem-se
para lugares bem diversos e afastados
do bulicin para fazerem esta coisa ex-
traórãinária de proveito espiritual e
moral que se chama "retiro".

Distanciados dos homens com as
suas valdades esses jovens verdadeira-
mente sábios empregam alguns dias
do seu ano para meditar nas verdades
eternas.

Nada melhor para uma cura desse
mal do qtte o homem se encontrar um
dia frente a frente consicto mesmo.
Com o aspecto mesquinho de sua pes-
soa. envergonhar-se delct e revoltado
com a própria covardia romper contra
esses vidos do homem velho c seguir
desde, esse momento em d:ante um
caniinho reto traçado pela razão ilu-
iri'".adg do alto sem cómplácênctas
nem considerações com as jragilidades
do coração humano.

a i^mmestwBmtíStí^-
Diz a santa sabedoria que somos

menos homens quando voltamos dos
homens. Do mesmo modo quando os
jovens retirantes voltam do retiro são
mais homens do que antes porque vol-
tam da convivência com Deus c por
isso Irazem na alma a perfeita com-
penetração dos seus deveres e jielo
gosto do cumprimento deles serão ca-
pazes de enfrentar com serenidade e
mesmo'com alegria os mais árduos sa-
crificios. Ficam, absolutos senhores de
sua vontade e a submetem com d.cci-
são aos chefes que a Providência lhes
colocou acima. No último desses três
dias dc sanlos exercícios quiseram os
congregados marlanos perante a auto-
ridade. do sr. ministro do Trabalho, de
passagem por São Paulo dar uma pú-
blica demonstração de submissão ao
sr. presidente, da República que repre-
senta a suprema autoridade na ordem
temporal. Foi tocante esta magnífica
demonstração de obediência, a virtude,
por excelência precária ncsla época
dc apostasias mas que os congregados

Garay, que em pleno século XVI pro-
poz a Carlos V o emprego desse pro-
pulsor nas embarcações.

A experiência realizada então nu
¦«,, .Bg- ,,i
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viar.anus possuem e dele fazem pra-
ça como homens que cumprem inte-
gralmente o seu aposlolad.o de filhos
dc Deus. na terra.
LM CENTENÁRIO

f-t. 

STE ano. em Madri, se come-
¦f mera o primeiro centenário da

.... ./ navegação a fiêlicc porque czlc
modesto mas importantíssimo

instrumento foi inventado por um
ilustre filho de Castela, Don Blasco dc

nau "Trinidad" deu excelente resul-
tado e o barco navegou com a vclocl-
dade de três milhas por hora.

Muilo tempo depois foi que as ou-
iras nações se aproveitaram do inven-
to que pouco a pouco tornou-se dc
utilidade universal. E é hoje a he-
lice. A hélice vulgaríssima que qual-
quer lancha possue e tem prestado à
navegação serviços que jamais se po-
derãa avaliar devidamente.

Nós somos bem injustos para com
o passado quando consideramos a nos-
sa como senão a época por excelência
do progresso c nos apresentamos como
autores exclusivos do tudo quanto a
mecânica oferece de mais adiantado.
Falamos com ênfase dn "nosso'' na-
vio Irattsatlántico! Da "nossa" loco-
motiva! Do "nosso" trem elétrico! Do
"nosso" aeroplano! Das "nossas" in-
venções magníficas! Da "nossa" inte-
ligência privilegiada! Tudo "nosso".
Tudo obra -nossa" qv.c indubitavcl-
mente superamos, cm inteligência as
gerações passadas.

Todavia este modesto invento que se
vai comemorar este ano é. o ponto de
partida dc duas modalidades de
transportes dc cujos progressos hoje
íanto nos uia::atnos como autores: a
navegação e a aviação. Tudo quanio
a humanidade realiza no terreno da

técnica mecânica está fundamentado
cm princípios insignificantes como sáo
a roda e a alavanca cujos autores obs-
curos ficaram, para sempre, ignorados
dos homens. E foi melhor assim, por-
que obsequiando a posteridade com
dádivas tão excelentes nunca esta po-
ãeria elevar-lhes monumentos gran-
ãiosos como o preito de gratidão que,
por todos os tempos, lhes deveria trl-
butar.

Felizmente agora esse Don Blasco dc
Garay que tão alta conquista nos ar-
rebolou com o seu engenho, felizmen-
te para ele, encontrou um rei magní-
fico que pelo mérito th seu invento
concedeu-lhe uma pensão para o resto
da vida.
EX-L1URIS

QUt há uns vinte anos passados
o hábito de usar "cx-libris"
nos volumes da biblioteca era
ainda adotado por muito pou-

cos e Incutido por alguns desenhistas
aos intelectuais de bom gosto como
prova dc requintada distinção.

^^W|Pp&v

Mas. o que é isso de ";í'-í.üí'L '?
Perguntavam alguns, completamente
alheios a essa prática que náo era lão
nova pois já contava com algumas
centenas dc anos e tivera sempre, cul-
tivaderes ilustres.

Olhe, acudia o artista, perfeita-
mente empolgado pchi neta de cie-
gância que apostoiava, o ex-libris é
um desenho realizado a propósito de
uma legenda que serve de lema a uma

personalidade; e se utiliza para apli-
cado nos livros declarar a propriedade
deles. Tambem, por extensão, serve
para ser colocado em outros objetos
sempre com o fito de lhes imprimir o
cunho de uma personalidade.

E, por ai adiante iam os pobres de-
senhittas insistindo pelo seu uso jun-
to aos autores e bibliógrafos que se
entusiasmavam uns, que estranhavam
outros, que se desinteressavam mui-
tos.

Em todo o caso o cx-libris floresceu
bastante: teve cultivadores e executo-
res notáveis.

Um dos principais na arte. de com-
por ex-libris foi, entre nós, o artista
Correia Dias, português de nasetmen-
to, mas rigorosamente identificado ao
nosso meio onde contribuiu para a di-
fusão desse aspecto da arte fina que
realizou com a sua imprevista origina-
lidade. Fez inúmeros desses signos
para estetas de nossa terra que os de-

. vem conservar com muito zelo e ufa-
nar-se das ricas peças de arte que
possuem. Alem desse, outros artistas
tambem brilharam no gênero crian-
do símbolos excelentes.

Porem, depois desta primeira efer-
vescência, passaram-se muitos anos
sem que o ex-libris v atasse a pre-
ocupar o espirito dos i/jíc se interessa-
vam pela ar/e; porque os tempos
cheios de cuidados mais urgentes não
deixam vagares para os deleites do es-
pirito.

Agora, novamente, volta à ordem dc
dia o ex-libris e uma exposição desse
gênero se anuncia promovida pelos co-
lecionadores desses trabalhos que ha-
bitam cm nosso pais.

POETAS DO ESPAÇO
-n -» O ATUAL movimento em prol
í\ da aviação civil brasileira, mui-

J^.y tos aviões teem sido doados às
várias cidades de nosso país

afim de nele se formarem pessoas que,
nesses lugares, pretenderem conseguir
o "brevet" de aviador.

Campanha utilíssima. nobilíssima e
de grande alcance, prático essa de se
formarem por t:da parte técnicos em
um gênereo de transporte, que sendo-
o mais apropriado ao nosso pals,
constitue, ao mesmo tempo, uma tem-
vel arma de guerra.

A esses aparelhos teem-se. dado os
nomes das grandes figuras da história
pátria que se. distinguiram nas armas,
r.a administração, va ciência. Agora
começam a ser batizados com. os no-
mes dos nossos grandes poetas: Bilac.
Martins Fontes, Paulo Setúbal e ou-

tros. Nada mais justo do que esst
preito de homenagem a essas Jicno*
nalidades de nobre alma e grande en-
genho que vibraram de amor p:'la /»'"•
ra natal e a ela consagraram as mal!
ricas produções do seu talento.

Martins Fontes, tantn quanto o "••
tíssimo Bilac. amou o Brasil com poi-
xão c da mesma forma amou 
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idéias generosas e todas as intciatlw
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desse gênero conquistaram o st
e exaltado entusiasmo unter:'
mesmo ao exame, profunda da
mas finalidades que elas colim

Nada mais justo do que deno
se a um aeroplano que cooper
grandeza do Brasil com o nor,
poeta enamorado do firmam
sua pcitria. Pelas alturas aque:
zará o sonho que. foi tão caro c
ta ao rasgar em todes os *-"

amplidão luminosa dos npssc
anil.

Paulo Setúbal tambem ant
terra com estremecimento e 

^
aos seus patrícios a ama-la 1
quras heróicas qua aiidou !
de sua história. Príncipalmen
ses rudes filhos do século a
com as suas penetrações ate c
tos extremos do continente
alargando a nossa extenuo t,
Ele vibrava na revelação 1

personagens clclópleos. Ass
plano aue leva seu nome ira,
os sertões pátrios em demant
tas para velas afirmar nosi
como penetraderes do passa..<
escritor ressuscitou no P:
o bravura, com a audácia, c
rcqància que esse pássaro' 
evoca cortando os rijos ven-"
os quadrantes.
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PROFESSORES E ESTUDANTES^rir;^:ir
IM ANCIÃ E FOLCLORE: "VEM CA», BITÚ"
- srA nào é uma cantiga de ro-1 flumineii»e quando i* quer lutei »»

/'? 
aa. mat figura «mm at maU > pinto suòre a anugumde de nim

1 Sit Líüflíloí da laklute infantil «*Jju qualquer" dts-se - "que é úo
**' laaiin umai rewi o-'"0 "*•* | **'">*• do flílsi".

tento, autrai como timpliii numero do
r?u7mno dai efiatieat em seus lul-

JÁ ESTÁ *A VENDA:
COM ISSO, O ESTADO DEIXA DE PAGAR MEN-

SAMENTE S:M$WU DE ALUGUEL

M, oi""("«riooii namdos neste
vJiuk> ainda a -«Hfor-.wi, not dlat da

Creto que a versão mais gtrat, no
-ua. eunifo «penai deitei «."«"foi ver-
m:
"Vem cd. Oitu,
im cá, llitú,
itm cá. vem cá, vem cai
Sâa tou lá,
nio mu lá,
.ido eon lá, , ...
tenho medo de "apanha'*

Com a metma música, aprendi a
cantar rstet outroí versos, que
Item relação com o "Ullú". tt núo »e»"em 

teu conteúdo de desilusão:
-Cal, cal. balão.
rol, cal, balão.
aqui na minha máol
Vai cair,
tal rm*.
inl cair,
lá no n/o do Sabão/"»

Cita dep*.» o dr. O. 5. de Capo»
nei/io, diiendo que ene autor, "para
Unir a ep ra de um fato que refere
no tuu "Memória »''u'fl ot tetreino-
tos no /irui. . . 'i. . 11 !¦•¦.! ter-
viu-se do termo desta «uniao/ardo
popular, disendo; "Tamoem náo /oi
terreimio que les desabar o morro do
Caitello "no tempo do llltá".

l,etido-te'. purrm. Vieira Faienda,
tem-te a imptenão de que o dr. Ca-
panema nfio se servia daquela ex-
prendo paia ilonillcar apenat <—¦"¦•
qiiidude, romo df: Pereira da Costa,
i. ai lalves para te tervir de um pon-
to de reler f nela conhecido, poli at
chamada* "Auuat da monte", a que
alude a ..:••-. do llltü, e que ter.

rido l vem «fi? titulo a uma dai i-róiucat das"Antlqttalhas e Mcmúrlas do Rio de
Janeiro" ocorreram em IBU. Vieira
Fa:cnda depois de lalar de rárlot
aguaceiro» e conseqüentes enclientei
e desabamenlot ocorridos neita. cl-
dnde, com tcrrlrel violência, em dl/e-
rente* «'porá.*, dl::"Mns tudo fol nada, eamparadi a»
célebres água* do monte (10 o 17 «fe
fevereiro de IB1H. Wcpofí «fe tremeu-
da trar.oada choveu Incessantemente
durante rete dias".

A descrição dessas chuvas, e de
longa
einot

"Minnie, a Namorada"
O novo e deslumbrante livro da "Coleção Walt

Disney", editado pela Empresa de
Publicações Infantis, Ltda.

Pelo nome da rua. pader-tcá cal-
,-ular a idade da cantiga, a ndo ser
uu» a tenha composto com o propo-) tent ettragot. é infelizmente I
liio (ou pcla fatalidade du rima...) demais vara *<t transcrita. Al v
tle sorrir desse nome. táo simpático

sthia Romero reculhcu a cantiga
nesta cidade, e publicou-a com o ti-
tido: 'Fragmento do Bitú":

_ 'Tem cd, Bitú! Vem cá, Bitú!
Vem cá... "São vou lá náo:
São ií.k M. ""•'¦ vou '••• "íio I0U ¦*»
Teitno medo dc apanhart

Cadi-lo feu camarada?
-Água «fo monte o ferou...

A'«Io loi fif/i/o. riflo foi nada.
Foi cachaça que o matou".

Santa-Anna Scry (1888» publicou a
música do "Vlcns kl. Bitou!" a que-
chama "modinha" c que lhe foi trans- j
i-iiflda por llibcrê da Cunha. Quan-
/d à letra, cita apenas estas quatro
Unhas-

"Vlcns fcf. Bifou.'
San, non, ne n'u vais pas, .

Je •['*/ ífifs pas, non. non, .
Car j'al peur d'étrc battu".

Pereira da Cosia enriqueceu a can-
tiga de preciosos comentários. Sua
versão é a seguinte:

"Vem cá. Bitü,
Vem cá, Bitú,
Vem cá, vem cá;
•-.\'(io rou ia.
Não rou lá:

Por que. Bitú?
Por que. Bitú?"Mamãe me dá,
Mamãe, me dá,
Tenho medo »
De apanha''.

os rios transbnrdantcs Inundando o
rampa dot Ciganos e o de Santana,
as pontes arrastadas, as ruas canver-
tidas cm caudais volumosas, as casas
desabadas, o morro de Santo Antônio
dcsinorananda-se, as Igrejas e ca-
pelas acesas, e os sacerdotes rezando,
com o povo horrorizado, a enxurra-
da saindo pelas janelas das casas,
Isso quanto às "águas do monte".

Aparece o pobre üilú. em outra
crônica, assim apresentado por Vieira
Fazendo:"Conhecem o Bitú, soldado do ba-
lalháo dos llcnrlques, vitima das
águas do monte cm 1011?"Pois morou, morreu e está sepul-
tado na rua úo Cotovelo!"Sobre a campa do pobre Vítor.nu
existe hoje um furdtm. Sc algum Um,
por exigências do recuo, tiver de ser
dcuwliuo tal horto, c na terra revol-
tu sc encontrar um esqueleto, fiquem
sabendo os posteros que náo se tra-
tu dc um nuvo "Castro Multa", mas
da carcassa autêntica do Bitú cul-
tinia do alcoolismo''), esperandi pe-
Ia ressurreição da carne para, como 2. — Um
outruru, poder cantar:

-m* mmm !¦¦¦¦! ¦— «»»>—»»—^——¦— ¦«*"¦»" ¦ ¦¦»»« iiiWi mt m)
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PMI.SSI.E! f ÚtWl -
0 gue será o VIU Cou-
l/rcHHii de Educação, em
(iaíúnia (concluiUo da •?."
I)ii(l.) — Curiosidade* —
Nem Iodou eabem — So»
Udarteiade dan "('twi*
de Castro Alves do Ura-
«//" ao presidente Gctulto

Vargas

MARCHA PARA 0 OESTE
Oh interesses econômicos
e a nosmt independência

Grupo etcolar da travessa Conslanllno
O Governo fluminense ncnba dc do- nnvnm cm prídlo* nluunilos. O dn Ave-

tnr Niterói com cinco grupo» escolares, uldn Jnnsen «le Melo fundiu o Orupo

"MINNIE, A NAMORADA" c um livro poro você,
seu filho e toda a família.

2S500 no Rio, mais 500 reis nos Estados

CURIOSIDADES

Em nota, rcfcrc-se. à versão do Ro-
mero, que diz publicada com o tilu-1 „,, . „.,.
lo de ¦'Fragmentos do Vitú". So cn-1 -vcm '"¦ hJu-
tanto, na segunda edição dos "Can.
/ns /jopu/ares". de que nos valemos
o (ítuío è, como dissemos, "Fragmcn-
to. do Bitú"

Refere-se, lambem

-Vem cá, Bitú, vem cã,
Què "dele", o teu camarada?
Água do monte o levou.
Sáo foi água, náo foi nada,
Foi cachaça que o matou!"

Esta crônica de Vieira Fazenda, em
que vem inserta a versão da cantiga,
data dc lliíJ-i.

Fr. Simty, com a nota: — "popu-
lar nos Esiados da Baía, de Minas,
Rio, Sáo Paulo", anotou a música da
cantiga, com esta letra:

PEI.0 BRASIL E TEI.0 MUNDO
QUESTIONÁRIO N.° 165

. — o norteamericano chamn "vaca
dc borracha sem bezerro" um
certo Inlilo cativo. O "vaca r*.r;
borracha" é um baláo de bar-
rariem ou de observação?

"chetnlk" (patriota yugo-
slavo), ao ser trucidado, excla-
ma: — "Oj Srbjo!" Refere-se a
sua mae pátria ou lança tuna
praga?

S. — Kuibyshew, sede atual do go-
verno russo, centro agrícola e
comercial, ponto de cruzamento

I!H!Im38h
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SABEM
Copyrn-htd«

TfmHAVFYOUMAf

de acordo com ns mais modernas cxl
gènclas pc«lni'.ór,lcas. o. dn avenida
Jansen dn Melo e Travessa Contliien-
tino comportam lfi classes, em dois
turnos, somando '.'-"¦o alunos. O du
mu Carlos Maximillnuo acomoda II!
c-1.. -...:-.. cm dols turnos, num totnl dc
4GD alunos. O dn rua Mario Viana trm
capacidade para 8 classes, cm dols tur-
nos. somando C13 alunos. B o da rua
Prefeito Brandão Júnior, (antiga Bu-
r.u.i do Jucá), comporta 4 classe, cm
dols turnos, num total dc 320 alunos.

A lotação acima referida foi esta-
bclcclda de acordo com o mais rlgoro-
so critério técnico, dc sorte que, pratt-
camente, pode ser ampliada dc 10 a

ltnul Vldal, situado & rim Visconde «1
Uruguai, 220. tom n frrquenela de 5B*i
alunos; e n Escola Cnpltfto Azaurl. si-
tuada n Vila Pereira Carneiro, i;oni a
freqüência dc 258 nluuos. O da trave:,-
sn Contlnentlno. o grupo escolar An-
lonio Parreiras, situado & travevsa
Azamor, 10, com o freqüência de 2'H
alunos; o grupo escolar Eusebio du
Queiroz, com a frettuèncln de 317 nlu-
nos; os grupos escolares Silva Ponte.:,
eom 210 alunos, n escola Embaixador
Cdrcnno, com 10.*», amlios situados a
run t"4o Pedro, e u escola Isolada «iu
rua Justlna Bttlftfics, com 107 alunos.
O grupo da rua Carlos Maxlmillano
enfeíxou o grupo escolar José HinlfA

1

Vem cá, Bitü,
vem cá, vem cá, vem cal"Sáo vou lá,
não vou lá,
não vou lá,

a uma versão l Tenho medo dc papá''.

... que enquanto os Estados Uni-
dos,, com apenas 20 milhões de
católicos apcstóllcos romanos,

de caravanas, eleve seu nome n possuem quatro cardlais ¦»- os arce-
nlgum músico ou economista? bispos de Nova York, Boston, Filadel-

-d^aSeaU?u,5nu0.0i°dattno3s 
%u& ^^«S^c^^So^tdoria acumulada, os enineses "j,„rjt,., * „.¦„«.„ .„,»„ »i„ «o.aiuo *n.k„„„„ . .!,.„;„_ „. i,„„_. dlvlduos é quase toda ela catoltea ro-ciicgaram n enamar os japone-  .„„._ „„.„ „„„.,„„ ,,„, ...ji.i

ses8de macacos ou terremotos? ^^ç^-^pi

2... 
que da população total da

índia, avaliada em 350 milhões de
Indivíduos, cerca de 200 milhõC3

nfto usam calçado de espécie alguma,
movimentos dos cló-

de Variihagcn, precedida dc algu
mas considerações do ilustre histo-1 n„„„,„ ,-„. ,,,-„„-w„„ .„,,„ „ „„„,r/oi/or- Quanto us duvidas sobre o nome

"São deixaremos dc -nm-mor-r u\ Bitú ou vitú, a que aludiu Pereira da
•¦modinha" do "Vitú"
ter o sabor do primeiro stculo da i
™'rmisnç(io, o oue porem comprova

ÇOn,t"l%%mnA Costa; tratando-se do "Vitorino, sol"'" -I dado do batalhão dos Henriques",

r>. — Bornéu é maior ou menor que a
Fiança?

RESPOSTAS AO QUESTIO-
NARIO N.° 164

1. — Na busca pelas especiarias do
Oriente — tcravinlio, pimenta,
noz moscada, etc.), as três na-
ções que as disputaram, ao
mesmo tempo descobrindo ro-
tas marítimas e novas terras,
foram: Portugal, Hollanda e In-
glaterra.

3 

...que os
trons. por melo de altas tensões
elétricas, podem ser acelerados a

ponto do atingirem quase a velocl-
dado da luz.

4... 
que fel o químico alemfto Frl-

tz Hoffmann, de Breslnu, o prl-
meiro cientista do mundo que,

20 por cento, sem nenhum prejulzu C|0, situado a rua Benjamin ConsUnt,
paio o ensino. com n freqüência «le 574 alunos; c n

Alem das classes, cada um desses CSCola Isolnda Desrmbargador Antônio
grupos tem duas salas para trabalhos Soares, situada à travessa Santo An-
especiais c um ginásio auditório. tonio. 24. com 272 alunos. Ao da rua

Na sua ultima visita ao prédio da Mario Vlnna foram Incorporados o
rua Contlnentlno, o Interventor fede- f.rUp0 escolar Guilherme Brlgi-s. com
ral deu ordens para desapropriação do 307 alunos, e .1 escola isolada dessa
terreno fronteiro, onde será construído mesma ruo. com 250 alunos. E. final-
um estádio escolar c um parque in- mente, o grupo da rua Brandtlo Ju-
fantll. mor, absorveu a escola dessa rua.

Sustentados por colunas, todos os cuja freqüência é de 60 alunos. A fre-
novos prédios escolares teem umo quôncla dos estabelecimentos substi-
grande arca coberta destinada ao re- tuidos pelos novos grupos escolares
creio dos alunos. çra de 3.435 alunos.
Estabelecimentos absorvidos com a construção dos edifícios no-

•-.alr... -.SM.,-... -...,,^~„ vos, o Estado deixa de pagar 5:400S00O
pelos novos grupos de „iUgUeres (-e prédios particulares.Os novos grupos absorveram outros onde se encontravam deficientemente

grupos e escolas Isoladas que funclo* instalados grupos e escolas Isoladas.

O que será o VIII Congresso
de Educação, em Goiânia

(Conclusão da 3.» pãg.) o dr. Celso Kelly explica-nos, en-ramento, serão solenes, haverá ns reu- tão, que é uma iniciativa do Instltu-
nloes das secções. As três primeiras to Brasileiro de Geografia e Estatís-
sessões plenárias ocupar-se-ão das te- tlca. Será nnexa ao Congresso, deven-ses baseadas 119 tema geral e as duas do Inaugurar-se no dia seguinte no cla
últimas dos inspiradas nos temas es- Instalação do mesmo. Mas o assunto
pecials. As sessões plenárias não so- sugere multas perguntas e, a elas rcs-

cnm ser cm iodas as províncias do
Brasil tão conhecida.

DU assim:
"Vem cá, Vitú? Vem cá. Vitú?"Sáo vou lá. não vou lá, náo vou lã,Que i dele o teu camarada?".-U/ua do monte o levou.
.Veio foi água, náo foi nada,

Fol cachaça que o matou".

F.m sua preciosa nota, acrescenta
ainda palavras de Eduardo Perii,
que, ao tratar do assunto, escreveu."Sos "Cantos populares", está es-
erito — Vem cá, Vitú — c o sr.
Theophilo Braga escreveu tambem
Vitú; mas o sr. Felix Ferreira, queé fluminense e conhece a canção des-
(le. sua infância, afirma ser — Bitúe informa que essa canção não ê
embrionária da literatura brasileira,
mas produção do começo deste só-
citlo i.V/.V); e sabe de seu pai, queé lambem quase fluminense, pois vi-
ve no Rio de Janeiro há mais de ses-
senta anos Io autor escreve cm 1885>
r/iíc esse Bitú era uma vagabundo quese embriagava freqüentemente com

roninrmp n nnrpipvtn vieim vn?pn' 2. — A primeira vez que os alemães pouco nntes da guerra de 1914-18, pre- Ienes serão bipartidas: a primeira par- pondendo, nossos ilustres entrevista-wniui.me u aintseuia vieira cazen- ,.,  „_ „f„„„„„,,,, ,w„,k«  v,„ ,i«i-h^o te será de estudos tão somente e'- ...

srru

cachaça e que tendo desaparecido porocasião dc umas chuvas torrcnciais,«corridas cm 1817. c supondo-se. porísío ter perecido afogado, deu por issomotivo à viilgaríssima canção. Outrosafirmam, diz o sr. Felix Ferreira, que.a.cantiga não se entendia com o Bi-tu diretamente, mas com umcompanheiro de bebedeira".
Pereira da Costa acrescenta ainda I

para mostrar a popularidade desse Itipo ¦¦boêmio" sem profissão áigumaA
que pelas suas graças, agudeza dc es- \pírito e habilidade dc cantador de'.chulas e modinhas tornou-se cenhe-cldtssimo na corte do Rio de Janeiro"
que -ainda hoje (1907) na sociedade

da, c fácil compreender que sc tra-
te. de uma confusão de pronúncia.Provavelmente, o apelido era Vitú,
modificado para Bitú, por vicio pro-sádico, o mesmo vício que fazia uma
criança perguntar ao professor, numa
escola da America do Sul. ao fazer
um ditado: "Como se escribe: con V
dc burro o con B de vaca?"

Pereira da Costa recolheu uma ou-
ira cantiga que parece inspirada na
do Bitú. üiz assim:
—• "Vem cá, Sirirl,
Vem cá, Siriri,
As moças te. chamam,
Tu não queres vir.
Eu não vou lá, náo;
Eu não vou lá, não;
Eu peço uma esmola,
Vocês não me dão'.

i
D. Alexina Magalhães Pinto coll-

giu duas versões da ca.ntiga com a
respectiva música. A primeira 6 igual
à que citamos como versão carioca,
110 princípio deste artigo; a segunda,
corresponde á versão de Romero, com
pequena alteração:

Vem cá, Bitú. Vem cá, Bitú.
/Vôo vou lá, nán vou lá. não vou.Qiíc é dele, teu camarada?
A água rio monte levou,
São foi água. não foi nada;
Foi cachaça que o matou".

E' a versão mais regular de. forma,
com rima alternada. Aquela autora
regista-a como de São Paulo, Minas.
Rio e Baía.

E aqui terminam os nossc.s conhe-
cimcnlos sobre essa pequena e velha
cantiga, que, apesar do seu conteúdo
trágico, alegrou a infância de tantos
e tentos brasileiros.

viram os "tanques" ibatnlha parou borracha sintética,
do Sommc de 1915) pensaram pequena República de
l^Ltr,01 

°S BUa 5 Cnbl nas Antilhas, produz mais
paia trincheiras. <# açúcar--do que a Alemanha, a
Gago Coutlnho faz lembrar j->n>.nça a Rússia e os Estados Unidos
rei Jorge da Inglaterra o o pa- conjuntamente,
triarca Moyses, porque Moysés

um programa cultu-

uma notícia desse

4.

0.

fol gago e o rei Jorge é gago
—- Nos Estados Unidos, a cada

habitante correspondem 44 pás-
saròs ou aves. O primeiro nú-
mero primo de dois algarismos
do problema i 11, que, multlpli-
cado por quatro, dá a solução.

Professor Nascimento Morais
Há poucos dias, uni telegrama do

Maranhão, publicado por um áos nos-
sos vespertinos, noticiava o falecimen-
to do professor Nascimento Morais.
A notícia é inteiramente falsa. Tele-

— A palavra "Checldar" não se gramas do Maranhão acabam de des-
refere nem a vinho nem a per- menti-la. Nascimento Morais, que ê.
fume, mas a unia qualidade de o decano dos jornalistas maranhon
queijo.

ENSINO SUPERIOR
Faculdade Nacional de

Filosofia

ses. figura de alto relevo literário da
terra de Gonçalves Dias, está vivo e
são, em plena atividade intelectual,
como professor, como jornalista e co-
mo homem de letras.

Está organizando, com a sua reco-
nhcclda capacidade de trabalho, a
continuação do "Panteon Maran-
hense", obra de que foi encarregado

segunda terá
ral.

Aqui, pedimos
programa.

Formá-lo-ão, segundo prontamente
nos Informa o presldente da comissão
executiva, representações teatrais, le-
vadas a efeito por uma delegação da
Casa do Estudante do Brasil, e fes-
tas típicas, promovidas pelo Departa-
mento Estadual de Imprensa e Propa-
panda. Festas em que haverá reisa-
dos, entrada da rainha, quebra-ma-
chado, umbigadas, dansa do congo,
dansa do tapuio ou arirê-cum-cum,
dansa de velho, dansa de vilão, dansa
de moço, bumba-meu-boi, muxirão
(modas dc viola), traição (desafio),
batuques, recortes (cocos), ligeiras
(coco cururü) e aruanã (dansa dos
índios Carajás).

Falava-se dessa Interessante contrl- 
buição do DEIP goiano quando as ciõnai de* Educação e Estatística", rea-
mãos do presidente da comissão exe- iizncja na data marcante do primeiro

dos nas contam um dos mais gloriosos
capítulos da história abeana.

Um dos catorze objetivos da A. B.
E. é o de "organizar permanentemen-
te a estatística da instrução no Bra-
sil". Dai o Convênio Estatístico Inter-
administrativo, referendado por de-
creto federal (20 de dezembro de 1931).
que fol um resultado prático do 4.°
Congresso Brasileiro dc Educação. Es-
tabeleceu ele u colaboração entre a
União, os Estados, o Distrito Federal
e o Território do Acre, no sentido de
se conhecer, por esse exato e irretor-
quivél melo de expressão que e a es
tatística, a realidade educacional em
tc-ras do Brasil

Daquele princípio d" cooperação In-
ter-governamcnlal, com raízes, por-
tanto, na própria A. B. E... deverias
surgir, não muito tempo depois, esse
claríssimo I. B. G. E.

Outro fruto é a 1." Exposição Na-

Quando «-> mais fanáticos del-mso»
rcs «In ascendência metropolitana co-
meçarnm n verlllcar o extraordinário
desenvolvimento provindo d.i aber-
uir.i dos nossos ixirto». ao comei cio es-
trangclro entenderam, de reformar o
decreto liberal do u. Jofto VI. <|iie . «
(.piniÃo deles diminuía o prestigio de
Portugal, reacendeu, enirc nós, o sen-
llmcnto de independência.

Nessa época, Já uma »ólld.i opinião
sc formava na conciência dos poliu-
cos c do povo dn colnnln. As idéias
mcrcantilistns exerciam no ambienta
Influência considerável.

*
+ +

O Individualismo econômico rncon-
trava tambem no Brasil eniuslastoa
adeptos. V. fol assim que .Ii.se "rtan-
cisco Lisboa, ampliando a célebi" dl-
visa de Gouniay, exclamava — "Del-
xnl passar, deixai verder ". — como
protesto no regime de monopólios
que Impedia o progresso da terra e
asfixiava o estimulo para n sua ex-
plornçno,

Uma elite de pensadores brasllei-
ros, n quem a fortuiin da família, ad-
qulrlda nn conquista do ouro e no tra-
balho agrícola, permitira formar a
cultura nos meios europeus, trouxera
parn a Jovem terra da América os
Ideais da «evolução Francesa.

Impossível foi conter a onda que to-
dos os dias se avolumava. A colônia
criou n convicção de que poderia vi-
ver por si.

? +
O espírito revolucionário nfto era

mais um sonho de poetas românticos •
filósofos abstratos. Havia drsapure-
cldo n fnse dos sacrifícios inúteis •
dos gloriosos mártires, que escreveram
com sangue lindas páginas de abne-
gaçáo c heroísmo, porem estavam
multo distantes dc compreender as
realidades da vlda.

A Corte lusitana não enxergou cla-
ramente à situação, continuaram as
exigências injustificáveis, facilitando a
ação dos hábeis políticos que a colfl-
nla possuía.

E aquilo que. talvez, sc tivesse con-
seguido por meio de sangrentas lutas,
fol alcançado pelo tato dos políticos
brasileiros, com o auxilio dos grandes
proprietários rurais que se organiza-
ram no norte e sul do território na-
cional.

*
+ *

A exploração da terra teve, assim,
uma grande Importância na indepen-
dêncla do Brasil. Foram os interesses
econômicos que precipitnram a auto-
nomla política que os patriotas so-
nharam.

DIOCLECIO DUARTE.

Serão feitas hoje as chamadas para pelo governo do Estado
seguintes provas: Às 14 horas —- Fisl-
ca Matemática; às 15 horas — Fisica ^. o n -¦'¦ j n 1* •
Geral Experimental; às 15 horas, oral, O 3° aniversário da Colônia
História cla Educação e Filosofia da
Educação; às 15 horas — Fundamen-
tos Sociólogos da Educação e Sócio-
logia.

AVISO
De acordo com o decreto-lei de 10

do corrente, que tomou o número 4.16o,
estarão abertas nesta Faculdade, de
20 a 24 do corrente mês, as inscrições
para o exame vestibular.

Abrimos novas turmas nas seccões tle MEDICINA,
DIREITO, ENGENHARIA e FILOSOFIA

Cursos DIURNOS e NOTURNOS
INSTITUTO JÜEtJÈNÀ
Praia de Botafogo, 166 — Telefone 26-0393

RIO DE JANEIRO

Escola Nacional de

.agronomia
A propósito do novo concurso dehabilitação rio 1." nno do Curso Nor-mal rie Agrônomos; da Escola Na-cional de Agronomia, o Ministério riaAgricultura informa que o prazo delncrlções termina amanhã, dia 21. ri2-vonrio as provas ser realizadas de 24a 30 rio corrente. O número de vagasexistentes atinge a seis. São exigidosos seguintes documentos: — requeri-mento ao diretor ria Escola Nacionalds Agronomia, rio próprio, do pai, tu-tor _ ou procurador legalmente consti-tuido, cnm firma reconhecida nor ta-elião desta capital, o requerimentodeverá ser selado eom estampllha fe-deral de 2S000 e educação e saurie rie

Outras informações noderão ser ob-tias na serie da referira Escola àavenida Pastéur, 404, Praia Vermelha,Distrito Ftederal.

TEATRO UNIVERSI»
TÁRIO

Os estudantes terão teatro
de graça

Acaba de ser organizado nos nossos
meios de téatro-amadorlsmo, um gru-
po de jovens que representarão peçasclássicas ric autores famosos, como
sejam; Sóphocles, O' Neill. Mòliére,
Sheriff, Cocteáu; Shakespeare e ou-
tros.

Esse grupo que tem o nome de "O
Grupo dos Novos" e que é dirigido
pelo granrie ater polonês Ziembinsk,
dedicará as suas representações aos
estudantes cariocas, que a^sim terão
o ensejo rie conhecerem sem sacrifício
algum, o bem teatro.

UVKARÍA
A L V E S

i.ivros coieeriaij» -
acadêmicos — Kon

ão Omidur n." lt>6

ENSINO MILITAR
Escola Preparatória de

Cadetes
Estão sendo chamados pela Inspe-

toria Geral do Ensino do Exército, os
seguintes candidates, os quais deverão
apresentar-se hoje às 12 horas.

Danilo Lopes Clprlano, Rafael Pau-
lo Corrêa, Potiguar de Bustamante
Fontoura, Animes de Paula Lopes,
Carlos César Guiterrez Taveira e Vai-
dir de Paula.

Colégio Militar
Estão marcadas par ahoje as seguin-

tes provas de segunda éppca, no Co-
légio Militar :

1." Série — Francos, as 13 horas,
alunos 629, (última chamada).

Matemática, às 11 horas, alunos:
390 — 427 - 461 — 531 — 357 — 560
637 — 665 — 826.

Geografia, às 13 horas, alunos 626
657 — 659 — 808 — 820 — 824.

Ciências, às 12 horas, alunos 553 —
571 - 572 - 573 — 612.

2.» Série — Ciências, as 12 horas,
aluno 485.

Francês, às 13 horas, alunos 67 —
436 — 506.

Matemática, às 11 horas, alunos 381
26 _ 141,

Geografia, às 13 horas, alunos 215
284 — 415 — 426 — 460.

3." Série — Francês, às 13 horas,
aluno-, 101 - 241 - 2S7 — 353 — 504

957 — 1080.
Geografia, às 13 horas, aluno 161.
Fisica, às 12 horas, alunos 7 — 14 —

55 - 107 - 358 — 795 — 889 — 1094.
4."1 Série — Francês, às 13 horas.

P-luuo 230.
G:;r.--'.n. às 13 horas, alunos 3 —

93 - 226 - 588 — 593 — 674 — 841952 352 — 963 — 1112.

de Férias Amaral Peixoto
Fol ontem festejado em Teresô-pp-

lis o terceiro aniversário .da ColOnla
tle Férias Amaral Peixoto. E' umn
organização mugnífica que preencho
na montanha, as finalidades das suas
noii.uênei-es de raqueta e Ilha Paral-
so, à beira mar.

Celebrando a data. fol resada, às
S horas, missa solene na nv.itrlz da
Várzea.

O templo ficou repleto da populaçfui
católica de TeresfipoHá que ncudlu a
esse ato de prece e ação de graças.
E' diretor da Colônia de Férias Ama-
ral Peixoto o professor João de Ca-
mnrgo,

cutlva chega este telegrama, cuja pu-
blicação não deixa de constituir um
furo de A MANHA:

Apraz-me Intensamente comunicar
vosséncla, sr. Interventor federal Es-
tado acaba baixar decreto-lei insti-
tiiindo comissão geral organizadora
festejes inauguração Goiânia. Direto-
rio executivo dessa comissão, reunido,
hoje, à tarde, sob presidência inter-
ventor, tomou inúmeras providências
tendentes assegurar todo êxito possi-
vel trabalhes Congresso Brasileiro
Educação e Assembléia Estatística e
Geografia cujas reuniões terão lugar

lustro do Convênio, por Iniciativa das
duas fecundas instituições, a A. B.
E. e o I. B. G. E. (firmn-se a "en-
tente cordinle") e com o concurso do
Ministério da Educação e dos órgãos
educacionais e estatísticas das diver-
sas unidades federativas. Fol nesse
dia, 20 de dezembro de 1936, no Ins-
tituto de Educação do Distrito Fede-
ral, que o dr. M. A. Teixeira de
Freitas pronunciou uma conferência
assinalando o acontecimento com pa-
lavras indeslembravels de pensador, de
artista e de técnico.

A exposição que vai realizar-se 0,
aquí simultaneamente Inauguração portanto, a segunda, já agora acres
capital. Segue cópia decreto. Aten-
ciosamente — Câmara Filho, diretor.
(DEIP de Goiaz).

raízes de uma exposição
— E sobre a Exposição de Educação,

Cartografia e Estatística?

c.lda de cartografia, pois, alem dos"stands" referentes nos serviços esta-
tístlcos e,à nossa atualidade educa-
cional. exibirá outro cb trabalhos car-
togràflcos, e exposição folclórica. Es-
tarão, assim, os "stands" coloridos de
mr.pas. ricos de "maquettes", de grá-
flcos, rie esquemas, de memórias, e es-
triaclos pcla linguagem fria rios nú-
meros e pela sugestiva documentação
das fotografias.

COLABORAÇÃO

Em torno da mesa, a conversa vai-
se encaminhando para o alto concur-
so que várias entidades prestam à
A. B. E. e ao I. B. G. E.

A colaboração do DIP. por exemplo
— informam-nos. gentilmente, os se-
cretários — é sobremodo notável. O
sr. Lourlval Fontes participa da co-
missão executiva e delegou o sr. Bel-
forf, de Oüveira para representar o
DIP na secretaria geral. O Departa-
mento de Imprensa e Propaganda
presta ainda a sua colaboração técnl-
ca ao certame e figurará na expôs!-
cão com um dos "stands" mais im-
port antes.

Ouvimos, ainda, notícias relativas
ao concurso do Ministério da Educa-
cão e à adesão da Arrademia Carioca
rle Letras, da Cruzaria Nacional de.
Educação, rio Conselho Térmico de
Economia e Finr.nças.

O Conselho Técnico de E"onomla e
Finanças exporá uma coleção de suas
publicações, questionários relativos ao
inquérito econômico realizado em 38.
quadros e gráficos!

O Instituto Nacional de Estudos
SOLIDARIEDADE VAS ¦¦CASAS DE CASTRO ALVES DO BRASIL'- AO Pedagfiglcos:-fMÍnislérl*f da Educação);
PRESIDENTE GETULIO VARGAS — Sob a presidência do dr. J. M. Mac íenresentado nc comissão executiva, do
Dcti-eH da Cesta, reuniram-se os representantes das "Crises de Castro Alves • Oitavo Congresso Brasileiro rie Edu-
dó Brasil", afim de expressar o apoio cessa instituição co chefe do governo., ração pslo sr. Fomaz Newlands Neto,
em face da situação internacional. O "Clichê:' é um aspecto da meia que que é, como vimos, o secretario gera:
presidiu a reanfõo", quando falava a orador oficial, sr. Marcos Constantino. da mesma, exporá diagrama-- e rarto-

¦wxííi»:::;:-.:^^^^

gramas baseados no desenvolvimento
do ensino no pais e. com a coopera-
ção das casas editoras, livros, princi-
palmente didáticos.

O Instituto Nacional do Cinema
Educativo tambem participará, fazen-
do exibir, no período da reunião do
Congresso, filmes, alguns deles inédl-
tos, sobre aspectos naturais e cultu-
rais do Brasil.

Todos os Estados serão represen-
tados, (anto no Congresso como na
Exposição. Na Baía, principalmente,
vão animadíssimos os trabalhos. Será
um subsídio opu'ento, representado
por "mapas e gráficos, coleção de ai-
buns de fotografias, publicações esta-
tísücas luxuosamente encadernadas,
publicações avulsa.- de estatística e
propaganda, pastais e coleção de fll-
mes".

E'. igualmente, interessante a con-
Irlbülção do Departamento Nacional
rio Café e rio Instituto Nacional do
Mate, que instalarão, em local pró-
ximo. "stands" e salas de degustação
do café e do mate.

O BATISMO CULTURAL DE
GOIÂNIA

Espalham-se, sobre a mesa. belas
fotografias de Goiânia: a visão pa-
noramica da cidade, nítidas vistas
parciais, edifícios, ruas. Aqui está a
cidade que surgirá, oficialmente: como
metrópole, ungida com o "fluido lm-
ponderável que nutre o espirito e que
se chama cultura", marcada pelas rea-
lidades e pelas esperanças do Brasil
Novo.

Para o seu "batismo cultural", alem
do certame promovido pela A. B. E.
e da exposição organizada pelo T. B.
G E.. haverá — é o que ouvimos no
final ria palestra — muitas outras co-
memoracões.

O Conselho Nacional de Estatística
e o Conselho Nacional de Geografia
reaMzarão, cm Goiânia, as suas As-
sémbléiás Gerais.

Por sugestão do Rotary Clube ae
Goiânia, haverá uma concentração dos
rotáriahos.

Realizar-se-á. tambem. uma erande
exposição promovida pela Sociedade
Goiana rie Pecuária, ria qual fazem
parte 30.000 criadores. E. com o apoio
desses mesmos criadores, agora alia-
dos aos prefeitos de Goiaz. haverá uma
exposição regional — produto- do
Brasil central, artes populares ria re-
Rj;-l0 _ exposição nue, dado o concur-
sr> oue lhe emprestarão várias erga-
nlzáçóes comerciais e Industriais, será.
possivelmente, transformada numa
Feire. Nacional de Amostra*.

Por último e pela primeira vez no
Erasil. teremos uma Conferência Na-
cional de Estatística, convocada pels
Sociedade Brssíleíra de Estatística.
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Pa n oi* ai in a J uri d li* o
/ 1/ INCIDENTE NO FORO - TRIHUNAL OE SE-
GURANCA - FEITOS DA FAZENDA PlIlLICA -

MOVIMENTO FORENSE
UM INCIDENTE NU l-ORO

O; .!'¦•¦ 
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Z ir uma "f«m'í* dimiiiutm" no caiiur.o da Teu emi Vara firel,
/;• o ró.o omo iir-wí-Hí-o Inar twa c ira aerit6r.o «m ttífamoio

mio lindo ni* i/i.piro» Infante confiança «o ctemeni» Narha.u, mie
e, mim apmenti.ii motin» .Hírtl, '!«'. '"""",'"?' '"","" .T",',?'._._.,.._.. i,«,.„.« iiriiiVn/- • rfignQ. fi' a mite lamewatcl do to-

preo*•***«

ftflMr de rKmjHM*.^ 
^ ^ 

.^ Sallum jmm fftne m tfU ))li(lfr „,,.
ir,, nue lhe tenham * ¦' ¦ ¦ ¦ ' ' " ¦ .

8/_f_rirttc-lt de certa anuidade, tabldo como - «V«e. mc(/i«iife • m-
-___ rtcíou todos it cartório*, uuluut o eartórlo em questão, javin entre-
L de àrKeZ* f.iidoi «ui «dra..***.- (rniiirale tnicrifoi no Ordem, afim
S_ .,,» n, mudem na iilêntin e en're o* Imos de seu* escritório*.* 'contl-nos 

W o d" Jui'o .s,-..-r. justamente mcllildrado, já pediu »ro-
ridintíasl Ordem do* Advogada e o larii lambem BOS ermo* srs. desem-
liaiiiailom. eorregtdor t prcuúente da Tribunal de Apelacáo.

oZvi"r 1'i'to*. de acordo cem o Código de Processo, podem ser con-

t,adotlasttdm*ÍOS, com a mpan<aUlltdade doi csciiule*. Com maioria de
n^aVa^^L,m*^mtmnMU*tl* n«-o i>°a''ra -"r negada, tenflo
em rauli ellreicnr. e ndo quando te trate de advogado!, qut há mait de trtn-
,~ „IL. ,,111'tam im /oro f «Ie fiiiiijirwitda idoneidade.

A%S^lem dc acinte ao jaiitmo. importa em taorlflclo do direito
_<.« i.ir'M r 

'em 
dlmlmilcdo ho pn stlmo du Ordem dot Adrwiad*»*.

nastará fritar aue a decretando da idoneidade de qualquer de nus mem-
btos fica sujeita ao lulgamtnto de qualquer escrevente, mais ou menos mal
humorado.
TRIBUNAL DE SEGU- JJS

U\\'í'\ \ VCIONAL Djpbli* d» expnr a teoria dn ricclo.A.M,.* r»m ' 
, 

* 
.Ia 

"wr-onallándo moral o qu- fer. á
Initiriou o delcK**do da Urdem nu ,-*a doutrina estrangeira <• nacio-injuriou >, 

,„u,|- nal. o lulz Hugo Aul-r declara que
Política e social do I..m.kio cio n5o Uw^r!i fm ,.,,ncittlr-.-; p-h <on-

Rr„„,i.,,,,|n 
n -v-intet-ra- •"'«o da sede social com sed** da íl-

to. Lonaenado o ex integro )b) |Ucurgn] 011 (.~*,,,.in de ,-,,,,..
lista Oldemar Rnkenauer a -entaçfto p-r.i o er-ito d- domicilio do

seis meses de prisão

jurídica de personalidade

p.*s-oa Jurídica estrangeira, pois. co
mo afirmou, o bem. Vivante ibve ser
exclusiva qualquer possibilidade d*•'.«.•ablilmcnte". confundir-se com "st-
ie .-orlai'*", quando mesmo se o ron-
ceba romo *'iina sodo .-econínrn".
onrlo h .«nrloriade exerelta ia pro* rh
Industria, dl banco, dl sslcurazlonc
dl venta.

Por ès-Ss motivo-, diz mais adlant-
o magistrado, é oue, consoante a dou
trlr.a e a IcgülaçAo, re há do icconhe-
cor quo. om face da unidade rio sua
pessoa moral, a circtinst&nciá d" uma
sociedade com sedo no estrangeiro téi
RTínola. filial oil sucursal no 3rnsll
rSo lhe confere rcsldCncIn om nosso
pais para tor direito a oualquor re-
diteão rio liibnlaçáo fiscal.

Nestas conrilçõss. coneue. ai^ós o
estudo do artho 7-1. do Regulamento
do Imposto rio Tlonda. como lá tonlv-
a autora oagó o Imposto ri'1 fi po"

ãrirniãç-CS injuriosas c defôrmadoras crntq sobre os seus lucros líquidos, na
da conduta que obrigatoriamente os forma do e)la-*_ artlqo. que no ca?"
agentes do po_er público do Estalo náo tem nenhuma apllcaçáo. è de
do filo -levem assumir na repressão convir, afinal, qu». por íor-a deste
ho c,i'o incriminado. A principal pos- julíario. ainria subsisto a sua obriga-
soa visaria na publicação Impressa foi ç*o :le rasar a diferença do 2 nor
o titular :la Delegacia de Segurança cento paia Intcerallzar o gravame
rolitiea e Social, professora Ramos rio
Freitas.

R-meikio- os autos ao Tribunal de
Segurança, foi Oldemar denunciado
como incurso nas penas rios incisos
21 o 25. rio artigo 3.° ria lei rie segu-
ra nça.

Realizado, ontem, afinal, o Julga*-
mento. falaram na audiência o pro-
curador Eduardo Jara. que confirmju
os termos ria denúncia, acentuando
quo o denunciado dera uma demons

No <iu ia do dezembro tio ano fui-
do o cx-lntegrallítn oldemar Pin-
ke.Muer. tendo eo'mpt*reelao ao quartel
rto I natalino de Caçadores, sedla-
rto om Petrópolis, E*ia:io do Rio.
quando ali se comemorava » riia rio
reservista, presenciou a grande ant-
inação que ah reinava por esse acon*
tècimento.

Essa exaltação cívica serviu de pre-
iomo para <i'ic oltiomar usasse de
linguagem ofensiva aos brio.-, o a dls-
ninado do Exército Nacional o ao ca-
rai-r rio povo brasileiro. O gesto de
aviltamento de Oldemar foi teste-
munliario por várias pessoas que se
encontravam, na ocasião, no local.

Instaurado inquérito contra o ex-
Integralista, fez elo publicar, em re-
prosãlla. pelas colunas dos Jornais rio
Estado «Io Rio, e, através de boletins,

INSPETOR1A DO
TRAFEGO

Ul»-m-da pai» 30 dn rftrrouK M
7 iinr.** e -t.1* minutos; 'Turma Ai -
Josj Maehaio Fillio, OilMtdo Wr*
«ia Bilv», l-au Buriti. Adelino da C .•
u HiUa, Aprisio Virgílio Moniocçj.
jn^ê '•>• Fio) m - - Jo-nuín
Alvf« Bnrbcji». Aluiíio ppnoir»-. AS**»
Uno Rortristr». Álvaro Jurarl Ui\r%\
Norít, l*«u» Raimundo nsnso: rio
Hnu?A Brlt". Rub-n* Benslar, Hor-
iiiann .Mnndoibaum, Silvio aomo**
flores,

PiiAü Regulamentar: — Manoel
Dl.ll.

Turma Bupleiwnlar; — Jonai lion-
•Un, ArMir Cat neiro Pona. Jainu» Ar.iu«
jo d? Axovedo.

Ciiamada para 
"50 do cwrrente, »% 7

e « minutos: .Turma Bi - Ouilltor-
m** Monteiro Lopes, Evaldo Abranto-
rio* ¦" !'•" Jnlla dn- Santos Btoelt,
MArlo Pre.>ic»* Monronl. Onoíie Por»»
Fillio. Paulo reriaa. D-llo /) *rcs
Vrioso de Cturo, Joaquim do* San-
•fi. João rio Doiix. Ev.mriro Moaclr
Dias de Moura, Aricldes de ¦.'rolia'.
Torre*. Roberto Boruo*. do Amersl,
Aüii-ildo Telcxclra Martins, Antônio
-lai.caivos de Souza, l'*rnando da
silva Reges.

Resü talo do» Exames efetuado* no
di.i 13 do corrente: - Aprovados —
Joií Roa Bernardino; Monlezuma
Luli Porto, Antônio Afonso do Carmo,
Mino to suevn, Vítor Leandro da sil-
va, Iolando de Barros. Antônio .Imé
do C.i-tro. João Ribeiro, Paulo Vaz Io
M:Io. Aueus'o Camoisa 8al'.'anln,
Josué Augusto Díriande». Joio Ma-
ne-i d-* Castro Mnnoei Ferreira ri*
Silvo, João Neves rio Oliveira. Nelson
dc Souna. Paul» Manoel Uiiios rie
Morris, Nocess Nunes. José rio oll-
vrlra Filho. Antônio Jo-, Brilo Fl-
lho, José Pediu Giro, Alpcu Díniz
Oo:"-a!vo«. Tortfilo rio Barros Filio,
Keman Henrique Hllsenbeck.

F::co.*s'i rio vloclriario: -- P. 2l.*i*ifl.
Não diminui- a i^Toha no cruza*

mento: - P. 8201). 23120.
Estacionar em local *ião pormlllrio:

P 117 - ICÜ7 - 1787 — 20-0 -
1'i.*i0 - 6810 - 71.12 - BOÜO - 82*>3

PATPKIA
C VCj^r tí */aíJ &&&Í**'

I

í'\ ^!ZÊmZ***V \tMam SÉ

âmaktkâ
moi - ii?r:. - utts — 2orb* -

"l"lfl - ."7,*i2 - 227P8 - 23274 -•',8n:i - 241.(1 - •.!on7. - 2nRrt -•"ÍUfi - :i0.i2n -- 30743 - 313,"!> -
tr-fiin — 33fl|f! — 340*1(1 - 31374 —"t!3G -- 3^(178 - 31813 - 3Ô132 —"iifif) _ 3V112.

D-soberiii*:iola ao -lnal: -• P. B12
¦ 3V3 •- fil.iS filfi» _ r*107 __ 13430
- i:.032 - 15334 - 1,').Í78 - 16225 —

IÍÍ334 - 10113 - l-.->i*-> - 201(15 —
Ü-l-l — 23061 - 23521 — 2»Ifi'1 —"11484 - 25155 - 24R74 - 26243 —"T,277 - ".'(i'173 — 28010 — 2f»n2(! -

Continuam desaparecidos 12
tripulantes do «Montevidéu

Cisado nn arllgo 171 in-prlnclnium ex-
vi rio artigo 43 riaquolo diploma lo-
gal.

Por esses fundamento.-, luluou prn-
cedento, em parte, a eeão para o ofei-
to do decretar a nnlldade dos açor-
riSos 11.473 o 12.072. rio Primeiro
Conselho do Contribuinte o declarar
a obrigação legal ria autora ao pasa-
m-nlii rio Imposto do 8 'íor conto so-
bre toria a renda apurada no terrltô-
rio nacional, uortanto. com ex-lu-So

fração rie vilipendio às pessoas rias ria adiciona! rio 4 por conto nos pro
autoridades ri" Estado rio Rio, eom a
divulgação rios boletins referidos na
classificação do delito. Falou, denois,
o advogado Jauill Feres, pela defesa,
que declarou, em síntese, que a expres-
são usaria pelo seu constituinte não
foi proferiria conda o Exército e sim
contra paisanos que aguardavam a
vez rie colocar o visto nas suas cartel-
ra- rio reservistas.

Findos o- debates orais, o Jtllz Ml-
ranria Rodrigues proferiu, em sua
sualdnelca sentença, que conclue pe-
Ia condenação cio reu a seis meses de
prisão, grau mínimo ria pena pre-
vista no artigo 3.<n inciso 25, rio decre-
to-lei n. 431, cie 18 de novembro rio
1?3S.

Houve recurso, por parte rla defesa,
rin decisão para o tribunal Pleno
Onfrm. mesmo, foram expedidos ã
autoridade rio F-tarlo rio Rio de Ja-
neiro os mandados rie prisão.

FEITOS DA FAZENDA
l-úliUCA

Condenada a L'Union Com-

pagnie D Assurance ao paga-
mento do imposto de 8% so-
bre toda a renda apurada no
território nacional — Como o

juiz Hugo Auler funclamcn-
tou a sua decisão

Pela T_'Union Compagnio D Assu-
rances Coníre LTncienclle. les Acidenta
et, Risques Divers íoi proposta, pe-
rante a Primeira Vara dos Feitos
ria Fazenía Pública, ação ordinária
contra a União Federal, para o efeito
de ser judicialmente reconhecida a seu
favor a Isenção rio imposto tributário
sobre - soma rie seus lucros creditados
ft Matriz, que tem serie eir. Paris, na
conformidade do artigo 174, rio Rerzu-
lamento do Imposto de Renda cm vi-
gor.

O Jui"-. dr. Huijo Auler, depois de
citaria a União, que opôs, na pes-
soa do 2" procurador ria Republica,
contestação ao a lesado pela autora,
baixou, ontem, os autos, acompa-
hhados ria decisão. Na sua sentença,
dlr: aquele magistrado que a ação en-
volve duas questões rie direito que
deverão ser riecl-irias no mérito: uni-
cl.iarie jurídica cia pessoa moral que
mantém representação no exterior e
a incidência do imposto sobre a re-
messa de fundos para o estrangeiro
feita pela filiar a favor da casa ma-
triz.

Realmente, prossegue, o desenvolvi-
mento do comercio Internacional que
Ignora fronteiras, oceanos e heróis-
férlos, não poderia fuçlr ft. previsão
do legislador, razão por que em to-
rias as legislações foram previstas re-
gra* especiais destinaria." a regular e
permitir a expansão rias energias e
rios capitais estrangeiros em todas as
na-fies.

O arllgo 19 ria Introdução rio Cõdl-
ío Civil admite o reconhecimento cias
p-ssoas Jurídicas estrangeiras, subór-
riinahdo, todavia, o exercício de sua
atividade funcional, por si mesmas ou
por filiais, agencias e estabelecimen-
te- que as representem, ã aprovação
rie seus estatutos pelo governo ferie-
ral e ã obrigação cie se sujeitarem ás
lel* e nos tribunais brasileiros. Por-
tanto, em face desta regra cie direi-
to. é que surge afinal a questão rie
saber-se juridicamente s? as socieda-
des estrangeiras que teem represen-
taçào em nosso pais apresentam uni-

ç!«o- lermos do arllio 174. in-nrincl-
plum ex-vi rio artho 490. rio Regula-
mento rio imposto ile Renda.
MOVIMENTO FORENSE

Tribunal de Apelação
Autos entrados da inferior
instância no dia 19-3-942

2.* ZONA DO REGISTO CIVIL DA
6.' C1RCUNSCRIÇAO

Retificação do assento do nasciiiien-
to rie Maria cie Lourdes.

Apelação Civel li" 1.321
Apte., José Ferreira ria Mota
Apdo., o Juizo.
Fiscal. Ministério Público.

10.* VARA C1VEI
Ordinária.
Apelação Civel n." 1.323.
Aptos.. 1.", rir. Rubem Vasconce-

los e outros.
ApteSi, 2.". Dcolinrio Mano Muni/,

por si e como invcntàriantc rio ospó-
Ho cie Laurinda rie Jesus Mano e ou-
tros.

Apte., 3.". bcl. Lauro Vasconcelos,
em causa própria.

Apelos., os mesmos;
3* VARA CtVEt

Ordinária.
Apelação Civel ri.» 1.3'_8.
Aptos., José Luiz de Queiroz e Er-

ncstlna Balblock.
Apela., Maria Julieta rie Macedo

Queiroz.
2." VARA DE FAMÍLIA

Execução rie Sentença Estrangeira.
Apelação Civel n.» 1.327.
Apte.. Fazenda Municipal.
Apelos.. Cecília Ribeiro da Mota e

a Fazenda Nacional.
D." VARA CRIMINAL

Apelação Criminal n.° 3.1.38.
Apte., Manoel de Souza Lima.
Apda.. a Justiça.
VARA DE REGISTOS PÚBLICOS
Apelação Civel n." 1.328.
Ordinária.
Apela., Maria rie Almeida Pereira.
Apto.. Maria Siqueira Nobrega.

VARA DE REGISTOS PÚBLICOS
Agravo rie Petição n." 5.951.
Agte., Benjamin Dias Corrêa.
Agclo., Ministério Público.

FALÊNCIAS E CON-

'1700 - 3*i72n - 35904.
Contra mão cio riiree"io: — P. 3).tIfi
R. J. (1949 - S, C. 26030.

Falta rie atenção c cautela: — P.
1729 — 29867.

Melo fio e bondo: — P. 24B03.
Fila dupla: - P. 16.012.
I. A. P. F. T. C: - 21733 — 31261.
Buzinar excessivamente: — P. 433

_ 737 - 3738 - 2.37.-7 — 288lõ —
30340 — 33930 - 34436 - S. P. 193*13.

Recusar passageiros: — P. 8388.
Diversos: — P. 1633 - .-548 — 5966
13202 - 14767 - 15688.

O 
"grande 

ditador" em

Assunção
ASSUNÇÃO, 19 (H. T.) — Se-

rá projetado brevemente o filme""O Grande Ditador", que tinha
siric. proibido anteriormente.

CMMA

MONTEVIDÉU, 19 (A. P.) — Se-
gundo noticias recebidas nesta ca-
pitai, quatro dos tripulantes uesapa-
recidos do navio ".Montevidéu*", tor-
pedeadò pelos alemão-, chegaram a
um porto de Trinidadc, cm uma Jan-
gacla.

Um dos sovrcvlvcntcs era o rãello
operador do navio afundado e um
outro um marinheiro, nue, segundo
as primeiras Informações fora ao
fundo cem o navio.

Continuam desaparecidos ainria 12
tripulantes, dos (piais se di/. que te-
riam fugirio a bordo da mesma Jan-
gacla. Não há. porem, nada que per-
mlta cxpliccr como não chegaram
Juntos com as companheiros.

Os quatro sobreviventes, cm Port
of Spain «que foi o perto a que che-
garam), tèlegrafaram para a legiçfto
rio Uruguai cm Caracas, que se en-
tendeu logo com o Ministério do Ex-
terior.

Os diplomatas do Eixo ex-

pressam o seu 
"pesar"

SANTIAGO, 19 (A. P.) — Os di-
plomatas do Eixo expressaram seu

pesar" pelo torpedeamento rio na

Novas passeatas dos estudan-
tes, em sinal de protesto

MONTEVIDÉU. 19 (A. P.l - F<tu-
dantes superiores e univcrsltftrlos
realizaram mais um desfile cie pro-
testo, pelas ruas principais ria capl-
tal, a prnpó-lto do afundamento do
'•Montevidéu''.

A policia redobrou suas patrulhai
junto as casas comerciais cio súdl-
tos rie países rio Eixo. impedindo
ajuntamentos om suas Inicdlaçücs.

NAo houve nenhum lnelclent* do
monta a registar.

O Brasil apresenta con-
dolências

SANTIAGO DO CHILE, 19 <R., -
O embaixador do Brasil, sr. João
Souza Gracie, esteve hoje de inanli4.
na Chancelaria, afim de apresentar
ao ministro das Relações Exteriores,
sr. Rosselti, o novo adido naval bra-
sllelro e também as condolências no
governo dn Brasil pelo torpedos men-
to do navio chileno "ToUen".

Mais tarde, voltou o embaixador
brasileiro à Chancelaria, afim de
coriforériclar com o ministro, lnter-

um cargueiro. Dos sobrevivente.-, seis
se acham feridos, sondo um com gra-
viciado.

O nome do "Trepca" foi dado —
explicaram as autoridades navais —
com autorização do ministro iugoslavo
nesta capita', n despeito da resolução
,...,-r!- „-]0 o-nartamonin cia Marl-
nha de nfto revelar mais os nomes rios
Uti . . lUlllKillOUK,

O comandante riu "Trepca", quo
figura mire os sobreviventes, declarou
As autoridades no porto rio Atlântico
para onde foi levado: "Fomos ataca-
rios som aviso prévio por um grande
submarino, talvez ir.-ino o maior quo
tenho visto até agora. Pareceu-me
alemão. O submarino pirata atirou
dois torpedos quo'atingiram o meu na-
vio por estiborrio*'. Outros sobrcvl-
ventos, porem, assinalaram que so-
mente um rios torpedos atingiu o alvo.
O "Trepca" afundou em meia hora.

Disseram mais os sobreviventes quo
o submarino nfto tentou Incomodar ns
tripulantes que calam na Água ou
desciam para o.s esealeres, mas tam-
bem não procurou ajuclA-los. Deram-
se. no acidente, rasgos cie heroísmo,
entre olo.s as de um Jovem aspirante
a oficial, de nome Zvonimir Jurisic

vio chileno "Toltcn", anunciou, esta logatio pelos Jornalistas, o sr. Souza mlc aurou-se nas ondas o salvou di

(Conclusão da 5-* pftg.)
horas daquele dia, no altar mor da
igreja de São Francisco do Paula,
missa por sua alma. Depois Jessa ',o-
lentdarie religiosa sua diretoria e só-
cios incorporados irão ao túmulo rie
Francisco Serrador rio cemitério rie
São João Batista onde depositarão
no -eu túmulo uma rica palma dc
flores naturais.

Para essa cerimônia o Sindicato
rias Empresas Exibicioras Clnemato-
gráficas do Rio rio Janeiro convidou
r,s críticos cinematográficos elos jov-
liais riostii capital o amigos daquele
saudoso einematografista.

tarde, o ministro rias Relações Ex
tcrlores.

Sem aviso prévio
BUENOS AIRES, 19 (R.) — O em-

baixador uruguaio, sr. Martinez The-
d*.*, conferenciou na tarde de ontem
com o ministro do Exterior da Ar-
gentina, sr. Guinazu. tendo as con-
versações versado sobre o afunda-
mento rio navio mercante uruguaio"Montevidéu".

As últimas noticias oficiais cia ea-
pitai rio Uruguai adiantam que o re-
ferido navio foi alvejado a granadas
rie canhão, depois rie ter sírio atingi-
rio pnr dois torpedos. Consta, ainria,
quo o ataque foi levado a cabo sem
aviso prévio.

Aonde iremos hoje?

F.SORlTftI.10 DE ADVOCACIA
UM. MILTON ,1. n. Mi'I.I.KIl

1'air-nelas o concorilaln.s — Inveii-
lârln-, ilesiiuiles, clc. — Av. Mio
Pcrhnhn, lõl — Io — s l is 'lVlef. ij-oüls

CORDATAS
José Gomes _: Cia. -- No Juizo ria

4." Vara Civel, José Comes c Cia., es
tabeleeidos com o comércio rie calça-
rios, chapéus e artigos para esporte.
reqüerérani a convocação rie seus crê-
riores para lhes propor uma conçpr-
data preventiva, na base cie 60 **¦, em
quatro prestações iguais, semestrais,
dando em garantia ao podido, todo seu
ativo e declarando um passivo rie 
172:4515300.

A. Alves & Marques — No Juízo
da fl." Vara Civel. Fernandes Moreira
.".- Cia., credores ele fl:3."i-.-fiílt), roque-
reira ni falência rie A. Alves <".- Mar-
quês. estabelecidos à rua Nicarágua.
iv 118, na Penha.

Olina Fernandes Joaquim — No
Juizo cia 6." Vara Cível, Fernandes
Moreira .- Cia., credores rie 3:07'S"00
requererá ni a falência el" Olina Fer-
nancles Marques, estabelecida a rua
Coronel Tamarindo, 670-A. Baneú.

-- P. Condorelll. — O Juiz ria 4."
Vara Cível designou o riia 6 de abril
próximo, fts 13.30 horas, para a assem-
bléia rie credores.

O. R. Taboas ou Oriele Rib iro
Taboas — O Juiz. ria i.s Vara Civel
mandou tomar por termo a confissão
rie insolvcncla requerida por O. R.
Taboas.

Manoel Silverló Narciso — O juiz
ria 4." Vara Cível mandou cumprir o
acórdão.

Couto Si Irmão O juiz da 3.n
Vara Civrl mandou selar, preparar a
conclusão, para julgamento dos créril-
loi.

TEATROS
Representações p~va hoje:
CARLOS GOMES - As 20 e 22 ho-

ras — "Mestiça".
JOAO CAETANO — As 20 e 22 ho-

ras — "Miss Diabo".
RECREIO - As 20 -e 22 horas —

"Fera do Eixo".
REGINA — As 20 e 22 horas —

"Sürurú aqui é mato!".
RIVAL — As 16. às 20 e 22 horas

— Família rio lero-lero".
SERRADOR — As 15, tis 20 e 22

horas — "O Burro".

CINEMAS

Filmes a serem exibidos boje:

CAPITÓLIO — "Um yankee na
R. A. F."".

CINEÁC-GLÓRIA — Jornais na-
cionais e estrangeiros.

IMPÉRIO —. "Combatendo es-
piões" e "O rei rin Policia Montada".

METRO-PASSEIO - "Temprsla-

(les cl'almas".
ODEON — "Melodia roubaria".
PATHE' — "Fantasia".
PLAZA — "Su-pc.ta" (imp, ate

10 anosi.
REX — "Bálàlaika".

ASTÓRIA
10 anosi.

AVENIDA
BANDEIRA

CENTRO

rieCENTENÁRIO — "Sob o luar
Miami" e "Pobres milionários".

CINEAC-TRIANON - Jornais na-
cionais e estrangeiros-.

COLONIAL - "Ao sul rie Suez".
ELDORADO — "João Ratão".
FLORI ANO — "Quero casar-me

contigo" e "Fazendas roubadas"
limp. até 10 anos'.

IRIS — "Ra.-t.o n\s trevas" <imp.
até 10 anos» e "O 

politiqueiro" (imp.
até 10 anos).

MEM DE SA" — "Garota rie cn-
comenda" e "As cinco piment ribas
no Oeste".

METRÓPOLE — "A rainha cia
pista" e "Onde o ouro náo é rei '
limp. até 10 anosi.

O. K. — "O grande motim" (imp.
até H) anos),

ÓPERA — "Pcrrida" limp. até 14
anosi.

PARISIENSE — "Conheceram-se
na Argentina" e "Melociia para
três".

S. JOSE' — "Fugindo ao destino"
'imp. até 14 anos».

BAIRROS
AMERICA — "Sangue e areia"
AMERICANO — "O lobo se arr s-

cn" .imp. até 10 anos) ? "Polrres
milionários".

.••PO! O - "S-r.-n-.ti ei i amo:" e'•"".ií-. rielctive apaixonado" (imp.
| aié 10 an si.

Gracie declarou que havia tratado
com o chanceler assuntos de menor
Importância.

O sr. Rossettl. por seu lido. dc-
clarou aos jornalistas que não havia
recebido nenhum representante cios
paises do Eixo cm conseqüência do
afundamento rio "Toltcn". mas
acrescentou que esperava dentro de
alguns dias a presença no Ministe-
rio desses diplomatas.

Ainda manifestações popu-
lares contra o Eixo

MONTEVIDÉU, 19 (A. P.l — Tem
havido ainria algumas manifestações
rio pouca monta, contra os países do
Eixo, em conseqüência do afunda-
monto do "Montevidéu".

Em Villa dei Cerro, rio outro lado
ria baia desta capital, a multidão
apedrejou o "Club Herrerista".

acusado rie ser um dos patrocinado-
Suspeita" (Imp. até res rios objetivos totalitários no Uni-

gual. Um popular foi ferido quando,"Aloma". "tentava Impedir um assalto A resi-
"Sangue e areia" dèneia dc um cidadão espanhol.

(imp. até 10 anos). Foi também apedrejado um salão
BEIJA FLOR — "Quero casar-me (*e engraxate, de propriedade de um

contigo" e "A rebelião das plriíen- BiPmão.
tinhas".

CARIOCA — "Um yankee na
R. A. F,".

EDISON — "Noites ahrialüzas" e"Testamento de ódio" (imp. até 10
anos).

GR A JAU' — "Dona rio seu cies-
tino".

GUANABARA — "Rastro nas tre-
vas" (imp. até 10 alies» e "Onde o
ouro náo é rei" (Imp, até 10 anos).

HADDOCK LOBO — V Noites eie
terror.'.' (imp. até 14 anosi c "Ho-
mérizinhos".

IPANEMA — "O marido da sol-
teira".

JOVIAL — "Nada a declarar '
(imp. até 18 anrsi c "Bambas rio
Arizona" (imp. até 10 ano?).

MADUREIRA — "Joáo Ratão".
MARACANÃ — "O politiqueiro" e

"Dia cie Jesse James".
METRO-COPACABANA — "O mê-

riico c o monstro" (Imp. até 18
anos).

MASCOTE — "Submarino fantas-
ma" (imp. alé 14 anos).

METRO-TIJUCA — "O médico e
o monstro" (imp* até ia anosi.

MODELO — "A tragédia do cir-
co" limp. até 10 anosi e "Rebelião
das pimentinlias".

PIEDADE — "Uma mensagem de
R.èúter." e "Defensor rio povo" dmp.'
ate 10 anos.i.

OLINDA — "Suspeita" (imp. alé
10 anos) e "Testamento rie ôeiio"
(imp. até 10 anos».

PIRAJ.V — "Lídia".
POLITEAMA — -Sangue e areia"

(imp. até 10 anosi.
QUINTINO — "A formosa bandí-

da'- limp. até 10 anosi.
R!TZ — "Batalhão rie p** ri quedas 

'¦!
o "Aluía da vagabundo" (i".np. até
14 anosi.

ROXI — "Fugindo ao destino"
(imp. até 14 anos);

S. CRISTÓVÃO — "A tragédia do
circo" e "Um detetive apaixonacb"
(imp. até 10 anos).

S. LUIZ — "Um vankeè nn R.
A. F.".

TIJUCA -- "Garota de encemen-
da" e "Perseguidor implacável'
(imp; até 10 anosi.

VARIETE' — "Justiça" (Imp. até
10 anos) e "Homcnzinli*--''-.

VELO — "A formosa bandida'
ilmp. até 10 anosi e "A vol'a ele
Daniel Boon-".

VILA ISABEL — "NAo, não Na-
nette".

Foram feitas durante o riia rie on-
lem quatro prisões."Os alemães nunca esquece-
rão o que estou fazendo!'.-.'..

MONTEVIDÉU. -19 (A. P.) — O
capitão cie navio Roclrlguez, Varela,
que comandava o vapor uruguaio
•'Montevidéu", torpedeado ao largo
rie Haiti, foi o chefe ria comissão
naval uruguaia que inspecionou o
"Gral Spee", quando esse "couraçado
elo bolso" se recolheu a este porto,
depois ria batalha de Punia dei Este.

Aquela comissão, em seu relatório
assinado pelo comandante Roclrlguez
Varela, declarou que as avarias re-
rebiclas pelo "Graf Spee" náo eram
rie molde a exigir a prorrogação ris
sua permanência no porto,

Por essa ocasião, o
Varela comentara:

"Os alemães nunca esquecerão
o que estou fazendo...!''

Nadaram durante 24 horas
CARTAGENA, Colômbia, 1!) (A. P.)

— Chegaram os náufragos norte-
americanos Bob Smither e Pátrio!-:
Coleman. sobreviventes do navio rios
Es! a rios Unidos torpedeado A pouca
distância das costas cubanas no riia

-1-2. como, foi noticiado.
Os náufragos informaram que na-

ciaram durante vinte e quatro lio-
ras. antes rie serem recolhidos pelo
navio rie registo panamenho, que os
salvou.

Três navios torpedeados ao
largo da costa atlântica

norteamericana
WASHINGTON,

Departamento da
que foram torpedeados ao largo ria
costa americana rio Atlântico o navio
cargueiro iugoslavo "Trepca", e um
navio mercante norueguês, cujo nome
náo foi revelado;

Anunciou também que um terceiro
navio, não identificado, foi atacado
e afundou, na mesma posição, mais ou
menos.

O iugoslavo "Trepca" era um
barco rie 5.402 toneladas c seu afun-
damento se ciru sexta-feira última, ho
romper rin dia. Trinta e tre-, rios seus
tripulantes chegaram a um povto dn
Atlântico, depois cie terem anrierio á
matroca durante três riias em esca-
lere* abcrtoi até serem recolhido* por

NA DEFESA DOS MAIS
SÉRIOS INTERESSES DA

ECONOMIA NACIONAL
(Cnnrlu-üo da 3.* pAf.)

produtos nacionali om mercados *•*-
irangelros; propor on.endimcntos •
operações de qualquer natureza para
abrir mercados o alargar os existen-
lo ; entrar om entendimentos dire-
tos com autoridades írdorals. esta-
riuais o municipal-! coi. aiwociaçôes d*
classe o particulares, com o intuito rio
obirr os informes neccssArlos aos .eu»
estudos ou Iniciai negori-çòrs clostl-
nadas «o Incremento do nosso comer-
cio exterior; estudar mods'ldadfs t
praxes da produção o rias praças mor-
cantis no território nacional, auge-
rinrio an- pederes público.- providèn-
elas rio melhoria ria prodnçJo o ínren-
tlvo comercial.

ORC.ios i»k i.ntr.cAo
O Conselho compõe-se rio MA* cA-

ma ras o rio uma"jtinta rio coordena-
çfto. Tom uma secreta ria a quo p*r-
tencem a« sua- trís importantes soo-
çors: a rio ariministração. a d" p*s-
qulsa e a rio fomento rio comércio e_.
torior. a que eslá suborriln.-.rio o Mu-
sou Comercial.

O COMÉRCIO FXTKRIOR FM !!HI
E A NOSSA IMPORTAÇÃO

O comercio exterior rio nosso pala
apresentou, rm 1311. um notável sur-
to rie progresso, tendo-se om corisld»-
ração o ostario rio anormalidade em
quo se encontra o nii*nrio e dentro no
qual se efefuatam nossas compras »
vendas ao estrangeiro.
..Examinando, mensalmente, o intor-
câmbio rio Brasil com outros pa1---
naquele ano. nota-so. com clareza o
sou ritmo sempre ascendente. E loi
isto quo nos prendeu a atenção so
examinarmos ns dados fornecidos pe'a
,-erçán rie pesquisas, referentes a ex-
pòrtaçfio rie 1041,

Os meses rio maior desenvólyimen-
to exportador foram, na ordem rio
máximo rie valorização, os rio nnvem-
bro. dezembro, maio. setembro «
agrslo.

A oxpnrlaçáo oscilou outro "173 mil
iiontos. no mês ri- fevereiro (nnm-rn
ínrilro 76). o 'Bfi mil contos nn
més rio novembro (o maior fnriiee at-
rançado, leual a 141). A diferença on-
tro o limito mínimo o máximo. .100
mil contos, aproximadamente, não In-
clica cranel-.s oscilações, pois. nos mo-
ses restantes, o valor da exportação
rol multo maior do quo em fevereiro,
oscilando entro ó00 o 600 contos. s°n-
dn que o mês rio riez.-mbro rorrespnn-
ri-u ao número índice 140. tendo o va-
lor ria exportação, nesse més. sido su-
perior om 4C*T* ao a'eançado em ja-
neiro.

Na Importação, os número- Índices
foram ainria mais elevados, chezanrii*
« alcançar 189. em novembro. O seu
valor sofreu ur*.a oscllaçfo entre 26')
o 660 mil contos, sendo nue cinco me-
sra registaram Indico superior a isn.

Os meses rio maior Importação fo-
rnm. na ordem crescente elo valoriza-
cão. novembro, agosto, setembro, de-
zémbro o marco.

Os saldos mensais entre a exporta-
ção o a Importação foram todos po-

versos camaradas que não podiam na
dar e fez o possível para salvar _t
outros, impedindo o abalroamonto do
escaler em que estavam.

Brutal violação do Direito
Internacional

MONTEVIDÉU, 19 CA. P.) — O
afundamento rio "Montevidéu" ostá
sendo qualificado, na.s esferas oficiais,
como "uma flagrante o brutal vio-
lação rio Direito Internacional", uma
vez. que, alem rio torpedeamento tei
«leio levado a efeito "sem aviso pré-
vio". o comandante Ferriarídç- Varela
comunicou que o navio ainria foi ea-
nhoneado, depois de atingido por deis
torpedos.

Protesto do Uruguai
BUENOS AIRES, 19 (R.) — O ml-

nlsir uruguaio rias Re'açõe.s Estrati-
geiras, sr, Guani, lelcgrafou an rir.
Guinaz.ú, ministro argentino rio Exte-
rlor, sobro o afundamento rio ""Vfon-
teviriéu", ¦declarando: — "Este ato
viola toda.s as regras humanas essen-
ciais".

Acrescenta o sr. Guani que protes-
tara junto á União Panamericana.
assim que estiver do posso elo todos
os detalhes desse "crime detesta-
vel".

O sr. Guinaz.ú. om resposta expres-
sa a simpatia do governo e do povo
argentino.

Mensagem do chanceler
Guani ao sr. Sumner

Welles
WASHINGTON, 19 (A. P.) — O

secretário interino do Estado, sr. Sum-
ner Welles, declarou ter recebido uma .
mensagem rio ministro cias Relações sltivos. com exceção do mes do mar
Exteriores do Uruguai, sr. Guani, a
propósito rio afundamento do "Mon-
teviriéu".

Não revelou o sr, Welles o conteúdo
ria mensagem, mas disse aos Jornalls-
las que tanto essa como sua respos-

comandante ta serão publicadas mais tarde.
Será adotado o sistema de
comboios interamericanos

WASHINGTON, 19 (A. P.) — O
SUb-seoretárlo de Estado, Sumner
Welles, anunciou que os Estados Uni-
rios se farão representar, na próxima
Conferência rie Defesa do Hemisfério,
pelo tenente-general Stanley Embick
e pelo vlce-almirante Alfreri Johnson.

Uma Comissão cie Defesa foi esta-
beleeiria na recente Conferência do
Rio rie Janeiro o deverá iniciar as suas
reuniões em Washinston. no riia 30
cie março, afim -'e estudar todos os
problemas relacionados com a defesa
do Hemisfério.

O sr. Sumner Welles dec'arou que
um rios primeiros trabalhos ria'Comls-
sáo será a criação rie um sistema rie
comboios interamericanos.

is (A. p.l - o "O 
futuro do Novo Mundo é

Marinha anunciou . . i tto próprio futuro da numa-
nidade''

SANTIAGO, 19 CA. P.) — Falando
durante o banquete que lho foi ofe

ç i, e terminamos o ano com um sal-
do positivo rie um milhão o 215 mil
conlos. enquanto quo. no ano rio 1940,
tivemos um "déficit" de 3.600 con-
tos.

NA BIBLIOTECA

A biblioteca rio Conselho é das mal»
Importantes na sua especialidade.
Mais rie 16.000 volumes sobre assun-
tos econômicos podem ali ser cônsul-
tarins. alem rie um srrande número fl*
periódicos que resultam ria permitia
realizaria, entre a instituição rie qua
fa- parte a biblioteca e as suas con-
gêneros.

Não portemos focalizar. Infelizmente,
numa reportagem, todas as realizações
nue enaltecem o Conselho Federal do
Comércio Exterior, dando-lhe uma
feiepo rie re'cvâncla no cenário ria uri-
njinistracfiÓ nacional, mas deixamos
numa rápida vi"ão do conlunto um»
Idéia rio que sela esta Instituição qu»
o ósnjrltn clarivldente rio presidente
Getulio Varras lmaeinou o construiu
com o auxilio de brasileiro.- Ilustrei
que a defendem.

Solidária a Bolívia com o
Urusuai

MONTEVIDÉU. 19 ("A. P.) — O ar.
Jorge Valdez. Munsters. ministro ria

reeido pelo Chanceler Rossettl, o sr. Bolívia, entrevistou-se com o chan-
Octavio Reyes Spinriola, novo minis-
tro rio México na Argentina, ora a
caminho rie seu novo posto, teve oca-
sião de dizer:

-- "Devemos enfrentar a situação
com uma mentalidade alerta, um
coração forte, e de armas na mão.
pnra repelirmos todas as possíveis
agressões vindas de ultramar, pnis o
futuro rio Novo Mundo é n próprio
futuro d« toda t. Humanidade".

celer Alberto Guani. a ouom apresen-
tou as expressões rie solidariedade rie
seu Dais pelo afundamento do vapor
uruguaio "Montevidéu", juntamente
eom a reiteração da "adesão ria Bo-
Hvla à causa que o Uruguai sustenta
na atual emergência",

O chanceler Guani aftrarieíeu ».*»»
manifestação rie solidariedade, oomo
"Ás primeiras que o Uruguai receba
de paisei lulamcrlcano»-'.
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0 GOVERNO DA CIDADE*
0 PI [NO DE REMODELAÇÃO DA CIDADE E O PROSSEl,UIME.\ TO 1US
ORRASDA AVENIDA PRESIDENTE VARGAS E ESPLANADA DO CASTELO

VISIONÁRIOS SUBMETIDOS A PROCESSO ADMINISTRATIVO -

\ti (JCIIEFE DE SERVIÇO DO REGISTRO E TOMIIAMESTO, DO DEPAR-
TVIENTO DO PATRIMÔNIO - AS PROVAS DO CONCURSO DE

Km desenvolvimento n* obrai
do plnno de remodclnçSo dn

ridíule

AUXILIAR ACADÊMICO
te*** Administrativo, ('beileciiln». «*• l)l«iriin Muraclnnal José Ch-rmont
pur-siiiçftixi Ifunls Jpf.ii Hiamláo Filho de» Brito, rto 15* pura n 10." p. K .
— Jndelericlo; oliclo n." 8, dn R»»«iiiirtB • Pedro Dendato rt* Mor»!* rtn 10 '

Invriilftnnnçn Judicial. — Indeferido, pan n l.V" n, E.
fni face Un paierer <lo nr. secretário Traiwfertncll *fm 'f-*»»0*

. ...«.«.iriilmi.nto rtn* nhins rto pin- crrnl de Fl.iBiw-n*; Uurennn d'OU- Tornar s-m efeito o «to de 3« do
«,P,MKW^ vi« Pereira, - Aroulve-w por^o tra- fevereiro rte 1-343, oue tnirferlu rto'!«£ ««•narle* referente-, à Ave» lar rt« tlupllcntn rto processo n* .... DcpnrtnmeiUo de Educação Nnrlonn-'*..,%S*MeXVb**bm 

t Èinlanndn lon-43. JA eiicammlmclflrà Secretaria ||»in. pnr* o Dep-rtomento de Educu-
e.ij-ffrti''!^***»!™ MUI rtn Pte-ldêiirla dn Repúblico rom w. dnprimOiin. a profeíMro Cnrnien<ln
.....' «««»•,« liiícirinnçfte**: .loi* Canavarro Pereira, sitv-t,.

NOTAS
POLICIAIS

Deiiludido da v ul»
Eli •' "»•• v>-' ¦ ¦" do NAH-lmenlo,

rie ao riioi. rie Idade-, e-uum*. in-ie-
itu >im veneno uilnido rm ....*..
uo Interior «a aiifm-i» de loi**im,
onde ¦;......ii. ¦*. • a rus Mano VI».
na. 817, ...» » >,''• ¦ ¦: fluinlmmie. Ao
ter >i »!.-'.-n:: .(fi para o Pronto So-
corto, (alleceu.

O empo foi recolhido k "mor-
Slie" do !:''.'•. dO i'*.i- !:• •: -II.

O RUlelda deixou um bilnete no
qual drclnia tPi fido tudo moiivado
pelo (ato de nfto nrlinr mau niratt-
»(»*. na vida, Ern um •» * l id fl».

Detloio-joei do umo outoildadt
poronoeme

riMUTlBA, II 'A. N,» - O dl»
lesado «» Ordem Política * ?<vl»l
da capiul eonertl-íti uma •»nr*,vi-ta
ae* 'orneU a Humildo mie o pytlei•ptiiiliro iem resliMrio exiraordina-
ria» tMiscndit* •¦¦-. ¦ .-.-..i.»... o*» in-
lereve» braillein»*» e a d-(e«a da oi»
dem, ••odendo-o i»vo raiar eonlian-
te na ação pronia e resina do eo-
verno. acAo •¦ . m , eom a maior
viKllOticia e energia.

BRILMANTIS

JÓIAS USADAS
PRATARIAS

oimbtoi on \\\*m
K' .|M«»m mellii>r i'-*»*"*

11—I.1* Ili.o Mo F*r\M'IM'0—II
i -,. ¦» <i« rua do Ouvidor

MISTA PAGINA i

0 Governo da Cidadã ••
Nolan policial» — Rect*
hidon pelo major Fclinlo
Muller on novon comlnná*
Nâo devem ncr contundi'
don rom on japoiivnen

— rion dr imlicia

ASAS E
O batismo do avião

Perdeu todo o dinheiro no ,
jogo e suicidou-se por iaao Q [] Q f 01 P a d I' III li O O
Nu rua íSanio Amaro, n, 184, sul» •

MOTORES
''Benjamin Constant", dc

General Horta Barbosa
r*C! 

P<íí«pé»"nnrto umn Cípcclal £cfinfi do parecer. D^W «nhecl-
.lenclo So plnno de renliMÇÒen. o pre- mento do teor do mamo no IntercMA-

Í^T1,^!]õr^-^lS•. 
d°,va 

SecreíOrtfl Gero, de Adw.nl.lro.
PTWr\"iSmí. 6iSil0CoXlômK E.t.f Horedla. - Cumpre^Elj.

• íriiiM dó" Pin m de UrbanlMçflo rn Whltaker Colm e Ilint*. de Arni Jo
n .^ron nie tiêinnie.. w 

"neoniro 
Cnnnllto. - Indeferido, endo em vta-

^rSSi*lb pnrn rte- Ia o P««or do w. eccretàrlo geral de
nlic5o de mnls 34 prédio» ruu ^nn* F.lttcn-fto eCulMun.
, Avdn. Presidente Vnrcna e F.ipln- Sccrot.irin Cjcml dc Admi-

.(¦ida do Caatclo. Es*e« prédio» sfto oi

.reiiintet: run Senndor Ku/éblo iu:
W 13 14 in-IB. 80, -2-24. 20. 34. 3H.
ia .«' ot.' «n. 70, "fl e "«: run Viicon-
ri» rie [inimn. n*: 35. 07 e 121: run
«"mitann, ns: 711 run Oenernl Cnlri-
«Pi! na: 113. 113-A, 113-B. e U3-C:
mn dn MUerlcôrdla. ns: 22. ia. 70 e
tr,- nm Vlelrn Fn/endn nv 51. 01, 04,
SO' 81 e 85: run Sfto .losé n»! I e 57.
r fí-rn do Tentro n." .1.

"¦«ai**» dpninllvftef permlllrfto que n

nistraçao
Despachos do dr. Joree Dodaworth,

•ccrptftrio cerni

Deepachoe:
Anielmo dos SantOj — Aurora Mar»

tini Senbra -- Deferido*, em fnce dns
Informncôe». Maria Margarida da Sil-
vn Schwab, Lticloln Lisboa Lemos,
Nair Mnttes Pereira de Cnrvalho, Ita-
lln Amadeu Sardinha, Au-endn Reis
de Bnrros. Claris.se da Silvn Fernan

cldou-te um homem. Ingerindo for-
le tóxico. As autorlrind-s. dirlBii.do-
se no lornl, npurainm ttainr»j>e de
Ah aro rie SmiM, de 25 anos, lOltcl»
ro, reslriPiite no quarto núnipro 20,
da iiipsnía e»*».

Inveatignndo aebrp o que lerla le-
vndo Aivnro Aquele gesto exirrino,
¦oiiberam os |*ollclals, havia o mt-

rips, Didn de Sourn Carvnllio — Fnçn- clda jogado todo o dinheiro que te-
se o registo e cxpcça-se o respecllvo
certificado, nivn Luzia nnposn, ,ion-
quim Pereira Bastas, Antônio Jnv.
me Cordeiro, Adnlclrn Mpndes dn Sil-
vn, Ann Maria Ferreira, Redondo. Rp.
ntlramls Maria Roclia. Antônio José

Manoel Leandro do.» Santos — Fl- Ftnplrn Rpnl, Albn Nieineyer, Juia-
xndo** rm 2:1815000 nnunls. o* pro-
vei>tas dp liiniivldacle. ft vista rto pa-
recer do Departamento rto Pessoal.
Lectlcln Flguelrn rtn Sllvn -- neíc-
rido. ft visto do parecer do Depnr'n-
incuto do Pessoal. nc.« termos do nrt.
102. do decreto lei 3.770, de 1911, a

ry Mnrmello Pereira. Walter Eson
Kurt Henseler. Mnrlo Dlns, Osvaldina
Fernandes dn Silva, .lofto Ferreira.
Isaac Ramoa, Ornnllna Costa Nasci-
mento. Arlstpo Homem da Co«in, Do-
mlnpos Daniel do Nnsclinputo. Cio-
tlidp Caetano dn Cruz, Mercedes Cor»

Preícltilrn ponha ft vend:», i nu VO em 
partlr (,0 ,, ,,„ rorren|P. Euvoldo da rPn yictorla - nestltunm-se. Antônio

we o«. novas lotes mniRinntx da
riintr.i Avenida Presidente Vnrcns.

iinndo mnlor amplitude n essas
nlirn" a Prefelturn inlclnrft. loco :>POs

ilpiiiollçfles. a construçSo dns cale-

Sente! o calçamento desse trecho, «gg»^ 
d(1 dlretor.

Os terrenos decorrentes dessas de- g^m?? i „S -
molleoe. e nue scríío postos ft_ venda. ,' «^ÍSLSESfrj-;^

Silveira Barros -- Indeferido por íal- de Almeida Faria — RèstPuam-se.
ta de amparo lcRnl. A rcadmlssflo SERVIÇO DE EXPFDIETT115 - En-
nsorn rrqueridn. npOs longo período ,*no Pariiculnr -- Exlgfncla*" a sutis-
rir niisèncin e anterior exrlusfto a pe- fn-r-r:

na concessão tle li- Manoel Jevcntlno da Silva, Auro-
cenen pnrn trntar de interesses par- ra Pereira de Almeidn. Nair ul.. .m
tlçulares n que nfto tinhn direito sebnstIAo, Sarn Augusta Ribeiro Por-

to BnrbosH.

rn iiemonçiiiT», » ».,.• .-...-.•,.¦» .... --•- (1J()o jm,)ort-,rja nn conces.sao tie n-

Stíu^ ccnç'n "arn ,rfllar d° lnlor05SM*,,ar- '• P""-1" ú« A!l«";fi' V':' ":'
liilra e 11 de Junho e fnrft. slmultn

Compareça' 
? Trã^tl 

-.TIKS Bol"PÍTsirWÍÔTe"Ü"gaçao) para re-
iMcveinente. te.flo Ift. a estada para ao ^ 

áp provimento de
mfl,0r 

n aro ô com" ? leglsl% enfermeiro, classe 31, umn vez que em

celiern para despachar algumas II-
lenças dp blrlclcias da ca.sn cm qui
trabalhava, ft run do Catete, 177.

O cadáver de Aivnro foi recolhido
ao Necrotério do Instituto Medico
Lesai.

Quer matar a vizinha
José Francisco dc Souza, fundo-

nflrlo da Assistência Municipal, te-
sldente na rua Alzira Brandiu». 15,
rn.*-a de habitação coletiva, queixou-
se ás autorld.ri'**-. do 17° distriti po-
liclal conira Robrrta Dedal, que rc-
Mric na mesmn casa. solicitando ga-
rantlas de vida para sua esposa
Tlicodorn de Souza. Coniou .lo.sé
Francisco que sua' esposa foi amen-
cada de morte por Roberta, a qual,
enm uma faca, investiu contra
Theodora, sendo Impedida por ou-
tros moradores daqurli casa. dc rea-
llzar o seu desejo.

Roberta, aprovellando-de da con-
ftisfto rítabeleclfia no momento, fu-
ttlu, estando as autoridades policiais
à sua procura.

n
Ün*IS£i -WaTiínlWefio os compra- 30 de dezembro (ie ia;io, era prnucnn-especial des a-^realização os 

çompr^ Bhfermolro da Secretaria Geral

oT.oTsdoTse"Viclos%pA^ftco?n- de Saúde e Assistência, e nfto prn.l-
ín pitir* isento» do pngnmento do cante de enfermeiro do Departamcn-

ífrrlLarlãl ,0 (,í' Assistência Médico Social, que
Imposto icrriionni. foi o cargo que se converteu,: nos ter-

Provimento clr cargo mm do (jpc.oto.iei 1.011. em ntenden-
Em d»rreto de ontem, o prefeito -„ parirão 15. João Marques Lourcn-

Henrique Dodsworth; resolveu prover. »n' _. proVP Com documento hftbil que
em comlssfto, o enreo do rliofe de Ser- Psteve em efetivo exercido no dia 30

Departamento de Educação
Técnico-profissíónal

Atos do diretor:
Transferencia: — Do professor Ma- Destruída pelo fogo uma fá-

ria das Dores Rios de Gusmfto do , . , , ,
Internato "Orsina da Fonseca" para brica de barbantes e estoupa
o Internato "Jofto Alfredo". Ontem á tarde, no prédio em que

Designação: — Do escriturário Car- funcionava n fabrica dc barbantes t

de dezembro de W3!). DA-se o prazo
de 5 dlns. findo o qunl seu pagamcn-
to passará a ser feito na base da te-
numeração atribuída «o carco de ser-
vente de 2.* classe, o que percebia na
data acima citada.

vice do nelislo de Tombameuto. do
Departamento do Patrimônio, da Se-
cretaria Oeral de Finança», rum o
oficial administrativo Ary Neves rie
Pniira.

Funcionários submetidos a

processo administrativo Departamento do Pessoal
Pe acordo com o parecer do secre- Despachos do diretor:

tàrln u-eral rte Finanças, em processo. Joaquim Bondlm Teixeira — Inde-
da Secretaria do prefeito, o prefeito ferido. As certidões entregues para
Henrique Dodswonli. resolveu man- abono de faltas, se deferido o pedi-
ri-ir submeter a processo administra- tlo, constituem elementos comprovan-
llvo, os seguintes serventuários : ofl- tes deste Departamento e como tal
da^ administrativos Joaquim de Sou- aqui devem ser arquivados.. Manoel

Moreira Junior e Flnvlo Gomes Ta- Joaquim cie Oliveira — Compareça

lo.s Moutinho dos Reis. para respon-
der pelo expediente dn Secretaria do
E. E. T. P. "Santa Cruz", durante
o período de férias do respectivo che-
fe dc serviço.

Despachas:
Manoel Maria Guerreiro — inde- Sob a presidência do tr. Salpado

Filho, ministro tia Aeronáutica, rea-

estopns, situado em Sfto João de Me-
riti. dc propriedade ria firma Faus-
to Guerra, n run da Matriz n.° 553,
manifestou-se violento incêndio.
Como nfto há bombeiros em Sfto
João de Meriti. a própria população
do locai, acorreu, prestando os pri- 

ferido. MiRiiel Marques da Nobrega metros auxílios para exilnçfto do fo- lizou-se, ontem, no "hangar" do D
Machado — Deferido. Mercedes Áreas g0, que era intenso, enquanto a po- a. C. o batismo rio aviko -BenlH-
Tavares, Jofto dos Santos Mala, Irene ijc-a (omava as providencias neces- min Contasnt". A solenidade contou
Celeste Gonçalves Gomes, Manoel da .-ár|**s, pedindo a presença dos sol- com uma assistência seleta e nume-
Rocha Lajas, Thomnz Garcia — Ex-
peça-se a guia de transferência.

Exigências a satisfazer:
Arthur Alberto Duarte Silva e Sa-

lomon Abitan — Compnrcça para es-
clnrecimentos.

Departamento de Educação
Nacionalista

Os alunos do 2.° e 3." anos do Cur-
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itipeefo colhido no batismo do "Benjamin Constant

res Assis Chntoaubrland, Josí Na-
buco, fazendo o oferecimento do
npmclho, Francisco Silvn, professor
cego do Instituto Benjamin Cons-
lant. Lafalete Cortes, professor do
Instituto Lafalete, Casslo Lanarl,

verante esforço, que resistiu a gra-
ves Injustiças, consolidou a cátedra
entfto esboçada, transformando-a na
vitoriosa tribuna em redor da qual se
agrupou a mocidade para ouvir-lhe
as liçftes magníficas e venerar-lhe ai

dados do fogo. Felizmente nfto hou- rosa. Alem do marechal Albuquer- ngradecendo em nome rio Acro Clube virtudes. No labutar diário, o mestre
ve vítimas pessoais. Os prejuízos da que serejo e de outros membros da contemplado, e a menina Larlcta Ri- deixava transparecer através as au-
firma foram grandes e o prédio onde família do fundador Ua Republica, beiro, aluna rto Grupo Escolar Ben- ias o.s seus grandes Ideais, almejando

o Brasil a Repúblicafuncionava a fábrica foi totalmente
destruído. A policia de S. Jofto de
Meriti abriu Inquérito, tendo já ou-
vido várias pessoas, inclusive os res-
ponsaveis pela firma. Até o momento
é desconhecido o motivo que deu
causa ao Incêndio.

escriturário Waldemar Monta- ao serviço de InspeçAo Médica, dentro -o rie Formaçfto de Professores Espe- -ir- • „„¦__, o » í
Verrl. fiscal de vigilância Firml- (ie « dias. para submeter-se a exame daliza-los cm música e canto orfrô- VariOS rounos em DOtarogO

:e Jesus Rorlia e o lustradpr Ade- jg saúde," cientificado, desde Já, rie nlco, estáo sendo chamados para ffe
Coelho Barbosa Filho, ficando es-
funcionários, suspensos de suas

•fios. Para esse fim, foi rieí-iqnnda 
"jgjj-, 

vencimentos,
ima comlssfto composta dos técnico de jyjaja _ indeferido

¦irnçnn Lauro Sales da f'*üva e ofi- |.paij/iU|os

que enquanto náo cumprir a exlgen-
cia daquele Serviço, náo perceberá

Isaias Ferreira
Os descontos

Al
administrativos Edlno Drumond
e José Bandeira Brandão.

As provas do concurso
auxiliár-ácadêmico

de

Teráo inicio quarta-feira próxima,
(isa ün do corrente, ás 20 horas, no Ins-
Chuto de Educação, as provas de habl-
lllfiçáo para auxiliar acadêmico, da
Secretaria Geral de Saude e Assistôii-
cia. O Serviço de Coordenação, do De-
parlamento de Organização, da Secre- quive-sa.
taria de Administração, está cientlfl- ferido.
cando os Interessados de que deverão
estar naquele estabelecimento de ensl-
no, meia liora antes da marcada, tra-
rendo apenas carieta-tintelro com tin-
:a ãzul-prcta.

Estiveram com o prefeito

cm folhas dos servidores
da P. D. F.j sáo os mencionnclos nO
decreto-lei 754. Considerando o.s al-
tos intentos do requerente, lembra-
ria que o mesmo se dirigisse ao órgão
competente no caso o Ministério da
Aeronáutica: Aibertino Ferreira dos
Santos — Nada há que deferir. O
desconto obedece rigorosamente o dis-
positivo cüiilitlu no artigo 116 cio de-
creto-lei 5.770, de 1941". Elyra Pinto
Seidl -- Nada há que deferir. Ar-

Virgínia Pereira — Inde-

Jamin Constant, de Niterói. Esse
grupo enviou ã solenidade uma dele-
gaçfto de colegiais, constituindo um
corpo orfeônlco, que entoou o Hino
Nacional, ao som da banda de mil-
slca do Corpo de Bombeiros, ao inl-
ciar-se a festa. A oradora do grupo,
no seu discurso, sugeriu uma con-
Irlbuição de todos os colegiais brasi-
lelros, para a aqulslçfto de uni avifto
fabricado no pais e ao qual será dado
o nome do presidente Getulio Var-
gas.

. .. i •\fnii». -leerei* " "*-t-"w"">c «->b«»h«"« *-"* »vuuubmco. nenoo ao giHiiuü ul*.*i.mi.uiviiiiumu que Outro detalhe Interessante foi a re-
Atos do dr. Mano mcuo, sccieia- Queixou-se, ainda, fts autoridades ft aviação civil tem atingido naquela dlaçfto de um soneto ria poetisa cega

inclusive duas filhas suas, estiveram
presentes os generais Cândido Ron-
don e Tasso Fragoso, os almirantes
Graça Aranha e Américo Silvado,
outros oficiais do Exército, da Marl-
nha e da Aeronáutica, representan-
tes dos Interventores do Rio Gran-
de do Sul e no Estado do Rio e pes-
soas da alta adminlstração e ria so-

tuarem o pagamento da taxa dc ma-
tricula no respectivo curso.

Apresentou queixa as autoridades cledade. O avião batizado é um
policiais do 3.» distrito, de que fora "Stlnson" de treinamento avançado,
roubado em sua residência, à rua que o ministro da Aeronáutica des-

•^«.rrolaria Crral de Finanças Constância Barbosa, em várias Jolas, tlnou ao Aero Clube de Bauru, aten-"Secretaria ucraiaeMin 
«eeret**.! ° ncPnclniltfi Agrlpino Sá Rodrigues, dendo ao grande desenvolvimento que

SERVIÇO DE CONTROLE LEGAL
Compareclmehtos:
Compareçam a este Serviço, à Av.

Graça Aranha, 62, 4." andar, sala 417,
afim cie satisfazerem as exigências
legais, os seguintes senhores: Agnal-
do Dias Gomes, Aurlno da Silveira

Em seu gabinete, no palácio da an- m.^ Baklomero Soares de Azevedo,
lisa Câmara Municipal, o prefeito re
reheu, ontem, as seguintes pessoas :
Jesuiiio de Albuquerque, Mario Melo,
Jullfto Martins Castelo, Edison Passos,
José Maria Belo. Osvaldo Costa, Leo-
na rdo Triida, Arthur Guimarães Leão.
\ isitou o Serviço de Divul-

gação da Prefeitura
F.ni \isita às depentíòncias do Ser-

viço de Divulgação, do Departamento
do Difusão Cultural, da Secretaria de
Educação e Cultura, esteve, ontem, em
visita, a sra. Marina Cuevas, alta fun-
c-ionárln da Biblioteca do Congresso
cie Wasiiinglòn e que se encontra, pre-
èentemente, nesta capitai.

Mais uma palestra sobre a
"Planta 

de turismo"
Realiza-se, hoje. ás 21 horas, atra-

vés o microfone da P. li. D.'-5, Rádio
Difusora ria Prefeitura, mais uma con-
(crêhcla da série realizada pelo Ser-
viço de Divulgação,* sobre a melhor
maneira de se utilizar a "Planta de
Turismo", recentemente lançada pelo
Departamento de Geografia e Estalis-
ilea.

I mnsfevida a solenidade do
batismo de três aviões

Poi transferida para a próxima qiiin-ta-félra, dia 26, em hora a ser mar-
c.ida a cerimônia de batismo dos aviões"Bolívar", "Alfredo Gomes" e "Joào
Ribeiro", que seria realizada ontem,
ás Ifl horas, no Instituto dc Educação.

Secretaria do Prefeito
DESPACHOS DO PREFEITO HENRI-

QUE DODSWORTH
Fausto Neves Lemos. _ Relevo a

multa, em face rio parecer, obeclrririas
ss precrições legais; Armando Peça-
nha, — Reduzo a multa a 75S0Ò0, em
lace rio parecer, sob a condição de ser
paga no prazo de oito dias, obedecidas
as prescrições legais; Soe. An. A Pra-
priedade e Manoel Francisco Pereira.
— Relevo a segunda multa, em lace
Çio parecer, obedecidas as prescriçõeslegais; Nazarena Rodrigues Jesus. -•-
Redifeq n multa a õOSOÓO, em face do
parece:', seb a condição de ser pagano prazo cie oito dias. obedecidas as
prescrições lesais; B. Oliveira »*c Cia.-- Cancele-se o auto, em face do pa-recer. obedecidas as prescrições legais;
ofício 718. do Tribunal de Apelação.- Tendo em vista os pareceres cio sr.
secretário geral de Finanças e da Pro-
curadoria da Prefeitura, relacione-se
a_ despesa, na importância de 
3ãl;0i)7S343, para oportuna abertura
de credito especial, obedecidas as pres-ições legais. Oficie-se ao sr. presi-cietiie cio Tribunal de Apelação, em
«posta ao oficio n.° 718. de 12 de ja-neiro do corrente ano. dando conheci-

Jiieiito rios termos deste despacho: Ar-lindo 
^Plácido Teixeira, (processo ad-

istrativo), ~ Proceda-se :».os ter-
mos do. parecer da Comissão de Pro-

Francisco Monlencgro Sobrinho. Ja-
dir de Magalhães. José Brasil Narci-
so, José cie SA, José de Souza Pinto,
Tarclso Alves da Silva, Zoroastro San-
tos.
SERVIÇO DE CONTROLE PINAN-

CEIRO
Exigências do chefe de Serviço:

José Arroz Dias -- Compareça o
registador do núcleo 36. lote 4, muni-
do" ria C. R. 9.154. Maria Est her Pa-
redes Bevilacqua — Compareça afim
de retirar o inemorandum da Caixa
Econôtriica. José Ramos de Paiva Nrt-
to — Compareça, para esclareci men-
tos. José Monteiro — Junte os con-
tra-cheqties de novembro e dezembro
de l!)4l. João de Souza — Apresente
os contra-cheques de dezembro de 1911
e Janeiro de 1942.

Ed ucacaoSecretaria Geral de
e Cultura

Atos do dr. Pio Borges, secretário
geral:

Transferências: -- Do Departamcn-
to de Educação Primária para o De-
parlamento de Educação Nacionh!/ a,
as professoras: Maria Regina da Cruz
Rangel — Alaikx Soares Pinto — Elza
Quinto Alves — Clarisse Alves de
Souza Rodrigues Cunha — Lavlnia
Mu to Tavares Coelho — Olga Athay-
dc — Maria Magdalena de Carvalho

Dinah Pacheco Macedo — Sylvia
Ferreira Pinto —¦ Maria Nazareth da
Silva Santos -- Hilda Guimarães da
Fonseca — Maria de Lourdcs Ântu-
nes Guimarães — Maria Amalia Vas-
concelos Costa — Ermclinda Luiza
de Souza — Dolores Barbosa de Frei-
tas —¦ Noemia Horta Pimentel Perel-
ra — Cccilla Ferreira Neves Gonzaga

João Baptista Dufflcs Teixeira Lctt
Izabel cia Silva Prado — Hclyette

Gomes da Silvn — Eraidiá Pereira
Cotttinho — Leonor Frota Coelho —
Léa Stomile Gonçalves — Hilma de
Vasconcelos — Maria Ramalho —
Dagmar Furtado Monteiro — Vera
Braça Nunes — Maria Helena Alves
Pertinho — Orlandina Aquilea Ge-
sualdi — Célia Ennita Martins -- Ara-
ey rio Prado Couto —- Vera Anjo Cor-
réa -- Marilin Maria Ceies de Lacer-
da. — Plavia Pessoa da Silva — Aydll
Siqueira Lemos — Maria rst»*'l'i ""tn-
cliado — Lair de Souza Nobrega Car-
doso — Maria de Lourdes Clark Ama-
rai — Ruth de Melo Bittencourt Rios

Heloísa Fcitnl — Idalina Krau —
Dyla Sylvia de Sá e Dalila de Campes
Martins: do Departamento Naciona-
lista ))ara o Departamento de Eciucn-
ção Primária. Amalia Pilar \VatSon,
Cibele Pereira de Souza, Mana de
Souza Lima. Henriqueía Eugenia
Goulart e Martha Nunes, do Depar-
tamento de Educação Técnico Pro-
fissional pára a Departamento de
Educação Nacionalista a professora
Alcina d'Ângelo Boix.es; dos chefes de

rln geral:
Designações: —- Em portarias de

ontem foram designados os seguintes
serventuários: — Para o Departa-
mento de Renda Imobliárla: os esta-
fetas extranumerários Miguel Fran-
cisco Guimarães e Paulo Figueiredo
de Oouvêa e o escriturário extranu-
merário Paulo da Costa Basto; para
o Departamento do Patrimônio o es-
rrtturárlo Irauhy Augusto Borges dc
Menezes; para o Departamento de Te-
.louro o oficial administrativo extra-
numerário Reymar Cavalcanti de Al-
buquerque e o cobrador-flscal Rubem
Lima Campos.

Despachos:
Rádio Clube do Brasil 8. A. — Res-

titua-se, em termos. Penhas Abe-
nhalm e Companhia Fornecedora de
Materials — Autorizo o levantamento
do deposito.
Secretaria Geral de Saude e

Assistência
Despacho do dr. Jesulno Albuquer-

que, secretário geral:
Requerimentos de:
Antônio da Costa Antunes — An-

tonio Ferreira Ribeiro — Almerindo
Jorge — Augusto Paulino Soares de
Souza Filho - João Cardoso Dantas
— Certifique-se o que constar.
Departamento de Assistência

Hospitalar
Atos do diretor:
Designação: — Páíà o H. P. S,

o médico dr. Agoncilo Calado de Cas-
tro.

Transferências:
Do Hospital Geral Rocha Faria,

para o Hospital Gera! S. Francisco
rip Assis o lavador Mathcus Benrcli'»'
Caries. Do Hospital Dispensado de
Rpcha Miranda, para n 'Hospital Ge-
rai Rocha Faria o prático de farina-
cia, Antônio Altamiro Duartes Mar-
tlns, e deste para aquele, o pratico
de farmácia João Caetano dn Silva.

Caixa Reguladora de.
Empréstimos

Será feilo hoje. o pagamento das
seguintes propostas

daquele distrito que Jora vítima jle c|(]at*e paulista, onde um avultado™. 
nume,.0 c|e pilotos ali formados ne-
cessitava ir alem dos conhecimentos
obtidos em aparelhos primários. Doa-
ram-no à campanha de aviação as
companhias anglo-americanas de pe-
tróleo, que operam em nosso pais.
Serviu de padrinho o general Horta
Barbosa, presidente do Consclljo Na-
cional de Petróleo, que proferiu o
discurso da praxe. Os outros ora-
dores da cerimônia foram os senho-

roubo na residência, á Praia de Bo
tafogo. o sr. José Fonseca da Silva,
residente no Hotel Astória.

Atropelado e morto
Na rua Senhor dos Passos, o auto.

caminhão n.° 'ü>S7, dirigido pelo mo-
torlfila Aníbal Fernan .len, atropelou
n matou Plácido Rodrigues, d« 57
nnps ile Irlade, casado, empregado
na Padaria Esmeralda, á rua dn Al-
fAmlejia n." 161. Populares apanha-
mm ii ferido alada eom vkla •*> o
acomodaram rio automóvel n.° 8.751,
ile pro priedade »le Çiulmarães, ru-
mando pura a Assistência; entretan-
to em mel»» da viagem velu Plácido
a fnleeer, O corpo, enm guia dan
autoridade» do S.° distrito, foi re.
movido parn o Necrotério, O mn-
t..lista Anil»al Fernandes, apresen-
tnu-sn íi polícia, sendo autuado.

O advogado foi furtado
Queixou-se á policia do 22." distrito

de que fora furtado em sua carteira,
contendo 6:5005000, em um bonde da
linha Caxambi. o advogado Francisco
ria Gama Junior, residente na rua
Coração de Maria, n. '29.

A policia está Investigando afim d»
descobrir o larápio.

Suicidou-se ingerindo um
tóxico

Na Avenida dos Democráticos n.
2f)4, suicldpti-se, Ingerindo um tóxico,
por motivos Ignorados, o mestre-pe-
rireiro Joaquim Oliveira, de 54 anos de
idade, solteiro. O cadáver rie Joaquim
foi removido para o Necrotério rio Ins-
tttutò Médico Le»*al com guia rias au-
toridades do 24-.1' distrito policial.
Atropelada por um automóvel

Em frente á sua residência, à rua
Maxwell, foi atropelada por um au-
l.omovel a menina Therezinha, filha
do sr. José Lima. Therezinha sofreu
graves ferimentos pelo corpo e. de-
pois dc medicaria na Assistência, foi
levaria para a sua residência sob a
responsabilidade de seu pai.

Benedita Amaral, sobre Benjamin
Constant. Terminados os discursos, o
general Rondon ergueu um viva á
República. Procedeu-se, depois, ar
batismo, efetuado com o petróleo de
Lobato. um fl0S fatores determinantes na
Era um partidário do paname- moção que Benjamin Constant pro-

poz no Clube Militar ¦"*"- •¦"¦""tr. Am

para o Brasil a Republica e para *
América a política de solidariedade
continental. Foi nesse ambiente do
prestigio moral e cientifico que ot
militares buscaram Benjamin Cons-
tant e o proclamaram guia nas quês-
toes suscitadas.

No novo campo desde logu se con-
firmaram os predicados dc sabedoria,
e os invejáveis dotes que o fizeram
condutor de seus camaradas. Per-
cebeu Benjamin Constant que a»
questões militares denunciavam um
sentido patriótico muito mais eleva-
do cio que poderia inspirar o espirito
rio classe. Dentro desse sentido (*. que
elas deveriam ser resolvidas e assim
ele as encaminhou com os olhos fl-
vos na Pátria, A lei que declarou cx-
tinta a escravidão no Brasil tev».

ricanismo
Todos os oradores se referiram á

figura de Benjamin Constant, exal-
tando a sua açáo como soldado ,
principalmente, como propagandista do
regime dc 89. Um adendo curioso à
série cie comentários feitos cm torno
do sua personalidade pode ser for-
necido com o trecho de uma carta,
escrita pelo fundador ria República á

47747 — 42313 — 42814 — 42815 •
42SIR 42817 — 42818 — 428H) -
42830 42821 — 42822 — 42823 -
4">324 42825 — 42826 — 42828 -
42829 4'!8'-.o — 4°ani — 42822 ¦
42833 42834 — 42835 — 428*10 ¦
47837 4-*pi,a _ 4283!) — 4'"!,n •
41841 42843 — 42844 — 4'***5 ¦
4H84R 47217 — 47410 — 90504 •
9(1778 P0779 — 90780 — 90781 •
PP783 90784 — 90787 — 907Í59
0*1791 -- 9D792 —- 90793 — 90794
00795 90790 — 90797 — 907P8
f)07rifJ 90890 — 90801 —, 90102
90804 99805 — 90807 —' 90308 ¦
flftSOO 90810 -- 90811 — 90812
90814.

At rezados-
39360 — 41298 — 41310 — 41350

41485 41490 — 41502 — 41816
41847 41.884 — 41984 — 419(19
4)875 42(134 — 12058 — -«-""10.=-
42109 42161 — 42198 — 42278
42285 423.-Í3 — 42379 — 47.Í03
4242.7 42152 — 42455 — 42491
42547 42631 — 42814 — 42863
•te7Íi JiTi-i j_ 4f»7"---; ._ 4174*;
.',2767 42771 — 42777 42KOS
4PR12 46912 — 47005 96145
Çtíi'71 96.17.-- — 90390 —¦ 96-Ç.--3
90476 90436 — 90197 90525•*rr---f* no("06 — 96611 96618
9flR20 96638 — 96R44 90546
90-U9 90659 — 911666 96714
e-171:-, (16719 —" 16721 90730
en7'5 P0736 — 90754 967.Í7
P076G 90770 — 90771 --'90772
30774.

NÃO DEVEM SER CON-
FUNDIDOS COM OS

JAPONESES
No porto do Rio o "Tegel-
berg" tripulado por fiéis

súditos da Rainha Gui-
lhermina

"A Legação da Holanda, no Rio òe
Janeiro declara, para os devidos efei-
tos. que o portador da presente é o
súbdito indígena holandês 
membro ria equipagem do navio "S.
S. Tegelberg". ria Marinha Mercante
Holandesa, e que se acha neste porto.

Esta declaração tem por fim evitar
que pessoas que nio estejam a par do
assunto venham a confundir os fieis
súditos de S. M.. a Rainha dos Pai-
ses Baixos, com cs súditos do Japão,
com que as índias Orientais Holári-
desa-s se acham em guerra",

Elogios ao programa da "Hora

do Brasil"
SALVADOR. 19 (A. N.) — Focali-

zando a campanha de esclarecimentos sua esposa. Benjamin Constant tinha,
aos brasileiros, realizada através da então, 29 anos, e se encontrava no
"Hora do Brasil", escreve o matutino teatro das operações militares no Pa-
"O Imparcial": "A hora radiofônica ragual. A carta é datada de Passo
do Departamento de Imprensa e Pro- Verde, bordo do transporte "SSo Jo-
paganda é um grande veiculo através sé", numa terça-feira, 25 de setem-
da qual o governo do Brasil transmite bro de. 1866. Dizia o trecho o seguin-
aos filhos livres deste pais libérrimo te: "... Sem ser político, creio que

devemos procurar uma politica ame-
rlcana, uma aliança geral de todos os
Estados das Américas, que oponha
fortes barreiras às desenfreadas am-
bicões da Europa".

Com uma antecedência de 76 anos,
Benjamin Constant antevia um dos
problemas mais graves da aUialkla-
de para as Américas.
O discurso do general Horta

Barbosa
O discurso cio paranlnfo, proferido

pelo general Horta Barbosa, foi o se-
guinte:•¦Os aviões aqui batlsarios sáo par-
celas do reerguimento nacional, que se
faz, mister acelerar para segurança de
nossa independência e honrar a tem-
po os compromissos que cabem ao
Brasil na defesa da solidariedade
americana. Seriam notas vãs as que os
nossos representantes trocassem com
as nações cio continente, se o Brasil
não se dedicasse com resolução e lir-
meza ao preparo :1c suas forças, so-
bre as quais -recaem as mais sírias
responsabilidades na hora presente,
quando se concretizam, nos traíçoel-
ros golpes contra os navios brasilel-
ros, as ameaças que fizeram à Amé-
rica as nações imperiallstas:

Cresce, pois, em boa hora. contan-
do com o elevado prestigio do sr. Sal-
gado Pilho, ministro da Aeronáutico,
a iniciativa rio sr. Assis Chateaubriand
o vibrante' jornalista chefe dos "Diá-
rios Associados", em favor da Avia-
ção Civil Brasileira.

Cbpártlcioantcs de nosso progresso,
as companhias anglo-americanas cie
petróleo se solidarizaram com este
movimento cívico, oferecendo o prl-
meiro avião de treinamento avança-
do que possuirá a frota clvü. Com to-
ria a justiça, o sr. ministro ria Aero-
náutica destinou este aparelho a
Bauru, atenrienío ao patriotismo de
seu novo, que mantém um areo-clube
classificado entre os melhores do
Brasil.

Como se não bastasse a nobreza da
Declarações do representante da oferta, quizeram as doadoras riistin-

Franca Livre

as lições mais vivas de patriotismo e
fidelidade à Democracia. Ouvindo a
"Hora do Brasil" os brasileiros apren-
dem a combater o fascismo e a pre-
potência daqueles Que acreditam na
ordem do "crê ou morre". Os maus,
os que se deixaram lntoxicar pela pes-
tilêncla do nefando totalitarismo, dc-
vem ouvir a "Hora do Brasil" para
aprender quão tristes são suas almas".

Recebidos pelo major Filin-
to Muller os novos comis-

sáfios de polícia
O major Pilinto Miiller, Chefe de

Policia, recebeu em seu gabinete
1. c unissários recentemente

nomeados, por derreto do presidente
cia .cepubhca, após o concurso a que
se .submeteram.

Dirigindo-lhes a palavra, o major
Filinto Miiller assinalou que eles vi-
nliam inaugurar um quadro novo na
carreira, sendo os primeiros nomeados
após a lei que exigiu a condição de
bacharéis em direito para todos os
candidatos a lugares de comissários.
O concurso que tiveram de prestar,
acrescentou ainda o Chefe de Policia.
foi severo e rigoroso. Passaram os
que tiveram merecimento e a.-sim ne-
nhum ingressa na carreira pela pro-
teçáo ou empenho, mas unicamente
pelo valor próprio demonstrado. O
major Filinto Miiller, depois de ma-
nifestar a sua confiança em que os

capl- novos comissários saberão desempe-
nhar os seus postos com inriependèn-

Encontra-se no posto desta
tal o navio holandês "Tegeiberg
Para evitar pOSsiveis confusões eom ria. isenção :1c ânimo, espirito rie Jus-
seus tripulantes, cujos traços ílsionô- tiça e dedicação ao serviço público,
micos lembram os dos súditos japo- entregou pessoalmente a cada um o
ne.ie.s, a Legaç"'o do Holanda, no Rio respectivo decreto de nomeação,
rie Janeiro, forneceu a cada um des-
ses tripulantes a seguinte declaração
de identidade:

SALVADOR. 19 (A. N.) — Falando
a um matutino desta capital, o repre-
sentante da França Livre domiciliado
aqui, declarou: "Nossa vitória aproxl-
ma-se. Os fatos estão denunciando:
mas a melhor prova deu-nos Merr
Hltler em seu discurso do dia 15. na-
guejotl varias vezes: mostrou-se in-
tranqüilo. Isso. nele. é bom sinal.
Aquela confiança do chefe dos Hunos
do século atual desapareceu. A con-
fiança agora pertence-nos. E' o ca-
minho do triunfo".

guir o Conselho Nacional do Petróleo
com a preferência de dar o nome ao
-u*ião oferecido. Em nome do Conse-
lho agradeço a distinta gentileza e
tenho a satisfação de tornar público
os mais vivos aplausos às ofertantes
rio avião e aos lutadores ria campa-
nha.

Este avião-escoia ehamar-se-á Ben-
jamin Constant. o grande professor
cujas liei es tiveram decisiva lnfhiên-
cia na vida oo'itica do país.

Inaugurou cedo a carreira do ma-
gístórlo; ensinando aos seus condis-
clpulos da Escola Militar. O persu-

em virtude da
qual ao Exercito não caberia r.aptu-
rar escravos. Deu-se pressa Bcnja-
min Constant em fundar a República,
solução que abraçara com o aplauso
de seus companheiros, para salvar 1»
Brasil e o Exército rio abismo a que
os arrastava a política imperial,

No governo, nos seus atos dc ml-
nistro, sente-se o mesmo homem ln-
corruptível, zelando pelo Exército •
pelo Ensino, até os derradeiros mo-
menl o.s de vida, quando a pertinaa
moléstia, contrairia na campanha do
Paraguai, lhe exauriu as forças.

Naquele doloroso transe, expreu-
saneio quão profunda perda sofria a
Nação, disse Floriano Peixoto:"Soldado — ninguém o excedia em
sacrifícios, ninguém compreendia me-
lhor a noção cio cumprimento cio de-
ver. Mestre — era o idoio rios seus
rondiscfpulos e tinha o Invejável dom
dc saber formar caracteres alimen-
tados pela ciência e pelo civismo. Re-
voluclonário — ele o foi somente do
Bem. A República foi sempre o seu
ideal, a sua suprema aspiração e,
quando a Imparcialidade ria História
apurar a verdade rios acontecimen-
tos, talvez ninguém exceda ao ilus-
tre morto na obra ingente começa-
da em 15 rie novembro cie 1889 e
que ele nãn teve a dita de ver con-
solidada. O Exército está de luto;
perdeu um dos mais extremados de-
Censores dos seus direitos, um rios
que mais valentemente lutaram em
prol de suas garantias, cerceadas pe-
los governos da monarquia",

Passado mais de meio século d*
história republicana, persistem In-
contestes cs depoimentos (pie o de-
clararam o fundador da República.
Seria aceita, ainda hoje, com o mes-
mo entusiasmo, a moção votada em
sessão solene do Congresso Nacional
Constituinte, realizada a 25 de Ceve-
reiro de 1801 para eleição do pri-
meiro presidente da República:"O Congresso Nacional Constitui*!-»'
te. consubstanciando nesta moção a
gratidão devida a todos os patriotas
que pugnaram pela República, resol-
ve lançar na ata da sessão solenne
de hoje o seguinte:

O Fundador da .República Brasi-
lelra. Benjamin Constant Botelho de
Magalhães, passou da vida objetiva
para a imortalidade a 22 de Janeiro
de 1891, tendo nascido a 13 de outu-
bro de 1837.

O Povo Brasileiro pelos seus re-
presentantes no Congresso Nacional
Constituinte se desvanece de lhe ser
facultada a glória de apresentar est*
belo modelo de virtudes aos seus fu-
túros presidentes".

E' sob a égide de tão insigne bra-
slleiro que singrará os ares este aviáo,
batisario com o petróleo do Reconc*-
vo Baiano. E' possível que os seu»
pilotos só tenham que cumprir mis-
soes de paz. Com todo o propósito,
porem, o sr. ministro da Aeronáutt-
ca tem advertido aos aviadores ci-
vis de que, a qualquer momento, pode
surgir a possibilidade de lhes exigir
a Pátria os mais árduos sacrifícios.
Não poderão ter os aviadores, se isso
acontecer, patrono superior'a Benja-
min Constant. que sob as balas inl-
migas, levou a cabo os levantamento»
topográficos para que chegasse a Hu-
malta o Exército de CaxiM".
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS-
_^

ü MOVIMENTO DE ONTEM NOS MK|<f
GADOS NACIONAIS E ESTKANOKIkol

Livre embalagem parn n
(«rinha de trigo

o diretor do Borrl*io di Ptsçsian-
cão 1o Wmírc.0 «1* Farinha*, dorWi?
rWwe auwriMdo pelo »enhor mJnU*
tro tia Aerieuitura. resolvo; ».«» -

Tornar •'"¦¦ efeito a circular, n. "•*'.
•}•• _ J*ei.-.tur aos vare».!^ e '»*•
tubutriore» «te farinha de triso, do»
diwto. Upoi nMxrmn. ¦» nu* «m*
UíUsern desse produto; 3.*. ¦? P**£
mitir. igualmente, aos mv,nl.n« de
irlco e lm|»f'a*lores de íarin,.» o»
irleo f%!raiiK'ira <• uw da «ícail!.
dlt 1, ». Si «* M Q'»l<w: *•*' 7 Rf,co'
mendar que n«"»*a tararia. '«J-m «m**.*i»j.«t»,s, 

dfí»acn'amente. os ouere.
••Farinha MUU".

Mercado cambial
IRIO)

O mercado de rftmbio funcionou on»
tem. calmo e com o Banco rio Brasil
comprando a Ubri araia ISfB&ra
fi6$tÓ5. e o dólar a 19550'* <• a 16*500.
nos mercados livre r oficial, rrspec»
ttvameme.

Nas operaçor*. de ítiwm aos ou*
tros banco-, o Banco do Brasil taxava
a libra área . 78S385 e o dólar a
16J560.

COTAÇÕES DO BANCO l>«» BRASIL

O Banco do Brasil altxou. ontem,
para suas cobranoa*. cobranças rie
outros bancos, quotas e remessa-

Num Nom

I Kstoentmo ,. ,, i
8 Reina lOomirtlâll
B U*boa ,
8 Buimoi Alrr» ,, ,.

n I*
110

Biienoi Aires, 19*3*9(3

ABKRTURA:

Hojt
- tnndrei. A víita. por I:

tv ,. ,, Feriado
t/e Feriado

S/Nova York. à vUta. p. 1100:

t/v .. Feriado
t/e  .. .. Feriado

Montevidéu. Ii-i-ni

8 Londrea. » ••'•"* por f.

_.M
3333

4.10
aja

Ant

17.<vi
1*90

S Nova Ymk, A vista, p, 1100.

190,78
it»*.:*.

190 7*.
19018

t'V ,, ,, ,, ,, ••
t/0 i. »• »• •• ••

Bueno» Air**, I9*J*9H
FECHAMENTO
8 Londres, a vUts. por t:

t* Feriado 17,00
1/0 .... .. .7 ..Feriado 1990

B Nova York, * vUta, por $100:

t/v Fería<"j
t *e Feriado

Montevidéu, 19-3..M3

421.00

«'¦"o S Londres, a vlâU. por V.
432*0,

tv
t/e

N/cot
N/cot,

• .*¦
9.1 *.

1 v
t'e

N cot,
N cot.

0 2-i
p.is

8 Nova York. * vlata. por $100:

tv
t'e

190.7»
150.25

lWi.7,*.
m*J

Cota*ô#$ por 60 quilo»;
Bojf

B, cristal
Somenei .
.'!•>«-¦ .

Nominal
6*50 s,|0
MiO STIQ

I Julho .,.,, «i ,, ., ,. 18.74 18,13
«'..':¦. ,, ,, ,, ,, , IR RI 18 «1

Anterior j DMMBbro «• .. .. .* 18.83 ia u
[Janeiro  N Coi. 18.8*

Nominal ; Mai*:-'  N Cot. 18,91
Mercado: — K-tavel,««SIO »•«*"

mo Mjt»

Mercado de nlgndão
IHIUI

Dt» mercado, permanece, em iltua*«¦Hu ««tavel, nio havendo alterações
rm tua ce-açao:

COTAÇÕES

rori oe-j guil.ua
Berldoi

Tipo  M$ono a «lyx*
ripo  y,.m * -.r.sioo

iiadr o fechamento anteilor, ali»
tie 1 a 2 parcial.

Nova York. 18»M90

FECHAMENTO:

Future*" para:

Heje

8merlean

Sertão;

Stock Exchanze de Londres
*o

TITPI.OS BSTHA.VORIROSi

Brasll «EE. Uü. do». I927-S7. 6 *i
Minai» Oerals «Est. de». 192^*58. 6 U
Niterói (Cld.de), 7Í»
Paran* (Est. de). 1038. 7'„„...., —— - . e»Bi,(i».i.«- rirui ihi. nr'. «oí

para Impoi taçao. as taxas itgUlMes. !fiftn 
p((uJo |JJ|t ^ ,921.38 g

vls(n 
* Idem. 1936-86. 7 4 tt «Ins. de caiei

SO d/v.

D-Mar . . .
Franro sul-o
Coroa sueca
Escudo . . .
P. arcentlno ,
p. iiriieualo
P. chileno .
Libra nm

A

A lista

li«r."0
4-.G30
41720

sino
4560
in-iao

sr.rtn"p:»*)».*.

ChIio

ifj$fifio

". «Water.vks.Idem, lfl2fl..,i«.
Idem. 1028-fiR. a"-
Idrm. 10*10.40. ""- «Sob. car d» caféi
Idrm «Banro do Fitado», t"r, Serie A

"OSirií

itF.rAssr--

"¦•EDKRAIS:
í **undln-;. 5 **•
!Novo Fundlne. If.,'4 .
Conversão. li»io. 4 *sj ,

| dmpréítlmo de 1913,

nindlne de 1931, 5 T-
ESTADUAIS:

'B". 40 anos

Para repassei aos outros bancos, n
Banro do Brasil afixou pnra a llbrx
árrn n prrço rtr- 7SÇ8R") jvrn vendai, e
a TSSJôri para a» compras, no rAmbloiFara, a

livre, e a <"fiS737. no nflrlal, e
dólar. íi vista, o de lf.$e,30, c
de 16S580.

Distrito Federal. S **

Rio dB .lanflro. 192T
Bala. 1028. S *", 

..

para o
cabo O TÍTULOS DIVRRSOSl

í Jlf

MERCADO LIVRE

O Banco do Br.ifll. para compras de
letras rie cobprtura. afixou as seirulntes
taxas:

89 d/v A vista Catin

Dólar .... 19S4"'0 1BSS00 19S520
P. arcentlno . — 4SÕ80 —
P uruguaio . — 10S030 —
P. chileno . . — S5C<j —
Libra área . . 78S1B5 78S535 78S665 !

MERCADO OFICIAI.

90 d/r. A vista Catm

Dólar ... 16S460 IfiSõOO lGSâíC-
p. uruguaio . — 8S530 —
Libra área . . 65S995 GG5'05 66S57S

LIVRE ESPECIAL

' s,1n Paulo Improvemento ant
Freelinld Co. Pref

Bank of I.ondon f_ South America Ltd
t_nn 1'ailln Oáí Cn. Ltd
rfrarlllan \Varran' Açency & Flnan-

se Cn. Ltd
Cables * Wlreless, Ltd. Ordinárias ..
Ocean Coal & Wllsons. Ltd
Imperial Chemical Industries, Ltd. .
Lenpnldlna Rallway Co., Lt- ... 6 '. %,
1S35

LIoyd'á Bank. Ltd. ("A" Shares) —
F,x-dlvldendn

Rin rie Janeiro City Imp. Co. Ltd. .,
Rio Flour Mills * Granarles Ltd. ..

íSSo Paulo Rallway Co. Ltd
Western Telepraph Co., Ltd., 4 '." Deb.
Stock  ..

TÍTULOS ESTRANGEIROS:

Consols. 2 H % ..
Emp. de Guerra

1927-47 
Britânico, _ \_ %

O Banco tio Brasll afixou as se-
guintes cotações no mercado livre es-
p.-.-ial:

Dólar (à vista)
Do.ar (cabo) ..

Comp.

2CSOO0

Venil

205500
203330

Taxas de cambio para a compra cie
lepras em dólar sobre Buenos Aires;

Livre Oficial

A vista 193300 163500
31 dias 193483 16S432
60 dias 19S466 16S474
90 dias 193450 165460

COMPRA 110 OURO

O Banco do Brasll comprava, on-
tem, a grama de ouro fino, em barra
ju amoetfado, na base de 1000/1000, a
235400;

Câmbio estrangeiro

Mercado de café

(RIO)

O mercado de café funcionou on-
tem, em posição sustentada, mantendo
as cotações anteriores:

COTAÇÕES

Por dez quilos

II (1 .1 F.

34-tS-O
20-0-0
1B-0.0
13-0-0
31-0-0
35-5-0
28-10-0
27-0-0
79-0-0
30-O-O

72-0-0
52-0-0
21-1O-0
24-5-0
50-10-0

35-10-0
17-10-0
11-0-0"¦-0-0

30-0-0
6-12-e
5-0-0

0-6-9
49-0-0
O^-l-i,
1-12-3

23-0-0

2-12-3
0-18-7-.,
1-8-1-4
41-10-0

101-10-0

82-17-6

105-15-0

ANT

31-15-0
50.0-0
13-0-0
18-0-0
31-0-0
35-0-0
28-10-0
27-0-0•!>-'• 0
30-0-0

70-10-0
51-10-0
21-5-0
24-3-0
50-10-0

35-10-0
17-10-0
11-0-0
7-0-0

30-0-0
6-12-G
5-0-0

0-11-9
48-10-0
5-2-1-4'.-12-3

23-0-0

2-12-3
0-18-7-4
1-8-1-4
41-10-0

101-10-0

82-17-6

105-15-0

l ir- 3
ripo 5

N«mliial
4JÍIHW 11 4É5000

Ant

Março ,,, — N Cot
Maio II.83 18 6*
Julho 18.72 18 71
Outubro 18.81 18 3)
fir.-iiiutio 18.83 18.32
Jane.ro 18.85 18,8»
Março 18.91 18.84
American Mlddlmi

UpInnrU 20.38 20.32
Mercado; Estável;

Mrrcndo dc metflin

L«ildie-, 19*3»1913
ABERTURA i

Hoje Anl

Cobre elretrolltito
Chumbo , ,
Zinco •I »• •( «t

Preço do Estando por tonelada. Ib'

A vlsU. Comp»
M niat comp»
Prrço» másimo.-

2-i-nr.
. 375*0.0 37S-O.C

375-0*0 3T5-O.C
l»iira entreea «fl»

Nov» Vork, 18 i

PECHAMKNTO

Preços pira eniipçí n«
Cobra eledrolltlro ,,
Chumbo ,. ,, ,, ,,
Zinco , ,,xadot, pelo governo desde 18» 13-939

Bolsa de Títulos
A Bolí* de valore» apresentou, ontem, o movimento i*s!i'»<»'

Mata — Nominal.

Paullsu..

Tipo 3 - Nominal,

Tipo 5  375000 a 37S50C

CearA;

ripo 3 - Nominal.

Tipo 5  43S00O a 44S0OC

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

larilni

IVvIe o fechamento anterior;
de 1 ponto.

Mercado de encau

Nov» York. 19-3-1013

SBERTÜRA.

Cacau para entregai

alia

llnjr Anl

Miio .. .
lulho ..
Setembro
Outubro

8.68
8.71
8.78

N cot.

Entrada: n\o houve.
Salda
Existência

Estados
SAO PAULO

357
12.195

Maio ..
Julho . .
Setembro

8,65
8.75
8.85

ripo 3
ripo 4
ripo 5 .
ripo 8
Tipo 7
Tipo 8

ESTADOS

31S00C
30S50C
30S10C
29550C
29SO0C
28$50C

SANTOS

Londres, 19-3-9-12

ABERTURA

Londres s/Nova
York, & vista

por E . . .

Hoje Ant

OFICIAI

Bsrna

Lisboa

Madri t/V
Estocolmo .
Madri livre

*.02.50 a 4.02,50/4,03,51
4.03.50

. 17:30/17,40 17.30,'17,41

99.80
100,20

a 99.80. 100.2C

Disponível, tipo 4
por 10 quilos,
(mole)  Nom.

Idem, idem (duro) Nom,
Emb. — sacas . 124
Entradas .... 20.825
Existência ....

aidas:
Para Cabotagem

Hoje Ant

Nom.
Nom.

78
20.444

Dezembro  N/cot,

Vendas do dia: Nada. Nada.

Mercado — Estável.

8.65
8.75
8,85

N/cot

O mercado a termo fechou estável
cotando-se por 15 quilos, contrato
"O":

Comp. Vend.

Dc:embro  N cot

Mercado: Calmo. Calmo.

Desde o fechamento anterior
Inalterado.

Nova York, 18-3-1943

FECHAMENTO:

CacAu para entrega:

8.66
8.71
8 7»*

N ent
N/cot.

ti ANT.

I

TÍTULOS

I
I

PHF.CUt

Março 463000 46390O
Abril 46S400 463700
Maio 47S300 47S100
Junho 475R00 47S400
Julho 483500 485800
Acosto 495000 I9S300
Setembro 505200 .vk-ioo
Outubro 51.5000 515100
Novembro 52S000 523200

Vendas: — 15.500 arrobas.

llnje Ant.

Maio ..
Julho ..
Setembro
Outubro
Vendai ..

• • * •
• • • « • •

8.66
8,71
8.76

N cot.

8.61
8,71
8.76

N 'rol
23.0%

Disponível:
Tipo 4 .. ..
Tlpn 5 .. ..
Tipo 6 .. ..

40*000
473000
433000

505000
•IfiSPOO
44300*1

MOVIMENTO DO MERCADO

O mercado a
cotándo-se por"C":

termo abriu estável
15 quilos, contrate

Comp. Vend.

Mercado: Estável. Estável.

Mercado de trigo

Buenos AlrrR. 18-3-1942

FECHAMENTO:

Preço por 100 quilos para entregi
im:

Am

Desde o
terado,

fechamento anterior: lnal-

Contrato Santos:

üafé para entrega:

Março . .
Maio . .
lulho . .
Setembro
Dezembro

Hoje

12.88
12.93
12,97
13.00
13.00

Am

1C.BS
12,93
12,97
13,00
13,00

Vendas  1,000 11,000

Mercado: — Estável,

o fechamento anterior lnal-Desde
terado.

. 40.50
16.85/16,95

. 46.55

40.50
16,85/18,95
46.58

Londres, 18-3-942

FECHAMENTO:

Londres s/Nova
York, à. vista

por t . . ..

Unje Ant.

Berna
Lisboa

Madri t/v .
Estocolmo .

Madri, livre

4,02,50/ 4,02,50/4,03.50
4.03.6U
17.30/17,40 17.30/17,41

. 99.80/ 89.80/100.21
100.20

40.50
16.85/16,95

. 46.55

40.50
16,85, 16,9i

46,55

Nova York, 19-3-942

ABERTURA
Vendedores

S Londres, cabo por £
França não ocupa-
da

enova 
G Madri

4,04

2,32

4,04

2,3.!

Estocolmo
Berna (Comercial)
Lisboa
•Buenos Aires .. ..

9 20 9,20
Nom. Nom.

23.86 23.86
2:1.32 23,32
4,10 4,10
23,72 23.68

1.859.592 1.638.891

200

VITÓRIA

Preço do dis-onlvel, üdo 7-8, 263600

Estável

Hoje Ant.

Sacas

3.655

172.227

Entrada
Saldas ..
Existência

458
5.200

163.572

Mercado de café em Nova
York

Nova York, 19-

ABERTURA:

Contrato Rio:

Café para entrega:

3-942

Março ..
Maio .. .
Julho .. .
-etembro .
Dezembro

Hoje
8,55
8.65
8,75
8,85

N/cot.

Ant
8.5Í
8,61
8.73
8,85

N/cot

Mercado: — Calmo.

Desde o fechamento anterior lnal-
terado.

Contrato de Santor..

Café para entrega:

Mercado de açúcar

(Rio)
O mercado de açúcar trabalhou, on

tem, firme, mantendo 03 mesmos pre-
ços anteriores.

Houve giande movimento em sacas
negociadas:

COTAÇÕES

Branco cristal . , 67S0OO a 703000
Dernérára 583000 a 60SU0C
Mascavinho  não houve
Mascavo 523000 a 543000

Movimento estatístico
Entradas:

Campos ...
Salda ... ,

Existência

756
2.678

Marco 463000 47SO00
Abril 46S700 46S800
Maln 47SM0 473500
Junho 47S900 483000
Julho  .. 485700 40.5000
Agosto 493100 493500
Setembro 50.5300 50S300
Outubro 515100 513600
Novembro 523000 52S500

Roje

8,73 8,7!

8,85 6,8!

Chicago, 18-3-1942

Preço por bushel para entreqa em:

Disponível Bala Blanca
Disponível tipo Bar-

letta p. Brasll ....

Março
Maio .

128.12
1,31,12

1,28.75
1,30,15

PERNAMBUCO

As condições deste mercado s5o flr-
mes:

Hoje Ant.
Cotações:

Matas, tipo 3 —
compradores . . 46SO00 40.300:j

Sertão, tipo 5 —
compradores . . 603000

Entradas 100
Ficando a safra em 143.000
Existênvia  101.700

603000
sor-

142.900
102.200

Saldas: Nâo houve.

Mercado de algodão em
Nova York

Nova York, 19-3-1912

ABERTURA 
'

Hoje Ant.

Mercado de borracha

Nova York, 19-3-1942

ABERTURA:

Hoje Ant

Disponível Látex Cre-
pe — Cts  25

Smoked Plantatlons Sheets
Ctí  24

Mercado: — Calmo. Calmo.

Mercado de couros

Nova York, 18-3-1943
¦•'ECHAMENTO

Hoje

Lireen Salted Llght Natlve
Cowhides, p/lb.:

American
Maio .. ,

"Futures", para:
, 18.64 18.63

Março
Junho

15.00
15,00

cts.
cts:

Ant

15.0.
15,00

Sociedades Recreativas
Democráticos

DE HOJE, NO'castelo" há gran-
para comemorar

42.349

Estados

Hoje Ant.

Nova V

FECHAMENTO:

or 15-3-942

VENDEDORE!

Hoje Ant

Março ., ,
Maio .. ..
Julho ..
Setembro
Dezembro

12.83
12,93
12.97
13.00
13,00

12.88
1293
12.97
13.00
13,00

Entradas:

Ontem ..
Desde 1."

tembro
Existência

(PERNAMBUCO)

Hoje

de se-

em
cas de 60 ks.,

Saidas: — Para
300 sacas.

5.100

3.783.400 3.

1.709.600 1

Ant.

Sacas
13.800

778.800

704 800

portos do norte.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS

Hoje

S Londres, cabo, por 4,04 4.01
S França n&o ocu-
pada 2.32 2,3:

3 Gênova — .
5/Maciri sao í,2( jjklarço

Mercado: — Calmo,

Desde o fechamento anterior lnal-
terado.

Nova York. 18,3-942
FECHAMENTO

Contrato Rio

Café para enirega:

Usinas ..
Cristal .,
Demerara
3.' sorte .

623'.:00
3-3300
413200
405000

Ant.

62SÓ00
543l.'01
415203
4CS0O0

COTAÇÕES POR 15 QUILOS

Somenos  fl?õ
Brutos secos .... 635

1030
G38

935 1030
635 638

SAO PAULO

Hoje

8,55

Anl
O mercado a teimo nio funcionou

ntem.

8,5J 
' 

Preço do disponível:

OS FESTEJOS
faz anos hoje. No '
des preparativos,
es^e acontecimento.

Desta vez, não fugindo àõ home-
nagens do povo "carapicíi", o esti-
macio chefe das hostes carnavalescas
terá oportunidade dc ver quanto é
querido no seu grande clube cla rua
cio Riachtielo.

Seus companheiros de diretoria, em
adesões unanimes, farão significai!-
va manifestação, tendo sido elabo-
racío o programa abaixo:

As 10 horas — Missa solene cm
ação de graças, no altár-mor da
Igreja de São José. com acoinpa-
hhamento de órgão, .orquestra e. cán-
ticos, mandada celebrar pelo Grupo
Lordes do Castelo,

As 19.30 horas — Formatura, em
frente à sede, pelos escoteiros da As-
scciaçâo rios Escoteiros N. S. da Qlò-
ria. do Clube dos Democráticos, os
quais prestarão delicada homenagem;
formando guarda de honra na entra-
cla do Casfelo.

As 20 horas — Banquete no clube
presidido pelo sr. prefeito do Dis-
trito Federal.

Após o banquete, o homenageado
receberá os cumprimentos dos asso-
nados e pessoas de suas relações,
oferecendo-lhes um Posto cie Honra.

Durante o banquete, uma orqúes-
tra executará variado programa rie
músicas nacionais.

Os festejados Grupos Independen-
tes e Guarda Negra prestarão uma
justa homenagem ao presidente Al-
frede Sllva, ofertando-lhe delicados
vnlmos com expressiva dedicatória.

Orfeão Portugal
DUAS GRANDIOSAS FESTAS

ESTÃO RESERVADAS PARA OS
DIAS 22 E 29. — Por iniciativa do
corpo crfeônico, realizar-se-á domln-
go próximo, nos salões do apreciado
grêmio cultural di rua rio Senado,
importante, vesperal dansante dedl-
caria aos associados e suas famílias.

A esperada festa terá inicio às 15
horas, prolongando-se, alegrement*,
até às 19 horaa.

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL
Prioridade nos transportes — O

major Napoleão de Alencastro Gui-
marães, diretor da Central do Brasll.
de acordo eom a determinação do
presidente da República, recomendou
providências no sentido de que tenha
rigorosa prioridade o transporte de
materiais do interesse da Defesa Na-
cional.

Desapropriação de terrenos — Acha-
se.publicado no "Diário Oficial", de
16 do corrente o decreto 11." 9.003, de
13 desse mesmo mês, que aprova a
planta e orçamento de obras e auto-
riza as desapropriações necessárias à
Central do Brasil.

Balanço de Almoxarifado — O di-
retor da Central designou para pro-
ceder ao balanço do Almoxarifado da
9." Inspetorla da Locomoção a se-
gulnle comissão: almoxarife Francls-
co Diniz Carneiro, escriturárlos Flo-
riano Gonçalves Arruda e Eugênio
Cabral.

Supressão dos trens das águas — O
clr. Erico rie Lamare São Paulo, che-
fe rio Tráfego ria Central, comunicou
a tortos os chefes de serviço, bem as-
sim aos agentes da estação do trecho
D. Pedro II-Cruzeiro e Norte que, a
partir do dia 25 'do corrente, lnclusl-
ve. serão suprimidos os trens DP-5 e
DP-6, conhecidos por trens das águas.

Suprimidos outros trens na Rede
Mineira — Ainda em virtude da es-
cassez rie combustíveis, a Rede Mi-
nelra de Viação acaba rie suprimir
vários outros trens, conforme comu-
nlcação feita à administração da
Central.

Restabelecimento de tráfego — A
Rede Mineira de Viação comunicou à
direção ria CPntral -do Brasil que. a
partir de ontem, fica restabelecido o
tráfego em geral para as estações si-
tuadas alem de Promlssão. idêntica
comunicação foi feita pela Pão Paulo
Railway com referência ao i-e.st.abe-
leclmento do tráfego entre Evange-
lista de Souza e Samaritana. na li-
nha Mayrlnk a Santos.

NA AR IKK IO-
ESCLERUSB

M
I

11
25
37
30
24

200

260
4

133

14
1

APÓLICES F. OBRIGAÇÕES

união:

D Eini-sSr*. nom 
Idem port
Idem
Irirm
Idem
Irirm
ReaJuttamcnto

827$ *».•
*">0Ç ' •
-,m t- ¦
«no» *}\
Ron «•:
80.31
R.V-*. •:¦

OBRIÚAÇ0E8:

Tesouro iwd 

APÓLICES MUNICIFAI81

1:010?

Decreto 1535 ...
Empréstimo 1931
Idem

| PREFEITURA

i B. Horizonte .
i P. Alegre 3's".

793
68
40

255
119

8
100
125
25

1612
1200

1
5
6

22
60
111

325
42

| APòl.HES ESTADUAIS)
I

F. Pauto 8';. pi
Minas 7**í, port
Idem
Minas 1934, 1.* Serie ...
Idem
Irirm
Idem, 2." Serie
Idem 
Iriem
Idem. 3." Série
Idem 
Pernambuco
Iriem
Tdem 

I S. Paulo
; Idem Uniformizadas ...
Idem

I
| AÇÕES OE BANCOS

. ,! Brasileiro rio Comercio ...
! Português rio Biasil. nom.

•-.

I
I

575

550

6583

215S5 I

AÇÕES OE COMPANHIAS

B. Mineira, pt • •••

DEBENTURESi

Bco. Li Brpasllelro

DEPARTAMENTO DE RENDAS DIVERSAS
PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

GUIAS DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE

EXPEDIENTE DE 18-111-942

DESPACHOS 1)0 SR. DIRETOR

DA

¦:

muni-
valor.

transmissão

998

10 Instituto cl» Previdência e Assistência dos Servidores
do Estado — Rua Nascimento Silva n. 224 (prédio •

terreno* — Cobre-se sobre  • • •
o imposto de transcrição e a taxa rie serviços
ripais, esta última á base de 0.7% sobre aquele
O IPASE acha-se Isento do imposto
por força rio decreto-lei n. 2.865.
José Granato — Rua Ericarri Werneck n. 11 (prédio
p terreno) — Cobre-se o Imposto de compra e venda
sobre 
e o rie cessão cie nromessa rie vencia sobre 

1219 Affonso Quental Filho - Rua MembI (terreno) — Co-

bre-se sobre — :•¦.-"-. ."
tendo em vista o valor médio do metro de frente para
o local.

1306 Trineti Almeida Reis — Rua Marquês de Murltlba -

lote 69 — Cobre-se sobre 
tendo em vista o valor tributado.

1460 Manoel José Gonçalves — Rua Cintra n. 40 (prérilo •

terreno) — Cobre-se o Imposto rie compra e venda

sobre 
p n de cessão rios direitos rio arrematante sobre o mesmo
valor retifiranrto-.se em conseqüência o nome rio com-

prartor. uma vez paca a taxa de averbação.

1632 .lulla rip Moraes Cerne — Rua rta Matriz n. 86 (pré-
dio p terreno* — Cobre-se sobre 

1633 Octavio José Fernandes — Rua Professor Burlam*-

qui» _ »otes 40-41 — Cobre-se sobre 
tendo em vista o valor tributado.

1652 Maria ria Luz Gomes Martins — Rua Enecnhelro Co-
riolnno n 21 (prédio e terreno) — Cobre-se sobre . ¦.

1702 João rios Santos Lagoas - Rua Frei Gaspar n. 91 (pré-

dio e terreno) — Cobre-se sobre ¦""..,¦
1712 Alfredo Ramos Ferreira — Rua Bolívia n. 32 1 prérilo

p terreno) — Cobre-se sobre •• ¦ ¦ •

1790 Bernardino Buent.es — Rua Joaquim Soares n. 39 —

(prédio e terreno) — Cobre-se sobre 
tendo em vista o valor ria compra do Imóvel feita pelo
vendedor.

1830 Maria Lourenca Fernandes Lyrlo — Rua Burl —
lote 166 — Cobre-se sobre

1839 Svívia Rolha e cmrrr. — Rua Visconde rip Pirata ns,
(•4(1 _ -40-A — 640-B — (prédio p terreno) — Cobre-
se o imposto rte doação rte a.scenrtentp para descendeu-
te sobi*? 
f»nHn em vista a valorização rto local e a renda pro-
duzlda.

1842 Anesrophp df Albuquerque — Rua Particular ri." XIX
(nn R. Luclrilo Lano n." -395) — (prédio p terreno)

— Cobre-se sobre ••••• —
com as Isenções . reduções previstas nn decreto-lei n,
398. núanto ao Imnostn rin transmissão e lntegralmen-
te rmanto ao rte transcrição.

1850 Joio Quelnv» rie Freitas — Rua Pio Dutra (terreno) —

Cobre-se sobre ••• —;¦,',,
7756 José piás Corrêa Fl'ho — Rua dos Monjolos — lote 11

Cobre-se sobre • • ¦ •

7773 Maria da Gloria Moura Pereira rta Sllva — Rua .lus-

sara. n. 93 (prédio) — Cobre-se o Imposto rt? cês?**
rtos direitos relativos a benfeitoria sobre 
p o rte doação rte ascendente para descendente sobr»
o mesmo valor.

9966 José rte Mello Costa - Est. rte Guaratlba '1 2 t-rr»-
nr^ — Cobre-se sobre ¦

1636 João rte Souza Freitas — Rua Flrmlno Moreira n. 47

(nrédio e terreno' —.Cobre-se sobrp 
com as Isenções e reduções rio decreto-lei n. 398. quan-
to ao Imnosto rte transmissão e Integralmente quanto
an ri" transcrição.

1066 Raphael Garcia (direito e ação) - Cobre-se sobre

térirlò em vista o valor ria herança e ressalvado S
zenria o rilrelfo a haver riiialquer rtKerença que v
a ser anuraria nos aulas rfp Inventario.

1747 Flva Josle' Sllvkln e sua mulher — Av. Suburbana n.
íins (nrédio p terreno) — Cobre-se sobre ¦ ¦

p-jr-f» sebp<=tÍBn Ferreira Barbosa — Rua Carollna Machado
r>. 33" (nrédio p terreno) — Cobre-s» sobre .

1168 ni- «inloniõ Fmmanupl Guerreiro ri"- Farta - Rua
Conde de Traia n. 110 'prédio _ terreno) — Cobre-í*
Mbra  
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.«/£flS, PORTARIAS E DESPACHOS 00 TITULAR DA GUERRA - WV*
•> O CORONEL ARGEMIRO DQRNELLES - O GEN* SILV A JÚNIOR

tilTOU A ESCOLTA DA t" R. tf. - APRESENTAÇÃO DE OUVI MS -
ATOS l)')S DIRETORES DAS ARMAS E SERVIÇOS - VARIAS NOTAS

AS QUEIXAS DE BAKBACENÁ...

re aKer

AO E.\TRi:MAMt:STH UHiiryn* at quniai dr llarbiiecna eonirn ttut
O comem'tidf;s di Uala'iia dO r.iuo th Roeria,

O aue te t .11 ler é tia tua parle tiutotln de vinle e cinco de fere*
reito tle 1037. r/i/onrio ni emucAr» da Oatalha amla citaram muita

Carlos Kusciiío d.< v.. ... ...t «• Aliiid-
da Miisalliftf*. parn flicnliMr iw cftnw
dc rcnaraçío n wrem M'?muiJr< no
edifício endo funciona n K. T. E,. o
(pml «erá aproveitado pire a sede da
P(foln de ApM.mçüo o Situds lio K'.ct>
rito c Parmiltla Central do F.xír.
cito.

/ io» mBr»i«raeúei »«ío ro.ita..i.n..rn..i o exercito enquanto nâa elirnau
lèmll /.6fflMU, mim «/'«fe tntlió, * «tiieiuda dcfle que o coronel /lento
ti«l ati«« que o inimigo se retíiava, entrou em eipni* d- Irene-.! neral
¦tem o inimigo, lomanúa os teUedot contra a r.iinlm rerstenv.a a me*

: Ve desertarem ao* rmte par dia. tl-enao que, como o OtmaUlto Wt* ,
faeor o Inimigo, c defender a província, que eles ir.am defender as tua» cftHjaçao ,!e 0j,.a, da nealüo, o cap!

ii ,. famílias", ' m..m*.: t.'io Luiz auimarAes Regada», em vir
-F,m tais circunstanciai, nào tmúo ponto lerjitro cm que m* pudette

Clicf.a do S. E. do 6 * Rcg:õo
Militar

A«umlu a chefia do 8. F. R e ÍI'-

iCtuit litüii a* \* \t\-i

ÀW hà bem po.tca* wmánaa
niráf, víijiore» «ut? trastiam carro-
eminentes p.ira Churniung. >m Chi-
no. poilítim nav:sar calmamente,
c cum totin a segurança, |h*1m
Anuas cnlmw e verdes da Irrawad-
dy, em Mia mltsfio dfl comércio cn-
t." Rijnsoon e Mandolay.

0 jíio crrzador ripa
tiedéá

MBLBURNE

DR JANIIRO - Br.XTA-FRIRA, 80 DR MARÇO DE 1911 - PAC1NA H — A MANHA
?Taw.r.fta__g.^«ft»^

N. STA FASK.M 1

VIÜA raiLITAR—
Xa Justiça Militar —
Varinha de Guerra —•
Em defesa das laranjas
da Baixada Fluminense
~ Policia Militar - Con*
ciusõo (inii telegramas da

/." página,

Mac Arthur já completou o seu plano para
cüiidignamente cs amarelos

do rio. cm relação a Prome. E*sa
dutàneia, quanc.0 vencida peia es-
truda do t.- ¦ .-¦ ¦ que ..•••• uma lar-
ea ..«.'.•. |iara leste, pas*a a m
ú? leo milliati.

Prome em\ a 150 milha i de !:•••¦
B«on. em linha reta.

O ,1 sento ar da nov.» batalha
qu<? m aproiiima depende em gr.m- nYrcTWmo chinês 0htans-Kal-8hèk
do parte — sejundo ti moiorlti dos O oficial nnrrtctno íoi ft China li
ob .'rvaéores - da atuaçiio dai algumas nrmtirai o serviu. Inicia ¦
vptctaiins tropas rhinrsos que «]f,%e.'/"™ &J.° K,,flrto Mal01

fob o foni.-ii !o da v. 'iirr.il
Etílvrell o 5." e 6." e:;árcitos

chineses
WA8HINOTON, 10 <A. P.» - O

Icnente-Bencral stil^ell a$»um!u o eo-
mr ndo do i* e d^ 0,* Exercite* ehin?-
ses na Birmânia nor Indicação du e«

Clitans Kal-Shelc enviou para es-
tn rcgiiio.

A feme e a sed: ceifam os
refugiados

do_ Cüíreltos chmwfs.
D::as fretas de invasão a

cam'-ho da Austrália
ION'nR"S, t!» (A. P.» - O rtr-'

t\? l.ynn, na Frcn".i «Ao ocunad t. In-
¦ ¦.ar. e imndo diminutt a mea que eom tanto ij^amoaiuntara.m* 0"m$vTuls"FHÍuéÍfedo"Lobo" 

" 
nToiràHlis*_ir-cr^RVdõs'iiiíi«<« A palavra de ordem dessas-tto- forma que "dua* pod-ro.ns frota» de

ceerlado tiprormor-me d» inimigo, afim delirar /'.'''''™ «''•'"' ".'«; ... niDrTnDfA nc Ihlmla-í destmWai pslsi .or;_« .<e- Dns ehineaas recebida do rró-.rlo mvPKlko japoiicias r.v.1o ao hrso da
e bm roa/ode. a-i*i que m* AUxatum redueMo m rrrpw de It na . NA DIRETORIA DE ™g 'ncrUameriesnai e Biuiralwtai ^SÍSib chinos Mo» c<,"n "«iiirel'atia".

l entírtrtífo no combate eorresrMdeu a arrorAnr.a anterior, e ot nubat llMTr:Mn.*.'W^IA O eniíidor lansnfs lcl fcombaiu»AOt» cc •el<u- »lmu l »»«"s. 0 fle i .iov F , m „.,.ju:r|ain ft.
ifrfcj cm mio. e a todo» váo te-m ptrtil-h nrm enirc os com-of. IINILMDi_.rJv.lA «m™xlto pfkw aparrlloi Ba. no •Ci,rar' cnqunndo o Inlmlso flbo navlos-tronsportes, c. mesir

unca vi procedimento ido ir.tl quo .
¦) n'fj'i de tantos crimes. Uriliaram o» rr«/:Hín/o.* de J.unttreloi, e
aí mi vnmo a brinda de Oeiiio Oançalrú, »i«* do .Tifueirn hoiMco-

•e dois «ilclals para o Inlmigi. do t-giiv-tlo foram cons'anlcs ns deter*
i- da brigada de Oançalvcs reinou-se um tencnte-strantl com ditsenlot

i (inrc O Jaguttrá), sem licença do gnvral. e. nem »e importarem com
•rito".

I.A1.KNI1AIUO 1»l". CAXIAS
i-:iiii/.aeflo ('ai leiicntoi Olynlno
IMIlar e Gerardo Majílla BIJos

MARÇO
IU ui.iv ai

S. Nli''ila 238
Quarto crescente a 24

mW&
}i)

aer.ta-feira
n — Sui-,;^ no i-iti um com";-

« .in a cauda vollndn p.-.r.i t.»
¦Ic Alesrcle, iin«i<- ue encim-

. .is i-cbelíicj. npeliclndo polu»
iiilos "Estrela Caxias' , -lm

Io «le fortuna."U.ni_>rai-voj que a imiicof
pasjna ile vós está o natural
inimií.o (le nós loilos. Inimigo
ii«- raia e de tradiçflo".

iTiicho da proelamaçSo dc Ca-
.io» rebelde» do Itlo Cranie

i Sul, cm 1813.)

AVISOS. PORTARIAS E
DESPACHOS DO T1TU-

LAR DA GUERRA
Flano dc obres vigente

l>.-hra o sr ministro da Gusrra,
em aviso baixado, que a exectiçfto das
chnis eonstantes da dotação n" 1, da
sub-eonslBiiaçao 03 '14, do Plano de
Obres vigente passa a ficar a cargo
cia, Prefeitura Militar, devendo em
rm)< rruêncla ser distribuído à referi-

Unidade Administrativa o numera-
ilu correspondente.

R.iforcr.cias elogiosas
O titular da Guerra, em aviso dc
liem. declara o seitulnte:

tamento de Aracalú, <• teve ontem, ft
torde na Saln de imprensa do Mlnls-
iiM-.o da Ouerra em \lsita ds despa-
dldas aos jornallitas ali acreditados,
o ten. u.iinllko. nue .serviu durante
ir«im i tempo no Distrito dn Dsfcsn de
Costa. seuiiIrA depois de nmanhA a
bordo do "Aníbal Benevolo". afim d»
assumir a sua nova comlssio.
Baixou ao Hospital Centrei do

Exercito
Baixou ao liov.iltnl Central rto

Exército o capitão DarlO Cordeiro <le
Carvalho, do 17" RntPÜ.áo de Caça-
dores.
O general Silva Júnior visitou a

Escota da 1',' R. M.
VlkltOtl ontem a Esroita da 1.» It.

M . " general Francisco silva Jünlor.
comandante da 1.* Replão Müilar.

NO ESTADO-MAIOR DO
EXÉRCITO

Atos do general Gocs Monteiro
Desligamentos — Desligando o ca-

pilão Carlos Augusto Colares Moreira.
ajudante dc ordens do general Eduar-
do Guedes Alcoforndo.

Desligando cie adido ao E. M. E .
por ter concluído o.s trabalhos de (pie
se achava encarregado, o coronel An-
tonio de Alencastro Guimarães.

Inclusão — Incluído no estado efe-
tivo rio Contingente do E. M. E. o
soldado Albino Riclerl.
NA SECRETARIA GERAL

DA GUERRA
Atos do coronel Paulo Cidade
Permissão — Concedendo permissão,

do ordem do sr. miinstro, ao n i or
Gullhermlno Fernandes dos Santos
Filho, para ir a Passo Fundo e Ponta
Grossa durante o trânsito.

Transferência — Transferindo, o 2."
sst. Pedro Ubaiciino Pereira Bastos,

C. R.

Atos do <5_-"!?rr.l Souto Dceca
Transferências de oficial.': — Tran» •

frrlnrio. ns srsul"t"s ofl-lals I. B.I
ai - Paia o II 2.» II. A, D; C

«rniiiiplMiai. o 2,e tenente ,In«<. rta
cunha Menezes, do 8. F. dn I." H.
M. 'Cap. Federal):

bl — Pata es'n Diretoria, o 2." ttê-
m.n,n r.!,<-r.',''M"o Mello e Silva. >'.o
H i," r, a. d. c (Uru&imlana..

Apresentação dc oficiais
Apresentaram-se n esta Diretoria,

pr- dlveros mo'lvos. c~. seguintes efi-
r'r'<: major Alfredo Ro«tn1r*ho Inn-
ten: caps. Zpio Gnledo Cnbrnl. .lo^o

porto de Rabaul. nn Nova Bretunn')
O ntique foi ctPiiiad? durante .- Un
O cnizador pesado Jnp n % foi ».un-
aldo nn popa P'r Impastos dnetns.
Foi essit a 21.* undade Japonês»
afundada ou danlticr.dn rm conse»
QUflnch de atrriue- aéreo», ao luto
di rosti austral atui. As dcsttu eoes
rfi-_.ad.is ft frofi de Invasão c a<*s iu.
vl-s de «cerra da <s olta th Inimwi

nienas de
mo. alguns

estiver csmnaado". porta-aviões.
Ao Indo desse panorama RCOjrá- Uma de "s frotas entnrlu nmeaçan-

(lito-mPitnr, Ini a mlgrftQ&O dos do a costa osldentel da Austrália e a
roIURladas Indianos. Nada menos outra estaria, passando o Mar dc co-

fluorescentes
CW<§ISÃ[2)S

de 750.000 homens mulheres c
crianças .«e acumulam, cm marcha
lenta, pelas duas esiradr.!- oclden-
tais da Bírniünln. A fome c a s?de
ceifam, linpledosamcnt?. e s?-. re-

Inutilizaram (.ecunto « nctedlia. ot íuglados exliaustos o empobrecidos.
p)n"oj JtipsnTscs dc hn'ativa tmr iti.
ta de desembirquo de Io va no coi.ü-
nete australiano.

Consldcra-s; oue o prlnclptl rrui
etn i)?r!fti aluilmeme 6 Prr' Mor;*by
ea esta dn Nova Culne. Não .( ten

F.^nrlsco V!e'orlo da Silva. Armando sidera provável que os 'n<:oni-ísrs ten res

ml, a nordcs'e do pais.

Acomp?nhou o Rsncrn! Mac
Ai thur

WASHINGTON. 10 (A. P.l -O
Departamento da Marinha anunciou

O sofrimento de.«sa pobre Rente ,,,,; 0 contra-almlrante Francls Ro-
Inominável e não Itf. de momento, ckwcll, comandante naval das Ilhas
eomo minorá-lo. Filipinas, checou à AustrAlln, também,

F. tão rendo preparados ocum- com o general Mac Arthur.
pimentos de emergíncla pnra rs- q ád; d Franca anuncia a—futrladoSi e muitos outros es-

Ao deixar o cc-l. art. Argemiro para o Contingente da 5
irnelles. ns funções dc diretor tio
Fnal rio Guerra General Câmara

Margem (R. G. S.), agradeço a
.- distinto camarada seus nobres e
nepados esforço:; - feitos no setor

,«• lhe ini confiado — cm prol da
nndeza c eficiência do Exército Na-
)hal.
Deixo, pois. aqui consignados, pu-
icemente, não só meus agradecimen-

. como os merecidos louvores a e.uc
jíi!, como administrador honesto e

,.!.¦ ido colaborador da direção gc-
i do Material Bélico rio Exercito.
:. -.-. durante largos anos, vem em-
egnnrto sua Inteligência e atividade
m infatlgavel rieclicaç.io. tendo, itlti-
ameute no exercício rio posto f|Ue

abarídena concorrido eficazmente
n transformação e reergulmonto °

Apresentação de oficiais

NA DIRETORIA DE
INFANTARIA

Atos do general Boancrgcs
de Souza

Permissões — Concedo permissão ao
capitão Aurélio Valporto de Sã Filho,
para gosar trânsito em Caçapnva.

Concedendo permissão ao 2." tenente
da Reserva, João Nunes Garcia, para
gosar transito nesta capital.

Dispensa — Concedenrio ao 2.° te-
nente da Reserva, Pedro Couto, oito
cilas de dispensa do serviço.

Desligamento — Desligamento dc
adido ciesta Diretoria, o capitão Scra-

[iielc nosso importante c utllissimo
centro fabril militar.

2. - O desènrlsta do Gabinete Fo-
((.cartográfico deste Ministério Luiz
Gomes Loureiro foi autor do modelo
da estampiiha da "Taxa Militar" eme
ncnbo de aprovar.

E!' com satisfarão que louvo o refe-
rido funcionário pelo cunho artístico
rio trabalho apresentado e pelo ele-
va.cio sentido patriótico com que o

Sargento à disposição da Justiça
Por despacho do sr. ministro Eu-

rico Duna, continua à disposição da
Justiça -i 2." sgt. Mario Leal Bacelar,
que devi rã reunir-se a sua Unidade
liio bgii esteja desembaraçado do pro-
cesso a oue responde na 2.a Auditoria
da 1.' ü. M.

Dcspctthos
Por despacho rio titular da Guerra:'".São concedidos trinta dias rie pror-

«.-ação paru conclusão dos Inquéritos
policiais militares cie que :ão encar-
regados os capitães Carlos Batista Fi-
guelredo e João Tarcísio Baeno.

E' transferido do Ministério ria
Giterrá para o ria Aeronáutica o 3.°
sargento Joâo Trautmann Júnior, do
2.;1 Regimento clc Infantaria.

!'.' aprovaria a designação rio capi-
1.) médico rir. Ltii?, rie Azsvcdo Évora,

;. ra exercer ns funções de auxiliar
Se instrutor de higiene militar e su-

¦ "."•' -s médicos rie urgência na Escola
Multar, :-em prejuízo das nue exerce

Formação Sanitária ria referiria
Esrola.

i designado para exercer as um-
Ções de chefe ria 3." secção da 30."
Ciran.serição rie Recrutamento o ca-
pitão Gumercinclo Bruno Borges, riaArma d._ Infantaria.

Se.o exonerados ri.is funções queexercem na 4." Circunerição de Re-
cruíamento os segundos tenentes da
reserva Cícero Januário rios Santos eEüJáiio de Andrade Fogaça.

Portarias
Pnr portaria cie IS rio corrente, o sr.

«o Eurico Dutra, aproveita, nosrvnos rio ar;. 10; rio decreto-lei nú-mero 102. de 23 rie dezembro de 1937,o _ pro fessor ria Escola Preparatória rie
Paulo, coronel da Reserva Caio

lesa dc Lemos como catedrático'' Geografia e Corografia do Brasil.no Colégio Militar, provisoriamente.Nomeia diretor rio Arquivo do"e:to. o tenente-coronel ria reservananr.o Lopes ria Costa.
NOTÍCIAS DIVERSAS
:íou cs ;c:."!_.!.3«-cs o tcr.sníe

D_:m;5o co Ssr.ícna
ten. T. E. Damião Mendonça

tana, qua acaba de ser classi-
ua 19.- Circunerição de Recru-

Apresentaram-se a esta Diretoria,
por diversos motivos, os seguintes ofi-
ciais: major Joáo Ururahy dc Maga-
lhães, capitães Jaime de Castro Car-
valho, Manoel Rodrigues de Carvalho
Lisboa e Máximo Lcvi: primeiros te-
nentes José Lopes dc Oliveira e Túlio
.Madruga; segundos tenentes da Re-
serva Agenor Monteiro e Ruj- dc Oli-
veira Fonseca.

NA DIRETORIA DE
CAVALARIA

Apresentação de oficiais
Apresentaram-se a esta Diretoria,

por diversos motivos, os seguintes ofi-
ciais: coronel Antônio de Alencastro
Guimarães: capitães Caio Mario cie
Noronha Miranda, Ràmiro Tavares
Gonçalves: primeiros tenentes Tasso
Vilar rie Aquino c Darcy Valentim Me-
duros.

NA DIRETORIA DE
ARTILHARIA

Apresentação o'c oficiais
Apresentaram-se a esta Diretoria,

por diversos motivos, os seguintes ofi-
ciais: tenente coronel João Vicente
Saião Cardoso; capitão Luiz Carneiro
de Castro e Silva; primeiros tenentes
Oswaldo rie Oliveira Senna, Reynaldo
Hartz Filho e Paulo da Costa Tavares.

NA DIRETORIA DE
ENGENHARIA

Apresentação de oficiais
Apresentaram-se a csia Diretoria,

por diversos motivos, as seguintes ofi-
ciais: major Oswaldo Ferreira Gui-
m.-.-.-."--:; capitão Eduardo DonVingites
rie Oliveira e 1.° tenente Oswaldo Cot-
lares Moreira.

Atos do general Raimundo
Sampaio

Transferências: — Transferindo os
seguintes oficiais: l.J tenente Rodoi-
pho Gustavo ria Paixão Netto. rio V.°
Btl. Pntr. para a Cia. E. Eng.; 1/
tenente Ito Martins Ribeiro, ila 3."
Cia. Ind. Trns. pari o Btl. Vilagran
Cabrita; 2." tenente Jos- Paz Ferrei-
ra, do 2." Btl. Fv. para o Btl. Vila-
gran Cabrita; 2." tenente José Bsntes
Monteiro Filho, rio 2." Bll. Fv. paraa Cia. E. Eria,; 2." tenente O.-tavio
Jost, do 2." Btl. Fv. para a Cia. E.
Eng.

Transferindo os l.°s leenntes José
Augusto Joaquim Moreira o Fonano
Moller. do Quadro Ordinário para o
Suplementar e desisnando-05 paraservirem nesta Diretoria.

Anulando a transferência rio 2.° ten.To~é Paulo Coulinho. para a Cia. K.
Eng.

Designação — De_,_o.._u_Q0 o major

Ahrion Ferreira. Anrslo de Oliveira.
ntrrrn navmnndo rie Som» A«drn-
bal Kuriti»ce.s ria Cunha. Mino P.ir-
deiiberg. Jce Vicente Rodarle. Arlln-
do R^h:,-!?. Rodolpho Prntes. Audonia-
ro Cabral C"?ta. ArgCU Nogueira Va-
lente Ortllln Orestes Tnrre«;, Amerlro
da Me'i-1 Ribeiro Bcnlnmln de ai-
meMa Pa«íes e llüdcbrando Baynrd
Mello.

NA PRJMWRA REGIÃO
MILITAR

Atos do general Silva Júnior
TransferínelBs: — Transferindo o

2.* *onente WPson ria Ror-ha n-bo':'.
do ril. Vllairon Cabrita, nora o Des-
taeamcnto de Fernando de Noronha

Tornando sem efeito a trnnsferôn-
ria do rabo Aldo Ferreira da Silva,
rio I 3." R. A. A. Ae. para o T 1." R.
A. A. Ae.

Ratificando dn 7." para n 1." Forma-
r'o rie intendendo, a transferência <<o
2." sargento «lorl Teixeira de Quel-
ro7.
Comissão dc Insoeeão aos T. C.

e E.I.M.
Pelo comando do Regimento Sam-

pnlo foram designadas os primeiros
tenentes Anio Clpuriio Sin nes iheCas-
tro. Tude Xavier Muller. Newton Fer.
reira da Silva e segundos tenentes Os-
walclo l"nacio Domingilès, Hello da
Cunha Te'les de Menezes e Newton
Muller Rangel, para tomarem porte
na Cernirão de 1." Insprçêo nos Ti-
ros rie Guerra e Escolas de Instrução
Militar.

Polícia Militar
Serviço parn o dia 20 (sexta-

feira)
Superior de dia — Mojor Ary: nfl-

ciai de dia no Q. G. — 1." tenente Cl-
ceio- médico dc dia -- capitão dr. Ri-
beiro Dias: médico de prontidão — cl-
vil dr. Castelo Branco; farmacêutico
,jP dia _ i o tenente Cllninco, dentista
ile dia — 2.° tenente Gosllng.

Guarnições e ronda
Guarda da Mnedn — Aspirante Salim

do 5.° 13. I.: guarda do Aeroporto —
aspirante Lemos, tln l.a B. I.; ronda
pelo E. Maior — 2.°s tenentes: Nlcol-
ne e Sobral da contadorla.

Serviços designados pelos
corpos

1.» Fl. I. — cap. Júvontlno — 2.»
len. Annpurus: 2 " B. I. - Io ten. Flo-
nano -- 2." ten. .losias: 3." B. I. — caD.
Beltrão - asp. Silva; 4.° B. I. — 2.»
len. Odnrico — asp. Thicrsl 5.0 B. I.
— cap: Alvarez — 2.° ten. Arlindo; R.°
B. I. — c/ip. Pimentel - ásp. Nlcodc-
mos; It. C. -- cap. Alonso — 1.° ten.
Américo: C. S. A. — 2.° tenente Se-
na! Xa D. 1. — 1." tenente B. Lima.

Em 1!) de março de 1942.

tom rio^mbarcrir no ro-tlinite. mitea
rie lerem rrduzldo ao s?u riommio *
ba;e australiana de Port Moresbv

R t-\ 'endo exrreid.i a mals severa
vlgliâr.cli no previsão de um .iineue
por nur ou rie uma tentativo dt ri"-
semborque, partindo d.is bases en. no-
drr des Janor-escs, entre ns quoK st
npofta a de lie. na e-sta norricsie
da Nova O'.lin*. Mesmo a posslblll-
(lado de um ataque por mele rie tro-
P-ík poraqucdlsto' n.lo Ini dwptcsoda,
esf ndo os aliados rils-o tos a neu-
tral'sar qualquer açfto inimiga.

Nerse meio temn- ns forcai i«Tte.
timerl-nras no Ai<s'iá.la estilo se nm-"lni'-nr:in-'o em direção aos ponto es-
tratéílccs estabelecidos, enquanto o
c^nernl Mac Arthur eststíelcceu ns
seiK planos ao mesmo tempo pnrn a
defesa ri-i Atl^tr.-llia e nora o «ifeiNl-
va oü-irin. o general Mor -\rthi.i. ro.
mandante em HWo das torça., -«uo-
do
lianas sejam
nróprlos of«rhls. O mojor ;;eii"ra]
Oeoree Brett dlr'glrá a«i ep-roçoes ne-tens rios forcas ol'adas. fcando os ofi-rlai<- aviadores australianos rom n co-
ma "do direto dc s.íos próprios esqua-
drilhas.

marcha dos invasorestão \'\ planejado» em áreas dis-
tontes, nara onde serão conduzidos LONDRES 19 (A. P.i - As csia-
V_l«?ar08fimentè. çoós de rAdlò da França nfto ccup..(l.i

Entretanto, mesmo quando en- continuam a anunciar que gramic»

%rWmi(È
LUZ FRIA \r

LUZ SOLAR
cerrados, cm sen nrónrio beneficio,
em recintos cercados de arame
forcado. ?t espera da oraslãn rara
reiniciarem a morc"-n doloroso,
numerosos desses refugiados nro-
curam, todo o dia. romner esse
eorco protetor, rm busca dc uma
liberdade oiiose Impossível.

F. muitos deles, tomados de rn-
vor nftnlco, conseguem fugir para
o desconhecido.
Em difículdrdss os invasores

LUZ ECONÔMICA

CIIUNGK1NG. 19 (A. P.) -
Um porta-voz do Exército decla-
rou que o Japão estendeu as suas

determlnru oue as tropos vi-tra- Unhas de abastecimento por 5 000! : ,rl0: se'« milhas, cie norte a sul. do Mand-
elutkuo até Timor, e por 4.000 ml-
lhas. de leste a oeste, da Ilha de
Wakc á Birmânia, — até um pon-
to em que deve encontrar dificul-
dades.

O.s japoneses já estariam sen-
15 aviões janoneses destrui- 'indo a falta cie tonelagem sufi-

ciente para manter a sua maqtil-
na de guerra em ação, nessas dis-
t âncias.

Gases venenosos
OHUNGKING, 19 (A. p.l -

Estranhando o número excessivo
dc baixas verificadas entre as for-
ças chinesas numa batalha con-
tra os japoneses, cm Sui-Yuan. os
Serviços Médicos do Exército c!tl-
nès verificaram que a maior parte
dos mortos havia inhalado gazes
venenosos, lançados pelo Inimigo

Forças aéreas para a Nova
Zelândia

CHRISTCHURCH, Nova Zelãn-
dia, 19 (A. P.) — o ministro da
Defesa, sr. Jones, anunciou aqui
que estão em andamento "medi-
das substanciais" para reforçar a
defesa da Nova Zelândia, riiedian-
te o auxilio cie forças aéreas e ter-
rcsti.es britânicas e norteameri-
canas.

Ataque a Rabaul à luz do dia
CANBERRA, 19 (A. P.) — O co-

muriicado australiano informou
que a aviação da Commonwealth
atacou mais uma vez Rabaul. à
luz do dia, ontem pela manhã.

Bombas foram atiradas na na-
vegação japonesa surta no porto,
com pleno êxito. Um Impacto dl-

Os vastos e pardacentos campos reto acertou na popa de um cru-

des em Mcidmein
CHUNG-KING, 19 'H. T.) — No-

ticias rie uma has? aérea da Blrmâ-
nia. anunciam que dois aviões rio i;ru-
po do voluntários norteamericanos efe-
tuarãm um ataque de surpresa conlra
aparelhos Inimigos que se achavam no
aeródromo próximo de Moulmcin, ao
amanhecer dc quarta-feira.

Nove aviões japoneses de caça foram
incendiados, bem como quatro bom-
barridos e dois aparelhos de transporte

Muitos outros aviões nipônicos lotam
danificados poi ataque a metralha-
doro3.

Panorama de Prome

Com suas margens adornadas de"pagodes", brancos como a neve,
e pontllhadas de mosteiros budhls-
tas, com suas artísticas obras de
entalhe, o velho rio corre seu cur-
so, na maior parte do sua extensão,
através largas planícies, campos
crlçáclõs clc arrozals, e uni ou outro
pedaço da terra do "juiigal", ain-
da não recuperada depois de var-
rida pelos incêndios cios meses de
seca.

Prome, objetivo imediato dos
japoneses, é um porto mal-chei-
roso, nas margens arenosas do rio.
Não há em toria a região nenhuma
água propriamente potável, a não
ser filtrada ou clorada previa-
mente.

forças de Invasfto jap.-nesos se c.-.tac
movimentando paia as cestas oe;tc »•
nordc.-t.' do Austrália, num glgantifc-
co movimento dj pinças n.tval e Rô-
rco. Essis lnfcrm?ções, entretanto,
carecem dc confirma flo em qi l«|liet
outras fontes — aliadas, totalitárias
ou nciitrss.

O rádio do Iyo:i luiorma que "aua.

podero as iretas d; invasfto japoniba:,
se encontram ao hino do costa aus-
tiallana, rie acordo com circulo? oão
oficiais, mas dignos de cenftança".
Acrescenta a rádio difiisdra dc M-n
que rs as ío.ça- in lusm "centenas de
navlcs-transportcs" e que "a sua pri..-
teçào éEtá ass.Turada por considerar
vels forças navais, inclusive porta,
aviões".

A primeiro drssas :r..tas teria d.lM»
do Java c, depois rie atravessar o mui
de Timor, rstoria omeaçando a csia
ocidental ria Austrália. A outra iro-
ta estaria atravessando o mar cie Co-
ra!, a nerric tn cb pais."Nfto se sob? se o seu objetivo ê >>
arquipélago a lrste da Austrália —
diz o láriio dc Lj'011 — ou o próprio
continente".

O rftriio dc Vlchy rilz que uma lio-
lilha rie H9 navios íoi vista em rine-
çfto no sul. partindo rie Java. c. mals
tarde. Informou que uma e: quadrilha .
cie invasão íora avistada a 20'.) milhas fillCia — UstlUIlCiauO Ullt
no largo da costa ocidental da Aus-

iji!,t| - -lnl !l!.,•!•'•!!j,!:i li! íi
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Organização de uma força
ofensiva para esmagar o

inimigo

Na Justiça Militar
Abandono dc posto de sen*

tela — Denunciado i
auxilia" de escritório

Prianip o presidente rio Supremo Trl-
bimal Militar, tomou poasc. ontem, do
cargo de auditor substituto da 2.» AuÜI-
lona dc Guerra, dc S. Paulo, o bacharel
Luiz Joiúnimo Ònccco, recentemente no-
meado ptlo governo.— lVIo presidente daquela alta cuitt
de Justiça; foram concedidos ain-.la >n-
tem, 120 dias <!c licença paia trntamen-
to de saude ao bacharel Aiirlceliq Clnru
tle Oliveira Penteado, advogado rio "ofi-
cio" da tl." Auditoria da 1.» Refilão Ml-
lllar.

petrolíferos do Yenangyuang es-
tendem-se, 140 milhas a jusante

M a ri íi ia a ilo líiièrra
lSfiO — Falece em Liver-

pcol o almirante João
Pas:oe Greenfèlh Nasci-
do no condado de Sürrey,

Inglaterra, cm 3(1 rie setembro rie 1800,
começou a vicia mariima aos 11 anos
rii- idade. Aos 19 distínguia-se por sua
bravura no ataque e ocupação rio Vai-
divia, e ao.. ^0 merecia cs mais fer-
vorosós elogies dc lord '-ochranc, por
seu comportamento na abordagem e
tomada da fragata "Esmeralda", no
porto rie Caiau.

Em março de 1823 foi contratado
para servir na esquadra do Brasil,
onclo prestou inúmeros e valiosos ser-
vlços.

Tomou parte nn combate de 4 etc
ma.'o das costas da Baia. Na perse-
gu çâo da esquadra portuguesa, que
conduzia para a Europa as forças do
general Madeira. Na Independência
do Maranhão: na pacificação das lu-
tas civis de Pernambuco e rio Fará;
no campanha ria Cisplátiná, onde per-
rim um braço, c, finalmente, na pas-
sagem do "Tonelero". como coman-
da-.Te em chefe ria esquadra.

Em 1816 fõ'.a nomeado cônsul ge-
rol do Brasil em Liverpool; em 18M.
porem, chamado pelo governo, nban-
donou aquele cargo, para vir dirigir
a força naval que o império enviava
p.-Ka o Rio ria Prata.

Uma testemunha ccular, referindo-
se a passagem do "Tcne.ero", assim
se exprime:"El almirante Greenleii arr.-'
peügro eon toria serenídari. parado en
los tambores dei vaoòr eon su anteo-
je en la mano y de gran uniforme,
como si se tratara rie un dia ri?, fies-
ta, miéhtras llovlan las balns en su
derredor por cerca rie una hera".

De volta de Liverpool teve oc.sião
ainda rie mais uma ve? pu.- cm re-
levo sun coragem e sua cieri ra"ao.

Acompanhando o príncipe rie Joln-
villc e a princ.sa d. Janüaria, achava-
se a bordo do vapor "D. Afonso", na
viagem de espsriâncln rm que este
navio socorreu o galera "Ocean Mo-
nnreh". incendiada a pouc.es milhas
rio porto, em travessia para g Aus':-?.•
lia. conduzindo 503 imigrantes.

Era comandante rio "D. Afonso"
o venerando sr. marques de Taman-

daré: os dois não trepidam um sô mo-
mento; são cs primeiros a seguir nos
escaleres c. graças ao seu rienoclo, mals
de :_D0 pessoas se salvam ria medoniv.i
catástrofe.

IfiRO — Cae no mnr, do estaleiro h."
1 do arsenal rio Rio ri? Janeiro, o cru-'/ndor "Almirante Tamandaré", cons-
truido seb planos rio capitão tenente
Jo-"n Cândido Brasil.

Mandado construir pelo conselheiro
Joãe Plorentino Melra rie Vasconcelos
em 1883, começou o fabrico cm 1!?84,
sendo inspetor do arsenal o chefe rie
esquadra Barão de Jaceguay, e con-t'n"nii sob -1 pão meno-: zeloso ins-
peção rio vice-almirants Berãn d» Ivl-
nlTílmó oue sucedeu f!oue'o chefe.

O casce, rie aco com dublo t"'nclo.
te---, m com.'.árMm"ntos est^nués e
é forrado eom oeròba de 17"i mm..
Bdrútada no ro"t°rio nor meio rie co-
vil'-."!-, de fervo galvanizado;

Mede flã-n n_! de ceniprimênto mâ-
xlmo, 14,m3 rie bocn. 7m,0R ri" no-til.
Pm? de cnhdo e 4.537 tcneladàs de
desioçemento.

E,' armário com 10 Canhões de th-o
rápido rio 15cm,2 rio rcm.in p.enorcs,S mp.trp.ili-rioras e 8 tuhos nn"a Ían-
(!ani.pnto rie toroedps. A r."s're-.-'-o
í âa frega'n. tendo n suojrficie vélica
ri? 1.612 metres quadrados.

As maquinas, construais em Ton-
dres. seb a Inspeção cio c-p'tão tenen-te Msmiisl .T",;é Alves Barbosa, sãoem nfl mero de clu??. Inteiramente ln-

zacior pesado quo foi loso envOl
vido em densa fumarada. Perto
de outros navios explodiram ou-
trás bombas. Vôos de reconheci-
mento fórum feitos sobre outras
partes da área ocupada da Nova
Bretanha, e também o inimigo, dn
seu lado. fez vôos de reconheci-
mento sobre Papua e Nova Guiné,
durante todo o dia.

Um avião japonês tipo "O" voou
em reconhecimento sobre as ilhas
perto do cabo York, no Queens-
1 ind. Atacaram tombem navios
australianos, mas não causaram
danos.

MELBOURNE, 1!> (Vem Hainhland,
ria A. P.) — O general Dcuglas Mc
Arthur ocu a entender que seu pri-
meiro objetivo como comandante >v
premo das forças dns Nnções Unidas;
no Pacifico Sucio ste, será or:anl.ar ..ir
mals rapidamente, quanto possível, Apropriação indébita de tun-
uma força de ofensiva para esmagar - . . .
o Japão e, ao mesma tempo, levantar " ¦"
a pressão que o inimigo exerce sobre
as ilhas Filipinas.

Ma:- Arthur dciineoti esse seu pio-
po.sito ao sou velho amigo e ex-colega
no Departamento (ia Guerra, em
Washington, general Patrick Jay Hur
iey, que é, agora, o ministro des Es-
tacios Unidos na Nova Zelândia.

Falando aos jornalistas, aqui, o mi-
nlstro Hurley declarou:

— -O general Mc Arthur tem u
verdadeiro espirito da vitória. Ele me
especificou que é ainda o coma-nc-.ni-
te geral das Filipinas e. tem a na-
xima confiança em que vetara breve-
mente para o solo filipino. Ao nn:
avistar com ele, senti-me satisfeito
por ver o excelente estado ne saneie
cm que se acha o Herói da campanha
das Filipinas. Foi por ordem do ore-
sident? Roosevelt e com a inteim
aprovação cie todos os governos ítue-
r.essadrs, que o quartel-general rie Mc
Arthur foi transferido pnra a Aim-
trálla. O general teve na campanha
das F.lipinns episódios que sagram o
seu valor militar, ns mais espetacu-
lares aventuras, que Inlelizir.ente nâo
podem ser darias em detalhes, ag"ru.

Eu náo estou autorizado a revelar
mimfcfas dos planos rio general, pois
obviamente eles constituem segreno
militar. Estou autorizado entanto tt
dizer que seus planes já estão sendo
postos em execução, h proçoi.ção qm
ele se aproximava daqui, para desem-

cionario
Seeiuirlo unia denúncia oferecida à I.*

Auditoria de Guerra desta capital, o
auxiliar dè cserllArlo Saul Fernandes 'Ia
Silva, lotado do D. C. M. Bélico; nblisan-
ilo da confiança que lhe foi depositada,
falsificou á assinatura de vAriop oper.á-
rins, pe apropriando Indcbltamente .'le
Impòrtflncias aos mesmos destinadas A
sua formação de culpa, ter.1 inicio hoje,
com a respectiva qualificação e Inquiri-
i\io das testemunhas arroladas pela pro-
motorla.

Sentindo-se doente a sentinelà
abandonou o posto

Terá lugar, hojo. o Inicio rio simiArta
de Luiz Raimundo Roita, denunciado uor
haver "abandonado o sou posto de sen-
tlncln do Arsenal de Guerra, em eon-
seqüência de uma enfermidade". To.!m»
as testemunhas lhe são favoráveis na
parte da sun moléstia, isto Í-. revelava
sintomas de doenças e fora visto tom.-in-
do preventivos na suposição de poder
rk-i.elni- o mal. Esse processo está tran-
sltanáo pela lfi Auditoria de Guerra
desta capital.

Reunião de Conselho de
Justiça

Reuno-se hoje, na

penhar sua nova tarefa com a sere-
na confiança e a mainlficente a«i ¦•.-••

Mais de 400 bombas sobre o sividade qus caracterizaram seu u,l-
lhante de-empenho come soiflados nau

perto inimigo
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mnr e g.ierra Frederico Gui-

E'
nit ãri
lherme Lorena.

A aviação australiana atacou tam-
bem, cie novo, Koepang, no Timor ho-
landes, acertando muitas bombas, no
aeródromo. Foram observados impa-
etes diretos nas carreiras e pistas, as-
sim como em alguns edifícios. Incán-
riios se manifestaram e que eram vi-
siveis a cinqüenta milhas de distância.
Houve forte reação dn artilharia anti-
aérea, mas rie todns essas operações os
aviões australianos voltaram a salvo.

Port Moresby e seu porto, assim co-
mo a navegação aii ancorada foram
também alvo de ataques, esta manhã,
de parte de aviões pesados de bom-
bardeio inimigos'. O '"raiei" durou cer-
ca cie meia hora e' foram atiradas
mais ou menos 4C0 bombas.

•
Outras informações

O correspondente em Moresby do"Sydney Sun", informou que consl-
deravel força japonesa estava avan-
çando pelo vale rie Markham acima,
procedente de Lae, presumindò-se que
dentro em breve essa força entr\rin
em contacto com as australianas. As
últimas notícias estatuíram que essas
últimas, inclusive atiradores neo-zee-
landeses, estavam em posição bon e sa-
tisfatória perene se consideravam ga-
re.nticl.is contra ataques pela retãguar-
da.

O primeiro ministro Curtin anun-
ciou também que Darwin foi novamen-
te atacada, esta te.rde, por uma pe-
quenn força japonesa do aviões de
bombardeio pesado. O ataque, ao que
parece, dirigiu-se centra os bairros
rssidencíá-S, sendo e.fre.das cercn rie
35 bombas. Houve baixas, mas pencas.
e Verificaram-se alguns danos às pro-
priedades locais.

Filipinas'
— O Gabinete rie Guerra eonc rai-u

ern anteeipar esses planos estratéijl--
cos, antes mesmo de Mc Arthur tf.-
mar a si o comando supremo. Ao que
se presume compreendem cies, entre
outras coutas, o estabelecimento ds
um Conselho de Guerra aliado, no-
meaeões nara os mais nlt"s postos nas
forças r.rmnde.s australianas e acoenós
para por trepes â disposição nos pon-
tos considerados de maior perigo.

2." Auditoria de
Guorrd. o Conselho Permanente rie J.istl-
ça. para dar prosseguimento ao «,umíi-
rio de Josí Tavares de Souza irilho,
acusado do crime de furto o leitor.; da
sentença absolutórla de Nelson Çarvalhal»
Pinheiro.

Auxiliar técnico
No relatório rcct-m-apresentnclo ao Su-

premo Tribunal Militar, o Corregedor fez
a seguinte declaração: "Nas instibmls-
soes o deserções, designei, em janeiro
findo, o dr. Antônio Augusto de Siqueira
parn auxiliar-me -no encargo técnico da
verificação destas causas, tal o excedo
cie trabalho que absorve ns minhas
enereias. O dr. Siqueira, cumpriu coi-
retamente a sua missão sob minha
direção Imediata. Os demais funciona-
rios e empresados desta Corrogedòria,
a começar pelo escrivão, sr. TemistoctíS
Azambuja, merecem o mesmo conceito".

Em defesa des laranjas
da Faixada Fluminense

Voltaram as "moscas de frutas"
a constituir problema grave aos
cltricultores da Baixada Fiuminsn-
se pelo surto verificado nos últi-
mos períodos da safra passada, o
qual se vem estendendo, ds modo

alarmante, sobre as chamadas laranjas "têmporas" e "de qua-
lidade".

Cem o fim tle fazer frente aos prejuízos que tão cedo fize-
ram sentir, os Postos de Defesa Agrícola da Divisão de Defesa
Sanitária Vegetal, sediados naquela região encetaram as pri-
meiràs medidas de profilax!a e combate, prestando, aos lavrado-
res a assistência devida, notadamente com relação à distribuição
de frascos "caça-moscas" e fórmulas de soluções atrativas. En-
t-retanto, pela intensidade com nue o ataque se processa, medidas
de caráter mais amplo e imediato tornaram-se necessárias, ca-
bendo recentemente ao Ministério da Agricultura, pela Divisão
de Defesa Sanitária Vegetal, conjuntamente com a Secretaria ae
Agricultura, Indústria e Comércio do Estado do Rio de Janeiro, u
Iniciativa de uma campanha mais intensa, afim de levar às .re-
giões assoladas os meios capazes de preservar os danos causados
por esses parasitos.

Como mecVda preliminar, ficou assentado incumbir os ti-
cnicos.'agrônomos Jalmlrez Guimarães Gomes e Gin.clnato Rory
Gonçalves, da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal e o agrônomo
Arthur Tibati, da Secrataiia de Agricultura, Indústria e Comércio
do Estado do Rio de Janeiro, da verificação da Intensidade e na-

il



g

(
P

itf
r«
ní

n
N

/i
ri

ei
tt

/ti

A .MANHA - MOgfA II - niO PE JVMIÜO - SEXTA IIII! V 30 DK MARÇO DE INI*a*a«a,-a,a-a<aa-a-a-ana<-a^^

iiitr.„ do ataque «* elaboração dat mediria* julgadas mau con»
vanlonUt,

Apo; visitas reatadas ao* laranjais de Queimadas, AuMln.
aanta Rita, Nova Iguaçu. Belford Roxo, sâo Dento, São Oonçato,
J'.5i.. )..i. Venda das Pedras «* Porto das Caixas, ioealidades situa*
das, respetivamente, nos municípios de leuasãú. Sha Q*mça!o r
Itaboral, eonelum a fitada comissão pela maior mfcsiavàu na»
üonas citrieoln» de Iguassú. especialmente em Santa Rita. Carlos
Sampaio, Caramujos e BHford Roxo, onde, apesar das provido!.-*cias preliminares tomadas pelos postos de Defesa Asri ala, a es»
píeip de moscas "Anastrepha fratcrculus" continuava a ser prln*cipal responsável.

Confirmaram ainda os referidos tCcnlcos os bons resulta»
dos alcançados pela aplleaç3o de frascos "caça-ma*-»*" com w-
lu-ão de caldo de laranja e soluto da ma-eraçSo de farelo, segun-
do o» quais, por testemunho de alguns citricultores. tornou-se pos»sível garantir grande parte da safra "têmpora" de alguns poma-res que tilo cedo recorreram desto recurso.

Diante da eficiência apresentada por este meio de captura das
formas, adulta» das "moscas defrutas". a DIvllJ.0 de Defesa Sa»
nltâria Vegetal bem como a Secretaria de Agricultura, Indnstrm
e Comércio do Estado do Rio de Janeiro julgaram impresclndlwl
a aquisição do maior número possível destes frasca "caça-mos-
cas" que. num total de 100.000, já estão sendo distribuídos nas
zonas de maior surto.

O C >. I». li O 4 .%.*«•* IM»* .IO-
4.AIIOIIIS I SI lt\\«.l lltOS Fluminense x Palestra e Flamengo x Corinthi

O CARTAZ DE AMANHADO TORNEIO RIO-SAO PAULOA MANJfA divulea, Irnía, a r*»'» i'fl cujas atividart*-*, o Estado e»}Ui>wgu

fui<-i>.! prtifl»»ional d... e\um brasi- i-ujelto »<, R«ute*nento 
™t*i 

dM «£i^^ «r-t* •» »itv.c»in|ir«o iMiideiriiiiw. wrfto -pr-wnt-r a icsum

fes 5 Sbauü; : í&SSS 3£3rH£3&ã3 Èt^ar*«sswa 3SS Prédio, »«me multo conheci» qjie ¦&' iH%r^SW^Ôrtffi af°i,,f ÍVÒI.mií i^fcof» JK ^g? ^ ""J"? "" ^
um itos ponteiros do Torneio, a «hiiiii** comr se tf, a rodada noturna detricolor tentará uma reliabiliiaçao amanha, prenuncia»*? das mais empol-ampla, e, para tal. sutulrã reforçada sanies. não sendo difícil que sejamenm o concurso d» Adilson e Hercules balida* ledo» o» -recurd." de vendaNn iieleja complementar da rodada no majeatosc e-tadio da Pnullcéi*.o Flamengo, que. mesmo sem cumprir As cqripes do Fluminense e do Fia

.iil>

du na imprensa e nos mu;*,» de»(iíir-
iivu» nacional'., onde Já ocultou ai»*»uiv» tantos

Trata •*•* de um aspecto que não foi
ainda ventilado, uo assunto em apre-
ço, e que merece a atenção dns ilus»
«res mebros do Con.elho Nacional de
Esporte.

O que escreveu o confrade:

fMgitom^^+iey^''' yy'**-"-•»¦-¦o***-**.'*¦*• ¦•¦*• *>,«-. *'!**''ga*!}**-'^^' ^-g-^ »•«-»•-»**»»¦¦..,,-¦.¦ ^.«--?••..¦•^¦i

clonal |»or mais de w-is m«*íe.\ lieam
l»«ntas da** disposições do pres*me ie»
gulamenlo".

Orn. «* só riram Isentai as "«•miir»*»
aaa de tiiirr«ae« que nio iiernumçaiiino lirriiuiii. i,........,i -,,.., m,k -i. .,í,
iu. .»-'' estA, claro que ns s<*dliit!iw ru.
território nacional são oM linda- a
cumprir aquele» dispoaitivo».. NAo seta
demais repetir que, de awdo rum a"Lei üeiullo Vargas", (Art. rt, o Es»
tado considera "empresa Ut- dlver»
soes" ns entidades dirigentes do iu-
tebol profissional.
OS CONSELHOS NACIONAIS E A

NACIONALIZAÇÃO
Penso Itavt-r demonstrado que exta»

te um conflito entre o* .:.,<,:„,

seção:
PI...M1NBN8B - llalaliie»

do e neneauesrhi — j||gf0 „
t Amauii ou Afontiulio \
Juan Carlos — liu.*o « ,\«.Hercules,

PLAMSNÇIO - Yustnch
gos p Niiton - Dujua -
Jaime - Valido - Zumbo
Perãrio e Vcvc. •

Aiml» n iiproMMif.uão iltts polins
q mi ri» oliininsilória - ¦•ro-íi*,*,.
para a salialiiia - roí.MM (s

EXISTE UMA CONFUSÃO
BV1DB.VTE

— Nessa qucstAo ao numero de Jo»
gndores estrangeiros que devem inte»
grar o quadro do futebol profissional
de, um clube brasileiro, existe uma
confusão evidente. Posivrlmento. o
cho |Uo de dtsposltlvoa legnh n qik* os
> , ¦...¦¦¦-.- publicou do futebol pro-
fissional estAo submetidos e teem que nuc regem a rnatíría: n Lcfde Nnciô" »,aro .domlncõ proxlnío, ficou deter- 17ÜD0 horas - 5:0005000 - Bãttlns -obedecer, agravado, talvez, pelo ex- iUill«it*Ao do Trabalho, autorizando a '•••••ndo o terceiro pAreo para a quar* Preos especiais com descarracesaivo risor di* uma mterprctuçAo ipclusilo de um terço de rigaJorcs "• •"•'''•Inaiorla dos potro* da nova iprendlies.
nacionalista. profissionais docadores de srrvlço.* Jfi!2r?i .9 m'' mre °! <ium' C(m'

O futebol profissional, antes mesmo por contratos — Art. ú». Capitulo II !V,F J Hvemos oportunidade de pu-
da criação do Conselho Nacional dos do Rcgulnmonto Ollbcrto Andrade A i M,r' n,!ic"nf.iu.,n $ tJesc«.nlicctdo do
Dfsiwrtos, jA i-suvn sob proteção da Lei Oetulio Vorjms); a Lei de Hegu- ?™'*2 l."ríf•",""• * •*»««M»i«iue re-
Lei de Nacionalização do Trabalho, lanientacilo dos Esportes, limitando ,0S»?,™ * ü0,"]!. nSÍTS *!5ÍP
como lambem controlado pêlo Estado, n um alienígena aquela Inclusão,

ma
,Eonli *. oreon,zi,!;.ao dü l'ro«*«"*** »•* Parco - 1.000 metros - As

para

Entre os outros, deverão correr Dol-
Ktiruki. Eru-Erü. Baile e nolona. sen-do que cia ultima ao ser apresenta-da na *ri*tnula eliminatória, dispa-
rou c foi retirada do pAreo.A nosso ver. Bolona cruzarA o dis-co cm primeiro lugar e em caso cn-

( 1 Mrtuirro ..
11 3 Thankerton

( 3 Vlctonoso ..

ks
Au
SR
80

CIs.
3a
80
00

(10 AnaJA  <•J ll Bradador ' u
l " Xaveco '.. «.

*.* Páreo -¦ I.S00 metrt\, «.17.-10 - 8:0005000 — Betlne

EMe, de hA muito. JA cqulparora as o que é certo, porem, ó que » Con»
comiwtlvors futebolísticas entre pro- «elho Nacional rios Oesiwrtoi. como
ílssimials aos espclAcula-, rie diversões o Conselho Nacional do Trabalho, tem
públicas, cujas atividades são regula- atribuições para alterar a proporçãodas pelo decreto n° 18.527, de 10 de d« e-tningelros.
dezembro do 102a. Aplicando os dispo- o Art. 4." do Regulamento da Lei trArlo não 

"serA 
vencida com f u 111sítlvos da chamada "Lei Oetulio Var- dos iit.L< terços permite: dade, dando multo trabalho e exlcin-

cas" c os do seu respectivo Regula- Momcnte na lalta rie brasileiros na- do um grande esforço do vencedormento ao futebol profissional, o Eita- tos ou rie estrangeiros que picenchain Para sAbado. o procrama estA com-do definiu-lho, claramente, a posição us condições do nrt. 2 ou paru oervl- poMo de seis pareôs bem organizados
e natureza: espetáculos públicos. ços rigorosamente técnicos a Juízo c como sempre JA despertando o In»

Diz o artigo Io desta lei: "Os empre- do Conselho Nacional do Trabalho, tcresse rios carreiristas,
sdrlos e as empresas oue se constitui- poderá ser alterada a proporç.lo a que . ,Com ° programa para amanhA. pu»rem para a rcallzaçAo rie espetáculos se refere o art. l.°, (um terço rie es- ollcnmos tambem as cotações oficiais,
públicos, com fim lucrativo, qualquer trangelros), etc, etc....".
que se|a o gênero rie diversões pcrml- E o parágrafo 2." daquele artigo cs- S?o ?A?ÍA-S COTAÇÕES OFICIAI3
tidas e a lorma dc organizoçAo. íica- clarccc o que sejam, para o caso, "scr- PARA A REUNIÃO DE SABADO
rAo sujeitas As disposições do Código vlços rigorosamente técnicos".

( 4 Ésaso ..
3' ft Bollarlva

( 0 Llllth ..
• • • •

30
51
5a

A l Axum  «
•J 8 Odnx  h'i au( 9 IgarltA  52 100

40

40

50
40

1—1 Amoroso ..
2-2 LemltUlo ..

' 3 Mntapan .,
< 4 Bucna Plcza

I 5 Flelc .. ..
4

Arntni. .. ,

«1
Ji
5»
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de cr.pacldndc listei, manual ou Inte-
Icctuol especializados, adquiridas »m
escolas, institutos profissionais e cs-
tabelccimentos industriais ou comer-
cini.". ou. ainda, comprovada por do-

O VENCEDOR DA PROVA "A
grande prova popular de. natação "A Noite

Comercial e às leis rnmplcmentarcs
Veja-se bem o que diz o artigo* —

"... espetáculos públicos, com fim
lucrativo, qualquer que seja o gênero
de diversões permitidas...",

Foi baseada no artigo acima, que
a, autoridade competente, em nome
rio Eitado, considerou os encontros
entre quadros profissionais dc futebol, cumentação hábil, a juizo do Conselho
com entradas pagas pela assistência. Nacional do Trabalho".'• Espetáculos Públicos". E, nos ter- Pelo Decreto de Regulamentação
mos dos dispositivos cio Rrgulonrmto Esportivo, a Juizo do Conselho Nacio-
da referida "Lei Getulio Vargas", exi- nal rios Desportos pode ser alterada
glu fosse arquivada na Censura uma a proporção de estrangeiros,
das _ylas dos contratos de Locação dc Quando e como poderá o Conselho
Serviços, assinados pelo» Jogadores Nacional dos Desportos permitir a in-
profissionais com os clubes, e que os clusfi 1 do mais de um estrangeiro cm
espetáculos públicos de futebol profis- cada quadro, enquanto não houver
sional fossem previamente programa- um esclarecimento normalizador f'.os
dos, naquela repartição, com os rie- dispositivos que se perturbam?vidos esclarecimentos, inclusive o pre- Parece-nos que só poderá fazô-lo
ço das localidades. com fundamento nos mesmos motivos

Não mais restando dúvidas de que que autorizam o Conselho Nacional
o Estado considerou, já há alguns do Trabalho a permitir seja mnjorada
anos, as competições entre quadros a propoição de estrangeiros em cada
lormados por Jogadores profisionais categoria de trabalho, e já transcrl-
com entradas pagas, Espetáculos pú- tos. linhas acima.ao/Tê —/lírio Barrilari, vencedor da blicos com fim lucrativo, salta aos nos- Existirá entre todos os serviços "ri-

cm companhia do seu insepa- sos olhos a evidência da realidade: gorosamente técnicos" executados por

Consideram-se serviços rigorosa- , A\, ?fí?° _ .••iÇÇn"*etro?, - As
mente técnica*, para os fins deste ar- Jl&ií"" 7„j:OO0S0O° 

~ Pmos m* vvr-ti/i. aqueles c, jo exercido dependa ppclnis com dcsearSn «'arn aprendizes: W

TEVE BRILHO EXCEPCIONAL A FESTA DO
WEEK EM) CLUB

• • •¦ ••
it •• •• ••

1—1 Oceano
2—2 Marabout
3-3 Unuaré ..".. .. .'.' V. 58

( 4 Nlckcl

< " Oitlcoró

•• •• ••
• • •• • ¦

2." Páreo — 1.400 metros15,05 horas — 6:0005000.

1—1 Cobuassú
2—2 Operlna .

( 3 Allgury .,
] I

( 4 Bourlette
«• •• ••

to ot tt «•

ks. cts.
49 25
56 30
58 35

48 30

56 30
- As

ks. cts.
56 25
54 25

54 35

54 40

>' t3m\XsS$iv-mw»m& 4M&eVaw - ív ' *^^^^^^*^ k9 »t» V vjfn «KÍb^b^I b^b^Bv^^^ i TÊ*Q m\ j^t\ & -X W flE^Ç. '^m\ -- S -*iT

ravel amigo e tambem grande nadador, Fernando Cezar de Moraes

INAUGURAÇÃO DA TEMPO-
RADA CICLISTICA

DESTE WO
DOMINGO A DISPUTA DA II VOLTA DA LAGOA

< 5 Lysla ..
41

( " Babassú

3." Páreo -
15,40 horas — 6:0ÒÒ$00O

54 40
A senhora Cyro Aranha, montando -Nliò Max'

amazonas primeira colocada cnlrt 11

56 40
1.500 metros — As

futebol profissional náo pode estar homens, algum outro, "para cujo exer
compreendido entre os esportes que cicio dependa de capacidade física", 1—1 Opalz
promovem a eugênia da raça, pois os mais do que a prática do futebol?
seus atletas passaram à categoria de E não há ninguém que conheça o
trabalhadores que firmam contratos futebol do Brasil que possa contestar,
de "locaçflo de serviços" com os clubes de sã conciência, esta verdade: — so-
cujas cores defendem nos Espetáculos mente na falta de brasileiros natos,
Públicos. os nossos clubes contratam estrangei-

ros para suas equipes.
O MINISTÉRIO DO TRABALHO Mais do que ninguém, os ilustres

2—2 Brutus
3—3 Pltanguy

( 4 Brevet .

«íí?tnn ,nl e, TcicsÓ50lls. •¦"'•«• se sobro o "handicap". função aliás âr.
I Snímarto- u'lnP01a,t!!l »«? M™* dua, Pela diferença de valores iiue par-e animada como a do verão que se tlciparam das provas.
?ftS2™?i-. f?.a i0i tâ0 c?^?Flt*a clUIin- O primeiro vencedor da rcunlSo tol
L™™ • I?so se justifica porque, Renato Paquet Neto, com "Revel",

fts. cts. somnoo, Tçresopolis recebeu seus íans, com pista limpa. Ele empatara u pos»56 3S oferecendo-lhes, na simplicidade da to de honra da "Prova Exma Srasua beleza natural, festas helénicas de Alzira do Amaral Peixoto" para me*ar e de sol naqueles recantos tantas nlnos e meninas, cum Carlos Torrei
56
56

66

FIRMOU DOUTRINA

( 5 Oluá  54
4.» Páreo - 1.400 metros —

60
27

25

25

As
Realiza-s», domingo próximo, a abertura da temporada cielistica deste anocom.a disputa da importante prova a II VOLTA DA LAGOA a que concorremos clubes desta capital e da vizinha Niterói.
A VOLTA DA LAGOA foi Instituída pela Casa Luso Brasileira A rua Carlosde Gois. no Leblcn. sendo organizada e dirigida pela Federação Metropolitana deCiclismo. íili.ida A Confederação Brasileira rie Desportos

na Metropolitana dos clubes: Suburbano, Hlgienópolis a UniAo de Campo Grandedesta capital e Meto Santa Cruz, de Niterói. Tudo Indica que o sucesso será com-
pleto.

PROGRAMA

Tambem o Ministério do Trabalho Desportos sabem que não existem, 11
considera o cidadão que vive da prá- vres, no pais, elementos nacionais ca-
tica do futebol profissional um tra- pazes de ocupar, com capacidade
balliador. E por isso, determinou que "rigorosamente técnica", os lugares
dos vencimentos dos mesmos fosse de Renganeschi. Splnelli, Malazzo e

A II VOLTA DA LAGOA alem do reunir os mais destacados pcdaladores dn df,sc(0:'t!ul!* em folha determinada Juan Carlos no quadro de futebol do
ssa metrópole e tia vizinha capital, marca ainda como grande atração a estroa q pnrn um Il-st't»to de Aposen- Fluminense; de Santamaria e Gonza-,'" -'¦•  ¦'•¦' ¦-' '--¦- ": ' '¦  ...... tadorias. Ainda recentemente, a Jus- lcz, no Botafogo; cie Dacunto, FigWa

tiça Trabalhista, firmando doutrina e Viladoniga, no Vasco; de Gritta e
sobre a categoria e direitos cie em- Magri, no América, e de tantos outros
pregado dos atletas profissionais de em outros clubes de outros Estados.
futebol, condenou um dos clubes ca- Acresce, ainda, a circunstância di-
rioens a pagar vencimentos em atrazo, gna de apreço, de serem todos os
reclamados por conhecido Jogador. atletas profissionais que militam no

futebol brasileiro, naturais de paisesEM FOCO A LEI DOS DOIS TERÇOS sulamoricanos, nosso bons vizinhos
Por tudo que fica dito, é incontes- com os quais estamos empenhados

tavel que o futebol profissional nâo numa fraternal política de solidarie-
pode estar fora das prerrogativas da dade continental.
Lei de Nacionalização cio Trabalho. FINALIZANDO
Esta autoriza as "empresas teatrais O Conselho Nacional dos Desportos,
ou de quaisquer diversões", que, como composto de ilustres patrícios com
Jd demonstrei, teem suas atividades serviços à causa pública e ao esporte
reguladas pela "Lei Getulio Vargas", brasileiro, encontrará, certamente,
a incluírem um terço de estrangeiros uma solução capaz de harmonizar os"no quadro do seu pessoal, quando dispositivos legais que se aplicam ".o
composto de mais de cinco emprega- futebol profissional.àos". N0 momento, a inclusão de um te.

Será, então, possível que se apli- ço de estrangeiros em cada "onze"
quem ao futebol profissional todos os profissional de futebol, alem de con-
dispositivos da "Lei Getulio Vargas", sultar as necessidades dos clubes e
e das Leis Trabalhistas com exclusão concorrer para melhoria do padrãode um único, justamente daquele que técnico dos respectivos conjuntos, é

componentes do Conselho'Nacional de i,6-20 horas — 5:0OOSO00 — Bettlntr - atl**í°es, tem, atualmente,

llfL visitados', ""»ca, perem, imagl- que montara o mesmo cavalo que fienados com a riqueza de tintas que e com José Vasconcelos, com "Btity",
., 1 .^,!]aLure^a en«P,restoui sempre na mas seus competidores, num gesto d!voiubllídade do artista que descobre requintada elegância desistiram p**coloridos novos para as suas obras prl- ser Rcnatinho bem mais mon qmmas. E como veículo de suas maiores eles. A habilidade com que -

Pesos especiais
aprendizes.

com descarga para sorriso o Week End Club

1
( 1 Sonata ..

II
( 2 Mondeslr

í 3 Glorista .

1.* prova — Juvenis — 1 volta.

S. C. BRASIL:

50 — Josf? Ângelo Pires.
65 — Octacilio Pires.

8 — Álvaro Brito Rezende.
64 — Nelson Couto Mendes.

PEDAL CLUBE HIGIENÓPOLIS:

74 — Washington Alberto Btdrlgues.
2n — Durval rios Santos.

2." prova — 3.n categoria — 2 voltas!

PEDAL CLUBE HIGIENÓPOLIS:

1 — Abolas Cirllo Vilela.
25 — Carlos Tavares.
68 — Oswaldo de Almeida.

CICLO SUBURBANO CLUBEf

52 — Jorge Dormes.
67 — Oscar Silva Campos.
59 — Manoel Gomes da Silva.
22 — Ari Rognço.
66 — Orlando Martins.
15 — Antônio Francisco Rocha.

S. C BRASIL:

7 — Álvaro Costa Ferreira.
58 — Manoel de Carvalho.
38 — Geraldo Vieira.
26 — Cormlno Dias Afonso.
18 — Antônio Pereira.
53 — Jorge rio Nascimento.

VELO ESPORTIVO HELÊNTCO:

3.3 — Felipe Afonso.
63 — Moacyr Dias.
51 — Josó Campos Cunha.
16 — Eurico Santos Carvalho.

SAMPAIO A. C:

54 — Jorge ria Silva.
28 — Delfim Pinto Ribeiro.

CICLO BRASILEIRO LUSITANO:

42 — Horáclo Costa Valadares.
29 — Domingos Antônio Chaves.

MOTO SANTA CRUZ

49 — ..Tose Alves.

3.» prova — 2.» categoria — 4 voltas.
PEDAL CLUBE HIGIENÓPOLIS:

37 — Fritz Prcll.
— Adolpho Santos.

23— Augusto Reis.
56 — Livinlo Gomes Pinto.
40 — Henrique Corrêa Dias
39 — Heitor Pedro Tota.

S C. BRASIL:

27 — Collno Evar.o Bolss.
— Afonso dc Almeida.

44 — Joaquim Grilo.
71 — Raul Pereira de Souza.
CICLO SUBURBANO CLUBE:

76 — Wilson Itajahy de Moraes.

3S — Francisco Dias dt Moura.
43 — Humtíerto Silva.

SAMPAIO A. C:

21 — Arllndo da Silva.
53 — José Ferreira.

CENTRO CICL1STICO LIGHT:

55 — .Tustlno Monteiro da Silva.
73 — Waldyr Rodrigues.

VELO ESPORTIVO HELÊNICO:

47 — Joaquim Pinho Chibante.
12 — Antônio Andrade da Rocha.
UNIAO DE CAMPO GRANDE:

70 — Pedro de Abreu.
61 — Manoel Marques.

MOTO CLUBE SANTA CRUZ:

87 — Luiz Corrêa dos Santos.

4.* prova — 1.» categoria — 8 voltas.

SAMPAIO A. C:

52 — Josó Guarnlerl.
45 — Joaquim Peixoto.
46 — Joaquim Pereira.
5Í — »Toí:l\ Marques Azevedo.
17 — Antônio Marques Azevedo.
.19 — Antônio da Silva.

S. C. BRASIL:

34 — Fernando rie Andrade.
11 — Antero Clemente.
18 — Antônio Ferreira.

6 — Alexandre V. Branco.

CENTRO CICLfSTICO LIGHT:

10 — Américo Pinto de Oliveira
60 — Manoel Mathlals do« Santos
35 — Francisco Carlos Salvador.

CICLO SUBURBANO CLUBE:

5 — Alfonsus Zanhzlckis.
72 — Viárias Zanbzickis.
31 — Enoclt Gomes.

PEDAL CLUB HIGIENÓPOLIS:

32 — Etelvino Moreira.
4 — Alclblades Marins Ribeiro.75 — Wilson Alves da Silva.

CICLO BRASILEIRO LUSITANO:
62 — Miguel Francisco Leal.41 — Hcrmôgenes de Melo.

MOTO SANTA CRUZ:

43 — Joaquim da Silva Freitas.

VELO ESPORTIVO 'HELÊNICO

9 — Amadeu Abrantes.

UNIAO DE CAMPO GRANDE:
20 — Antônio Teixeira da Fonseca.

48

•••••• 58

• • •# •. 55

___ 49
( 5 Forriel 48

( 6 Orpheon 52

( 4 Corveta

( 7 Napolitano  484| 8 Don Carlito  56< " Valmy  s6

30

30

60

40

50

27

60
35
35

uma medida que se enquadra, perfei-
tamente. na legislação em vigor, quer

visa proteger o empregado brasileiro?
Nãc é possível sofismar que o dis-

positivo que permite a inclusão clc um
lerço de estrangeiros em cada quadrode mais cn» 5 empregados não se apli-
ca ao f.itel.ol profissional. Esto como
tedos os gi-neros de diversões públicas, a minha 

'opinião 
pessoal.

EXUEXIIO 11 IE
AII1ÍLIA F. €. i\

OXAL "DIIE
Um preüo quo se anuncia promissor,

E
SENSACI-

BEiVHi#
W-J Á.T.S.

, será realizado domingo, .... ...„...„  vno campo da Avenida João Ribeiro, entre as equipes do Engenho ?e Prever-se que o grêmio em apreço
de Dentro A. C. e cio Adelia F tenlla SU£l Pretensão deferida. Prova-velmente ainda esta semana o dlrl-gente máximo da F. A. S. tornara

publica qualquer referência à solici-tnçao feita pelo simpático clube

A torcida suburbana tora ensejo de presenciar um choque quereunira dois adversários dispostos a lutarem pola conquista da me-lhor. O Engenho de Dentro animado pela sua última vitória conse-
guicia frente ao Abolição, enipíegàr-se-á a fundo para não perdera sua invencibilidade, por sua vez o Adelia, reanlmádo pola bri-
.lhrulte flsura c'uc íez diant-e do Confiança, embora perdendo, em-

mesma dose de energia, proporcionando, destepregar-se-a co;n a

futebol!"11 
eSpetácul° cligno de ser ^^df^péio^^mntó'^ 

"boní

ESTRÉIA DE NOVOS ELEMENTOS
"faníasmS'0 ^^!^°-^ximo-° Adólia» meclir-se-á frente aos
pe rariin" rwííi 

exPerimentí»do cinco novos" elementos" na equi-
que daeVÍndouDontano°paSo' ^^' José íltoo "^^"

Cayrú F. C.

a cidade zlii lienatinho entusiasmou a tal pon*. uma or- to o sr. Ciro Aranha, que este csr»:-ganização cunçsissima, prlnclpalmen- tlsta presenteou-lhe com o lindo pi-te pela originalidade de suas instala- tlço.
çoes e modalidade de serviços que pro- Disputou-se depois n "Prova Extni,porciona aos seus felizardos sócios e Senhora Paes de Andrade", para «•visitantes. Ainda domingo passado, co- valeiros e amazonas, levando os estre-mo ultimo numero de seu intenso pro- antes "handicap". Os prêmios p.i:igrama de festas sociais e prélios es- ns melhores amazonas furam coiiiiüI!»portivos, desta "season", o Week End tados: l.o, pela senhora Ciro Aranha,Olub realizou, pela manhã, uma lin- com "Nhô Max", com pista limpa:dissima festa de hipismo, contribuindo 2.ü, pela senhorinha Nieta Rangel.-comde forma invejável para a campanha "Porangaba"; com 3 pontos perdidosae ctifus&o do esporte do cavalo em e 3.*, pola senhora Svlvla Ramos Pi*Teresopolis. A reunião, que serviu pa- quet, com "Chlmarrfto", com 10 pon*ra atestar o alto espírito de coopera- tos perdidosçao que existe naquele clube, no que ò 1." lugar, entre os cavaleiros, reu-concerne principalmente à organiza- be aos srs. Eugênio Lanbischrt, cora
çao marcou época na vida de Teresó- "Tillv", João Torres, com "Bitry" t
polis, merecendo referências bem li- Fernando Torres, com "Pirnja", to*sonjeiras do dr. Augusto do Amaral dos com com pisia limpa. Na burra-Peixoto e do prefeito local, dr. Lauro gem, feita sobre a sobe com vara 1Paes de Andrade, que representaram muro com vara, elevado então parao sr^ Interventor Amaral Peixoto; do 1,20 centímetros, classificou-se "Til*
dr. Carlos Gulnle e da senhora Car- ly".los Guinle Filho; do juiz de direito, Na "Prova Interventor Amaral P'l*dr. Osvaldo Rodrigues de Lima; da xoto", que consistiu numa exibiçãosenhora Daudt de Oliveira e filhas; sobre 5 estacionatas, começando comdos majores Riograndino e Mac Cri- 60 centímetros, os concorrente? forammon: do poeta Olegario Mariano; do até 1,30 centímetros, tendo 110 •finai
casal Lara Campos; do diplomata, da quarta passagem, o capital Renatomr. Abbot, da Embaixada britânica; Paquet Filho.- com "Bicheiro", apre-<Jo financista mr. Wilky, diretor do sentado a melhor "performance", St-London Bank; do dr. Castro Maya, do guiu-lhe, na ordem de classificação,"osr. Elvecio Serpa, diretor da Associa- sr. Manoel Braga, com "Arabesco"!
çao Comercia] local e representante Carlos Gulnle Filho com "Pornnea-
do Rotary Club e de outras figuras de bã", e Hermes Vasconcelos rom "Gtia-
projeção destacada em vários setores mnl", apresentaram-se tambem com
de atividade da vida nacional. Esta habilidade e bravura propcrclonan*eve ainda a virtude de tornar saltos espetaculares e de no» técnicarealidade a idéia de dar a Teresopolis a "gymhkama", na prova df trotí
um local rigorosamente técnico para com copo dágua para amazonas, foi
a pratica da difícil arte de bem mon- ganha pela senhora Ciro Aranha, cora
tar. Disto devem se sentir orgulhosos. "Nhô Max" tendo as senhoras Syl*
não apenas os que lançaram a idéia, via Ramos Paauet, com "Mimoso" '
mas todos os que se interessam por Tedy Barbosa Carneiro, enm "VVIfky

cio varias semanas ria rinfe. nm „„„ „ Tei-esopolls. E não foi só no seu as- se classificado em 2." e 3.", respectiva-
Franca F c" solictoi,^ mi.rv.q^V pect0 fesP01'tiv0- .propriamente dito, mentc. Na prova de surpresas, p-n
A S of DoderesS Sn- F' ?Ue a, íesta,agradou. Ela teve, tam- cavaleiros Humberto Costa rom "Wis-
manifestaram rf «írÃín VT ,se bem' b.ilho invulgar como reuniâo de W, foi o vencedor, tendo se apresen*
dada a corralcf-iS ™lt .Jnn^' e^ms^° socM> Pois a ela compare- tado ao júri "trajando" umn combl-
o? nane'? ™! L l'J Se encontlai11 eeram figuras femininas de destaque nação.
Mtó^JTJ&i?! d,° n0SS0 "e*'ai-d*Wond", que com seus ÀVs o término das provas, na par-nus., clube na mentora suburbana, e elegantes trajes esportivos davam ao te fronteira à sede. teve Ripar o bas-

local mais graça e animação. Precedi- teámênto do pavilhão nacional. reJ
das do clássico desfile dos concorreu- progenitor do sr. interventor ri* Es*
tes, à cuja frente formou o sr. Ciro tado do Rio. dr. Augusto rio Amaral
Aranha, tiveram as provas, disputa Peixoto e da flãmula do clube, pilo sr,
animada, acompanhadas todas de in- prefeito da cidade, cir. Lauro Pn»? "!
disfarçavel interesse do público, eluct- Andrade, tendo a banda de míts»ca to*

Diivnnf-P fnrio „¦.>'. clad0 semP-'e P*» um excelente ser- cado o Hino Nacional. A seguir, .0-
m?,I ?mi í* Rfmf]a'u° De- yico * auto-falante. Na pista, aqúe- ram sorvidas taças de ."champàíP*
nlr.se ínfim 2J ^ A.díl8, rcu- le esportista, secundando o capitão trocando-se; brindes e feita a distribui*
te „ wim 1 h„f „ 01'ar '"'eressan- Renato Paquet Filho, providenciava ção dos prêmios.ie piogiama de homenagem ao quaoroprincipal de futebol do clube Entreas homenagens previstas pelo vastoprocrama, consta a oferta de rica fia-mula, com dizeres alusivos à discipli-na e ao cava"--''-"aristocratas'1

s>-sr^I*^P^

„.,.,,.,,... .... ,.^„. .„.,. _;P"?yi o "mignon" ponta-dlreita d0
pnra as empresas de diveresões pítbli- m!^,S1ÇÍ10' renovará inscrição pelo seu ul. illlv
cas, quer para as associações espór- „.„? 13ar'? ,°, campeonato suburbano, íesta, t
tivás prestes a iniciar-se. Desaparece assim,

Tudo que afirmo, aqui, representa H,"rsa8,,!í"B„.í:°5rí.a„.n?!,J,.1?ios,esp?rtivos suburbanos em relação à voltado "mignon" ponteiro, às hostesdo "Adeliense".

Muito embora já tenham decorri-do

na e ao cavalheirismo dos defensores¦lei npvafíie''

com raro brilhantismo as cores cio

Não podem ser
amadores!

AVISO I*..L-0rtTANTK

e coAnc^^ aeS^ç^«!S^ ^"n aVlSa
pnra juvenis sendo cumprido à risca o horário ""tarifários?168 QUS eiUveiem 'u»hBd«'-

a todos 05 clubes
...... ¦ wem. P°,nt0» com a provaestabelecido, dando-se a salda naraNao serão recebido» reclamações de

Nos podidos de transferências foi-tos pelo., amadores Jorge MauricioReis Diniü, dn Flamengo, pnrn n São
Cristóvão, Reinaldo Perês, do Boía-fogo pnra o Fluminense e Djalma ,ioSousa Gnin, do Madureíra para .. SCristóvão, om vista do parecer .ifisr. assistente tíenino , 'SUlnte dos-
pacho: "Arquive-se. Os rofpridos
amadores são menores de 16 anos,"

Reuniões na Fe-
deração Metiodoli-

lana de Futebol
Estno marcadas ns seguintes rvn-

ni.-.os. pela F. M. F.:
CoiíiIsFãii Técnica de Árbitros —

linje .'ip 17 horas.
Comissão do Legislação • Clubes— boja, àg 17 horas.

Torrão' , o popular médio, que de-rendeu com brilhantismo as cores doPortuário F. C, onde se sagrara oi-campeão ria Liga das Repartições Pú-blicas e que presentemente Integravaa_ equipe alvl-negra do Roial. firma-
í«."2arISf° peI° E' C' Cidade N°*-a.afim de disputar o Campeonato Iguas-

Deu entrada ontem na secretaria
?a /• -A- s- o Pedido de desligamen-to do E C. Paris. No oficio em cau-sa, o "beijamin" da Entidade da AvAmaro Cavalcanti faz sentir aos dln-gentes "Faseanos" a dificuldade fi-nanceira em que presentemente se en-contrn f,ia tesouraria, motivo prloqual. tomava aquela atitudeTrabalha-se. entretant". para den o-ver o valoroso grêmio de Oswaldo Cruzde seu intento.

WALDEMAR E IHBtOMIiA'
ESTÃO tHMpAXDO HVM

LICENÇA UA C. II. D.
VAI AGIR A ENTIDADE ECLÉTICA

O Flamengo e o São Paulo estão ameaçados de não poder cen.ar
com os concursos dos jogadores Waldemar e Pirombá nos próxlíiiM
compromissos do "Torneio Rio-São Paulo". Dizemos isto porqu? P'•'-'
que ouvimos na C. B. D., os jogadores em apreço, estão atuand"Torneio Rio-São Paulo" sem licença da entidade eclética, por
ainda não passaram as suas transferências.

Waldemar que ainda está vinculado ao San Lorenzo cia Arger
pode até criar um "caso", pois, a A. F. A. tem direito a prott
contra a atitude do São Paulo, incluindo-o na sua equipe.,

Tambem o S. C. Recife, ao qual pertence ainda Pirombá. P'':?
rá protestar contra a inclusão de seu jogador no onze rUbro-negr"

i
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VAI AC.IR A C. B. D.

AC. B. D. pelo que ouvimos agirá contra
bem contra os jogadores em apreço.

os dois clubes s -«&'

ter
mt
na
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s jogos de campeonato, mados para 18 de ai, serão transferidos
<-#• "*• • •S^áasaB." A TAÇA DA PAZ

pela r. /w. r. w x. 0 KESultado do ensaio de ontem *
(,io|.mt- do «••l»t*nt* t*»nl.

¦,'pr«ll(1ínel» d» P.M.r »e»l«ou
ente*" *» ln»"ri"*** dl Jo»* Pinto,
f..,ir*> Msrtlnell Oulmariltii Apoei»
>!»,«• K»'nin'l** Bscobsr. Jw* Atif»
4. 1» '.im • Dlmnyr SU*.» ptlo H"n»
• i,-»u.>: Álvaro Kerrelr* Pimo >l»
e », in«n'ii<iii Mim*»» Mma. lt>ib«.r»
(, 'i Silva AraUJo. Ilimli" P|nh«.|M
«jiiif-arüei. NHo Knrnind*-- Alvo»,
s«:i--i i|-rnn" de S»u?ti pelo 8*0
r.:»!i>v**>; R>«n Mato*.do Linde, polo
«.tniir*ir(i; waldemar Víutrõtl, p»l"•¦.«sir-f, Murilo Carvalho dn HIIvíi.

, s, Cri«t<>yXo: Vicio Muinchur»
. e«t<-> Ãndarai; Fernando Wms*,
¦.•!•» .«•ntric», Ant*>nt-> Cascmlro «lo.
»•'• tule d" Couto * Jofto Rodri»
k -. >'>i»li>-.r. pilo Andaraf.

Será no Rio o
Campeonato Brasi-

leiro de Natação
i ..nfi.rmr a A MANHA tc«« «fuir.

lunlilmlf df publicar ti* icmpi», r«J-
tnhni n Coiwlho Braallclro de \n-
lm,-Á,, na iiii(i.i»hliilllit.i«Ii. de ifiillxnr
rn' r.nin n Cnmpeímatíi iirmdlelro «i>.
iiirrente .""'. Inillwir n l»i»irl'" F*i»
f)fi«l (ura M"«1e do mniva,

rjitAtito A «lula ito coruim»' ainrta
-i«.> r.M eKdlhlda Mibe.ido.iw ap^na-».
riu» o mesmo «t* rfeiuado no m"n
d'- abril.

//ifliigurflílfl.s, as
novas iependên-

cias da secção
amadorista do

Botafogo

RlBoroio e dos mnls proveitoso- fol o ensaio que realixaram na
tarde de ontem os proílsiloni-ía «Ivi-negrus, 10b a direção técnica
de Ademar Pimenta. Para o Jneo -,-ietoMmtntt »»p*"4»

O exercício teva a duracfto regulamentar, lendo consumado* de- d" entre uM»}v» d» Amériniego
MnmSS o que 

"demonstra 
«"atividade do ataque efetivo bola- JJjj ^fl^^R^S

íoguen-e que registrou 18 tentos contra um conquUtado pelo quadro «* «" ,'.„*; (.elh0< rM,1MUvame„u
reserva. Preenchendo uma dns suas mais sensíveis lacunas, a ponta ,,,.„„.„,, dll# crutinaltüA* a "dia.
direita, hoje ocupada por Lucas, extrema paranaense, o quinteto do t,,,, ruiir»»". i«»ai«m *i »ua« pro»
clube de General Severlano está em otlma forma, e certamente mais -*. de e*i«'.rt». na iani» da ont«m
destacada figura farr« no certame oflelal. desde que Gonzale- po.«n u «ua» «*«-uii>«'». p-»ia o apronto fl»
ser contratado, coso seja levada avante e aprovada oficlalmeiuc. a
permlufio de 2 estrangeiros em quadros nacional».

As equipes ensaiaram aMim constituídas:
TITULARES:
Ary - Pescoço e Ivan — rrocóplo -• Santamaria e Zarcl — Lucas

— Oenlnho - - Heleno — Oonzale* e Patefko.
RESERVAS:
Pnulisia -• Hermes e Borges — Hélio - Rodrliro e Canali --

Taçiique - Xavier - Amauij' — Pavonl e Plrtca.
O jogador amador Durval.no foi o árbitro do ensaio em que

várias substitlçóes foram realizadas. Na etapa-final. foram, troca-
dos oa trlftnguJo finais, teurio Zezí Moreira substituído Rodiiso no
renlro da linlia média reserva.

Todos os Jogadores, principalmente os pertencentes ao quadro
efetivo ensaiaram bem .Insto se torna porem destacar as atuações
de Santamaria. 7.arei, o quinteto efetivo, Xavier, Zezé Moreira e
Geraidlno.

Os lentos foram consignados por Heleno '"> - Gonzalez 151 .-
Lucas >4» - Patesko (2>) e Oenlnho (1), do quadro efetivo e Xavier
o único dos reservas.

PREPARARAM-SE ONTEM OS QUADROS DO AMÉRICA E ÜO VASCO PARA
O GRANDE JO(iO DE DOMINGO

conflrmnu o

nal.
APRONTA IIA *l US IU I1UOS

No uríunad» di «na Cam pon sa»
I»», aprontaram, entotn. i>ar.\ o «»u
erto-promi^f" <le domlngu, i'<m "
V«wco, em dUptiin da "Ta.;a da Pa»".
n« i>npil>.f il" (."iiitn VelUii,

A «'íuip.- titula*1 do America, na
«ir.la <ie ontem. »m«v* Irreconhecl»
vai.

A pi-0|irla ala r»qii«>rd.i <iu^ vlntia
-.«- Impond" como iiinti att malho»
reü ipie atualmente poiiauimo», nu
trlini d» uniem, nfto desenvolveu
A<*ii<-le logo (\ii" tanto lini"0!<>|.|n»ii
ni)» treino» liiiterloi-e»,

a linim Intermediária, *-.-.tMt rn.
Ih.i. permitindo q»* o ataque «..n-
trflil'', »c Inflltrnvse '• mlude na arei»
du* iliiii.nr.'!', provucando a Cabrito,
aenfnelnnala defesaa.

> ... V . entretanto,
•en j»co Individual.

,Ni»|.jn!ti>, pondo fora aluuniaa i. >«
c»n*ii'u>:fii« de ....'(••

Ciriui, i*.>m" wmpra dlaplleantii
pr«Judlcando em »-i-.r.i» parta a. d»»
fe* 1.

"•nl, no tntinto. da»d"hr«>u»»»
pan «alvar aU>m>a» infrvençíie» >ta
ofenii.il d«» ««plrant».».

O ireln" ijUe t«">e a d.na..-»» resu»
lamcnt.i''. terminou eoni um empn»
de *\.'. teuio» uoni|Ulatado» p«'r «'•<••
nm iii («rland1! «D. du» efoilvo» *
B»fiueidlnha U). • Sana «**) d>«
diiplr.iuie»;

i>» ijuiiii » entraram em c»mp*.
cm 1 KffRUiiue conatttulcfto:

i"iTi"i..M'K> cnlirlta, d»p.u
Mciart; 0»ny • Orlta! Geraldo, Di.
niio '• i.ims.i .\*ei«iiiho. canho»
to. PlAcldo, depois Orlando, Magrl •
Cn «.•no.

ASIMIIANTICS • «mnr — llnton •
Neilnlio; «*»»car, .lottro •• l»u'i>. H>.ii'..
i-.i.iniiii. 111. ijrlnndo, >l-p>*« Carola,
.Mine.-., c BsQuerdlnha.

THKIXARA.M OR VARCAINOS
Sob a« vlata» .1» T-lemnr» Ffatio,

atual tícnleo do Club* dn Cru» de
Malta, •xercltaram-aa uh tarda d"

entam. p*ra e torneio d» dominai,
em dl»pula da "Taça da Pa»", .tt
«N|iiípe« titularei • de .vi- -¦ :¦ - 1.1
Vnaco d.« Cama

d trelim ipi*> ln* a duracfto d>-
Ií'1 minuto», e»te*« movimentado a
ilo»|ieri'-ii, pur \ei»<«, forte» nplauin*
tu jogadai lícnlcaj de >'¦¦• •¦»!•>ha, o
hen>l da tin'>ie.

i*..H|.H a »it'iin .ie««e treino, «n
conjunto nu'» envergava n chiiii****
br.in"'i p*!» contagem de i\i.

Oa tento» f»r»m coitqutatAdo» r»í»
p«>«tt\.itiiftil* p«l>.» Jogatloreai Mai»
«niha i"i. Alfredo II ti» e VUatlonl»
ga . 1». cabendn a"* da caml*» ajul,
n M'-a-)r ti I e Argemlro ii i «I» "i"*.
nnlty".

Atuou como ârbllro deise enr->n-
no, n veterano Calocero,

fi» i-uadroa entraram *m campu
cfm a »eeuint» conttliuiçfto;

BRANCOS ••• Roberto. d*p>ii»
.i..«.|; KtilCin», iliarol'1") CnrllnliMa
Clgllola, "í.irrnr. Dacuntoi Alfrodo
:", Ademir, Masalnha, \1llodwnl*» »
Orlando,

AZ CES! -- Walter — Florindo a
Oawaldn; Mòacyt dei>"l» Rubens, No»
ronha <¦ Argemlros sxiutnlt0. Moa-
cyr. Nino, Rui. Valdyr, depoi» 8i>!-
i.id..r.

NESTA PAGINA •

De 19 a 26 de Abril
an Olimpiadan 1'mverni»
tóiioH -- Uma "ehuvà"
de fioaln no treino do Bo»
tafoyo ¦— Reune-w, hoje,
o C..\.D. — Prosseguirá,
amanhã, à noite, o Tor»
neio Aberto de Rola ao
Cento — liMrieòen acci»

tas mia F. .1/. F.

M> :..'¦¦ .'¦¦.¦¦'¦-";í\-
-/•/ii.. "•*?:*. -/-**»¦¥>•*¦ .

rnossi:i;iura' ama.mia \
IMMTK OTOII.MJO AIIKIITO

l»l IIOI.A AO í ESTO
Com a realização dc mais quatro encontros, tora prossegui»

menio na noltç de amanhã a disputa do Torneio Aberto de Bola ao
Cesto.

Os locais escolhidos para esses embates, que são referentes aos
quaciros secundários e principais, sfio aa quadras do América e do
Tljuca.

Um dos principais cotejo» é Tijuca x A. A. Carioca e que assl-
nalará a estréia oficial da A. A. Carioca, na F. M. B.

O cartaz, com os oficiais escalados é o seguinte:

Ç-irdlalisslma. fol
ti r>lnlt Parnnhoe
r>-..-in»»nto <l.»
go F. C

hoje

a rftunllt-i que o
.Ilretnr do Pe»

\niad'>rn> do R..tafo-
ofereceu ontem ao« rara-

.li--.» * A erftnlcã esportiva, cnmemo»
t-rd-- • lnH'iKiiii''Ao 1a« nova» da-
-o-idíncla» dni|iiel» seccfto annd>'.
ri»-".

(r.iolada Ay 11 hora», a reunlAo
r-M»«r>-.ii d» nm sRborosfsalmo "chue-
rasco". an aual compareceram de»»
lurírta» flanrn». entre *i-< qio.l!> a»
•-. ,'.:-. Lnlc Aranha ». ,loft.p I.lra Kl-
th-i membro» .to Conselho Nacional
>.< Desporto», dr. Kduardo Trindade,
pr-Rldente d" gvítnln «Ivl-neçro. »r.
fít"f;\r\ p-xrcy ¦? outros pesRCíaRi b-am
como Inúmero» Jornnllpta».

VSrio*'oradoro« flzeiiim.íe ouyit
d".t;-f> o.» 'inal». o eoinandante Ben-
la-vilm Sndré. Gentil Cnt-do»o, t*rnir>.>
i' a<>]er;rl.i Carltica de Amndnre-<. Al-
vj-n N'a.--rlmentn e outro».

As dependeria» recém Inansrura-
ria», ¦-»n«tnm de um ampU dormltfi-
rt-- veatllirlo * uma nala destinada »
Imprensa, Instalações altS^ eonfor-
llVftls,

Â delegação cario-
ca que seguirá

para Minas
o pi-psidente da F. M. F. de-

fi-;nrni ontem para representar aque-
H entidade na disputa do Torneio
Experimental, referente ao jogo mim
s Federái-op Mineira de Futebol a
tor r-reuiailn aos 2 2 d" corrente, em
Bolo Hori>..nnt», a íeRitlnte delega-
c.": ir>

CÍiefe — Capltfio Jeronlmo Bas-
tos,

Secretário — Togo Kenan Soares.
Cronista — Antenor Magalhães.
Tasourelro — Francisco Pinto.
Roupeiro — Lul?. Santos.
Jogadores — Pedro Ferreira Bo-

telho — Mario Garrido — Haroldo"-"mista Pereira — Emérito F. Reis
—- t-Iallo da Costa Campos — Davld
Amaral — Sebastião Siqueira Pes-
sou -- Perro tliaohi — Renf Men-
d,inr;i\ — Luiz Paulo Tovar Neto —
Nelson Amorlm Magalhães — Ota-¦!'• Sérgio de Murais — Hiltun Ar-
tui Caldeira — Orlando Magalhães
Pena — Osvaldo Guimarães e üsval-
do Matos.

KsEn delegação amadorista segui-
rõ hoje para Belo Horizonte.

Possível, a exibi-
ção do selecionado
brasileiro de bas-
quetebol em Porto

ire

10,30 horas — Guarda Snmpaiense x
21.30 horas — Tijuca T. C. x A.

«íuarlia do America F. C.

Prata da (asa
x A. A. Carioca
Rua Campos Sales

Mario de Oliveira
Oeorf-e Gerarei
Alberto Alves Nogueira
Heitor O, Pereira
Juvenal M- Costa

árbitro rio 2" e fiscal cio Io jogoja oo "

cronometrista
apontador
delepado

20,30 horas — Grajaú "B" x Amérlra "B"' (9 minutos que restam)
21,30 horas — Grajaú T. C. x Vasco "A"

Quadra do Tijuca T. O _ Rua Conde de Bonfim

Luiz Mergulh&o
Nelson S-.Carvalho
Alberto Teixeira
Américo da Silva Gomes
Jacy Roza

árbitro do 2" e fiscal do 1*
jo 2o

cronometrista
apontador
delegado

oço

i»,Y. •¦¦ .. ,. ¦:¦; :,f - ...*••; ,. '/.«. a' * ""ÍSk
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O QUADRO DO DIP F. C JOGARA' DOMINGO — Os componentes
Dcpaitamento de Imprensa c propaganda aparecem na gravura acima

do quadro representativo do
O aguerrido conjunto prelia-

Alegi
PORTO ALEGRE, 19 (A. N\1~-

A Federação Atlética Rlograndensp
dirigiu-se ft Confederação Bra=ilei-
r* de Baaquetebol, oferecendo con-
diçSe.» para um jogo nesta capital
do "scratch'1 que concorreu ao cer-
tams de Santiago do Chile, sendo
o resultado aguardado com o mais
vivo interesse.

Mudou de nome o
Esperança F.

Clube
O E-perjnç*. F. clube, por nosso ln-termeriie avisa aos seus co-lrni&os, quenudon de nome, passando a rienoml-':•¦•? B. c. Pereira Lopes.
A sua praça cie esporte? s.ncnr.tra-s'';?.i= h rua eis .Mer-rit. I"i2 e toria"•"-esponfler.cla «-sõortiva •-"•»vfrá"' enviada para a rua Sào Luiz Ooa-*.--.-, 6C-J.

HKI\K-SK. IlOJi:. O C. X. D.
NA ORDEM DO DIA O PEDIDO DO BOTAFOGO

Todas às vezes que o Conselho Nacional de Desportos se reúne, o
público esportivo fica na expectativa das novas exigências ditadas
pelo órgão que controla as atividades desportivas no pais.

A sessão de hoje, foge à regra geral. Os interessados aguardam-
na com Indisfarçavel ansiedade, pois os conselheiros do importante
órgão do Ministério da Educação, tomarão conhecimento de um
assunto que vem movimentando a atenção dos "fans" e mesmo dos
dirigentes de um dos grêmios da zona sul da cidade.

Trata-se da consulta do Botafogo, em torno da possibilidade de
incluir Gonzalez, juntamente com Santamaria, nos cotejos do cam-
peonato da cidade.

A lei baixada pelo C. N. D. já é do conhecimento do público.Como curiosidade em torno do momentoso caso, lembramos que o
Vasco, e*ii data passada fez idêntica interpelação ao C. N. D. e,

o despacho foi desfavorável ao grêmio de São Januário. Diante des-
sa decisão, o Vasco deslnteressou-se pelo concurso de Gonzalez, e
o Botafogo chamou-o para às suas fileiras.

Os alvl-negros viram-se num dilema: ou incluiam Santamariae Gonzalez jogaria no quadro de reservas, ou então: --- quem sabe?— enviar uma consulta ao C, N. D. para tentar uma revogaçãoda lei.
E a reunião de hoje decidirá definitivamente o caso. funclo-nando na presidência do Conselho, o almirante Álvaro de Vascon-celos.

UMA TAREFA QUE DEVE
SER FACILITADA PELOS¦>i:<H i:\os rn «is
Indubitavelmente, os clubes do esporte-menor de nossa capital

vêem primando pela continuação do injustificável erro, de não aten-
derem às solicitações feitas pela F. M- F.

E' preciso que os clubes independentes e mesmo filiados à Enti-
dades que ainda não estejam legalizada perante o Decreto-lei n. 3.199
se compenetrem de que sem os elementos necessários, o C. N. D.
não pode, em absoluto, dar andamento aos benefícios previstos por
aquele ato governamental. Dizer que a F. M. F. quer asfixiar os
pequenos clubes, exigindo o preenchimento dos formulários com a
maior brevidade possível, é incorrer numa falta bastante grave.

Naturalmente, que os dirigentes dos clubes pequenos desconhe-
cem, por completos, a verdadeira finalidade de que se reveste a
solicitação escrita da Entidade presidida pelo sr. Vargas Netto. Os que-
sitos enquadrados 110 formulário da F. M. F. não visam o extermínio das
pequenas agremiações esportivas, apenas, demonstram o desejo de
conhecer detalhadamente as condições materiais tíe cada clube aten-
dendo assim, à imperiosa necessidade qu.e tem o C. N. D. de saber
minuciosamente a situação dos clubes em geral- Quanto à necessi-

dade de filiação a uma só Entidade, tambem se justifica. Não
resta dúvida, que as taxas exigidas para as condições de filiados é,
presentemente, muito alem das possibilidades de qualquer clube su-
hiirba.no.

Todavia, é preieso que tambem náo desconheçam que a Metro-
politana, está estudando o "caso" com a devida atenção.

Tanto assim, que semanalmente se reúne a comissão presidida
pelo sr .Horácio Verne, afim de delinear algo, que concerne ao in-
trincado "caso".

Está marcad opara breve, o envio de um relatório à F- M- F.
que por sua vez o deverá encaminhar ao C. N. D., expondo em de-
tales verídicos r baseados nas reais possibilidades dos clubes o quede fato poderá ser feito, solucionando assi-m o último "impasse'
que cerca a concretização da regulamentação dos Desportos Nacionais.

Portanto, para que o esporte-menor alcance os benefícios a aue
se refere o Decreto-lei ri. 3.190, ê notório que não deva criar impe-
cilhos.. quer no C. N. D. quer a F. M F. Atender sem relutar âs
determinações «uperlorés é o qu- devem fazer 03 clubes do esporte-
independente Do contrário serão lançados ao ostracismo, e sugeitos
a conseqüências desagradáveis, tanto o* clubes, como seus diretores.

rádominao com o "team" do Ministério ria Aeronáutica, em jogo revai-che. Na primeira partida o
* DIP foi derrotado, e dal o pedido de revanche, o que se verificará domingo próximo.

De 19 a 26 de abril as Olimpíadas Universitárias
NENHUMA OUTRA COMPETIÇÃO ESPORTIVA PODERÁ SER EFETUADA

NESTE PERÍODO
Os jogos do Campeonato Ca- que no período de 19 a 26 de dera ser realixada no Rio, pois,

rioca de futebol marcados para abril, quando serão disputados os o Ministério da Educação requi-
19 de abril próximo, serão trans- jogos universitários, nenhuma sitará para os estudantes brasi-
feridos para outra data. Isto outra competição esportiva po- leiros essas datas,
porque neste dia, serão realiza-

•FANTASMA» DEFENDERA'
A META DO RUI BAR-

ROSA F. €.

dos em nossa capital os jogos
iniciais das Olimpíadas Universi-
tárias. Aliás, podemos adiantar,

Novo treino dos
juvenis do São

Cristóvão
No campo da rua Figueira de

Mello, domingo à tarde, os iuve-
nls do Clube local treinarão em
conjunto com o S. C. Flamengo.
Estão convocados a comparecer às
15 horas, no local os seguintes
juvenis sancristovenses:

Álvaro — Jorge — Carlinlios —
Albei.o - Carn.èra -- Pretlnno —
Armando _ Espinhelro — Ma-
rino — Djalma -- Doniinr,os —
Renato — Jacy — Armlndo — Al-
tair — Mario — Bavier — Wal-
ter — Buicidg - Adil — Jacyr —
Miticlo — &aridock — Romulo •-
Egydlo — Mendonça e Octacillo.

Amanhã, a festa
do Carioca 

"
Finalmente amanhã, será rea-

llzadò o grandioso baile de gala,
que o (""""rioca Esporte Clube le-
vara a efeito encerrando o vaiia-
dissuho programa de festejos que
sua diretoria organizou pa>-a co-
memorar o transcurso do ?5.P ani-
versário da fundação desse tradl-
cional grêmio da Gávea.

Os n ri-pios salõé»; desse vetera-
no grêmio estarão. ,ior certo re-
pletos de associados q--e voem an-
siosamente atruardando esse mo-
numental baile.

"Fantasma", è o cognome que
recebeu nos campos suburbanos,
o famoso goleiro Octacillo de Oli-
veira, cuja carreira esportiva, o
evidenciou co-no um dos melho-
res na sua posição.

E justamente este jovem ele-
mento que vem de ressurgir, de-
pois de sua passagem auspiciosa
oelas ostes do E. C. união, de-
tendendo desta vez, a meta do
Rui Barbosa F. Clube, prestigio-
sa agremiação sediada à rua dos
Inválidos, e recentemente filiado
a F. M. F.. onde disputará o cam-
peonato da 2.° Divisão.

"Fantasma" esteve ontem em
contacto com a nossa reportagem,
tendo ocasião de falar sobre a
sua forma atual. Disse-nos o an-
tigo guardião do E. C. Rodrigues,
encontrar-se mais preparado do
que nunca, mencionando a ótima
impressão que causou sua última
exibição, no treino que seu novo
clube levou a efeito recentemen-
te.

A sua estréia ofici3l dar-se-à
aiiicnhã, no campo do Vasco, por
ocasião do "Torneio Início'' da 2."
Divisão de Amadores, enfrentando
o América.

:': -:|

r-" ... . - .f i
FANTASMA — O jovem e eficiente
guardião, que defenderá, este ano, as

cores do Ruy Barbosa F. C,

ROTAFOGO E COMRIXADO
MODELO VENCEDORES DA

NOITADA 4 ESTOR1ILIS-
TICA DE ONTEM

EX.Prepara-se o
União

O E. C. Cn fio. veterana aeremia-
eüo Ruburba"a. Fedlad"' em Marechal
Hermes. IntcistA. ciominen. os seus
treinos de conjunto, preparando-se
assin-. para seus futuros compromis-
sos. Para esse treino, a d!r*'ir;5o ps-
p°-rriva dos "camisas negras" çonvo-
C2 psra "• 15.30 horas. Pm r-u*3 praça
rjp esportes, tocos os retis íogacior»-^.
p!>m oomn d? todo aíiurrle que doinnn<--
trar drí-ejo rie riçíéti<i€V siç cot*?? dí"-
ciuh--- presidido por Felisberto Cocü-io

Na quadra do Tijuca Tênis Clube
foram realizadas ontem, à noite, em
prosseguimento no Torneio Aberto da
Federação Metropolitana ,de Basque-
tebol. mais duas atraentes partidas do
elegante esporte da bola ao cesto.

Iniciando a noitada defrontaram-
se as equipes do América A e do Com-
binado Modelo. Embora fica.-se evl-
denciada a superioridade rio quadro
riachuelense, esse encontro Rgrarton
pelo entusiasmo demonstrado pelos
rapazes dó "five" americano.

No final registoú-se a vitória do
Combinado Móaelo, pela contagem de
39 x 20.

O edntejo principal teve como ad-
versários os quadros do Botafogo e
rio Olímpico, Os "milionários'' luta-
r&u- bravamente, Mia *-•.¦!'•*-? contudo,

que os alvl-negros registassem uma
vitória por 39x22.

No primeiro tempo a contagem já
era favorável no Botafogo por 18x10.

Foram os seguintes os quadros e
marcadores:

BOTAFOGO F. C. — Pavão (11)
e Tlão — Paulo César (4), Cliclo (10)
e Cândido — Niquel t* Walter,

OLÍMPICO — Pelado '3) e Tou-
rinho (4) — Dourado (11), Nllton (2)
e Honorio —- Camunga (2).

Aladlno Astuto » Nelson de 5f':a
Carvalho atuaram magnificamente,
contribuindo, assim, para o sucesso da
noitada ccstobolistlca.

O Botafogo joçou sob protesto pelo
fato de nâo ter porildo colocar Gui-
lhermi em seu tiuadro..,

Osny será experi-
mentado pelo Amé'

rica
A F.K.f permitiu que f Am*»

rt»» Incltn cm MU Joço fttnl»ti»o d*
dominco contra o \'.iio«. o j.-*«ad.*r
Osny Amp.*r>>. t

Os "Apaixonados

do Flamengo99 em
Bonsucesso

Rumo s*> longínquo subúrbio d»
Leopoldina cs "Apaixonados do Fii-
mento" tritv-rAo luta centra o forl*
conjunto do Floresta, tido naquela
7fnn suburbana, como o mais nguer»
rido i|'.i:idro de lut-bol, .lo*»^ ".('iiev ff
esforçado rilrlerrnte dos "Apaixona-
do.v convoca todo* o*- amadores, a >•»•
tarem na serie .".ocl-il do clubo lis bo»
ras repulniv.ent.ires. afim rie lncorpo-
rude-,, seguirem em onibu* especiais,

Mais registros na
F. M. F.

a r. M. r concedeu iHit>>tn mnls
o» fo-rulntefi replstofi: nn profissio.
nnl Plõrlano Rodiigues !"*« I:»<u«. » n..|
amadores; Luiz Ooncalvog .-"«rra,
Sylvio Lopç«, Anry r^lm. Ary B. ¦*)•
Vanconcelloi», Oabrlol Archanju Bor»
gè», ilnytnn da Costa LlICHa, Juvenal
Dia». \-..i-i-iii.i.. Mòrclrii «Ip Sou?.»,
Adliomar de Souza Dln-i, Óry de Mat»
tos, Carmello Silva, Kl«.il.ino Gome»,
.!«!¦(• dn CoMti Miirtlns, Gilberto d»
Araújo da '.'unha. Calso Mar-.-illifi^»,
Çat-loj Penha Vilel.-i, Waldemar AI-
ves cãvhIcrli.tl, Alberto Fusco, Nel"
son do Almeida, Wantiill r:ni>o»to Lo»
pes. Antônio Aumisto Corrêa, Aff.m.
sp Ferreira Oliveira, Oriundo Costa,
Inadlr sebaattfio Lopes, .lustlno .lon*
dos Símios o Ary Santos,

A entidade metropolitana con-
cedeu as trnnsíerônclaa non amado-
rp.i Mario do Nascimento, do 9.
CrlstovSo p.-.rn q Bonsuccsso: Joel
Medeiros Corroa, dó S. CrlstovSo
para o Canto do Rio, Milton Pereira
de Soura. >h> Vasco pira o Ruy B.-ir-
bosa, Eduardo Pereira Filho, do
BanRú pnra o América.

Fol ,-nsi-ailo o registo dos ama-
dores Hrtson .Mattos Leite e Kly Am-
paro.

Fol negado o registo a'1? am».
dores Erlltfi Silva dp AlniPlda. .lupy-
ra Borges de Carvalho e Antônio Cur-
los Sa Rego.

Reverteu fl classe de amailo»
res o profissional Antônio de Pauia
Filho,

No pedido dp transferoiiela feito
pe|n amador Jorge Calhelros de 011-
veira, do Bonsuressn, para o SJo
Cristóvão, cm fuce do parecer do a».
slstente tí-rnlco, fol lavrado o seguin»
te despacho :

"Arqulve-se. O amador em causa
n.lo conseguiu registo nesta Fe-
deracíoi de acordo com a alínea "a"
do art. 65 do Regulamento Geral".

Entregues os pre-
mios aos vencedo'
res dos certames

continentais de
basquetebol

SANTIAGO, 19 (A. P.l —- A Fo-
deratrão Plitlcna rle Basquetebol pro-
moveu uma. recepção, em sua sedo,
para a ceremonla ria entrega doa
prêmios correspondentes ao Décimo
Campeonato Sula.merlcano de Bas-
quètebol, .»'ilanierlcano encerra.-
do.

Servido nm "cocktall" aos prí-
sentes, decorrpndo toda a céremflnla
numa atmosfera festiva e de perfel-
ta confraternização.

Coube aos argentinos, campeões
de 1542. o prêmio "FederaqSo Chi-
lena de Basquetebol", tendo sido
entregue aos uruguaios o troféu ina-
tltuldo pelo Ministério ila Defesa.

Os Chilenos receberam dois outro»
troféus, uni tambem Instituído pelo
Ministério da Defesa, e outro pelo
da Educação.

O.» jogadores brasileiros Plutao
Maredo e Cenêsio Concalves, ven-
cedorês do Torneio de Dances Livres
receberam os troféus "Presidente da
Repflblira rio Brasil" e "Federação
Chilena de Basquetebol", tendo ca-
hldo ans chilenos o seírundo prêmio,
tambem Instituído pela. Federação
local, como segundos colocados nes-
¦e Torneio.

O Jogador chileno Renato Castro,
vencedor individual do Torneio dt
Lances Livres, o brasileiro Plutão
Macedo, segundo colocado, e o e*|ua-
torlano 3. Zevallos, terceiro coloca-
do, receberam os prêmios corres-
pondentps.

Por consenso unânime dos delega-
dos de todos os paises concorrentes,
o capitão da equipe chilena. Edu-
ardo Kápstein. recebeu o "Prêmio
de Dicfplina", como o Jogador mai»
correto flo Cei'tariie,

A ceremonla encerrou-se- com sl-
gnlflcatlvas alocuçBes congrntulatfl-
rias pronunciadas nelos dh'ersos de-
le^íidoR » por alçriins f.o« ^^la.riioa-
dos. tenclo w vAríòá oradores pro-
curado pflr ".•>¦ realce a perfeita or-
çánlznção dada ao Campeonato nela
Federação Chtíena de Basquetebol,
w aa gentilesâB com qu*? •'•-¦ &spoi*tistíUí
chlleno.r cumulara ni oe dlspntantes,
com uma, bosplto.lidade oa.tlvant».
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Atacada,
terrâneo central, a
navegação do Eixo

FRACA A ATIVIDADE DAS PATRULHAS NAS
ÁREAS DE BATALHA

CAIRO, /í»* (A, P.) — A Rogai Mr Forre anunciou que n*
deus avlõcstorpcdriro* atacaram a navegação inimiga no 91 f*
ditmánco Central, na imite tle terça-feira* Incendiando um
navio mercante, r atingindo, eom torpedo, um outro grande
nacio.

ESCASSAS AS INFORMAÇÕES OFICIAIS
TAIRO. 10 (R.) — o comunicado rto hoje, rto comando britânico,

dir. apenas o seguinte:"Afora ns habituais atividades das nossas patrulhas, nfto se ro-
Distou nenhum outro falo tfigno fle menção em toda a frente do

no Medi- ^°võs ârmas ^os ££• UM
na guerrd contrd o Eixo
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A fabricação dc metralhadoras ocupa, atualmente, milhares de operd*
rio. dos Estados Unidos, nas numerosas fabricas distribuídas por tado
o território nortcamerlcano saem, diariamente, centenas dessas armas.

Na gravura, vemos um operdrio ocupado cm calibrar uma metra*
lhadora pesada, em uma fábrica dc Washington

A esquadrilha dos «diabos ou-
sados» já conquistou noventa e
seis vitórias contra os alemães
ESTÃO SENDO GASTAS DESDE AGORA AS RESERVAS OUE SE DESTI-
NAVAM A "OFENSIVA DA PRIMAVERA" - APELO ANGUSTIOSO K

HITLER AOS GENERAIS RECENTEMENTE AFASTADOS
y—¦- 
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batalha".

NADA ALEM DA ATIVIDADE DE PATRULHAS
CAIRO, 19 (A. P.) — O comando dou exército» britânicos

no Oriente Próximo comunica: "Mim dc atividade/; de patlit*
lhas, nada a informar".

DEPOIS DE POSAR PARA OS "CAMERAMEN"

ROMMEL REGRESSA A ÁFRICA
ESTOCOLMO. 11) -R) — A última pelicula dc Riterra nlemft, exl-

bída em Berlim, mostra o uencral Rommel rm visita a Hitler. no quar-
tel-gnncral dn Fuehrer na fronte oriental.

O correspondente, em Berlim, do jornal "Tinlngèh" declara que
Rommel fôrà visto na capital alemã há coisa de uma quinzena, mos.
quo os Jornalistas estrangeiros foram convidados a não dar curso
a ossa noticia. Presume-se que o general tenha regressado agora
para a África do Norte. O filmo tambem mostra Hitler recebendo os
marechais von Brauchit.sch e vnn Runstedt no seu Q. G.. Ao que
se informa, von Runstedt. teria recebido uma nova e importante de-
signneao.

DE ROMA, NADA DE NOVO A INFORMAR
'RO.ilA, 19 (A. P.) — De irradiação oficial — "O cbinuni*

cado italiano desta manhã disse que nada havia dc imporlàn-
cia a noticiar quanto às operações na Cirenaica e acrescentou
apenas que continuaram os combates aéreos sobre Malta, tendo
n artarân alemã destruído 3 aparelhos inimigos pousados no A construção de diferentes tipos de tanques, capazes de atender a todasa at taçao atemtt ••'"¦'« ', „.,. situações da frente de combate, vem sendo cuidadosamente estudada
solo e oito nos combates aci cos prfM au(or{dades mim„rCs dos E$tados Unidos. Na gravura, um dos

mais modernos tipos de tanque do exército norteamericano ao ser
~ experimentado na destruição de difíceis obstáculos

MAIS GRAVE DO QUE NUNCA A SITUAÇÃO
DO PETRÓLEO NO REICH

LONDRES, 10 (A. P.) — O conde de Selbome, ministro da
Guerra Econômica, declarou que a situação petrolífera da Alemanha
"e muito mais difícil do que nunca", em grande parte em vir-
tudo cla campanha cla Rússia e o bloqueio britânico.

O conde de Selborne declarou que os alemães sr viram compe-
lidos a usar quantidades muito maiores de petróleo na Rússia do que
supunham, acrescentando 'que "não poderão (os alemães) continuar
a usar petróleo, na média atual, por muitos meses mais, a menos
que a Alemanha consiga novos abastecimentos".

REINA A DISCÓRDIA ENTRE OS SATÉLITES
DE HITLER

LONDRES, 19 (A. P.) — O professor Mihãil Antonescu,
ministro do Interior, provisoriamente na chefia do Conselho,
afirmou que o exército rumano fora insultado "por palavras
e escritos, incompatíveis com a luta que estamos travando em
comum, com os compromissos do Pacto Tripaitite e com a
nossa soberania"-

Essa informação foi transmitida pela agência tclcgráfica
oficial cie Vichg.

O professor Antonescu teria feito essa declaração numa
demonstração promovida pela Faculdade de Direito de íiuca-
rest e os estudantes o saudaram aos grilos de: — "Queremos

a Tratisilvânia".
Estas informações são consideradas, em Vichy, como o

primeiro sinal público e oficial da querela existente entre os
dois satélites de Berlim, tradicionalmente antagônicos.

0 MEDITERRÂNEO E 0 ORIENTE PRÓXIMO
SERÃO OS TEMAS DO VERÃO

WASHINGTON, 1!) (A- P.) — "Ou eu muito me engano — disse
Lord Halifax, embaixador britânico em seu discurso radiofônico de
ontem — ou o Mediterrâneo e o Oriente Próximo serão uma fonte
constante de grandes noticias no próximo verão"."O Mediterrâneo — acrescentou — é vital para nós, para man-
termos uma porta aberta a caminho cla Rússia, e para impedir que
a Alemanha e o Japão estabeleçam contacto".

"RENÚNCIA DE HITLER COMO ÚNICA SAL-
VAÇÃO DA ALEMANHA"

XOVA YORK, 19 i-A. P.) — O povo alemão, vai ser con-
vidádo a forçar a renúncia de Hitler. "como única salvação
para a Alemanha em sua undêeima hora".

Está já lavrado um "manifesto" nesse sentido, ássignado
pnr três escritores refugiados alemães, que sáo Heinriclt Mátin,
Liou Feuchl Wqnger e Bertlwld Brecht.

Esse "manifesto ao povo alemão" foi tornado público pelo
dr. Kurt Rosenfeld, antigo advogado no foro de Berlim, <?
atual presidente da "Conferência de Emergência Germano-
Americana", o qual declarou que esse documento será iirá-
diado em ondas curtas para a Alemanha e distribuído sobre
toda a Alemanha, em panfletos lançados por aviões.

NOTA OFICIAL DE LONDRES SOBRE A MISSÃO
DE BEAVERBRQQK

LONDRES, 10 (A. P.) _ O gabinete do primeiro ministro publl-cou a seguinte declaração:"O governo dc Sua Majestade dá grande importância à visita deLord Beaverbrook aos Estados Unidos, onde renovará os contactos naesfera da produção que foram tão valiosos no passado e aconselhará
o gabinete de guerra sobre a forma permanente qup a nossa orga-nlzação em Washington deve tomar, quanto à produção."Alem disso Lord Beaverbrook discutirá outros assuntos de im-
pcrtància, a cuja respeito recebeu ínstruçõps especiais".

MOSCOU, 19 <*.> — Anun-
cia a rádio deito capital qut as
tropas russas reconquistaram vá-
rias aldeias, fortemente defendi-
das pelos alemães, na frente de
Smolensk. A luta foi encarniça-
da e as aldeias foram destruidas
por incêndios ateados pelos na-
listas.

Na frente sul-ocidental, a
força aéreo soviética conseguiu
novos êxitos em combates aéreos
a bombardeios de aeródromos,
concluiu o locutor russo.

MOSCOU, 19 (A. P.) —Um
boletim irradiado esta madruga-
da anuncia que, até o dia 1." de
janeiro deste ano, os aviadores
russos da "esquadrilha dos dia-
bos ousados" haviam abatido 96
aviões.
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O soldado nortcamcrtccino sofreu completa metamorfose, quer na sua
instrução militar, quer no seu equipamento de guerra. Este foi adapta-
ao às novas contingências do atual conflito mundial, visando, sobre-
tudo, a dar-lhe maior liberdade de ação. Na gravura, vemos um cabo

de infantaria dos Estados Unidos com equipamento vioderno

os generais dispensados

t ;;; artilheiro do exército norteamericano ajusta, dentro ãe um bem
bardetró, as novas bombas médias que serão usada., contra os submi

rinos do Eixo, em serviço diário de patrulha, nn Atlântico
tFotos da Inter-Americana)

BERNA, 19 (A. P.) —Quase
todos os altos oficiais alemães,
inclusive o próprio ex-coman-
dante geral von Brauchitsch, que
deixaram o exército após o fra-
casso da ofensiva sobre Moscou,
no outono passado, estão sendo,
agora, chamados novamente por
Hitler, mediante apelos urgentes,
para o ajudar no plano da ofen-
siva da primavera.

Séries de conferências se
acham em curso em Berlim,
atestando o esforço que Hitler
vem fasendo para lançar o mais
cedo possivel essa ofensiva.

O próprio general Rommel, co-
mandante das forças totalitárias
da África, se acha nesta capital
tm consulta com o Estado Maior.

—- Essas informações foram
transmitidas em telegrama ur-
gente mandado ao seu jornal
pelo correspondente do "Bosel

National Zeitung" na capital
alemã.

— Entre os generais, aos
quais Hitler dirigiu seu ardente
apelo para que o ajudem, figu-
ram, alem do marechal Brauchi-
tsch, por ele tão ruidosamente
destituido, o marechal Karl Ru-
dolf Gerd von Rundstedt e Fedor
von Boch, que tambem cairam
no desagrado do "fuehrer" 

pelas
suas derrotas na Rússia.

Admite-se que, alem dos pia-
nos para a ofensiva na Rússia
venho a haver alguma surpresa
na Libia, dada a presença de
Rommel nas conversações.

Von Brauchitsch, ao que se
diz, estaria ainda "enfermo ofi-
cialmente", mas i disposição do
"fuehrer" 

para as consultas.

Contra as poderosas fortifica-
ções alemãs da área de

Smolensk
MOSCOU, 19 (R.) — As derra-

delras informações recebidas nes-
ta capital sobre a luta que se de-
senrola nos diversos setores da
frente teuto-russa dão a enten-
der que os mais violentos ataques
das forças soviéticas estão sendo
agora dirigidos contra as podero-
sas fortificações nazista da área
de Smolensk, onde, no decorrer
dos últimos dias as tropas russas
reconquistaram nove importantes
localidades. -

Ainda agora, foi anunciado o
cerco de Ghast, onde mais alguns
milhares de soldados nazistas en-
contraun-se encurralados pelos
russos. Trata-se de uma impor-
tante cidade situada a melo ca-
minho entre Viazma e Rzhev, sen-
do o ponto mais póximo a Moscou
de posse dos alemães depois que
estes abandonaram Mojaisk. sa-
be-se ainda que outro lmportan-
te setor dessa mesma frente, pro-
vavelmente o de Vielikie-Luki, es-
tá sendo violentamente atacado
por três lados. Num dos comba-
tes travados, ontem, nesse setor.
os alemães perderam mais de 400
oficinis e soldados alem de gran-
de cópia de material bélico.

Os próprios alemães referem-se
a violentos contra-ataques russos
lançados nestes dois últimos dias
nas proximidades de cidade de
Yukhnov. 45 milhas a sudeste da
importantíssima ferrovia Smo-
lénsk-Moscoii, que os russos con-
seguiram reconquistar apenas há'loucos dias. Sabe-se agora que os
dois adversários estão lançando
um número cacla ve?. maior de
tanques nas operações travadas

nesse setor, intensificando ainda
as atividades dns suas forças aó-
rens. Somente nos últimos seis
dias de luta os nazistas perderam
mais de 4 (MO homens nessa área,
tendo sofrido ainda a perda de
1.230 oficiais e soldados no setor
de R7l.ev, durnnte a luta travada
pela posse de uma localidade, lu-
ta essa que se prolongou por vá-
rios dias. Aliás, a captura de unia
posição fortificada dessa zona íol
anunciada desde ante-ontem, pe-
la emissora local.

Desesperada tentativa para
conter os exércitos de

Timoshenko
Na frente do sudeste, nos ar-

redores de Kharkov, os alemães
estão atirando & luta todas as
suas reservas disponíveis numa
tentativa desesperada que visa
conter o Ímpeto dos exércitos de
Timoshenko, que avança em dire-
ção dessa grande cidade lndus-
trial. Todavia, até este momento,
os germânicos ainda não conse-
gulram deter o avanço das forças
russas, que se aproximam cada
vez mais daquele objetivo.

Na frente de Leningrado. a lu-
ta prossegue violentíssima em vá-
rios setores. Uma das unidades
russas conseguiu realizar um
grande avanço nessa área, ani-
qullándo grande número de tro-
pas nazistas e apodernndo-.se de
grande copia de material de guer-
ra.

Ainda na frente de Smolensk, os
russos, depois de aniquilar mais
de 400 homens das forças ale-
máes. capturaram 3 canhões. 8
morteiros de trincheira. 8 metra-
lhadoras pesadas, 2 depósitos d»
munições, um depósito de minas
terrestres e 10 caminhões carre-
gados de abastecimentos de toda
ã sorte. Nessa ocasião, os russos
apreslonaram ainda muitos sol-
dados inimigos. No "setor Rzhev-
Viazma, em conseqüência dos úl-
timos combates ali travados, as
forças russas, depois de aniquilar
algumas centenas de nazistas,
conseguiram deitar a mão a 22
metralhadoras, 2 morteiros de
trincheira, 2 transmissores de rá-
dio e centenas de fusis, alem de
numerosa munição de artilharia
e Infantaria,

Nesse mesmo setor, durante os
combates disputados pela posse de
duas aldeias, as forças russas cap-
turaram mais 80 canhões de va-
rios calibres, 126 motocicletas, 4
ônibus, 1 carro blindado e 4 tra-
tores. Nessa região, os atiradores
soviéticos conseguiram derrubar
4 aviões transportes da Luftwaffe.
Redundou em retira-H o "ata-

que psíquico''
Os alemães fizeram na mesma

zona uma tentativa de "ataque
psíquico" contra uma das posi-
çôes russas. Obrigaram algumas
centenas de soldados completa-
mente embriagados, a avançar
contra as linhas soviéticas, se-
guidos de perto pelos seus cama-
radas. Os russos deixaram que os
nazistas se aproximassem o mais
possivel das suas linhas, abrindo
depois um fortíssimo fogo de me-
tralhadoras contra os assaltantes.
Os alemães bateram imediata-
mente em retirada desordenada,
abandonando no campo da luta
mais de 600 homens, entre mortos
e feridos.
A neve, o frio e os canhões
russos estão dizimando os res-
tos do 16." exército alemão

MOSCOU. 14 (A.P. — O exército
soviético continua a aniquilar o
16." exército alemão cercado em
Staraya Russa, onde os 60.000 na-
zistas que ainda restam estáo pe-
recendo em parte pela ação da
neve e do frio.

Hitler .continua a enviar reser-
vas para esse setor — as reservas

que pretendia utilizar na sua"ofensiva da primavera" — mas
essas unidades se veem igualmen-
te cercadas, como as tropas que
foram aliviar.

A 225.° divisão de infantaria
chegou da França nos fins de ja-
neiro, perdeu 45.% dos seus efeti-
vos, enquanto a 5,R divisão, tam-
bem chegada da França em feve-
reiro, foi reduzida a menos de me-
tade dos seus efetivos.

O exército do gal. Mòretskov,
que combate entre Leningrado e
Tlkhvin, continua a avançar pnra
o oeste, capturando povoado após
povoado, a despeito dos frequen-
tes e violentos contra-ataques ale
mães.

Os russos capturaram a ordem
do dia do comandante do 101.°
regimento de infantaria alemã.
que manda diminuir, para um
terço, as rações de viveres, bebidas
e fumo dos soldados.

O boletim do meio-dia. foi o
seguinte:"Durante a noite de ontem para
hoje. não houve altereções essen-
ciais na situação ria frente.

Navios de guerra soviéticos

afundaram um transpor'» - -Vj
de 3500 toneladas, no mar .-> ,n,,
rents.

Importante ponto foi ocu
no setor de Kalinln".

16 aparelhos da "li
waffe" abatidos

MOSCOU, 19 (A. P. ~a
rádio emissora informou que ¦:
dia de ontem "16 aparelho- ale-
mães foram abatidos. As pcrdai
soviéticas foram de 7 aparclhoi"

3.000 mortos em 5 dins d;
luta

MOSCOU, li) (A. P.) - UmK
letlm Irradiado esta niadriigadi
diz que. cm cinco dias de luta. t;
determinado setor do "frnr.f
inimigo perdeu cerra de três
homens, entre oficiais e soldada
mortos.

Anunciou-se. ao. mesmo tempo.
no mesmo boletim, que, no "front"
de Kalinin. depois de varies dui
de combate em torno dc uma 1*.
calidadc de grande população, ai
forças russas conseguiram aniqiil»
lar as forças Inimigas, que deixa,
ram no campo de batalha l 25"
oficiais e soldados mortos.

Perdas desproporcionais
MOSCOU, 19 (A. P.i - A rádio»

emissora local anuncia que, pelos
despachos recebidos de vários ._•
tores do "front", a. aviação rtiisa
perdeu no dia 17 deste més 15
aviões, clçyando-sc entretanto a 11
o número de aviões alemães de--
truidos no mesmo dia.
Continua pesada a luta drfcn-

siva, anuncia Berlim
BERLIM. 19 (A. P.i - Dr .(!'•

diaçáo oficial: - O comunicai.*
desta manhã diz que na peiiiiw-.li
de Kerch, na Rússia, os a!.vr;".!
inimigos foram desfechados core
meno.s força que nos dias antr'0'
res, todos fracassando, Na areado
Donetz as forças teuto-rumeitu
teriam repelido Investidas russa
com grandes perdas. Pròsseguiiai*
os contra-ataques alemães. Ea
outros pontos ria fronte oriental,
continua pesada luta defensiva.

Manifesto de Goering aos
agricultores alemães

BERLIM, 19 (A. P.l -- 'D* !'"'•
diaçôés oficiais) — O marechal GM-
ring, em manifesto dirigido aos )w
cultores alemães, clisse-líies"Deveis procurar entrar rm conta-
cto estreito, eom os estrangeiros*"!
prisioneiros de guerra, ensinando»"!,
mediante instruções diárias, a se !"'¦
narem auxiliares úteis,

Isso é indispensável, pois semear (
colher fazem parte das batalhas "«!
temos que vencer".

russos
rados pela aviação

MOSCOU, 19 (R.l — I"'»''
ma a emissora dosta capitol q"*
quatro aviadores russos foram
distinguidos com uma alto con'
decoração da aviação britam'»'

Esses aviadores são o mo|«
Safonov e os capitães Tumanov,
Novalenko e Kukharenko.

As medalhas foram entreguei
aos aviadores russos pelo tenen-
te-general Mason Mc far\a^
chefe da missão militar britõw
ca, na Rússia, em 17 do corrcnli
mês.

"Por ordem de Sua Majestade",
tenho a máxima honra cm ""•

tregar essas condecorações 
""•

nossos amigos comuns", d"1"'
rou o tenente-general, no "u0

alucação.
"Eles merecem essa alto con-

decoração, na sua luta contra 
*

Hitlerismo, o inimigo da Hurn--
nidade. Combatemos juntos
prosseguiremos na luta, ate 1"
seja aniquilada a Alemanha hl'

tlerista."

3 escritores alemães dirigcn1
um manifesto ao povo

germânico
NOVA YORK. 19 >**»¦'] - T "'. '¦¦

critores a emães, Helnricn Mru*';: - ..
Peutchwanger e BerthoWo Brei .¦ .,
riglram Um manifesto ao povo 

-¦-,.,
encitando-o a forçar Hitler • ..,
ciar o poder. Fazei de tal n ¦ ^.,
hora ¦ H". a única coisa fi"'1 '¦ : .->
berdade rie fazer e a única o
poderá salvar a Alemanhe. ¦ oS,Esse manifesto será irrar.i:
das ninas para a Alentar'

Re ier».
sroplanoa «obre o ter. iório


